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RESUMO 

O presente trabalho realiza um estudo da ocorrência e distribuição das 
espécies da subordem Hyperiidea encontradas na área compreendida entre 02º e 40ºS, 
preenchendo uma lacuna no Oceano Atlântico Sul Ocidental, com escassos trabalhos sobre o 
grupo. As quatro coleções selecionadas, abrangendo as áreas: Nordeste, Central, Sudeste e Sul 
reuniram uma densidade média de 132,87 ind. lO0m-3. A coleção FINEP XI da área Sudeste, 
teve a maior representatividade em densidade, refletindo a sua amostragem exclusiva na zona 
costeira, onde normalmente uma maior abundância de organismos é encontrada. A maior 
diversidade e riqueza de espécies foi encontrada nas estações oceânicas. 

A área de estudo, ocupada pelas zonas tropical, subtropical e 
temperada, com a predominância das águas tropicais oligotróficas da Corrente do Brasil, é 
limitada ao norte pela região equatorial e ao sul pela Convergência Subtropical. A área da 
Convergência Subtropical (35º-40ºS, em situação de inverno), constitui-se em uma área de 
intenso dinamismo e complexidade, onde ocorrem massas d'água de diferentes ongens, 
representando uma barreira térmica para a maioria das espécies encontradas, em sua 
distribuição norte-sul. Foi também a região com o menor valor de salinidade, refletindo a 
intensa contribuição da foz do Rio da Prata, e em menor grau da Lagoa dos Patos. 

Foram identificadas 107 espécies nas 279 amostras estudadas, sendo 
Lestrigonus benga/ensis Giles, Themisto gaudichaudii Guérin e Themisto australis 
(Stebbing), as espécies mais abundantes e Lestrigonus bengalensis, Brachysce/us cruscu/um 

Bate e Hyperietta vosse/eri (Stebbing), as espécies com as maiores freqüências de ocorrência. 
Lestrigonus bengalensis é destacadamente a espécie responsável pela maior abundância do 
material estudado. A segunda espécie mais abundante, Themisto gaudichaudii, com 
ocorrência apenas na área Sul, tem uma grande representatividade e importância na cadeia 
trófica das regiões temperadas e polares. Foram encontrados também, 15 instantes de 
associação entre os Hyperiidea e organismos gelatinosos do tipo, salpas e sifonópforos. 

O presente trabalho contribui com 48 novos registros de espécies de 
Hyperiidea, totalizando assim, 112 espécies assinaladas até o presente momento para a costa 
brasileira; cinco são novos registros para o Oceano Atlântico e 13, para o Oceano Atlântico 
Sul. 
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ABSTRACT 

The present work presents a study of the occurrence and distribution 
of the species of suborder Hyperiidea found in the area between 02º and 40°S, thus filling a 
gap in the Westem South Atlantic Ocean, with bore scant work on the group. The four 
collections selected, comprising the Northeastem, Center, Southeastem and Southem areas, 
displayed an average density of 132.87 ind. l00m-3. The FINEP XI collection, from the 
Southeast area was the most representative in density, reflecting its exclusive sampling in the 
coastal zone, where normally a great abundance of organisms is found. The greatest diversity 
and wealth of species was found at ocean stations. 

The study area, taken up by the tropical, subtropical and temperate 
zones, with the predominance of the oligotrophic tropical waters of the Brazil Current is 
limited, in the north by the equatorial region, and in the south by the Subtropical 
Convergence. The Subtropical Convergence area (35º-40°S, under winter conditions), 
comprises an area of intense dynamics and complexity, where water masses of diverse origins 
occur, representing a thermal barrier for most of the species found in their north-south 
distribution. This was also the region with the lowest salinity value, reflecting thereby the 
intense contribution by the La Plata River mouth and to a lesser degree, by the Lagoa dos 
Patos. 

One hundred and seven ( 107) spec1es were identified in the two 
hundred and seventy-nine (279) samples studied, the most abundant species being Lestrigonus 

bengalensis Giles, Themisto gaudichaudii Guérin e Themisto australis (Stebbing), while 
Lestrigonus bengalensis, Brachysce/us cruscu/um Bate and Hyperietta vosse/eri (Stebbing), 
were the species with the highest frequencies of occurrence. Lestrigonus bengalensis is 
pointedly the species responsible for the greatest abundance of the material studied. The 
second most abundant species, Themisto gaudichaudii, with occurrence only in the Southem 
area bears great representative and importance in the trophic chain of the temperate and polar 
regions. Fifteen (15) instances of associations between the Hyperiidea and gelatinous 
organisms of the salp and siphonophore types have also been found. 

The present work contributes with forty-eigth (48) new records of 
Hyperiidea species, totalling one hundred and twelve (112) species for the Brazilian Coast, 
five of these comprising new records for the Atlantic Ocean and thirteen (13) for the South 
Atlantic Ocean. 
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I INTRODUÇÃO 

1.1 CO NSIDERAÇÕES GERAIS 

A subordem Hyperiidea (Crustacea:Amphipoda) é formada por 
indivíduos exclusivamente planctônicos, compreendendo a maior parte dos Amphipoda 
pelágicos, sendo encontrada em todos os oceanos, dos mares polares aos equatoriais, das 
camadas superficiais ao domínio abissal (Shih & Chen, 1995). A grande variedade de formas 
apresentada pelos seus indivíduos, de esféricos à alongados, em forma de agulha, chegou a ser 

""' ressaltada por James D. Dana (Bowman & Gruner, 1973) que acreditava ter a Naturez.a 
'"'I exercido neste grupo, sua maior realização quanto à diversidade de formas. 
/"""\ 

Constituem um importante grupo do plâncton oceânico, considerado 
por Vinogradov (1991) um componente representativo das comunidades tanto epipelágicas 
como mesopelágicas dos oceanos tropicais, podendo, por vezes, formar verdadeiros 
"cardumes" (Nair, 1972). 

Bowman & Gruner (1973) ressaftam sua importante participação na 
economia do mar, ocupando, geralmente, o terceiro lugar em abundância entre o 
macrozooplâncton, depois dos Copepoda e dos Euphausiacea. A importância do grupo nas 
cadeias tróficas é citada por vários autores, tanto pela voracidade de algumas espécies, como 
pelo comportamento predador sobre outros componentes do zooplâncton (Sheader, 1981) e 
também, por sua abundância, provendo uma importante fonte de alimento para os níveis 
tróficos superiores, tendo uma relevância maior nas cadeias tróficas de. peixes de valor 
comercial, tais como: pescadas - Theragra chalcogramma (Irie, 1957); merluzas - Merlucius 

hubbsi (Zeidler, 1978; Prenski & Angelescu, 1993); bonitos - Katsuwonus pelanis (Ortiz, et 
ai., 1990) ou ainda , salmões - Salmo safar (Jensen & Lear, 1980). A dominância dos 
Hyperiidea na dieta de lulas - II/ex argentinus, na chamada "área de cria patagônica" dos 43° 

aos 47°S, também é relatada por Koronkiewicz (1986). 

Alguns indivíduos podem apresentar relações de parasitismo ou de 
simples comensalismo com zooplanctontes gelatinosos, tais como: medusas, sifonóforos, 
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ctenóforos ou salpas (Harbison et ai. , 1 977), já sendo cita do para algumas espécies, uma 

relação obrigatória com estes organismos gelatinosos-durante parte do seu desenvolvimento 

(Bowman & Mcguiness, 1982). Desta forma, a co-ocorrência de espécies diferentes de 
Hyperiidea, aconteceria caso compartilhassem o mesmo hospedeiro (Lavai, 1980). Um grande 
número de espécies é cosmopolita, sendo este cosmopolitismo por vezes questionado, devido 
à sinonimizações indevidas, estando o táxon -reunindo, na real idade, espécies independentes 
(Shih, 1991  ). 

O presente trabalho aborda os aspectos sistemático, taxonôrnico, 

ecológico e de distribuição das espécies encontradas na sua área de estudo, apresentando uma 

relação dos primeiros registros das espécies assinaladas na costa brasileira. 

1.2 RESENHA IDSTÓRICA 

No século XVIII, Linnaeus pouco sabia sobre os Amphipoda, tendo 
até, em uma de suas descrições, confundido a cabeça com a cauda do espécimen estudado. O 
mesmo aconteceu, dois séculos antes, com Rondelet, quando descreveu um espécimen onde 
desconhecia a extremidade em que se localizava a cabeça (Stebbing, 1888). 

2 

A ordem Amphipoda foi estabelecida . por Latreille ( 18 16), 

representando um importante marco no desenvolvimento do seu estudo. Anteriormente à 
Latreille, os Amphipoda eram reunidos com os insetos e outros grupos. Scina (Astacus) 

crassicorni:<; (Fabricius, 1775) Wagler 1 926 e Phronima sedentaria Forskãl, 1 775 foram as 
duas primeiras espécies de Hyperiidea descritas. A primeira teve o Brasil, como localidade­

tipo. O espécimen foi coletado pela Expedição Endaevour ( 1 768- 177 1  ), desenhado 
juntamente com outros quatro indivíduos Hyperiidea (Zeidler, 1 995), sendo em 1 775, 

identificado por Fabricius. 

Milne-Edwards ( 1830) divide a ordem Amphipoda em duas famílias: 
Crevetines, incluindo os Gammaridea e os Caprellidea, e a família dos Hypérines. Dana 
( 1853) reúne os indivíduos em três grupos (subtribos) distintos que · fonnariam as três 
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pnnc1pa1s subordens atualmente estabelecidas: Gammaridea, Hyperiidea e Caprel lidea. 
,; 

-� 

Hansen ( 1 903) descreve os lngolfie.l lidea como sendo o quarto grupo dos Amphipoda. 

O estudo da subordem Hyperiidea pode ser dividido em três fases bem 

distintas. Na sua primeira fase, durante o século XIX, os espécimens eram cóletados, quase 
sempre em pequeno número, pelas grandes Expedições Oceanográficas que cruzaram as 

águas dos · oceanos de todo o mundo, demorando por vezes até cinco anos, como a 

"U.S.Exploring", de 1838 a 1842 ou a "H.M.S.Challenger", de 1872 a 1 876. Nesta época 

muitas espécies novas foram descritas. Claus ( 1879a; 1879b e 1887); Bovall ius ( 1887a; 1887b 

e 1889) e Stebbing ( 1888) constituem, sem dúvida, as bases do estudo dos Hyperiidea. A 

Monografia de Vosseler ( 1 90 1 )  também tem uma importância muito grande, especialmente no 

estlJdo dos Hyperiidea da costa brasi leira, sendo responsável pela maior parte dos primeiros 
' ·  

registros das espécies aqui ocorrentes. 

Mais tarde, quando novas coleções foram sendo feitas, descobriu-se 
que muitas das diferenças que levaram os pesquisadores a criar espécies novas na primeira 

fase, por muitas vezes, eram apenas devido à idade ou sexo dos espécimens. Iniciava-se 

assim, a segunda fase do estudo dos Hyperiidea com K. H. Bamard, quando passou-se . a 

caracterizar as espécies, valorizando-se a dissecção ias peças bucais, o que não ocorreu na 
primeira fase, talvez por não haver material suficiente para realizá-la a contento. Bamard 
( 1 930) ressalta que o fato de muitas espécies terem sido originalmente mal descritas, sem sua 

caracterização completa, levava a muitos erros na sua determinação, dificultando com isso, a 

sua identificação. 
Assim, por haver uma evolução de pontos de vista quanto à escolha 

dos caracteres sistemáticos que melhor identificam uma espécie, as descrições mais antigas, 
por vezes, vão caindo em descrédito (Bamard, 1932). Entretanto, o trabalho dos estudiosos 

pioneiros é imprescindível, pois constitui a base do caminho a ser seguido pelos demais. 
Stephensen ( 1923; 1 924 e 1 925); Spandl ( 1924 e 1 927); Pirlot ( 1 929; 1930 e 1 93 1 ); 
Shoemaker ( 1 945) e Hurley ( 1 955) são também responsáveis por importantes contribuições 
desta segunda fase de estudos da subordem Hyperiidea. 

A terceira fase do estudo dos Hyperiidea inicia-se com Bowman & 
Grun_er ( 1 973), a partir da proposta de reorganização das divisões da subordem Hyperiidea, 

colocando-a assim em harmonia com as diretrizes dos artigos do Código Internacional de 



Nomenclatura Zoológica ( 1 96 1  ). Neste trabalho são descritos e ilustrados todos os gêneros 

das então 2 1  famí lias existentes. 

Os estudos particulares das famíl ias Oxycephalidae (Fage, 1 960), 

Phronimidae (Shih, 1 969) e Hyperiidae (Bowman, 1 973) podem também ser citados como 

importantes contribuições, nos últimos 40 anos. 

4 

Michael E. Vinogradov, juntamente com Volkov e Semenova são 

responsáveis pelo mais recente e importante estudo da subordem Hyperiidea, publicado em 

1 982, em russo, o que se ·constituía um fator l imitante ao seu uso. Em 1 996, a obra é editada 

em inglês por Douglas Siegel-Causey, oferecendo aos estudiosos de todo o mundo a 

oportunidade de uti l ização e crítica deste grande estudo. Vinogradov et a!. ( 1 996) consol idam 

o trabalho iniciado por Bowman & Gruner ( 1 973), estabelecendo a sistemática em que se 

baseou o presente trabalho, com a inclusão de 2 famíl ias, perfazendo 23 famílias (Anexo I). 

Um total de 73 gêneros e 237 espécies são descritos para _a subordem Hyperi idea (Harbison 

& Madin, 1 976; Vinogradov et ai. , 1 996 e Zeidler, 1 998). 

1.3 ESTADO DA ARTE DOS HYPERUDEA 

Como já  foi visto anteriormente, os pnme1ros estudos sobre o 

plâncton no Brasil foram realizados pelas grandes expedições internacionais ocorridas no fim 

do século XIX ou no começo do século passado, cobrindo extensas áreas geográficas e 

contribuindo de uma forma relevante · para o embasamento do estudo dos grupos com 

representantes pelágicos. Grande parte dos primeiros registros de ocorrências das espécies de 

Hyperiidea, advem de coleções feitas por expe_dições, tais como: U.S.Exploring (Dana, 1 853); 

H.M.S .Challenger (Stebbjng, 1 888); Plankton (Vosseler, 1 90 1 ); Discovery (Stewart, 1 9 1 3) e 

Terra Nova (Barnard, 1 930). 

Nos últimos 30 anos, trabalhos de abordagem taxonômica e ecológica, 

baseados em coleções de diferentes partes do mundo, · muito vêm contribuindo para o 

estabelecimento e ampliação da distribuição geográfica das espécies de Hyperiidea. Podemos 

citar para a área <lo Atlântico Norte Oriental, Thurston ( 1 976); Atlântico Sul Oriental, Dick 
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( 1 970); Pacífico Ocidental, Ruixiang ( 1 983) e Shih &_chen ( 1995); Austrália, Zeidler ( 1 978; 
1 992a; 1 998); Pacífico Norte Oriental, Brinton el al. ( 1986) e Lavaniegos ( 1 998); Pacífico 

Central, Schullenberger ( 1 977); Pacífico Sul, Vinogradov ( 199 1);  Índico, Bowman & Me 
Guinness ( 1 982); e Índico Oriental, Tranter ( 1 977). Estudos sobre a relação de dependência 

dos Hyperiidea com os organismos gelatinosos do plâncton ou até mesmo sobre possíveis 

relações de especificidade com estes hospedeiros foram desenvolvidos por Harbison & Madin 

( 1 979); Harbison et ai (1977); Madin & Harbison ( 1 977); Lavai ( 1972; 1 978; 1980). Lavai 
( 1 997), após conseguir simular um organismo gelatinoso virtual - Salpa fusiformes Cuvief, 

1 804 (Tunicado ), tenta aliá-lo agora em uma relação controlada virtual com o Hyperiidea -
Vibilia armata Bovallius, 1 887 (Laval, com. pess.). 

A pouca atenção ao estudo dos Amphipoda Hyperi idea no Hemisfério 
Sul é ressaltada por Young & Anderson ( 1 987), não tendo este grupo sido incluído na 
primeira obra editada por Demetrio Boltovskoy ( 1 98 1 )  sobre o Zooplâncton do Oceano Sul 
Ocidental . Tal lacuna é preenchida na edição ampliada do mesmo editor, abrangendo o estudo 
do Zooplâncton do Oceano Atlântico Sul (Vinogradov, 1 999). 

No Brasi l , revendo a literatura referente ao grupo, vamos encontrar 

Hyperoche martinezi (Müller, 1 864) como a primeira espécie de Hyperiidea assinalada na 
costa brasileira (Santa Catarina), tendo sido coletada pelo próprio descobridor, que, segundo 
Bjõmberg ( 1 976), pode ser considerado um dos pioneiros na pesquisa do plâncton no Brasil. 

O presente estudo assume enorme relevância, uma vez que até o 

presente momento, os únicos dados publ icados no Brasil, especificamente sobre os 
Amphipoda Hyperiidea se resumem à redescrição de Hyperoche martinezi por Pereira 
( 1962), registrando o seu aparecimento na baía de Mangaratiba; estudos particulares de 
Pronoidae (Fontes, 1 974) e Hyperiidae (Gonçalves de Lima, 1 996), apresentando as espécies 
ocorrentes em amostras da Operação Norte-Nordeste II ( 1968) e duas notas breves, apenas 

contemplando resultados qualitativos de amostragens nas regiões Norte (Montú, 1 994) e Sul 
(Duarte, 1 994). Lima & Valentin (2001 a) publicam dados de ocorrência e distribuição dos 
Hyperiidea na costa brasileira, entre 1 6° - 24°S. Lima & Valentin (2001 b), fazem um estudo 
das relações dos Hyperiidea com organismos gelatinosos, a partir de situações encontradas em 

amostras coletadas na Operação FINEP XI (23-27ºS). Wakabara & Albuquerque ( 1 997), 

analisando amostras bentônicas, coletadas pela Comissão Oceanográfica - MD-55/Brasil, 
registraram pela primeira vez em uma estação com profundidade local de 945 m um indivíduo 

' --



Physosomata, Lanceol idae - Scypholanceola sp que se caracteriza por viver apenas em 

profundidades nunca superficiais, sempre abaixo dos 500 m. 

6 

Montú ( 1 998) organiza o primeiro levantamento dos Hyperiidea da 

costa brasileira, assinalando 28 espécies . ,no Catálogo de Crustáceos do Brasil (Museu 

Nacional). O presente trabalho amplia esta l istagem de ocorrências para 1 1 2 espécies, das 

quais, quarenta e oito provenientes de novos registros, e trinta e seis já citadas anteriormente à 

Montú ( 1 998). 

1.4 OBJETIVOS 

O material reunido para o presente estudo tem como objetivo principal 

l istar e apresentar a distribuição das espécies dos Amphipoda Hyperi idea ocorrentes na costa 

brasileira, preenchendo uma lacuna de infonnações sobre a presença do grupo nas águas do 

Oceano Atlântico Sul Ocidental. Secundar-iamente, a partir da presença de determinadas 

espécies indicadoras de massas d'água, seriam fornecidos subsídios para a caracterização das 

zonas tropical e subtropical e temperada, nas quais a área de estudo deste trabalho está 

incluída. 

Foram del ineados os seguintes objetivos: 

1 .  Realizar o primeiro levantamento taxonômico quantitativo de espécies 

de Amphipoda Hyperiidea da costa brasileira. 

2 .  Verificar a distribuição qualiquantitativa das espécies nas zonas nerítica 

e oceânica. 

3 .  Redefinir os l imites de distribuição geográfica das espécies 

encontradas, a partir dos seus registros anteriores e os do presente 

trabalho, contribuindo secundariamente para fornecer subsídios da 

delimitação das zonas tropical, subtropical e temperada do Oceano 

Atlântico Sul Ocidental. 
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1 (  ÁREA D E  ESTU DO 

O presente trabalho teve a sua área de estudo (2° - 40° S), de Fo1ialeza 

(Brasi l) à foz do rio da Prata (Argentina), dividida em quatro blocos distÍntos, para melhor 

organizar a apresentação dos seus resultados, util izando, basicamente, os l imites das coleções 

estudadas. Assim, são consideradas as áreas: Nordeste, Central, Sudeste e Sul, sendo 

incluídos nesta última, o Uruguai e a costa nordeste da Argentina (Figura J ) .  

1 1 . l  ÁREA NORDESTE 

Limites de Amostragem: 02°29,3 'S e 1 3°30,0'S / 03 1 °30,0'W e 

037º30,2'W. 

Castro e Miranda ( 1 998) ressaltam não ter sido esta área ainda bem 

amostrada ou modelada espaço-temporalmente para que pudessem ser tiradas conclusões 

adequadas sobre a sua dinâmica hidrográfica. É uma área com uma plataforma continental 

bem estreita, predominantemente entre 40 e 85 km, apresentando, no litoral da Bahia ( 1 3ºS), 

o seu menor valor de toda a extensão brasileira, 1 O km. 

Os ventos al ísios sopram constantemente, transportando as águas da 

Corrente Sul Equatorial, que na altura de 1 0º30 'S  forma a Corrente Norte do Brasil, a partir 

dos seus ramos central e sul (Si lveira et ai. , 1 994) . A Corrente do Brasi l ,  com sentido sul é 

" formada por uma pequena fração de água do ramo sul da Corrente Sul Equatorial (Peterson & 
,,.....___ Stramma, 1 99 1  ) .  O regime de ventos alísios também não permite a ocorrência de 

ressurgências costeiras, acumulando água tropical e oligotrófica da Corrente Sul Equatorial, 

ao longo da costa nordeste brasileira, sendo provavelmente o setor da plataforma mais pobre 

em plâncton, podendo o mesmo, atingir maior produtividade, nas áreas estuarinas, a partir da 

drenagem continental e da regeneração bêntica (Brandini et ai. , 1 997). 

As poucas informações sobre a estrutura fisica vertical, indicam 

estratificações térmicas bem acentuadas, com a presença da Água Trop.ical (AT) quente e 

7 
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sal ina nas camadas superiores da coluna d'água, mantendo a Água Central do Atlântico Sul 

(ACAS), permanentemente abaixo da mesma, estando esta última, presente somente na região 

oceânica e não sobre a estreita plataforma, eliminando assim, a possibilidade de eventos de 

ressurgência (Castro & Miranda, 1 998). As variações da salinidade são pequenas, tipicamente 

entre 36 e 3 7, tendo valores menores apenas _em sistemas estuarinOs, próximo da costa, com 

valores bem baixos, devido ao efeito da descarga fluvial. A partir de 8°S a influência sazonal 

é maior, podendo a temperatura no verão variar de 27 a 28 ºC, e no inverno, de 25 a 26ºC 

(Brasil, 1 975 ;  1 985) .  O gradiente vertical de temperatura geralmente é de 1 ºC a cada 50 

metros nesta bem homogênea plataforma continental (Brasil, 1 982; l 986). 

I J .2 Á REA CENTRA L 

Limites de Amostragem: 1 6º52,9'S e 24°44,4'S  / 034º3 1 ,2 'W e 

04 1 º58,2'W. 

Esta área pode ser definida como de transição entre as Zonas Tropical 

(SºN a 23ºS) e Subtropical (23º a 35ºS) brasileiras. Delimitada ao norte pelos Bancos de 

Abrolhos, e tendo como limite sul, a região de Cabo Frio (23ºS). A extensão da plataforma é 

extremamente variável, d� 3 5  km ao sul da Bahia até 1 90 km, na altura de Abrolhos (Brandini 

et ai. , 1 997). Segundo Castro & Miranda ( 1 998), a salinidade varia pouco, entre 36 . 5  e 3 7; a 

temperatura teria uma variação sazonal, se apresentando de 22° a 24°C no inverno, e de 25° a 

27ºC no verão, podendo decrescer a 1 6ºC, nas áreas de ressurgência. 

Stramma et ai. ( 1 990) relata que, entre 1 6° e l 9°S, o ramo mais oeste 

da Corrente do Brasil acompanharia a isóbata de 3000 m, aparecendo junto ao talude na 

região de 20ºS, onde observa-se uma estreita plataforma (Castro & Miranda, 1 998). 

:\ : l l l' : 1 l \1 1 1 1 1 : 1I :1p 1 tsl' 1 1 t :1 \ 1 1 1 1 :1 1.'1.' 1 1 :1 1.:u1 1 1pk,1dm.k. t :1 1 1 \u  � \ 1 1 1 1  t\ l �n1 

ol igotróficas, associadas à Água Tropical, transportada pela Corrente do Brasil, como_ áreas 

eutróficas, que podem ser geradas por ressurgências, como a de Cabo Frio, ou por outros 

eventos já descritos, entre o Cabo de São Tomé e Cabo Frio (Emílsson, 1 96 1 ;  Ikeda et ai. , 
1 974; Maglioca et ai. , 1 979) . Um outro fator gerador destas águas eutróficas seria a topografia 
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irregular da área de Abrolhos, com recifes de corais, e dos bancos oceânicos do Sistema 

Vitória-Trindade, cobertos de algas calcárias, que tendem a desviar a Corrente do Brasil para 

leste, alterando a estratificação vertical da coluna d'água, trazendo à superfície uma água rica 

em nutrientes (Emílsson, 1 959), sendo também importante para esta eutrofização, a 

contribuição de rios como o Paraíba do Sul e Doce (Bonecker et ai. , 1 992). 

O fenômeno da ressurgência causado pelo vento nordeste, associado 

ao transporte de Ekman das águas de superfície e à mudança na orientação da costa ( de norte­

sul para leste-oeste), com ocorrência principalmente entre os meses de Setembro e Março, 

caracterizando-se pela subida das águas subsuperficiais e profundas, frias e ncas em 

nutrientes, da Água Central do Atlântico Sul (Valentin et ai. , 1 993) .  Ela apresenta 

caract�rísticas peculiares para o ecossistema, por causar um aumento da produtividade 

primária (Valentin, 1 988), refletindo-se . em uma maior densidade nos demais níveis tróficos. 

Allard ( 1 955 )  foi um dos primeiros a ressaltar a existência de uma possível ressurgência na 

região de Cabo Frio, embora em Bõnnecke ( 1 936) já fosse possível observar valores 

anômalos de temperatura superficiais. 

No Inverno, os ventos sudoeste são inten_sos e freqüentes, sendo 

responsáveis por episódios reversos de subsidência, com duração de dias ou semanas, onde, a 

partir da maior homogeneização da coluna d'água, há um enfraquecimento da termoclina, 

ocorrendo uma retração da ACAS em direção ao talude (Castro et ai. , 1 987). Lorenzzetti & 

Tanaka ( 1 990), a partir de uma modelagem numérica, demonstraram que os ventos sudoeste 

podem influenciar a ressurgência de Cabo Frio, transferindo a maior parte da água fria 

superficial para norte, levando-a até o Cabo de São Tomé. Lorenzzetti & Gaeta ( 1 996) 

também reportaram os seus efeitos até 400 km a sudoeste, sobre a plataforma de São Paulo. 

U.3 ÁREA SUDES'i'E 

Limites de Amostragem: 23°00,0'S  e 27°50,J 'S  / 04 1 °57,0'W e 

048°54,0'W. 

10 
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A oceanografia fisica das áreas Sudeste e Sul do presente trabalho é, 

com certeza, a melhor conhecida, tendo Emílsson ( 1 959; 196 1 )  estabelecido as bases de todas 

as descrições atuais (Brandini et ai. , 1997). 

A plataforma continental da Área Sudeste, começa estreita, com 

apenas 5Ó km de extensão (Cabo Frio), se alarga até atingir 230 km, e, na altura da Ilha de 

Santa Catarina, seu limite sul , volta a se estreitar (Castro & Miranda, 1 998). 

Uma vorticidade potencial ,  força a Corrente do Brasi l em direção 

oeste, alcançando o talude, por volta do paralelo de 24ºS, retomando depois para a margem 

11 externa da plataforma, correndo paralela para o sul (Castro & Miranda, 1 998). Em seu trajeto 

para o sul, a Água Tropical da Corrente do Brasil, perde calor para a atmosfera, aumenta a sua 

densidade, atingindo, assim, maiores profundidades (Emílsson, 196 1  ). 

Il.4 ÁREA SUL 
Limites de Amostragem: 26º48,3 'S  e 39º39,3 'S  / 044°2 1  'W e 

056º54,0'W. 

A extensão da platafonna continental. na altura do Cabo de Santa 

Marta, atinge 70 km. A partir deste ponto, alarga um pouco, até 1 1  O km, atingindo 1 70 km na 

sua porção mais meridional (Castro & Miranda, 1 998). 

Esta área apresenta consideráveis variações sazonais de temperatura, 

onde diferentes massas d'água i nteragem. O padrão de circulação da água, ao largo da costa 

sul do Brasil , do Uruguai e do nordeste da Argentina é caracterizado, basicamente, pela 

confluência de duas massas de águas de origens distintas; uma tropical (Corrente do Brasil) de 

movimento norte-sul e uma subantártica (Corrente das Malvinas), de sentido sul-norte 

(Castel lo & . Mõller Jr. , 1997). O encontro das águas Tropical e Subantártica, denominado 

Convergência Subtropical tem o seu l imite oeste variando sazonalmente entre 3 5° e 40° S 

(Hubold, 1 980), dependendo da intensidade das duas massas d 'água na região. De uma 

maneira geral ,  situa-se em frente à costa do Uruguai durante o verão, podendo alcançar o 



norte de Santa Catarina no inverno (Emílsson, 1 96 1). Flutuações meridionais da confluência e 

extensão de cada uma das duas massas d'água, são citadas na literatura, sendo parte da sua 

variabilidade, associada a um ciclo anual, com uma maior penetração sul da Corrente do 
Brasil no verão, transportando águas de origem tropical até 36°S (Castro & Miranda, 1998), e 

um subida da Corrente das Malvinas no inverno, chegando até 33°S (Hubold, 1 980; 
Matano, 1 993) ou 28ºS (Campos et al. , 1 996). A Água Central do Atlântico Sul é formada a 

partir da zona de mistura das Águas Tropical e Subantártica, estendendo-se em sentido norte, 

sob a camada de Água Tropical, em profundidades entre 100 m e 300 m (Hubold, 1 980). Ao 

largo do estuário do rio da Prata, a Corrente do Brasil é desviada para sudeste ao se encontrar 

com a Corrente das Malvinas que flui de sudoeste, formando um tipo · de circulação 
semelhante a uma cunha, induzindo à formação de vórtices nesta parte do oceano (Signorini, 
1 978). 

Na região costeira, a camada superficial da coluna d'água é 

influenciada pelos aportes de águas continentais, provenientes principalmente do estuário do 
Rio da Prata (34ºS), e em menor escala, da Lagoa dos Patos (32ºS). Durante o inverno austral, 
a pluma de baixa salinidade (S<33) alcança 28ºS, enquanto que, no verão, ela não ultrapassa 

32ºS. Acredita-se ser tal variabilidade, sazonal, devido mais a variações propiciadas pelo 

stress eólico, do que às contribuições da drenagem continental (Piola et ai, 1999). 

1 2  

Piola e t  ai. ( 1999) sugerem, que uma melhor compreensão da 
dinâmica e variabilidade da estrutura da Frente Subtropical Superficial (STSF) só será 

possível, através da combinação de uma modelagem, associada à dados globais, obtidos 
através de observações de satélite. 
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III MATERIAL E MÉTODOS 

As coleções utilizadas no presente estudo são provenientes da 

amostragem de quatro cruzeiros oceanográficos: Opernção OCEANOMARTE XII - "REVIZEE 

NE- 1 ", Operação ESPÍRITO SANTO I, Operação FINEP XI e Operação CONVERSUT 1, reunidas 

numa tentativa de explorar a maior extensão possível das parcelas latitudinais do Oceano 

Atlântico Sul Ocidental. A escolha de cada uma das coleções, bem como das amostras a 

serem estudadas dentro dos respectivos setores Nordeste, Central, Sudeste e Sul, objetivou 

sempre um maior resultado qualitativo, permitindo assim o levantamento do maior número 

possível de espécies. Assim, 1 00% das amostras do setor Nordeste tiveram localização na área 

oceânica, onde, segundo a literatura, a diversidade do grupo é maior. Na Operação ESPÍRITO 

SANTO I foram buscados resultados da ocorrência do grupo nas águas quentes e oligotróficas 

da costa central brasileira. A Operação FINEP XI ofereceu a oportunidade da análise de 

amostras durante o verão na região de Cabo Frio, época em que é descrita como especial, para 

a observação da presença de uma ressurgência costeira. Finalmente a Operação CONYERSUT I 

foi escolhida pela oportunidade do registro de espécies presentes na área da Convergência 

Subtropical, na maior parte de sua totalidade, não tendo o presente estudo, por isso, se 

restringido aos transects correspondentes às águas brasileiras. Além do mais, esta Operação, 

realizada no período de inverno-primavera, permitiria estudar amostras em que a rede, ao 

subir, teria percorddo, apenas um só tipo de massa d'água, tais corno: Água Subantártica 

(ASA), Água Intermediária Antártica (AIA) ou Água Central do Atlântico Sul (ACAS), o que 

não aconteceu na Operação CONVERSUT II (Coelho, 1 993), realizada no ano seguinte, em 

situação de outono. 

III. 1 SETORES DAS AMOSTRAGENS E PROCEDIMENTOS 

GERAIS DAS COMISSÕES 

13 
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ÁREA NO.RO ESTE 

Coleção: 

Navio Oceanográfico: 

Período: 

Extensão: 

Empréstimo 

Responsável: 

Nº de Estações Estudªdas: 

Rede de Plâncton: 

Tipo de Arrasto :  

Temperatura: 

Salinidade: 

Dados Detalhados: 

Operação OCEANOMARTE XI I  

I I I ; Figura -2 )  

Antares 

02/08 a 24/09/ 1 995 

Fortaleza (CE) a Salvador (BA) 

REVIZEE NE-1 (Anexo 

Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) - Centro de 

Ciências B iológicas - Departamento de Zoologia 

Ora. Maria Eduarda de Larrazabal 

50 (Pernadas I I  e I ll), escolhidas 29 amostras para o presente 

estudo 

Bongo, cônico-cilíndrica, malha de 300 µm, diâmetro de boca 

80 cm, comprimento total de 260 cm 

Oblíquo, com arrastos de 1 00 m até a superficie 

CTD 

CTD 

Brasil ( 1 995) 

ÁREA CENTRAL 

Coleção: 

Navio Oceanográfico: 

Período: 

Extensão: 

Empréstimo: 

Responsável: 

Nº de Estações Estudadas: 

Rede de Plâncton: 

Operação ex COMISSÃO OCEANOGRÁFICA ESPÍRITO 

SANTO I (Anexo IV; F igura 3)  

Almirante Saldanha 

26/07 a 20/09/ 1 984 

Arquipélago de Abrolhos (BA) a Cabo Frio (RJ) 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) - Instituto 

de Biologia ·_ Departamento de Zoologia. 

Dr. Sergio Bonnecker 

80 

Cônica, malha de 250 µm, diâmetro de boca 80 cm 
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Tipo de Arrasto :  

Temperatura: 

Salinidade: 

Dados Detalhados: 

17 ' 

Vertical 

Termômetros de inversão protegidos das marcas Kahlsico e 

Richter & Wiese KG, instalados em suportes das garrafas 

de Nansen 

. Salinômetro da marca Plessay, modelo 6230N 
Brasi l  ( 1986a) 

ÁREA SUDESTE 

Coleção : 

Navio Oceanográfico: 

Período: 

Extensão: 

Empréstimo: 

Responsável: 

Nº de Estações Estudadas: 

Rede de Plâncton: :  

Tipo de Arrasto :  

Temperatura: 

Salinidade: 

Dados Detalhados: 

ÁREA SUL 

· Coleção: 

Navio Oceanográfico: 

Operação FfNEP XI (Anexo V; Figura 4) 

Prof W. Besnard 

1 7  a 23/0 1 / 1 980 

Cabo Frio (RJ) até a Ilha de Santa Catarina (SC) 

Universidade de São Paulo - Instituto Oceanográfico 

(IOUSP) 

Dr. Yasobu Matsuura 

42 

Bongo, cônico-cilíndrica, malha de 333 µm, diâmetro 

de boca 60 cm, comprimento total de 460 cm 

Oblíquo 

Termômetros de reversão, acoplados à garrafa de 

Nansen 

Termo-salinômetro Bisset-Berman 

IOUSP ( 1 980) 

Operação CONVERSUT I - LXXI COMISSÃO 

OCEANOGRÁFICA (Anexo VI; Figura 5) 

Almirante Saldanha 
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Período: 

Extensão: 

Empréstimo: 

Responsável: 

Nº de Estações Estudadas: 

Rede de Plâncton: 

Tipo de Arrasto:  

Temperatura: 

Salinidade: 

Dados Detalhados: 

27/07 a 1 4/ 1 1 / 1 977 

Costa Meridional do Brasil, Uruguai e parte Nordeste da 

Argentina 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) -

Instituto de Biologia - Departamento de Zoologia. 

Dr. Sergio Bonnecker 

1 28 

Cônica, malha de 250 µm, diâmetro de boca 80 cm, 260 

cm de comprimento. 

Oblíquo 

Termômetros de inversão protegidos, das marcas 

Kahlsico e Richter & Wiese KG, instalados em 

suportes das garrafas de Nansen 

Salinômetro da marca Plessay, modelo 6230N 

Brasil ( 1 980); Hubold ( 1 979) 
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Os arrastes oblíquos ou verticais foram sempre efetuados a uma 

velocidade de 2 nós, de 200m de profundidade até a superfície, ou a partir de 5m do 

fundo, em locais mais rasos do que 200m, com exceção da Operação do Nordeste 

onde, em cada estação, foram feitos 2 arrastes, de 50m até 0m e de 1 00m até 0m. 

O volume de água filtrada em todos os arrastes foi obtido, 

empregando-se os dados característicos da rede e do fluxômetro "General Oceanics", 

acoplado à rede. 

V = a.n .c  

onde: V = volume de água filtrada (m3) 

a = área da boca da rede (m2) 

n = nº de rotações ( rot) 

c = fator de aferição do fluxômetro (m.rof 1 ) 

Após a coleta, as amostras foram fixadas em solução de formaldeído 

diluído a 4%, tamponado com tetraborato de sódio à razão de 20g.L- 1 de formol 

comercial (Omori & Fleminger, 1 976). 
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lli.2 ESTUDO QUALI-QUANTITATIVO E DISTRIBUCIONAL DOS 

ORGANISMOS 

O trabalho de laboratório procedeu-se pela identificação dos 

Hyperiidea a partir dos trabalhos de Vinogradov et ai. ( 1 996), Tashiro ( 1 978), Harbison 
( 1 976), Bowman ( 1 973), Bowman & Gruner ( 1973) e Dick, ( 1970), sendo os indivíduos 

sexados, contados e medidos. 

Com exceção do material proveniente da área Nordeste, do qual foi 

disponibilizado para o presente estudo, apenas a fração de 50%, as outras 3 coleções, foram 
analisadas totalmente, sendo feitas subamostras para a contagem dos indivíduos de espécies 

muito abundantes, quando as mesmas excediam 1 00 indivíduos (Frontier, 1 98 1 ), utilizando-se 

o fracionador Folsom, na obtenção destas subamostras. As espécies menos abundantes eram 

contadas na amostra completa. Resultados considerados qualitativos foram obtidos, a partir da 
observação do restante de amostras subamostradas, com o objetivo de assinalar espécies até 
então não encontradas. 

Podem ser citados como caracteres de importância sistemática: a 
forma da cabeça e das antenas 1 e 2; o fusionamento dos pereonitos; a forma e a armação dos 
pereópodes e urópodes; a relação entre o comprimento dos artículos dos pereópodes; a forma 

do telson; o comprimento do mesmo em relação ao urópode 3; a forma do cone glandular e no 
que se refere às peças bucais, principalmente o maxilípede e a mandíbula. Para a melhor 

observação de tais ��racteristicas, o indivíduo é colocado em glicerina 30° (Cario Erba) 

sendo, por vezes, necessária a dissecção destas peças, que são montadas em um meio com 
glicerina (50g), gelatina (7g), água destilada (42cm3) e fenol cristalino (0,5g), caso sejam 

montadas lâminas definitivas. Para a confecção das ilustrações, que permitem uma melhor 
visualização dos detalhes das estruturas, utilizou-se uma câmara clara acoplada � um 

Microscópio Óptico ZEISS ou um Microscópio Estereoscópico. As ilustrações apresentadas 
tiveram como objetivo caracterizar melhor as espécies, seja pela ausência de sua 

0 representação na literatura até o presente momento, ou como contribuição à discussão de 
0 alguma dificuldade taxonômica pertinente ao táxon. 

Para a sexagem dos indivíduos, usou-se o critério da presença dos 
oostegitos nas fêmeas (geralmente 4 pares, presos na superficie média interna da coxa dos 
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pereópodes 2 ao 5), sendo ainda simples botões nos indivíduos jovens, e que não aparecem 
nos machos. No estabelecimento desta sexagem foram também considerados caracteres 
diagnósticos particulares, como a morfologia das antenas 1 e 2 que apresentam um 
dimorfismo sexual acentuado, sendo sempre bem mais desenvolvidas nos machos, com a 
parte basal (máximo de 3 segmentos) mais robusta, possuindo um maior número de 
segmentos no flagelo. As fêmeas podem, nesta redução das antenas, tê-las formadas por 
apenas um diminuto segmento ou até mesmo não as apresentarem. Foram considerados 
jovens ou imaturos, os exemplares nos quais não se distinguiam tais características. Podemos 
citar também como um caráter distintivo sexual, a presença do palpo mandibular apenas nos 
machos, em algumas espécies . 

. O comprimento total do animal foi medido segundo o critério sugerido 
por Bowman ( 1973 ), desde a superficie anterior da cabeça até a extremidade distal do telson, 
traçando uma parabólica pelo meio do seu corpo (Zeidler, 1978). 

Para caracterizar as relações dos Hyperiidea com os hospedeiros 
gelatinosos encontrados, foram fotografadas as melhores associações utilizando-se uma 
máquina fotográfica MC 80 acoplada a um Microscópio Estereoscópico Stemi 1 1  Weiss. 

Imagens digitalizadas de alguns indivíduos foram obtidas utilizando­
se uma placa Targa Plus, versão 1,7, com base no registro em uma camera COHU, modelo 
ISM 33 da Tev Trade Corp., acoplada a um Microscópio Hund Estereoscópico. 

Foram elaboradas chaves de identificação das infra-ordens, famílias e 
espécies encontradas no presente trabalho e também das assinaladas na área de estudo até a 
presente data, oferecendo a oportunidade de identificação dos Hyperiidea da costa brasileira, 
já que o presente trabalho reúne coleções compreendendo uma extensa área da mesma: Os 

í"\ caracteres utilizados nas chaves foram sempre escolhidos levando-se em consideração a maior 
r: facilidade de sua observação e compreensão de sua descrição. Alguns caracteres usados nas 

chaves de identificação, são ilustrados sempre com o objetivo do melhor entendimento dos 
mesmos. 

A identificação dos indivíduos recém eclodidos, por apresentarem 
insuficiente desenvolvimento dos caracteres de importância sistemática, foram identificados 
apenas como protopleons, nomenclatura criada por Lavai ( 1 965). 
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Lotes de indivíduos inteiros de certas espécies que ainda não constem 

da Coleção do Museu do Sul da Austrália serão doados para o mesmo, a pedido do seu 

Curador e Co-orientador do presente trabalho, Dr. Wolfgang Zeidler, com o objetivo de que 

seja formada uma coleção referência do grupo nessa Instituição. Organizou-se também uma 

coleção, a ser depositada na Coleção Carcinológica do Museu Nacional, UFRJ. 

Para estabelecer o primeiro registro de uma espécie em águas 

brasileiras, optou-se por considerá-la como pertencente à área que vai da linha de base da 

costa, correspondente à menor linha de maré baixa, ao limite leste da Zona Econômica 

Exclusiva, acrescida de 150 milhas náuticas (mn) ( 1  mn - 1º), correspondendo assim a 2,5° 
(Figura 6). A determinação desta área, baseou-se na extensão máxima provável que a 

plataforma jurisdicional brasileira poderá alcançar, segundo os estudos de dois critérios de 

extensão e restrição, previstos no Artigo 76 da Convenção das Nações Unidas sobre o Direito 

do Mar (CNUDM), ratificada pelo Brasil em 16 de novembro de 1 994 (Rangel. A.A., 1 999). 

Estes dois critérios de extensão e restrição baseiam-se em conceitos geodésicos, hidrográficos, 

geológicos e geofisicos de natureza complexa (Rangel et ai. , 200 1 ), sendo necessários 

levantamentos batimétricos e geofisicos de precisão (Muehe, 1 999). Em algumas áreas da 

costa brasileira, a linha de 100 mn, medida a partir da isóbata de 2500 m, pode levar o l imite 

da plataforma continental jurídica para mais de 350 mn (Muehe, 1999). Tais estudos estão 

sendo desenvolvidos pela Diretoria de Hidrografia e Navegação da Marinha (Projeto 

LEPLAC) e Petrobrás, planejados e coordenados pelo CIRM, sendo supervisionados pelo 

MMA, com término previsto para 2004, quando será estabelecida a extensão da Plataforma 

Continental Jurídica Brasileira, além dos l imites da Zona Econômica Exclusiva. 

Os dados de Nascer e Por do Sol, necessários para categorizar as 279 

amostras em: Noite, Amanhecer/Entardecer e Dia, foram obtidos a partir do Almanaque 

Náutico, publicação anual da DHN. 

Os mapas apresentados no _E!esente estudo tiveram as suas linhas 

básicas obtidas a partir do atlas digital GEBCO 97 (General Bathymetric Chart of the 

Oceans), sendo utilizado o programa SURFER, versão 6.0 1 para as representações gráficas 

complementares dos mesmos. 
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Figura 6. Área considerada para o estabelecimento de registros de espécies em águas 
brasileiras: Zona Econômica Exclusiva + 1 50 milhas náuticas (Rangel et ai., 2001 ,  
modificado). 
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A presença das massas d'água foi avaliada pelas caracterizações 
termo-halinas adotadas por Campos et ai. ( 1995), Castro & Miranda ( 1998) e Piola et 

a/. (2000) (Figura 7), a partir de diagramas TS elabor-ados com os valores de salinidades de 
superficie e fundo, sendo este último, próximo à profundidade do início do arrasto. Pares 
anômalos, resultantes de misturas induzidas por vários processos, principalmente 
ressurgência/subsidência na região da quebra da plataforma que não se encaixem nos abaixo 
definidos, foram considerados como Água de Mistura. (E.Campos, com. pess.). 

4Água Tropical (AT): água transportada pela Corrente do Brasil, com temperatura 
superior a l 8,5ºC e salinidade superior a 36, ocupando a camada superficial até 150-200 
m. 
4Água Central do Atlântico Sul (ACAS): temperatura variando de 6 a 18,5°C e 
salinidade se entre 34,5 e 35,9, localizando-se imediatamente abaixo da Água Tropical. 
4Água de Plataforma (AP): temperatura superior a 18,5ºC e salinidade entre· 34,5 e 
35.9. Seria formada pela mistura da Água Tropical e da Água Central do Atlântico Sul, 
com influência também da Água Costeira. 

· -+Água Costeira (AC): temperatura variável e valores baixos de salinidade. 
4Água Subantártica (ASA): temperatura inferior a 15ºC e salinidade entre 33,7 e 34,0 . 
. -+Água Antártica Intermediária (AAI): temperatura entre 2.5 e 6 ºC e salinidade entre 
34. 1 e 34.3. 
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Figura 7. TS representativo das massas d'água do presente estudo. 
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III. 4 TERMINOLOGIA UTILIZADA NO PRESENTE ESTUDO 

"' 
........, Um indivíduo inteiro, típico dos Hyperiidea é representado (Figura 8), 
, sendo apresentadas também algumas peças de interesse sistemático, tais como as peças 

bucais: mandíbula, maxilípede, um pereópode com os seus artículos e também um urossomo, 

apresentando os urossomitos, urópodes e o telson. 

r 

'\ 

'7 

r--, 

r, 

r"\ 
r-,.. 

A terminologia adotada no presente trabalho quanto à designação dos 

apêndices torácicos é baseada em Bowman & Gruner ( 1973) e Vinogradov et al.( 1996), 

considerando os pereópodes de P l  a P7, ao contrário de outros autores, como Stebbing 

( 1 888), Hurley ( 1 955), Dick ( 1 970) e Zeidler ( 1978), que se referem aos 2 primeiros pares de 
pereópodes como sendo gnatópodes, restando 5 pares de pereópodes (Pl -P5). Zeidler ( 1 992) 

sugere que, para manter a nomenclatura idêntica à dos outros representantes da ordem 

Amphipoda, poderiam ·ser chamados os 2 primeiros pares, de gnatópodes e os restantes 5 

pares, de pereópodes (P3-P7), não havendo assim, pereópodes 1 e 2. A escolha pela primeira 
opção de nomenclatura (Pl-P7) se baseou na tentati-va de uma simplificação, facilitando o 

reconhecimento destes apêndices, e também porque os representantes da subordem 
Hyperiidea freqüentemente apresentam os pereópodes 1 e 2 simples ou não modificados. 

Abreviaturas U tilizadas: 

Prl-Pr7 

Anl-An2 
Cg 
Md 
Mxl-Mx2 

Mxp 
Pl -P7 

Al -A7 

Url-Ur2-3 

Ul -U3 

T 

pereonito ( 1 a 7) 

antena ( 1 -2) 
cone glandular 
mandíbula 
maxila ( 1 -2) 

maxilípede 
pereópode ( 1 a 7) 

artículo de cada pereópode: A I  (coxa); A2 (base); A3 (ísquio); A4 (mero); 
A5 (carpo); A6 (própodo) e A7 (dátilo) 
urossomito ( l ;  2-3) 

urópode ( 1 -3) 

telson 
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Figura 8. Representáção esquemática de um Amphipoda Hyperiidea: a. vista lateral de um 
indivíduo Hyperiidae macho; b. mandíbula com palpo (Md); e. maxila 1 (Mxl); d. maxila 
2 (Mx2); e. maxílípede com lobos internos não fusíonados (Mxp) e fusíonados (Mxp'); f. 
artículos de um pereópode (Bowman, 19731 modificado). 
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Siglas U tilizadas: 

CIRM - Comissão Interministerial para os Recursos do Mar 

Projeto LEPLAC - Levantamento da Plataforma Continental Brasileira 

MMA - Ministério do Meio Ambiente 
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Projeto REVIZEE - Avaliação do Potencial Sustentável de Recursos vivos da Zona 

Econômica Exclusiva __ _ 

SAM - Museu do Sul da Austrália 

CV - Operação Conversut I (07- 1 1 / 1977) 

N-NE II- Operação Norte-Nordeste II (04-06/1968) 

AC - Água Costeira 
ACAS - Água Central do Atlântico Sul 
AIA - Água Antártica Intermediária 

AM - Água de Mistura 
AP - Água de Plataforma 
ASA - Água Subantártica 

AT - Água Tropical 

m. s TRATAMENTO DE DADO S 

As densidades de organismos de cada espécie são expressas em 

ind. lO0m-3, a partir do cálculo da relação entre o seu valor bruto de ocorrência e o 

volt.ime de água filtrada pela rede em cada arrasto, durante a coleta. 

Os estudos ecológicos clássicos baseiam-se em descritores que 

descrevem os objetos de estudo (Legendre & Legendre, 1983). Estas variáveis são as 
características biológicas, fisicas, químicas, meteorológicas, que devem ser avaliadas 

de forma integrada, visando as relações de interdependência entre os vários 
compartimentos do sistema estudado. Assim, no presente trabalho, as unidades 

amostrais são os objetos (observações) e as espécies encontradas, sua densidade, 

abundância relativa, freqüência de ocorrência, a diversidade e equitatividade dos 
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pontos amostrais, os valores de temperatura, de salinidade, a profundidade da coleta, o 
horário da mesma (noite/dia) e a relação de distância da costa ou oceano, constituem 
as variáveis que ajudarão a descrever os objetos de estudo. 

Procurou-se assim, evidenciar a distribuição ambiental das espécies 
consideradas mais freqüentes, ou seja, aquelas presentes em mais de 10% das estações 
de cada coleção estudada. 

-
II.5 . 1 ÍNDICES DESCRITORr.,0 

Foram escolhidos como índices descritores: a Abundância Relativa, a 
Freqüência de Õcorrência, a Riqueza Específica, a Diversidade e a Equitatividade. 

ABUNDÂNCIA RELATIVA (AR) : densidade da espécie (ni)/densidade total dos 
Hyperiidea na amostra (N). 

AR = ni.N- 1 

"Scores"(Palma, 1975) : 
-dominante: >80% 
- importante: 40-80% 
-freqüente: 20-39% 
-presente: 10-19% 
-raro: <10% 

FREQUÊNCIA DE OCORRÊNCIA (FO) : nº de amostras onde a espécie i ocorreu 
(xi)/ nº total de amostras (n). 

IFO = xi.n- 1 j 



"Scores"(Palma, 1 975): 

-dominante: >50% 

-acessória: 25-50% 
-acidental : <25% 

RIQUEZA ESPECÍFICA (R) : número de espécies presentes na amostra. 

30 

DIVERSIDADE (H'): Foi calculada a partir do índice de Shannon-Weaner (Shannon, 
1 948). 

H' = -L p i.log2(P i) 

onde : p i = nJ N 

A unidade da Diversidade é expressa em "bits/célula". Bit constitui­

se em uma unidade de informação e corresponde à quantidade de informação 
necessária para exercer uma seleção entre duas soluções de uma mesma probabilidade 

(Valentin et ai. , 1 99 1 ). Pela utilização das probabilidades, a fórmula de Shannon­
Weaner permite a inferência sobre a diversidade específica da população total, em que 

são consideradas as proporções em vez dos valores absolutos (Travers, 1 97 1 ;  Pielou, 

1 966). 

EQUITATIVIDADE (E'): Para auxiliar a interpretação dos resultados encontrados 

pelo cálculo do índice de diversidade, foi calculado também o Índice Relativo de 

Equitatividade (E'), que evidencia anomalias ligadas à ocorrência de amostras com um 
número baixo de espécies. Ele expressa quão próximos do máximo possível de 

diversidade estariam os dados encontrados (Zar et ai. , 1 997). 

E' = H' /H' max 

onde: H' max = índice de diversidade máxima = log2 S 

S = nº total de espécies da amostra. 
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IIl.5.2 ANÁLISE MULTIVARIADA 

Objetivando a avaliação das tendências de semelhanças entre as 
variáveis e/ou amostras, tentando evidenciar a estrutura do conjunto de dados e os fatores 
responsáveis pela sua variabilidade, foram feitas análises multivariadas de Classificação 
(Agrupamentos Divisivos) e de Ordenação (Análise em Componentes Principais). 

Na Análise de Classificação pelo Método dos Agrupamentos 
Divisivos, também chamado de "Twinspan" -Two Way Indicator Species Analysis (Hill et 

ai., 1975) ocorre uma classificação simultânea de amostras e espécies, apresentando o 
resultado final com os dados codificados de acordo com as classes de freqüência, em uma 
tabela ordenada que mostra dicotomias binárias ( em O e 1) em linhas -espécies e em colunas 
-amostras, a partir das quais pode ser montado um dendrograma manualmente. 

3 1  

A Análise por Ordenação do conjunto de dados foi feita através de 
uma Análise em Componentes Principais (ACP), que se constitui no método mais usado em 
ecologia (Valentin, 2000), tendo como objetivo evidenciar e hierarquizar um conjunto de 
dados, de modo integrado, baseado em uma matriz de semelhança ( correlações, variâncias­
covariâncias ou mesmo similaridades), apresentando o resultado plotado em um conjunto de 
eixos ( componentes ou fatores) perpendiculares, proporcionando informações entre as 
semelhanças ecológicas das amostras (Valentin, 2000). 

Os programas computacionais utilizados foram: Microsoft® Excel 97; 
Surfer (Win32), versão 6,01, Golden Software, Inc. ; STATISTICA for Windows, versão 5. 1, 
Stat Soft, Inc. (1995) e para o Método Twinspan o Programa PCORD (McCune & Mefford, 
1999). 

Com o objetivo de corrigir distorções na apresentação gráfica da 
densidade (ind. l O0m-3) dos organismos, foi aplicada, a transformação logarítmica (log x+ 1) 
destes valores, sempre quando necessário (Yáfiez-Arancibia, 1986). 
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IV RESULTADOS 

IV.1 CONDIÇÕES IIlDROLÓGICAS 

A caracterização hidrológica de toda área de estudo foi baseada nos 

vários traballios clássicos existentes, mais antigos, Sverdup et ai. (1942), Emílsson (1959; 
1 961); Thomsen (1962), Silva (1981) e mais recentes (Castro & Miranda, 1 998) e Piola et ai. 

(2000). Os extremos norte e sul desta área, apresentam regimes hidrográficos totalmente 
distintos, tendo permitido assim, a oportunidade da obtenção de interessantes resultados 

quanto à composição e distribuição espacial dos organismos encontrados. 

" A costa estudada, compreendida entre a região equatorial e a 
"I Convergência Subtropical, com mais de 8000 Km de extensão, é ocupada pelas zonas tropical e 

subtropical. Predominam nesta área, as águas oligotróficas transportadas pela Corrente do Brasil, 
tendo a Água Tropical ocupado mais de 50% da área amostrada, dominando, quase sempre, os 
200 m superficiais, principalmente na região oceânica. 
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O gradiente latitudinal de temperatura à superficie (Figura 9) apresentou-
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Figura 9. Distribuição dos valores de temperatura (ºC) à superficie, na área de estudo 
(02º -40°S). 



se com valores maiores de 25ºC, na região Nordeste e menores que 1 8ºC, na região Sul. A 
anomalia térmica observada no trecho Vitória-Rio de Janeiro, constitui-se no reflexo do fenômeno 
da ressurgência de Cabo Frio. 

Na área da Convergência Subtropical, delimitada por Hubold ( 1980) 
entre 35º - 40ºS e 55º -55º W, observam-se intrusões da Água Tropical (2 1 º- 1 8,5ºC) na Água 
Central do Atlântico Sul e também na Água Subantártica. 

Ao considerarmos os valores de temperatura, na profundidade de coleta 

(Figura 1 O), verifica-se também um gradiente, mas que demonstram a ocorrência de temperaturas 
mais baixas em uma maior parte da área estudada. 'As isotermas mais frias de fundo, 

comparativamente às de superficie, sempre localizam-se em áreas mais ao norte, revelando o 
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Figura 1 0. Distribuição dos valores de temperatura (ºC) na profundidade próxima ao início 
do arrasto, por toda a área de estudo (02º-40ºS). 
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o aparecimento da temperatura de 4 ºC, característico da Água Antártica Intermediária, no limite 
meridional do presente estudo. 

A salinidade encontrada à superficie (Figura 1 1) e fundo (Figura 12), 

teve valores máximos próximos: 37,8 e 37,4, respectivamente. À superficie, houve uma 
dominância desta água salgada, com valores superiores a 36, caracterizando as águas da Corrente 
do Brasil. 
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Figura 1 1 . Distribuição dos valores de salinidade à superficie, na área de estudo (02°-40°S). 
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Figura 12 .  Distribuição dos valores de salinidade na profundidade próxima ao início do 
arrasto, por toda a área de estudo (02° -40°S). 

Os valores de salinidade inferiores a 36, indicariam a presença da Água 
Central do Atlântico SuL mas o seu fator primordial responsável, seria a ocorrência de águas 
costeiras, sob influencia da drenagem continental, tendo sido o seu valor mínimo encontrado na 
área SuL à superficie ( 13,07), refletindo a intensa contribuição de água doce do rio da Prata, e em 
menor grau da Lagoa dos Patos. Observa-se, nesta área, em frente à foz do, um forte gradiente em 
direção à região oceânica, principalmente à superficie, com menores valores de salinidade junto à 

costa. No fundo, encontramos uma predominância de valores de salinidade inferiores a 36, 
sinalizando a presença da Água Central do Atlântico Sul. 
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IV.1.1  ÁREA NORDESTE 

O diagrama TS (Figural 3) sintetiza a ocorrência de 3 massas d'água: 

Água Tropical (AT), Água de Plataforma (AP) e Água Central do Atlântico Sul (ACAS), tendo 

a última ocorrido apenas em camadas não superficiais, inferiores a 85 m. A dominância da 

Água Tropical ocorreu tanto na superficie (76%) como no fundo (83%). 
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Figura 13 .  Diagrama TS dos valores de superficie e fundo da Área Nordeste. 
AP- Ág�-a de Platafonna AT- Água Tropical 

ACAS- Água Central do Atlântico Sul 

Os valores extremos de temperatura da área Nordeste apresentaram-se 

uniformes (Anexo III) na superficie (26, 1 8  a 26,69ºC Média = 26,43 ±0, 1 7), variando de 1 5,04 a 
26,7 1 ºC (Média = 24,98 ±2,74), na profundidade do início do arrasto. A estação 1 7  B teve as 
maiores temperaturas, tanto superficial como de profundidade. 

A salinidade variou entre 35,87 e 36,49, (Média = 36, 1 5  ±0,25), na 

superficie, e de 35,5 a 37 ,22, (Média = 36,25 ±0,3 1 ), no fundo. Os dois mais altos valores de 
saliniqade tanto de superficie (36,49) como de fundo (37 ,22), caracterizam a presença da Água 

Tropical nas estações 1 2B e 4B respectivamente, tendo ocupado cerca de 8 1  % das estações 
estudadas, enquanto que a Água de Plataforma, apareceu em 6 amostras nas águas superficiais e 

apenas em 2, no fundo. 

O par halotérmico da estação 33B, a segunda estação mais a leste 

(3 1 º30,3'W) de todas as estações estudadas, foi o mais baixo das 29 amostras estudadas da área 

Nordeste, caracterizando a presença da ACAS a urna profundidade de apenas 1 00 m. A estação 

34B também demonstrou a presença da ACAS, apresentando o segundo par de valores de 
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temperatura e salinidade mais baixos, ficando estas 2 estações ao norte da Ilha de Fernando de 

Noronha, com localização bem oceânica. 

IV.1.2 ÁREA CENTRAL 

O diagrama TS (Figural 4) mostra uma nítida dominância da Água Tropical 

(AT) da Corrente do Brasil tanto na superficie (87%) como na profundidade de 200 m (64%). A 
Água Central do Atlântico Sul (ACAS) é observada mais próximo da superficie ( 122 m de 

profundidade), entre Cabo Frio e Cabo de São Tomé, e próximo aos Bancos de Vitória, Jaseur e 

Davis. A Água de Plataforma (AP) apareceu tanto na superficie ( 12,5%) como no fundo (7,6%), 

nos perfis em frente ao Rio de Janeiro, em estações próximas a Cabo Frio e Cabo de São Tomé. 
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Figura 14 .  Diagrama TS dos valores de superfici0- e fundo da Área Central. 
AP- Água de Plataforma AT- Água Tropical ACAS- Água Central do Atlântico Sul 

Os valores de temperatura superficial variaram de 2 1 ,57 a 24,72ºC, 

Média = 23,49±0,84 e na profundidade do início do arrasto, de 14,96 a 24,63, Média = 

20,04±2,55 .  A salinidade apresentou valores crescentes em direção à região oceânica, oscilando 
entre 35,56 e 37,81 na superficie, e de 34,95 a 37,41 no fundo (Anexo IV). 

Esta área é banhada pelas águas salinas e quentes da água tropical, que 
segundo Emílsson ( 1961 ), tem estas características termo-salinas devido principalmente à intensa 
radiação solar, à baixa taxa de transporte de água, à acentuada tennoclina tropical e à alta relação 
evaporação-precipitação. 
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IV.1.3 ÁREA SUDESTE 

A área relativa à Operação FINEP XI, caracteriza-se, pela dominância da 

Água de Platafonna (AP) -76%, Água Central do Atlântico Sul (ACAS) -60% e Água Costeira 

(AC) - 47% (Figura 15), localizando-se em alguma fração batimétrica da coluna d'água, de O a 
147 m. A Água Tropical (AT) apareceu em 1 0  estações, fazendo-se representar em alguma 

profundidade do perfil vertical, tendo ocorrido à O metros, em apenas uma estação desta 
Operação. 
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Figura 1 5 . Diagrama TS dos valores de superficie e fundo da Área Sudeste. 
AC- Água Costeira AP- Água de Platafonna AT- Água Tropical 
ACAS- Água Central do Atlântico Sul 

o Superficie 
• Fundo 

. A temperatura superficial em FINEP XI variou de 1 7  ,3 a 29 ,9 1 ºC, Média = 

25,09±2,26, enquanto que a de profundidade ficou entre 14,02° e 26,8 1 ºC, Média = 1 8,27±4,04. 

As mais baixas temperaturas de superficie e de profundidade foram encontradas na estação 2606, 

a mais próxima de Cabo Frio, caracterizando o afloramento da ACAS neste ponto de 
profundidade de 57 m. Os mais altos valores de temperatura ocorreram nas estações 2640 e 2635, 
ambas apresentando baixa salinidade de 33,62 e 32,75 respectivamente, caracterizando a presença 
de uma água costeira, provavelmente sob influência da saída da Baía de Paranaguá (Paraná). Os 

valores de salinidade ficaram entre 32,24 e 36,2 1 ,  Média = 34,77±0,92, na superficie e 32,75 e 

36, 1 1 ,  Média = 35,46±0,70, na profundidade. Os menores valores de salinidade da superficie e 
fundo se localizaram em pontos com as menores profundidades de toda a Operação, estação 2629, 
1 5  m, bem próximo de Santos e estação 2635, com uma profundidade local de apenas 24 m. 
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IV.1.4 ÁREA SUL 

A Operação CONVERSUT I apresentou os seis tipos de massas d'água 
assinalados para o presente estudo: Água Tropical (AT), Água de Plataforma (AP) e Água Central 
do Atlântico Sul (ACAS), Água Costeira (AC), Água Subantártica (ASA) e Água Intermediária 
Antártica (AIA) (Figura 16). À superficie encontramos com maiores representatividades a Água 
Costeira (29%), a Água Tropical (23%) e a Água de Plataforma ( 1 9%). Ao fundo tiveinos a Água 
Central do Atlântico Sul (50%), a Água Subantártica (2 1%) e a Água Tropical ( 12%). A Água 
Subantártica ocorreu com valores máximos de 10,7ºC à superficie (36°08,1 'S) e de 10,5ºC no 
fundo (37°28,0'S), com uma distribuição norte até 28°30'S. A presença da Água Intermediária 
Antártica, deu-se somente em estações oceânicas, nos 200 m, ao sul da foz do rio da Prata, tendo 
seu limite norte atingido � 7º03' S. 

Os valores mínimos de salinidade da Água Costeira, sob influencia da foz 
do rio da Prata com contribuição secundária da Lagoa dos Patos, foram encontrados em todas as 
estações localizadas no desague do rio da Prata até próximo a saída da Lagoa dos Patos 
(33°12,0'S). A contribuição desta água menos salina, na região oceânica, pode ser sentida até a 
estação 4549 (Anexo VI; Figura 5) com o valor de 29,99. 
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Figura 16.  Diagrama TS dos valores de superficie e fundo da Área Sul. 
AC- Água Costeira AP- Água de Plataforma AT- Água Tropical 
ACAS- Água Central do Atlântico Sul ASA- Água Subantártica 
AAI- Água Antártica Intermediária 

A CONVERSUT I teve os extremos de 7,0° e 24,5 ºC, Média = 16,97±4,79, 
para a temperatura de superficie e, 4,2° e 20,4ºC, Média = 13,41±4,15 ,  para a profundidade. 
Quanto à salinidade, a variação foi de 13,7 a 37,08, Média = 34,08±3,17, na superficie e 28,37 a 
36,42, Média = 34,93±1 ,20, na profundidade. 



IV.2 OS HYPERIIDEA - ANÁLISE QUALITATIVA 
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Na área de estudo do presente trabalho, foram identificadas 107 

espécies, pertencentes a 43 gêneros, reunidos em 16 famílias, sendo 14 destas representantes 

da Infra-ordem Physocephalata, que engloba a maior parte das espécies que habitam os 

primeiros 200 metros da coluna d'água. As outras duas famílias pertencem a Infra-ordem 

Physosomata, cujas espécies têm uma ocorrência descrita na literatura, para as camadas mais 

profundas, podendo alcançar os 8000 metros (Zeidler, 1998). 

IV.2.1 · Resultados Sistemáticos e Distribucionais 

O tratamento taxonômico do presente trabalho fornece chaves 

dicotômicas originais para a identificação das infra-ordens, famílias e espécies assinaladas 

para a costa brasileira. Para cada táxon é fornecida uma diagnose, a composição atual do 

número de gêneros e as espécies de cada família. O tópico Distribuição, traz informações, 

segundo Vinogradov et ai. (1996), sobre a ocorrência das espécies em relação às massas 

d'água e à sua distribuição vertical, na coluna d'água. Outros autores são referidos, neste 

tópico, quando citadas as suas caracterizações sobre alguma espécie. Considerações gerais, 

são também apresentadas, entre as quais, a situação de cada espécie-tipo no presente 

momento, quanto à sua Instituição Científica depositária. Ao final deste capítulo (IV.2), é 

fornecida uma listagem parcial de ocorrências das espécies encontradas pelo presente 

trabalho, nos oceanos: Atlântico, Pacífico e Indico e no Mar Mediterrâneo, com o objetivo de 

permitir uma visão geral de sua distribuição, sendo fornecida a referência do respectivo 

registro (Tabela 1). A lista de sinonímias apresentada para cada espécie reúne apenas a 

publicação original e o primeiro trabalho com a proposta de modificação do nome da espécie. 

A checagem das sinonímias foi, por vezes, prejudicada pela impossibilidade da análise de 

algumas identificações que não eram acompanhadas de ilustrações, ou devido a descrições 

pouco detalhadas, ou ainda, pela dificuldade de obtenção de alguns trabalhos raros. 

As diagnoses dos gêneros e táxons superiores apresentadas a seguir, 

baseiam-se principalmente nos trabalhos de Dick (1970); Bowman & Gruner (1973); Zeidler 

(1978); Shih & Chen (1995) e Vinogradov et ai. (1996). As diagnoses das espécies 
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apresentam também observações do presente estudo. Nas famílias monotípicas, não é 
fornecida uma diagnose para seus gêneros únicos, o mesmo ocorrendo com os gêneros 
monotípicos. É apresentada a origem das ilustrações, quando não originais. 

Subordem Hyperiidea Milne-Edwards, 1830 

Corpo bem diverso, de fino e alongado a esférico. Cabeça globular, 
reduzida ou com rostro bem desenvolvido. Antenas 1 sem flagelo acessório. Mandíbula com 
palpo presente ou ausente. Maxila 1 com lobo interno muitas vezes ausente. Maxilípede com 
palpo geralmente ausente, cujos lobos internos podem estar fusionados, reduzidos ou 
ausentes. Placas coxais pequenas, fusionadas ou não aos pereonitos. Pereópodes 1 e 2 
simples, quelados ou subquelados (preensão entre o própodo e o carpo expandido). 
Pereópodes 3-7 com um ou mais pares preênseis, quase sempre formando uma subquela; 
pereópode 7 muitas vezes reduzido de tamanho ou com menor número de artículos (2-3). 
Brânquias mais freqüentemente em 5 pares, presas aos pereópodes 2-6, podendo ser reduzidas 
a 2 pares (pereópodes 5-6). Oostegitos variando de 4 pares, presos aos pereópodes 2-5 a 3 
pares nos pereópodes 3-5. Urossomitos 2-3 fusionados. Urópodes presentes na maioria; 
endópodes podendo aparecer fusionados aos protopoditos. Telson nunca fendido, de tamanho 
variável. 

O bservações: O dimorfismo sexual pode ser caracterizado a partir da estrutura das antenas 2, 
,-., ocorrendo na femea, uma redução ou a sua ausência. Em muitas espécies, a presença do palpo 

na mandíbula, representa um caráter distintivo para o macho. 
A subordem é dividida em duas infra-ordens: Physosomata e Physocephalata, 

reunindo a primeira, sete famílias e a segunda, 16 famílias, agrupadas por sua vez em 3 e 
quatro superfamílias respectivamente (Anexo 1). 

1 

Chave Dicotômica de Identificação das Infra-ordens e Famílias da Subordem 
Hyperiidea ocorrentes na Área de Estudo 

Cabeça pequena, não globosa, geralmente menor que o pereonito 1; olhos 
pequenos, rudimentares ou ausentes; mandíbulas sem molar; maxilas 1 com 
lobos internos; maxilípedes quase sempre com lobos internos 
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completamente ou parcialmente separados, raramente fusionados; 
pereonitos separados na ma1ona; pereópodes 1 raramente quelados; 
pereópodes 2 simples, pereópodes 3-7 podendo apresentar dátilos em forma 
de gancho; urópodes com endópodes quase sempre livres dos protopoditos 
( exceto em Scinidae ). Physosomata . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 

Cabeça grande, maior que o pereonito 1 ,  geralmente globosa, podendo 
apresentar um longo rostro; olhos grandes na maioria; mandíbula com molar 
na maioria; maxila 1 sem lobos internos; maxilípedes com lobos internos 
completamente fusionados; pereoni�s separados ou fusionados; pereópodes 
1 -2 geralmente quelados ou subquelados, menos comumente simples; 
pereópodes 3-7 nunca apresentando dátilos em forma de gancho; urópodes 
com endópodes algumas vezes fusionados aos protopoditos. 
Physocephalata . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 

Antenas 1 longas, rígidas, afinando distalmente, com aparência de chifres. 
Urópodes com endópodes fusionados aos protopoclitos, urópodes 1 -2 com 
exópodes reduzidos à espinhos. Mandíbula sem palpo ou com palpo 
uni articulado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Superfamília Scinoidea, Scinidae 

Antenas 1 não rígidas, sem aparência de chifres. Urópodes com ramos 
livres. Mandíbula com palpo triarticulado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Superfamília Lanceoloidea, Lanceolidae 

Antenas 1 inseridas na superficie ventral da cabeça. Antenas 2, no macho, 
com os artículos do flagelo alongados, sobrepostos em forma de zig-zag 
(Superfamília Platysceloidea) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 0  

Antenas 1 inseridas na superficie anterior da cabeça. Antenas 2 nunca se 
apresentando em forma de zig-zag . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4 

Antenas 1 ,  no macho apresentando o artículo 1 do flagelo alargado, artículos 
terminais rudimentares ou ausentes . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5 

Antenas 1 -2, no macho, com flagelo multiarticulado, não modificado, 
exceto nas antenas 1 de Phronimidae cujo articulo 1 das antenas 1 é 
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ligeiramente alargado (Superfamília Phronimoidea) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  7 

Antenas 2 inseridas na superficie ventral da cabeça, bem próximo à massa 
bucal, diminutas e curvadas. Artículo 1 do flagelo do macho cônico, 

artículos distais inseridos subterminalmente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Superfamília Lycaeopsoidea, Lycaeopsidae 

Antenas 2 inseridas na superficie anterior ou ventral da cabeça, pequenas ou 

rudimentares, não curvadas. Artículo 1 do flagelo bem característico, rígido, 

espatuliforme (Superfamília Vibilioidea ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6 

Corpo transparente. Cabeça subquadrangular. Pereópodes 2 simples. 

Mandíbula sem palpo em ambos os sexos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Paraphronimidae 

Corpo não transparente. Cabeça globosa. Pereópodes 2 quelados. Mandíbula 

com palpo em ambos os sexos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Vibiliidae 

Pereópodes 5 com grande subquela . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  8 

Pereópodes 5 sem grande subquela . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  9 

Corpo opaco. Cabeça globular. Urópodes uni-ramados, formados por um 

único artículo foliáceo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Phrosinidae 

Corpo transparente. Cabeça subcônica. Urópodes bi-ramados com 

endópodes e ex ó podes lanceolados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Phronimidae 

9 (7) Pereópodes 2 simples e finos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Dairellidae 

Pereópodes 2 quelados e não finos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Hyperiidae 

1 0  (3) Corpo globóide. Pereópodes 5-6 com a base transformada em um opérculo 

alargado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 5  

Corpo não globóide. Pereópodes 5-6 podendo apresentar a base (A2) 

alargada, mas não transformada em opérculo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 1  
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1 1  ( 1 0) Corpo alongado ou em forma de agulha. Cabeça apresentando um conspícuo 

rostro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Oxycephalidae 

Corpo ligeiramente compacto. Cabeça não apresentando qualquer projeção 

rostral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 2  

1 2  ( 1 1 ) Pereópodes 7 apresentando a base (A2) alargada, com 1 -2 artículos distais 

Uovens com todos os artículos presentes) . Mandíbula com palpo em ambos 

os sexos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Pronoidae 

Pereópodes 7 com a base não alargada, com todos os artículos distais 

presentes. Mandíbula com palpo no macho e biarticulado ou ausente na 

fêmeà . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 3  

1 3  ( 1 2) Pereópodes 1 sempre simples. Telson alcança apenas a região distal do 

protopodito dos urópodes 3 .  Mandíbula com palpo no macho e biarticulado 

na fêmea . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Tryphanidae 

Pereópodes 1 simples ou subquelados. Telson subigual à extremidade distal 

dos urópodes 3 ou ultrapassado ligeiramente por eles. Mandíbula com palpo 

apenas no macho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14  

14  ( 1 3) Pereópodes 1 simples ou com subquelas sem serreações. Telson fusionado 

ao urossomito 2-3 .  Urópodes 3 e algumas vezes os urópodes 2 com o 

endópode fusionado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Lycaeidae 

Pereópodes 1 com subquelas com fortes serreações. Telson não fusionado 

ao urossomito 2-3 . Urópodes com ramos livres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Brachyscelidae 

1 5  ( 1 0) Peças bucais em forma de cilindro. Pereópodes 7 formados apenas por uma 

base (A2) curvada, podendo apresentar de 1 a 3 artículos distais . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

. . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Platyscelidae 

Peças bucais em forma de cone. Pereópodes 7 com todos os artículos 

presentes (exceto em Thyropus spp)-:-: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Parascelidae 



r 

,----.. 

\ 

' 

IV.2.2 Inventário Faunístico 

Ordem Amphipoda Latreille, 18 16  

Subordem Hyperiidea Milne-Edwards, 1830 

Infra-ordem Physosomata Bowman & Gruner, 1 973 

Superfamília Lanceoloidea Bowman & Gruner, 1 973 

Família Lanceolidae Bovallius, 1887 

Lanceola serrata Bovallius, 1885 

"Superfamília Scinoidea Stebbing, 1888 
Família Scinidae Stebbing, 1888 

Scina borealis (G.O. Sars, 1 882) 

Scina crassicornis (Fabricius, 1 775) 
Scina curvidactyla Chevreux, 1 9 14 
Scina exospina Zeidler, 1 990 
Scina marginata (Bovallius, 1885) 

Scina pacifica (Bovallius, 1887) 

Scina rattrayi keilhacki Wagler, 1 926 
Scina similis Stebbing, 1895 
Scina stenopus Stebbing, 1895 

Scina submarginata Tattersall, 1906 

Scina tullbergi (Bovallius, 1885) 

Infra-ordem Physocephalata Bowman & Gruner, 1 973 

Superfamília Vibilioidea Bowman & Gruner, 1 973 

Família Vibiliidae Dana, 1852 

Cyllopus magellanicus Dana, 1853 
Vibilia armata Bovallius, 1887 
Vibilia.australis Stebbing, 1888 
Vibilia chuni Behning & Woltereck, 1 9 12 
Vibilia gibbosa Bovallius, 1887 
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Vibilia propinqua Stebbing, 1888 

Vibilia pyripes Bovallius, 1 887 

Vibilia stebbingi Behning & Woltereck, 1 9 12  

Vibilia viatrix Bovallius, 1887 

Família Paraphronimidae Bovallius, 1887 

Paraphronima crassipes Claus, 1 879 

Paraphronima graci/is Claus, 1879 

Superfamília Phronimoidea Bowman & Gruner, 1 973 

Família Hyperiidae Dana, 1852 
Hyperia sp Latreille, in Desmarest, 1823 
Hyperiella antarctica Bovallius, 1887 

Hyperiella dilata/a Stebbing, 1888 
Hyperietta luzoni (Stebbing, 1888) 

Hyperietta stebbingi Bowman, 1 973 
Hyperietta stephenseni Bowman, 1973 

Hyperietta vosse/eri (Stebbing, 1904) 
Hyperioides longipes Chevreux, 1900 

Hyperioides sibaginis (Stebbing, 1888) 
Hyperoche martinezi (Müller, 1864) 

Hyperoche mediterranea Senna, 1908 

Laxohyperia vespuliformis Vinogradov & Volkov, 1 982 

Lestrigonus bengalensi.s Giles, 1 887 
Lestrigonus latissimus (Bovallius, 1889) 

Lestrigonus macrophthalmus (Vosseler, 1 901)  
Lestrigonus schizogeneios (Stebbing, 1 888) 

Phronimopsis spinifera Claus, 1879 
Themistella fuscaJDana, 1852) 
Themisto australis (Stebbing, 1888) 

Themisto gaudichaudi i Guérin, 1825 

Família Dairellidae Bovallius, 1887 
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Dairella latissima Bovallius, 1887 

Família Phronimidae Dana, 1852 

Phronima atlantica Guérin-Méneville, 1836 

Phronima colletti Bovallius, 1887 

Phronima curvipes Vosseler, 1 90 l 
Phronima pacifica Streets, 1877 

Phronima sedentaria (Forskal, 1 775) 

Phronima solitaria Guérin-Méneville, 1836 

Phronimella elongata (Claus, 1862) 

Família Phrosinidae Dana, 1852 

Anchylomera blossevillei Milne-Edwards, 1830 
Phrosina semilunata Risso, 1822 

Primno brevidens Bowman, 1978 
Primno evansi Sheader, 1 986 
Primno latreillei Stebbing, 1888 
Primno macropa Guérin-Méneville, 1836 

Superfamília Lycaeopsoidea Chevreux, 1 9 1 3  

Família Lycaeopsidae Chevreux, 1 9 1 3  

Lycaeopsis themistoides Claus, 1879 
Lycaeopsis zamboangae (Stebbing, 1888) 

Superfamília Platysceloidea Bate, 1862 

Família Pronoidae Claus, 1879 
Eupronoe armata Claus, 1 879 
Eupronoe intermedia Stebbing, 1888 

Eupronoe laticarpa Stephensen, 1 925 

Eupronoe maculata Claus, 1 879 
Eupronoe minuta Claus, 1 879 
Paralycaea gracilis Claus, 1879 
Paralycaea hoylei Stebbing, 1888 

Parapronoe campbelli Stebbing, 1888 
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Parapronoe crustulum Claus, 1879 

Parapronoe elongata Semenova, 1 981 

Parapronoe.parva Claus, 1 879 
Pronoe capita Guérin-Méneville, 1836 

Família Lycaeidae Claus, 1879 
Lycaea bovallioides Stephensen, 1925 
Lycaea pulex Marion, 1874 

Lycaea serrata Clau�, 1879 
Lycaea vincentii Stebbing, 1888 

Simorhynchotus antennarius (Claus, 1871 ) 

Família Tryphanidae Boeck, 187 1  

Tryphana malmi Boeck, 187 1  

Família Brachyscel idae Stephensen, 1923 

Brachyscelus crusculum Bate, 186 1  
Brachyscelus globiceps (Claus, 1879) 
Brachyscelus rapacoides Stephensen, 1 925 
Brachyscelus rapax (Claus, 1 87 1 )  

Família Oxycephalidae Bate, 186 1  

Calamorhynchus pellucidus Streets, 1878 

Cranocephalus scleroticus (Streets, 1878) 

Glossocephalus milneedwardsi Bovallius, 1 887 
Leptocotis tenuirostris (Claus, 1871 ) 
Oxycephalus clausi Bovall ius, 1887 

Oxycephalus piscator Milne-Edwards, 1830 

Rhabdosoma whitei Bate, 1862 

Streetsia challengeri Stebbing, 1 888 

Streetsia porcella (Claus, 1879) 
Streetsia steenstrupi (Bovallius, 1887) 

Família Platyscel idae Bate, 1862 
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IV.2.3 

Amphithyrus bispinosus Claus, 1879 
Amphithyrus glaber Spandl, 1 924 

Amphithyrus muratus Volkov, 1 982 

Hemityphis tenuimanus Claus, 1879 

Paratyphis maculatus Claus, 1879 
Paratyphis parvus Claus, 1887 

Paratyphis promontorii Stebbing, 1 888 
Paratyphis spinosus Spandl, 1 924 

Platyscelus armatus (Claus, 1879) 

Platyscelus crustulatus (Claus, 1 879) 

Platyscelus ovoides (Risso, 1 8 16) 
Platyscelus serratulus Stebbing, 1 888 

Tetrathyrus forcipatus Claus, 1879 

Família Parascelidae Bovallius, 1887 
Parascelus edwardsi Claus, 1879 
Schizoscelus ornatus Claus, 1879 

Thyropus similis (Stephensen, 1925) 
Thyropus sphaeroma (Claus, 1879) 

Caracterização dos táxons encontrados na área do presente estudo 

A Infra-ordem Physosomata Pirlot, 1 929 
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Diagnose: Cabeça pequena, geralmente menor que o pereonito 1 .  Olhos pequenos, podendo 

estar ausentes. Mandíbula sem molar. Maxila 1 com lobo interno. Maxilípedes quase sempre 
com os lobos internos não fusionados. Pereópodes 1 simples. Pereópodes 2, raramente 
que lados. 

A. 1 Superfamília Lanceoloidea 

Diagnose: Corpo em ambos os sexos inflado. Mandíbula com a lacínia mobilis pouco 
desenvolvida. Maxilípedes com os lobos internos separados apenas distalmente. Pereópodes 
3-5 podem apresentar-se subquelados. Pereópodes 6-7, as vezes com a margem distal do 



n 

própodo em forma de colher, apresentando o dátilo ganchoso. Raramente apresentando todos 
os pereópodes simples.Telson livre. Oostegitos geralmente sem cerdas marginais. 

A. 1 . 1  Família Lanceolidae Bovallius, 1887 
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Diagnose: Comprimento: 6-70 mm. Olhos peqm�nos, rudimentares ou ausentes. Coxas 

distintas dos pereonito�. Antenas 1 com o 1 º artículo flagelar robusto, ligeiramente curvado. 
Antenas 2 geralmente mais longas e finas que as antenas 1 .  Pereonitos livres. Mandíbulas com 

palpo triarticulado. Pereópodes 1 com carpo ligeiramente expandido distalmente. Pereópodes 

6-7 e geralmente o 5 com o própodo em forma de colher e o dátilo em forma de gancho. 

Urópodes com ramos não fusionados aos protopoditos. Telson com comprimento variável . 
Brânquias nos pereonit�s 2-6. Oostegitos nos pereonitos 2-5. 
O bservações: Uma típica família de águas profundas. Suas espécies geralmente não atingem 
as camadas superiores aos 200-500m. Apenas duas espécies bem próximas: Lanceola felina e 
L. intermedia vivem em águas mais rasas. São consideradas parasitas ou comensais parciais de 
cnidários de águas profundas (medusas e sifonóforos). Uma análise de seu conteúdo 
estomacal resultou na presença de tecidos do hospedeiro, contendo cnidoblastos ou até mesmo 
fragmentos de quetognatos ou tentáculos de cefalópodes, que provavelmente teriam sido 

capturados pelos cnidários (Vinogradov et ai. , 1996). Lanceolidae reúne seis gêneros 
(Bowman & Gruner, 1 973), dos quais dois são assinalados para o Brasil (Tabela 1 ), sendo 
apenas Lanceola encontrado no presente trabalho. 

Chave de Identificação das Espécies de Lanceolidae para a Área do Presente Trabalho * Espécies não encontradas no presente estudo 

1 

2 ( 1 )  

Olhos modificados em órgãos refletores, alojados em depressões 

cuticulares. Cabeça com 1 pequeno rostro, afinando distalmente 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Scypholanceola aestiva* 

Olhos reniformes ou arredondados. Cabeça com 1 pequeno rostro de forma 

variada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 

Pereonitos 6-7 e pleonitos projetando-se em espinhos médiodorsais. Rostro 
alargado e achatado, por vezes ausente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Lance ola serrata 



5 1  

Pereonitos 6-7 e pleonitos lisos. Rostro ligeiramente curvado e obtuso 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Lance ola felina * 

Gênero Lanceola Say, 1818 

Espécie-tipo: Lanceola pelagica Say, 1818. 
Diagnose: Cabeça geralmente com um rostro bem desenvolvido. Lobo interantenal 
arredondado, rudimentar ou bem desenvolvido. Olhos pequenos, ovais ou reniformes. 
Mandíbulas com o artículo 3 do palpo, menor que o artículo 2. Maxilas 1 com lobos internos 
largos, palpo bem desenvolvido. Maxilípedes com lobos externos largos e lobos internos não 
fusionados. Pereópodes 1 com carpo alargado e própodo afinando distalmente. Pereópodes 5-
7 com própodo em forma de colher e dátilo em forma de gancho. 
Observações: As espécies deste gênero são geralmente encontradas entre 1000-8000 m de 
profundidade. Doze espécies são assinaladas na literatura (Vinogradov et ai., 1996). Lanceola 
felina Bovallius constitui-se na única espécie anteriormente assinalada (Tabela XI). Lanceola 
serrata, encontrada no presente estudo, tem seu primeiro registro para a costa brasileira. 

Lanceola serrata Bovallius, 1885 
Lanceola serrata Bovall ius, 1885 :7; Lanceola suhmi Stebbing, 1888 : 13 13. 
Localidade - tipo: Estreito de Davis. 
Diagnose: Pereonitos 5-7 e especialmente os pleonitos 1-3 com forte projeção dorsal 
posterior. Rostro pequeno, algumas vezes ausente. Olhos pequenos e ovais. Pereópodes 6, 
com o comprimento de 1,2 vezes os pereópodes 5, sendo o dobro dos Pereópodes 7. Urópodes 
1-3, protopoditos com a margem interna apresentando longos e finos espinhos distribuídos na 
sua metade distal. Telson com o comprimento_ subigual ao protopodito do urópode 3. 
Material Examinado: 1 fêmea (4,2 mm). 
O bservações: O Tipo da espécie encontra-se perdido. Constitui-se no primeiro registro para a 
costa brasileira. 
Distribuição: Esta espécie é citada para a região mais setentrional do Oceano Pacífico,· não 
sendo encontrada na parte tropical do mesmo, tendo entretanto registros, na região tropical 
dos outros oceanos. Espécie apresentando, no Oceano Atlântico Sul, distribuição entre o 
Equador e a Convergência Antártica (Hurley, 1969). Ocorreu apenas uma única vez, na área 
Nordeste: 04º08,7'S; 33º 13,90'W. 
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A.2 Superfamília Scinoidea 

Diagnose: Corpo, no macho, nunca inflado. Mandíbµla com a lacínia mobilis bem 
desenvolvida. Maxilípedes com os lobos internos separados, totalmente fusionados ou 
ausentes. Pereópodes 5-7, raramente apresentando o dátilo ganchoso. Telson livre. Oostegitos 
geralmente com cerdas marginais. 

A.2. 1 Família Scinidae Stebbing, 1888 
Diagnose: Comprimento: 2,5-30 mm. Corpo fino. Olhos pequenos. Coxas distintas. Antenas 
1 longas (2-3 artículos) e rígidas, sendo o pedúnculo uniarticulado e pequeno� o flagelo possui 
o primeiro artículo muito comprido, o artículo 2 é rudimentar ou ausente. Antenas 2 na fêmea, 
rudimentares; no macho são longas e finas ou rudimentares. Pereon sempre mais robusto que 
o pleon, podendo apresentar espinhos médiodorsais. Pereonitos 1 -2 fusionados ou não. 
Mandíbulas sem palpo. Maxilípedes com lobos externos bem desenvolvidos, raramente 
reduzidos; lobos internos fusionados ou ausentes. Pereópodes 3-7 quase sempre simples, 
raramente com dátilos em forma de gancho; pereópodes 5 geralmente maiores, base quase 
sempre com margens serreadas ou com denteações conspícuas. Urópodes com endópodes 
fusionados aos protopoditos, exópodes pequenos, por vezes espiniformes. Telson bem 
pequeno. Brânquias nos pereonitos 2-6, 3-6 ou 4-6. Oostegitos nos pereonitos 2-5, com cerdas 
margma1s. 

"' O bservações: As peças bucais apresentam uma redução, como em nenhuma outra família de 
0 Physosomata. Entre os Hyperiidea, constitui-se na única família a apresentar cerdas nos 

oostegitos. É a família com a maior riqueza específica, distribuída em todos os mares, do 
Ártico à Antártida. São os representantes mais característicos com ocorrências nas regiões 
mesopelágica, batial e abissal, podendo alcançar os 8000 m (Zeidler, 1998). Acredita-se que 
um pequeno número de espécies adaptou-se secundariamente às águas superficiais 
(Vinogradov et ai. , 1996). 

r 

Scinidae reúne quatro gêneros (Bowman & Gruner, 1973; Vinogradov et ai., 1996). 
Apenas Scina tem o seu registro em águas brasileiras. 

Chave de Identificação das Espécies de Scinidae para a Área do Presente Trabalho 

1 Pereópodes 5, mero (A4) subigual, mais curto ou ligeiramente 1/4 maior que 
o carpo (A5) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 

\' 



f\ 

(\ 

2 ( 1) 

3 (2) 

Pereópodes 5, mero (A4) consideravelmente mais comprido que o carpo 

(A5) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  8 

Pereópodes 5 ,  própodo (A6) fino e curto, comprimento menor que a metade 

do carpo (A5) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 

Pereópodes 5, própodo (A6) com o comprimento variável em relação ao 

carpo (A5), equivalendo à sua metade, ligeiramente mais curto ou atingindo 
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um pouco mais da sua metade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4 

Pereópodes 6, mero (A4) e própodo (A6) subiguais, ligeiramente maiores 
que o-carpo (A5); dátilo (A7) longo, quase reto . . . . . . . . . . . . . . .  Scina crassicornis 

Pereópodes 6, mero (A4) 1 ;5 vezes mais comprido que o carpo (A5) e o 
própodo (A6); dátilo (A 7) curto e ganchoso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Scina curvidactyla 

4 (2) Pereópodes 5, própodo (A6) distintamente mais comprido que o carpo ou 

5 (4) 

ligeiramente mais curto que o mesmo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .-. : . .  5 

Pereópodes 5, própodo (A6) a metade do comprimento do carpo 

(A5) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6 

Pereópodes 5 ,  base (A2) com margens anterior e posterior, denteadas; 
própodo (A6) ligeiramente mais comprido que a metade do carpo . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Scina borealis 

Pereópodes 5 ,  base (A2) com a margem anterior apresentando 2 espinhos 
longos e um menor distal, margem posterior com 2 espinhos médios na 
região mediana; própodo (A6) ligeiramente mais curto que o carpo (A5) 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Sei na exospina 

6 (4) Pereópodes 1 -2, própodo (A6) com projeção distal anterior sobre o dátilo 
(A7). Pereópodes 3-4 finos e longos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Scina marginata 



8 ( 1) 

9 (8) 

10 (9) 

1 1  (9) 

Pereópodes 1 -2, própodo (A6) sem qualquer projeção anterior sobre o 
dátilo. Pereópodes 3-4 não finos e nem longos, com os artículos 4, 5 e 6 

alargados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Scina submarginata 

Pereópodes e urópodes destacadamente longos e finos. Pereópodes 6, mero 

(A4) 1 . 5  vezes mais comprido do que o carpo (AS) . . . . . . . . . . . . . . .  Scina stenopus 
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Pereópodes e urópodes não longos e finos. Pereópodes 6, mero (A4) igual 

ou mais curto do que o carpo (A5) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  9 

Pereópodes 7, própodo (A6) com comprimento menor do que o carpo (A5) 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  10  

Pereópodes 7 ,  própodo (A6) com comprimento maior ou subigual ao carpo 

(A5) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 1  

Pereópodes 5, margem anterior com 1 dente distal . . . . . . . . . . . . . . . . .  Scina pacifica 

Pereópodes 5, margem anterior sem qualquer dente distal . . .  . . .  Scina tullbergi 

Pereópodes 5, base (A2) com a margem anterior lisa ou com wn dente 
distal. Pereópodes 7, própodo (A6) e carpo (A5) subiguais em comprimento 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Scina similis 

Pereópodes 5, base (A2) com a margem anterior com 2 dentículos distais; 
própodo (A6) menor que a metade do carpo (AS). Pereópodes 7, própodo 
(A6) mais comprido que o carpo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Scina rattrayi keilhacki 

Gênero Scina Prestandrea, 1833 

Espécie-tipo: Scina ensicorne Prestandrea, 1833 nom.dub. 
Diagnose: Cabeça sem processo espinhoso. Pereonitos sem espinhos medio dorsais. 

Pereonitos separados. Antenas 2 bem desenvolvidas no macho. Maxilípedes com lobos 
externos bem desenvolvidos, lobos internos presentes. Pereópodes 1 -2 simples, geralmente 
finos. Pereópodes 5 com todos os artículos presentes. 
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O bservações: As principais características diagnósticas se resumem aos comprimentos 
relativos dos artículos dos pereópodes 5-7, principalmente, os artículos dos pereópodes 5, a 
ornamentação da base dos mesmos, como também dos urópodes. Trinta e nove espécies são 
assinaladas na literatura (Zeidler, 1990; 1998), a maioria com ocorrência em águas profundas, 
tendo o gênero Scina, o maior número de espécies descritas. O presente trabalho amplia de 
seis para 11 o número de espécies assinaladas para a costa brasileira. Scina rattrayi keilhacki 
tem o seu registro fora das águas brasileiras. 

Scina borealis (Sars,1882) 
Clydonia borealis Sars, 1882 :77; Tyro clausii Bovallius, 1885 : 14; Tyro borea/is -Bovallius, 
1887a :4; 1887b : 16; Scina borealis -Sars, 1890 :20. 
Localidade - tipo: Noruega, Ilhas de Lofoten. 
Diagnose: Antenas 1 subiguais à cabeça e pereon, reunidos. bPereópodes 5 ligeiramente mais 
compridos que os pereópodes 6. Pereópodes 7 ligeiramente menores que a metade dos 
pereópodes 6. Pereópodes 5, base subigual aos artículos 3-7, reunidos na fêmea e, 
ligeiramente menor no macho; margens anterior e posterior da base com fortes denteações, 
projeção anterodistal estendendo-se além do ísquio; mero e carpo subiguais em comprimento; 
carpo 1,6 vezes o comprimento do própodo; dátilo diminuto. Pereópodes 6-7, carpo e própodo 
subiguais em comprimento. Urópodes 1, margem interna com denteações evidentes; exópode 
extremamente curto. Urópodes 2, margem externa lfsa e margem interna com serreações 
delicadas abaixo da inserção do diminuto exópode. Urópodes 3, exópode 2/3 do comprimento 
do endópode. 
Material Examinado�_6 fêmeas (3,5-9,0 mm); 6 machos e 1 macho jovem (2,1-4,8 mm). 
O bservações: Seus caracteres diagnósticos mais importantes constituem-se nos pereópodes 5 
e urópodes 1. O Tipo da espécie encontra-se perdido. 
Distribuição: É a espécie mais comum e numerosa das regiões tropical, temperada e de águas 
frias. Pode ser encontrada da superficie aos 5000 m, sendo mais abundante entre _ os 200 e 
1000 m. Espécie apresentando, no Oceano Atlântico Sul, distribuição entre o Equador e o 
Continente Antártico (Hurley, 1969). Ocorreu nas áreas Nordeste (++) e Sul (+), com os 
limites: 02º29,TS; 33º30,TW e 38º26,4'S; 53°54,1 'W. 

Scina crassicornis (Fabricius, 1775) 
Astacus crassicornis Fabricius, 1775 :415; Hyperia cornigera Milne-Edwardsi, 1830 :387; 
Clyddnia gracilis Dana, 1853 :834; Tyro sarsi, T. atlantica, T. longipes - Bovallius, 1887b :9, 
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13, 15 ; Scina edwardsi Garbowski, 1896 : 103; Scina crassicornis - Stebbing,1904 :24; 
Stephensen, 19 18 : 19; Scina crassicornis var.bermudensis Shoemaker, 1945 :228. 
Localidade - tipo: Brasil. 
. Diagnose: Antenas 1 tão compridas quanto o corpo total do animal. Pereópodes 5 
ligeiramente mais compridos q\le os pereópodes 6. Pereópodes 7, ligeiramente mais 
compridos que a metade dos pereópodes 6. Pereópodes 5, base com o comprimento subigual 
aos artículos 3-7 reunidos, margens com fraca serreação, projeção anterodistal alcança 1/4 da 
região proximal do mero; mero e carpo subiguais em comprimento; própodo fino, 1/4 do 
comprimento do carpo; dátilo diminuto. Pereópodes 6, dátilo longo, sendo a metade do 
comprimento do própodo. Pereópodes 7, dátilo 1/3 do comprimento do dátilo dos pereópodes 
6 e o triplo do dátilo dos pereópodes 5. Urópodes 1-2, margem interna com serreações e 
margem externa lisa, ·exópode diminuto, parecendo um espinho. Urópodes 3, exópode a 
metade do comprimento do endópode. 
Material Examinado :  11 fêmeas (8,6-18,0 mm); 4 machos e 2 machos jovens (4,0-16,0 
mm). 
O bservações: O maior valor para o comprimento da fêmea ocorreu na área Nordeste, tendo 
apresentado na área Sul, o valor máximo de 11,4 mm. Os indivíduos identificados 
apresentaram variações no comprimento relativo dos artículos 4-6, dos pereópodes 5-7, 
consideradas sem importância sistemática (Thurston, 1976; Brusca, 1978; Zeidler, 1992). Esta 
espécie pode ser facilmente reconhecida pelo frágil própodo dos pereópodes 5 e também pelo 
longo dátilo dos pereópodes 6. Scina crassicornis tem valor histórico por ser considerada, ao 
lado de Phronima sedentaria (Forskal, 1775), as primeiras espécies descritas dos Hyperiidea, 
sendo dado o Brasil, como localidade-tipo da primeira, por ocasião da Expedição britânica 
"Endeavour"( 1768-1771 ), que cruzou o Oceano Atlântico, de Plymouth ao Brasil. O Tipo da 
espécie encontra-se perdido. 
Distribuição: É uma espécie de águas quentes, circum-oceânica, penetrando, entretanto em 
regiões frias do Oceano Atlântico. Ocorre preferencialmente nos primeiros 500 m da coluna 
d'água, sendo também encontrada em coletas entre 1400 e 2700 m. Espécie apresentando, no 
Oceano Atlântico Sul, distribuição entre o Equador e o Continente Antártico (Hurley, 1969). 
Ocorreu nas áreas Nordeste e Sul, tendo valores próximos de densidade, com os limites: 
03°45 1 'S· 32º44 1 'W e 38º26 4'S· 53º54 1 'W , ' ' , , , . 



Scina curvidactyla Chevreux, 1 9 14  
Scina curvidactyla Chevreux, 1 9 14 : 3 ;  Vinogradov, 1960a :228. 

Localidade - tipo: Atlântico Norte, 40° 1 9'N , 13° 1 1  'W; 39º 36'N, 5° 56'E; 38° 46'N, 10º 

lO 'W; 37° 46'N, Oº 05'W. 

57 

Diagnose: Antenas 1 mais longas do que a cabeça e o pereon reunidos, podendo alcançar 2/3 
do comprimento total do corpo. Pereópodes 5 ligeiramente mais compridos que os pereópodes 

6. Pereópodes 7, sendo a metade dos pereópodes 6. Pereópodes 5, base 3/4 do comprimento 

dos artículos 3-5 reunidos, margem anterior serreada, projeção anterodistal alcança o limite 

distal do ísquio, margem posterior da base denteada; mero ligeiramente mais comprido que o 

carpo; própodo fino, menos da metade do comprimento do carpo; dátilo diminuto e curvo. 

Pereópodes 6, mero 1 ,5 vezes o comprimento do carpo ou do própodo. Urópodes 1 -2, margem 
interna com serreações e margem externa lisa, exópode diminuto, parecendo um espinho. 

Urópodes 3, exópode a metade do comprimento do endópode. 
Material Examinado: 1 fêmea (8,5 mm). 
Observgções! O espécimen encontrado possuía os dátilos dos pereópodes 5-7 diminutos, não 

tendo apresentado a variação para tipo longo, como cita Vinogradov et ai. ( 1996) para alguns 

espécimens do Oceano Pacífico. O Tipo da espécie encontra-se no Museu Oceanográfico de 

Mônaco. 

Distribuição: É uma espécie circum-tropical, ocor.i:endo mais frequentemente nas águas 
quentes dos três oceanos e Mar Mediterrâneo, em profundidades entre 1000- 1 500 m, 

raramente sendo encontrada de O a 200 m. Espécie apresentando, no Oceano Atlântico Sul, 
distribuição entre o Equador e a Convergência Antártica (Hurley, 1969). Teve apenas um 

registro na região Sul: 32º 1 1 ,0'S; 48º 1 3 'W. 

Scina exospina Zeidler, 1 990 
Scina exospina Zeidler, 1 990 : 189. 

Localidade - tipo: Nordeste de Timor, 07º28'S; 1 27º36'E. 
Diagnose: Antenas 1 ligeiramente mais compridas que a cabeça e pereon reunidos. 

Pereópodes 5 ligeiramente mais compridos que os pereópodes 6. Pereópodes 7, 2/3 do 
comprimento dos pereópodes 6. Pereópodes 5, base subigual aos artículos 3-7 reunidos, 

margem anterior apresentando dois longos dentes na metade distal e um terceiro bem 
pequeno, localizado medianamente na projeção anterodistal que não alcança a margem distal 

do ísquio, margem posterior da base com 2 dentes medianos, menos robustos que os dois 
primeiros da margem anterior; mero, carpo e própodo subiguais em comprimento; dátilo 2/5 
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do comprimento do própodo. Pereópodes 6-7, própodo distintamente mais comprido que o 
carpo. Urópodes 1, margem externa com um forte espinho na parte média, entre a sua região 
proximal e a inserção do exópodo; exópode 1/3 do comprimento do endópode. Urópodes 2, 
margem externa com dois fortes espinhos. Urópodes 3, exópode 2/3 do comprimento do 
endópode. 
Material Examinado: 4 fêmeas e 1 fêmea jovem (1,7-3,8 mm). 
O bservações: Constitui-se no primeiro registro para o Oceano Atlântico. Zeidler (1998) 
ressalta a ocorrência de um forte espinho na margem interna dos urópodes 3 da femea do seu 
material estudado, espinho este também encontrado no nosso material. O Tipo da espécie 
(femea, 1,6 mm) encontra-se no Museu do Sul da Austrália. 
Distribuição: Espécie até agora descrita apenas para o Oceano Pacífico, tendo como limite 
sul, 34º 06' S; 15 1°141B. Ocorreu apenas na área Sul, com os limites: 30º47,3'S; 46º49'W e 
37º48,0'S; 5 1  º34,3'W. Sua ocorrência sul é assim ampliada para 37º48,0' S. 

Scina marginata (Bovallius, 1885) 
Tyro marginata Bovallius, 1885b : 15; Fortunata lepisma Chun, 1889 :533; Scina marginata 
Garbowski, 1896 : 100; Wagler, 1926 :361. 
Localidade - tipo: Mar Mediterrâneo, Messina. 
Diagnose: Antenas 1 ligeiramente mais curtas do q� a cabeça e os pereonitos 1-4, reunidos. 
Pereópodes 1-2, própodo com a margem anterior tendo uma pequena projeção sobrepondo o 
dátilo. Pereópodes 5 ligeiramente mais compridos que os pereópodes 6. Pereópodes 7, 
ligeiramente menores que os pereópodes 6. Pereópodes 5, base 3/5 do comprimento dos 
artículos 3-7 reunidos, margem anterior . apresentando pequenas denteações; projeção 
anterodistal ultrapassando o limite distal do ísquio, margem posterior da base com serreações; 
mero e carpo subiguais em comprimento; própodo a metade do comprimento do carpo; dátilo 
bem diminuto. Pereópodes 6-7, própodo ligeiramente mais curto que o carpo, especialmente 

� nos pereópodes 6. Urópodes 1,  margem exterrna serreada e interna lisa, exópode diminuto, 
,...._ parecendo um espinho. Urópodes 2, alargado, margem externa lisa, margem interna com uma 

concavidade a partir da inserção do exópode para baixo, exópode sendo a metade do 
comprimento do endópode. Urópodes 3, exópode 3/4 do comprimento do endópode. 
Material Examinado: 1 femea (5,1  mm). 
O bservações: Os pereópodes 1-2 constituem-se no caráter diagnóstico mais importante desta 
espécie. O Tipo da espécie encontra-se perdido. 
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Distribuição: Espécie encontrada em águas quentes e superficiais dos oceanos, com uma 
distribuição vertical até os 1000 m. Espécie com distribuição, no Oceano Atlântico Sul, de Oº 

a 20ºS (Vinogradov, 1999). Teve apenas um registro na área Sul: 35º01,2'S; 5 1  º26'W. 

Scina pacifica (Bovallius, 1887) 
Tyro pacifica Bovallius,1887a :4; Scina pacifica - Stebbing, 1895 :365. 
Localidade - tipo: Oceano Pacífico, Nicaragua -Corinto. 
Diagnose: Antenas 1 ligeiramente mais curtas do que a cabeça e o pereon reunidos. 
Pereópodes 5 ligeiramente mais compridos que os pereópodes 6. Pereópodes 7, 1/3 do 
comprimento dos pereópodes 6. Pereópodes 5, base 3/4 do comprimento dos artículos 3-5 
reunidos, margem anterior lisa, apenas com um pequeno dente adjacente à pequena projeção 
anterodistal que ultrapassa ligeiramente a metade do ísquio, margem posterior da base com 
denteações robustas; mero com o dobro do comprimento do carpo; própodo ligeiramente 
menor que o carpo; dátilo bem diminuto. Pereópodes 6-7, própodo mais curto que o carpo. 
Urópodes 1, margem exterrna com serreações e margem interna lisa, exópode 1/4 do 
comprimento do endópode. Urópodes 2, margem externa lisa, margem interna com fracas 
serreações na sua metade distal. exópode 1/3 do comprimento do endópode. Urópodes 3, 
exópode 2/3 do comprimento do endópode. 
Material Examinado: 27 fêmeas (2,1-3,0 mm); 1 macho e 1 macho jovem (1,8-3,0 mm). 
O bservações: Esta espécie foi sinonimizada à Scina tu/lbergi (Bovallius,1885) por Wagler 
( 1926), assumindo que as diferenças entre as duas, seriam apenas variações encontradas nos 
caracteres diagnósticos. Entretanto, Thruston (1976) e Zeidler (1990; 1998) sugerem a 
revalidação da espécie, considerando que a presença do dente na margem anterior dos 
pereópodes 5 seria um caráter consistente, presente até mesmo nos indivíduos jovens de S. 
pacifica. O Tipo da espécie encontra-se no Museu de Zoologia de Copenhague. Constitui-se 
no primeiro registro para a costa brasileira. 
Distribuição: Prejudicada pela sinonimização realizada por Wagler (1926), só podendo ser 
levantada a sua ocorrência, a partir de ilustrações e descrições do espécimen considerado nas 
citações como Scina tul/bergi (Bovallius). Provavelmente com distribuição nas regiões 
tropical e temperada (Zeidler, 1998). Ocorreu nas �as Nordeste, Sudeste e Sul, sendo nas 
duas primeiras, apenas uma fêmea em cada área, em amostragens qualitativas, com os limites: 
03º52,6'S; 33º54,2'W e 35º37,2'S; 50º 18'W. 
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Scina rattrayi keilliacki Wagler, 1 926 
Scina rattrayi keilhacki Wagler, 1 926 :380. 

Localidade - tipo: Oceano Índico Central. 
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Diagnose: Antenas 1 tão compridas quanto a cabeça e o pereon reunidos. Pereópodes 5 

ligeiramente mais compridos que os pereópodes 6. Pereópodes 7, a metade do comprimento 
dos pereópodes 6. Pereópodes 5, base menor que os artículos 3-4 reunidos, margem anterior 

com 2-4 dentes distais, pequena projeção anterodistal, margem posterior da base com 

denteações robustas; carpo sendo menos da metade do comprimento do mero; própodo menos 

da metade do comprimento do carpo; dátilo pequeno e robusto. Pereópodes 6, própodo mais 

longo que o carpo. Pereópodes 7, carpo ligeiramente menor que o própodo. Urópodes 1 e 3, 
margens internas lisas; margens externas dos urópodes 1 ,  com fracas serreações e urópodes 3 
com serreações mais· fortes, apenas abaixo da inserção do exópode. Urópodes 2, margem 

externa lisa e margem interna com serreações. Exópodes dos urópodes 1 -2 bem diminutos, 
parecendo espinhos. Urópodes 3, exópode 2/3 do comprimento do endópode. 

Material Examinado: 1 femea (5,0 mm). 
O bservações: O espécimen encontrado tem as características diagnósticas descritas, 

ressaltando a presença de apenas 1 dente, próximo à projeção distal da margem anterior dos 
pereópodes 5 .  O Tipo da espécie encontra-se no Museu de Zoologia de Berlim. Constitui-se 
no primeiro registro para a costa argentina. 
Distribuição: Esta espécie ocorre nos três oceanos, com variações na sua abundância. É 
considerada uma espécie rara no Oceano Atlântico, ligeiramente abundante no Oceano Indico, 

citada para a região mais setentrional do Oceano Pacífico, não sendo encontrada na parte 

tropical do mesmo. Sua distribuição vertical estende-se até os 4000 m, sendo mais comum 
entre as profundidades de 1 000 e 2000 m. Espécie apresentando, no Oceano Atlântico Sul, 

distribuição entre o Equador e o Continente Antártico (Hurley, 1 969). Teve apenas um 

registro na área Sul : 39º39,3 'S; 53º23,3'W, localização esta, fora da costa brasileira. 

Scina similis Stebbing, 1895 
Scina similis Stebbing, 1895 :362 

Localidade - tipo: Oceano Atlântico, 3º0'8"N, 43°W . 
Diagnose: Antenas 1 tão compridas quanto a cabeça e os pereonitos 1 -4, reunidos. 
Pereópodes 5 ligeiramente mais compridos que os pereópodes 6. Pereópodes 7, a metade do 

comprimento dos pereópodes 6. Pereópod�s 5,  base tão comprida quanto os artículos 3-4 
reunidos, margem anterior l isa, projeção anterodistal atinge o l imite distal do ísquío, margem 
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posterior da base com denteações robustas; carpo sendo 2/3 do comprimento do mero; 

própodo ligeiramente menor que o carpo; dátilo fino, 1/6 do comprimento do própodo. 

Pereópodes 6, própodo ligeiramente mais longo que o carpo. Pereópodes 7, carpo e própodo 

subiguais em comprimento. Urópodes 1 ,  margem exterrna com serreações abaixo da inserção 

do exópode, margem interna lisa, exópode diminuto, parecendo um espinho. Urópodes 2, 

margem externa lisa, margem interna com fracas serr�ações na sua metade distal. exópode 1/3 

do comprimento do endópode. Urópodes 3, exópode 3/4 do comprimento do endópode. 

Material Examinado: 1 fêmea (3,0 mm). 

Observações: O espécimen estudado apresentava 1 pequeno espinho na margem anterior 

próximo à projeção -distal. O Tipo da espécie encontra-se no Museu Britânico de História 
Natural. Constitui-se no primeiro registro para a costa brasileira. 
Distribuição: Espécie· tropical, sendo citada a sua ocorrência até a profundidade de 500 m. 
Espécie com distribuição equatorial no Oceano Atlântico Sul (Vinogradov, 1 999). Teve 
apenas um registro na área Sul: 29º5 1 ,2'S; 47º04'W. 

Scina stenopus Stebbing, 1895 
Scina stenopus Stebbing, 1895 :354; Vinogradov, 1964 : 1 39; Scina chuni Garbowski, 1 896 
: 1 07. 

Localidade - tipo: Oceano Atlântico, 7° 1 '  1 1  "N, 1 5°54°W. 
Diagnose: Antenas 1 tão compridas quanto a cabeça, o pereon e o pleon reunidos. Pereópodes 
5 ligeiramente mais compridos que os pereópodes 6. Pereópodes 1 -7 extremamente longos e 

finos. Pereópodes 7, 2/3 do comprimento dos pereópodes 6. Pereópodes 5, base ligeiramente 
mais curta que os artículos 3-5 reunidos, margem anterior com pequenos dentes, projeção 

anterodistal ultrapassa ligeiramente o limite distal do ísquio, margem posterior apresentando 
dentes menores que a margem anterior; carpo sendo 3/5 do comprimento do mero; própodo 
sendo 2/3 do comprimento do carpo; dátilo diminuto. Pereópodes 6, carpo e própodo 
subiguais em comprimento. Pereópodes 7, carpo ligeiramente mais comprido que o própodo. 

Urópodes 1-3, margens interna e exterrna com serreações, margem externa com denteações, 
abaixo da inserção do exópode. Urópodes 1 -2, exópode diminuto, parecendo um espinho. 
Urópodes 3, exópode 3/4 do comprimento do endópode. 
Material Examinado: 73 fêmeas (3,3-4,8 mm); 6 machos e 2 machos jovens (4,7-5,2 mm). 

" Observações: Esta espécie é facilmente reconhecida por seus apêndices longos e finos, 
" caráter único no gênero Scina. O Tipo da espécie encontra-se no Museu Britânico de História 

Natural. Constitui-se no primeiro registro para a costa brasileira. 



Distribuição: É uma espécie de águas quentes, com uma distribuição vertical assinalada até a 

profundidade de 1 000 m, sendo mais comum entre 100 e 500 m. Espécie com distribuição, no 

Oceano Atlântico Sul, de Oº a 36ºS (Vinogradov, 1 999). Ocorreu apenas na área Sul, nos 

limites: 28º46,2'S; 45º45'W e 37°48,0'S; 5 1  °34,3 'W. 

Scina submarginata Tattersall, 1 906 
Scina submarginata Tattersall, 1 906 : 1 2; Vinogradov, 1 964 : 1 35; Scina marginata ­
Garbowski, 1 896 : 100; Scina latipes Stephensen, 1 9 1 8  :32. 

,....._ Localidade - tipo: Oceano Atlântico, Oeste do Banco Porcupine, 53º7'N, 1 5º6'W. 

Diagnose: Antenas 1 ligeiramente mais curtas que a cabeça, e os pereonitos 1 -4, reunidos. 

Pereópodes 1 com a margem anterodistal apresentando uma pequena projeção por sobre o 
própodo. Pereópodes § ligeiramente mais compridosque os pereópodes 6 . .  Pereópodes 7, 2/3-

"'i 3/4 do comprimento dos pereópodes 6. Pereópodes 5 ,  base l igeiramente mais curta que os 
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,......., artículos 3-5 reunidos, margem anterior com pequenos dentes, projeção anterodistal 
sobrepondo 1/3 do, _ comprimento do mero, margem posterior apresentando pequenas 
serreações; carpo l igeiramente mais longo que o mero; própodo sendo 2/3 do comprimento do 
carpo; dátilo diminuto e curvo. Pereópodes 6-7, própodo mais curto que o carpo, 

especialmente nos pereópodes 6, dátilo diminuto e curvo. Urópodes 1 ,  margem externa com 
serreações, margem interna lisa, exópode diminuto, semelhante a um espinho. Urópod.es 2, 
protopodito alargado, côncavo na margem interna distal, exópode pequeno, o dobro do 
comprimento do exópode dos urópodes 1 .  Urópodes 3, exópode 1/2 do comprimento do 

endópode. 
Material Examinado: 7 fêmeas e 1 fêmea jovem (5,0-8,0 mm). 

Observações: Os pereópodes 1 e a margem interna dos urópodes 2, nos indivíduos adultos, 
constituem-se nas características diagnósticas mais relevantes na identificação desta espécie. 
O Tipo da espécie encontra-se no Museu Britânico de História Natural. 

Distribuição: Espécie tropical e temperada, com uma distribuição vertical assinalada entre as 
profundidades de 200 e 4000 m, sendo encontrada mais superficialmente na coluna d'água, 
nos trópicos, entre 40 e 1 50 m. Espécie com distribuição, no Oceano Atlântico Sul, de 0° a 
55°S (Vinogradov, 1 999). Ocorreu apenas na área Sul, com os limites: 3 1 °47,0'S; 48º40'W e 
35º 1 5 ,0'S; 49º44'W. Constitui-se no primeiro registro para a costa brasileira. 

" Scina tullbergi (Bovallius, 1885) 
Tyro tullbergi Bovallius, 1885b :532; Wagler, 1 926 :384; Tyro concors Stebbing, 1895 :360. 
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Localidade - tipo: Oceano Pacífico, Cabo Horn. 
Diagnose: Antenas 1 ligeiramente mais curtas do que a cabeça e os pereonitos 1-4 reunidos. 
Pereópodes 5 distintamente mais compridos que os pereópodes 6. Pereópodes 5, base 
ligeiramente maior que o comprimento dos artículos 3-4 reunidos, margem anterior lisa, 
projeção anterodistal alcança ligeiramente o limite distal do ísquio, margem posterior da base 
com denteações robustas; mero com o dobro do comprimento do carpo; própodo, a metade do 
comprimento do carpo; dátilo não diminuto e não curvo. Pereópodes 6, própodo mais curto 
que o carpo. Urópodes 1, margem exterma com serreações e margem interna lisa, exópode 1/7 
do comprimento do endópode. Pereópodes 7, ligeiramente maiores que a metade dos 
pereópodes 6. Urópodes 2, margem externa lisa, margem interna com fracas serreações na sua 
metade distal. exópode 1/4 do comprimento do endópode. Urópodes 3, exópode 2/3 do 
comprimento do endópõde. 
Mat�rial Examinado: 1 fêmea (2,5 mm); 1 macho e 1 macho jovem ( 1,8-5,0 mm). 
O bservações: Vinogradov et ai. ( 1996) descreve esta espécie como uma das menores de 
Scina spp. A fêmea encontrada, de apenas 2,5 mm, estava ovada. O Tipo da espécie (fêmea, 5 

mm) encontra-se perdido. 
Distribuição: Scina tullbergi constitui-se na espécie mais comum de Scinidae, das águas 
quentes e superficiais dos três oceanos, com uma distribuição vertical assinalada até a 
profundidade de 720 m. Espécie com distribuição tropical no Oceano Atlântico Sul 
(Vinogradov, 1999). Ocorreu apenas na área Sul, com os limites: 29º54,3'S; 45º37'W e 
35º08,5 'S; 48º39'W. 

B. Infra-ordem Physocephalata 
Diagnose: Cabeça grande, maior que o pereonito 1. Olhos geralmente grandes, ocupando a 
maior parte da superfície lateral da cabeça. Mandíbula com molar. Maxila 1 sem lobo interno. 
Maxilípedes com os lobos internos fusionados. Pereópodes 1-2 geralmente quelados ou 
subquelados, mais raramente simples. 

B. 1 Superfamília Vibilioidea 

Diagnose: Antenas 1 inseridas na parte anterior da superfície da cabeça; flagelo com o 
primeiro artículo bem evidente, podendo apresentar ainda um ou mais artículos adicionais 
rudimentares terminais. Antenas 2 inseridas na superfície anterior ou ventral da cabeça, 
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curtas, compostas por poucos artículos, podendo ser rudimentares. Pereópodes 5 nunca 

apresentando uma grande subquela. Telson livre. 

B. 1 . 1  Família Vibiliidae Dana, 1852 

Diagnose: Comprimento: 1 -20 mm. Cabeça pequena ou grande, globosa. Olhos pequenos na 

maioria ( exceto em Cyllopus sp ). Coxas distintas. Antenas 1 com o primeiro artículo flagelar 

achatado ou bulboso. Antenas 2 finas, quase sempre mais longas que as antenas 1 no macho e 

iguais à elas ou mais curtas, na fêmea. Pereonitos livres. Mandíbulas com palpo bem 
desenvolvido. Pereópodes 5-6 são os maiores. Pereópode 7 é o menor, com dátilo modificado 

em forma de dedo. Urópodes com ramos livres. Telson triangular ou semicircular, alcançando 
no máximo a metade do protopodito do Urópode 3. Brânquias nos pereonitos 2-6. Oostegitos 
nos pereonitos 2-5. 

O bservações: A família inclui três gêneros (Vinogradov et ai. , 1 996), com ocorrência de dois 

deles, até a presente data, em águas brasileir�s (Tabela XI). O terceiro gênero, Cyllopus., é 

registrado pela primeira vez em águas brasileiras. 

Chave de Identificação das Espécies de Vibiliidae para a Área do Presente Trabalho 
• Espécies não encontradas no presente estudo 

1 

2 (1) 

3 (2) 

Olhos grandes, ocupando a maior parte da superficie da cabeça. Antenas 1 
com flagelo cônico. Antenas 2 inseridas ventralmente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . C'yllopus magellanicus 

Olhos de tamanho moderado, ovais ou piriformes. Antenas 1 com flagelo 
achatado lateralmente.Antenas 2 inseridas anteriormente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 

Maxila 1 sem lobo interno. Maxila 2 reduzida ou ausente. Pereópodes 7 com 
os artículos 3-7 reunidos, distintamente menor que a base (A2) 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Vibilioides alberti * 

Maxila 1 com lobo interno arredondado. Maxila 2 desenvolvida e bilobada. 

Pereópodes 7 com os artículos 3-7 reunidos, distintamente maior que a base 

(A2) ( Vibilia spp exceto em Vibilia chuni) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 

Urossomito 2-3 com projeções laterais posteriores evidentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4 



4 (3) 

5 (4) 

6 (4) 

7 (3) 
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Urossomito 2-3 sem projeções laterais posteriores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  7 

Urópodes 3, protopodito mais curto ou igual em comprimento ao exópode . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5 

Urópodes 3, protopodíto mais comprido do que o exópode . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6 

Pereópodes 2, carpo (A5) atingindo no máximo a metade do própodo (A6). 
Pereópodes 7, carpo e própodo sem projeções nos ângulos distais 
anteriores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Vibilia pyripes 

Pereópodes 2, carpo estende-se além da metade do própodo, frequentemente 
alcançando a base do dátilo (A7). Pereópodes 7, carpo e própodo com 

projeções nos ângulos distais anteriores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Vibilia cu/tripes * 

Pereópodes 7, base (A2) mais comprida do que os artículos restantes do 

pereópode. · Pereópodes 2, processo carpal (AS) alcança a metade do 

própodo (A6) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Vibilia chuni 

Pereópodes 7, base (A2) mais curta do que os artículos restantes do 
pereópode. Pereópodes 2, processo carpa! (A5) alcança a base do dátilo 
(A7) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Vibilia armata 

Olhos formados por 3 fileiras sepa�das de ocelos. Antenas 2 pequenas, 

menores do que o pedúnculo das antenas 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Vi bilia australis 

Olhos compactos. Antenas 2 maiores do que o pedúnculo das antenas 1 . . . .  8 

8 (7) Pereópodes 2, carpo (A5) alcança o própodo (A6) distalmente, muitas vezes 
ultrapassando a base do dátilo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  9 

Pereópodes 2, carpo (A5) alcançando apenas a metade ou 3/4 do própodo 
(A6) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  : . . . . . . . .  ·: · 1 0  

9 (8) Pereópodes 3-4 com evidente e robusto mero (A4), dátilo (A7) igual em 

comprimento ou ligeiramente menor do que o própodo (A6) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

.. . . . . .. . . .  . .  . . . . .  . .  . . .  . .  . .  . . .  . .  . . . . . . . .  . .  . .  . . . . . . . . . . . . . . . .  . .  . . . .  . . . . . .  . .  . . . . . . .  .. . . .  . .  . . . . . . . . . . . . Vibilia viatrix 
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Pereópodes 3-4 com o mero (A4) normal, dátilo (A7) não mais que 1/3 do 

própodo (A6) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Vibi/ia antarctica * 

10  (8) Pereópodes 7 com projeção aguda da margem anterodistal, terminando por 

um fino espinho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Vibilia stebbingi 

Pereópodes 7 sem qualquer projeção aguda na margem anterodistal . . . . . . . . .  1 1  

1 1  ( 1 0) Indivíduos adultos geralmente com comprimento maior que 1 5  mm. 

Pereópodes 1, base (A2) alargada e ovalada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Vibilia robusta * 

Indivíduos adultos geralmente com comprimento menor que 15  mm. 
Pereópodes 1 ,  base (A2) com estrutura normal ligeiramnete alargada . . . . . .  1 2  

1 2  ( 1 1 )  Corpo bem quitinizado. Urópodes 1 ,  protopodito 2 vezes mais comprido do 

que os seus ramos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Vi bilia propinqua 

Corpo pouco quitinizado. Urópodes 1 ,  protopodito 1 ,5 vezes mais comprido 
do que os seus ramos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Vi bilia gibbosa 

Gênero Cyllopus Dana, 1853 

Espécie-tipo: Cyllopus magellanicus Dana, 1853 

Diagnose: Cabeça grande globosa. Olhos grandes ocupando a maior parte das superficies 
laterais da cabeça. Antenas 1 com o primeiro artículo flagelar fino, cônico, 2 dimin,�tos 

artículos terminais presentes ou não. Pereópodes 1 simples ou com pequeno processo carpal. 
Pereópodes 2 com processo carpal de tamanho variado. Pereópodes 7 com base mais longa do 

que os demais artículos juntos. Urópodes 3 com protopodito mais longo ou mais curto do que 
o protopodito dos Urópodes 1 .  Telson pequeno. 
Observações: Gênero com duas espécies, ambas com distribuição restrita às águas frias do 
Hemisfério Sul. Apenas Cyllopus magellanicus foi encontrada no presente material. 
Constitui-se no primeiro registro para a costa brasileira. 

Cyllopus magellanicus Dana, 1853 
Cyllopus magel/anicus Dana, 1853 :990; Cyllopus danae Bate :308; Vibilia macropis 
Bovallius, 1887a :7; Cyllopus batei Bovallius, 1887a : 1 1 ; Cyllopus armatus Bovallius, 1887a 
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: 1 1 ;  Cyllopus /evis Bovallius, 1887a : 12;  Cyllopus hookeri Stebbing, 1888 : 1 296; Vibilia 
serrata Stewart, 1 9 13 :248. 

Localidade - tipo: Terra do Fogo, Baía Laranja. 
Diagnose: Antenas 1 com o primeiro artículo flagelar fino, cônico, com 2 muito pequenos 

artículos terminais. Antenas 2 inseridas na face ventral da cabeça. .  Pereópodes 1 simples. 

Pereópodes 2 com processo carpal alcançando a metade do própodo. Pereópodes 7, base oval, 

com número variável de artículos distais (3-5). Urópodes 1 ,  protopodito apresentando o 

mesmo comprimento dos ramos. Urópodes 3, protopodito mais longo que o protopodito dos 

Urópodes 1 .  
Material Examinado: 3 fêmeas (4,8-7,7 mm); 2 machos jovens (4,0-4,5 mm). 
Observações: Os indivíduos apresentavam os ramos dos urópodes 1 ligeiramente mais longos 
que o seu protopoditõ. Esta espécie pode ocorrer formando pequenas concentrações 
populacionais, muitas·· vezes juntamente com Themisto gaudichaudii Guérin. O Tipo da 

espécie encontra-se perdido. Constitui-se no primeiro registro para a costa brasileira. 
Distribuição: Registrada somente nas regiões temperadas e polares do Hemisfério Sul, nos 
três oceanos (Dick, 1970; Shih & Chen, 1995). Barnard ( 1 932) reporta terem sido, os 
indivíduos desta espécie, sempre capturados mais superficialmente (0-55 m) durante a noite, e 
em maiores profundidades (até 2000 m), durante o dia. Seu limite de ocorrência Norte nos 

Oceanos Indico e Pacífico é citado por Barnard ( 1 930) para 30°S. Espécie apresentando, no 
Oceano Atlântico Sul, distribuição entre a Convergência Subtropical e o Continente Antártico 

(Hurley, 1 969). Ocorreu apenas na área Sul, com os limites: 32º30,2'S; 47º45'W e 35º55,5 'S  

e 49º53'W. 

Gênero Vibilia Milne-Edwards, 1830 

Espécie-tipo: Vibilia peroni Milne-Edwards, 1830. 

Diagnose: Cabeça pequena. Olhos pequenos ou moderadamente grandes, mas nunca 
ocupando as superficies laterais da cabeça. Antenas 1 com o primeiro artículo flagelar largo. 
Antenas 2 inseridas na face anterior da cabeça, na fêmea, são menores que as antenas 1 ,  sendo 

no macho, mais longas ou iguais às mesmas. Pereópodes 7 geralmente com todos os artículos 
presentes; dátilo digitiforme distalmente, podendo apresentar-se escamoso. Urossomito 2-3 
podendo ou não apresentar projeções laterais, sobrepondo parcialmente o protopodito dos 

urópodes 3. Urópodes 3, protopoditos geralmente mais longos que os exópodes. Telson, não 

ultrapassa a metade do comprimento do protopodito dos urópodes 3 .  
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Observações: Algwnas espécies, como por exemplo, Vibilia borealis, V. gibbosa e V. 

propinqua apresentam o tamanho dos olhos, como um caráter de dimorfismo sexual, 

ocupando na fêmea 1 /4 da área da cabeça e no macho, 1 /3 da mesma. É o segundo gênero de 

Hyperiidea em número total de espécies, reunindo 1 7  espécies, tendo o presente estudo 

ampliado para 1 1  o número de registros na costa brasileira. 

Vibilia armata Bovallius, 1 887 
Vibilia armata Bovallius, 1 887a : 1 O; Vibilia gracilis Bovallius, 1 887a :9; Vibilia gracilenta 
Bovallius, 1 887a :9; Vibilia erratica Chevreux, 1 892 :32. 

,......, Localidade - tipo: Oceano Atlântico, Zona Tropical; Oceano Atlântico Sul . 

Diagnose: Antenas 1 mais curtas do que a cabeça e os pereonitos 1 -2, reunidos; flagelo 

alongado e lanceolado. Pereópodes 2, margem anterior distal do própodo ligeiramente 

projetado por sobre o dátilo, processo carpal tão comprido quanto o própodo. Pereópodes 7, 

base retangular, ligeiramente dilatada posteriormente, comprimento tão longo quanto os 

artículos 3-5, dátilo com a superficie escamosa. Urossomito 2-3 com as margens laterais 

projetadas, sobrepondo parcialmente o protopodito dos urópodes 3 ,  sendo o mesmo, mais 

comprido que o exópode. 

Material Examinado: 443 fêmeas e 1 5  fêmeas jovens ( 1 ,3-8,5 mm); 259 machos (5,4-8,9 

mm). 

Observações: As fêmeas desta espécie podem apr�ntar as antenas 2 l igeiramente mais 

longas que as antenas 1 ,  sendo esta característica no macho, bem distinta. Laval ( 1 963) 

observou que aproximadamente aos 20 dias do período de incubação, os embriões de Vibilia 

armata começavam a mexer-se no interior do marsúpio, eclodindo na forma de pantoquelis, 

só após a primeira muda, que dava-se em aproximadamente duas horas após a eclosão, 

transformava-se na larva dos Hyperiidea chamada protopleon, com no máximo 3 estágios. A 

fêmea, com o auxílio dos pereópodes 7, que são bem flexíveis, pegava as larvas entre os 

dátilos escamosos e as depositava dentro de wna salpa, sendo observado as larvas se 

alimentando dos tecidos da salpa hospedeira. Foi observada uma fêmea (5,9 mm} na 

primavera, com embriões no interior do marsúpio. O Tipo da espécie encontra-se perdido. 

Constitui-se no primeiro registro para a costa brasileira. 

Distribuição: Amplamente distribuída nas regiões tropical e temperada, ocorrendo com 

menor abundância na região boreal. Espécie apresentando, no Oceano Atlântico Sul, 
distribuição entre o Equador e a Convergência Antártica (Hurley, 1969). Ocorreu apenas na 

área Sul, com os limites: 30º 12,5 'S; 45º 1 5 'W e 38º43,3 'S; 55°03, 1  'W. 



Vibilia australis Stebbing, 1888 
Vibilia australis Stebbing, 1888 : 1287; Vi bilia australis var.pelagica Behning & Voltereck, 
1 9 1 2  :9; Vibilia serioce/latus Stephensen, 1 932 :9. 

Localidade - tipo: Sul da Austrália, 48º 18'S; 1 30º4'E. 
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Diagnose: Olhos formados por 1 fileira de omatídeos em tomo do olho, e uma outra fileira 

que divide em duas metades iguais a circunferência do mesmo. Antenas 1 tão compridas 
quanto a cabeça e o pereonito 1 ,  reunidos; flagelo alongado, com a margem inferior reta e a 
superior afinando distalmente, com 2 artículos distais rudimentares. Pereópodes 2, processo 

carpal tão comprido quanto o própodo. Pereópodes 7, alcançando a região proximal do carpo 

dos pereópodes 6. Urossomito 2-3 com as margens laterais não projetadas posteriormente, 

sendo o protopodito dos urópodes 3 mais comprido que o exópode. 

Material Examinado: .1 04 fêmeas e 3 fêmeas jovens ( 1 ,9-4,2 mm); 29 machos (2,0-4,4 mm). 
O bservações: É a espécie de menor porte de Vibilia spp, raramente excedendo os 5 mm, 

quase sempre ente 3 e 4 mm. Não são citadas na literatura, as diferenças entre machos e 

fêmeas desta espécie. Zeidler ( com. pess.) até hoje não observou um número suficiente de 

indivíduos para concluir possíveis diferenças entre machos e fêmeas. A partir do material 
encontrado no presente estudo e considerando a ilustração do indivíduo fêmea oferecido por 
Vinogradov et ai. ( 1996), poderia ser sugerido que a fêmea teria o lobo posterodistal da base 
dos pereópodes 7 alcançando o limite distal do ísquio ou sobrepondo-o ligeiramente. No 
macho este lobo alcançaria a metade do mero, sendo os indivíduos machos menores que as 
fêmeas. Os olhos desta espécie são únicos em Vibilia spp, com fileiras de omatídeos bem 
destacados. Foram observadas duas fêmeas ovadas ( 4,0-4,2 mm) na primavera. O Tipo da 

espécie encontra-se no Museu Britânico de História Natural. 

Distribuição: Amplamente distribuída nas águas superficiais e tropicais dos três oceanos. Foi 
registrada na área Nordeste, em amostragens qualitativas. Espécie com distribuição, no 

Oceano Atlântico Sul, de 0° a 50ºS (Vinogradov, 1 999). Ocorreu também nas áreas Su.cleste 

(+) e Sul (++), tendo como limites totais: 04°03,0' S; 032°32, IO'W e 36° 13 , 1  'S; 5 1 º03'W. 

Vibilia chuni Behning & Woltereck, 1 9 1 2  
Vibi/ia chuni Behning & Woltereck, 1 9 1 2  :8; Vibilia hodgsoni Stewart, 1 9 1 3  :25 1 .  

Localidade - tipo: Oceano Atlântico Equatorial. 
Diag_nose: Antenas 1 mais curtas do que a cabeça e os pereonitos 1 -2, reunidos, flagelo oval, 
margem ventral afinando no terço distal. Pereópodes 2, processo carpal alcança ligeiramente a 
metade do própodo. Pereópodes 7, base retangular, 1 ,4 vezes mais comprida que os artícúlos 
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3-7 reunidos, com um lobo posterodistal arredondado, sobrepondo o ísquio. Urossomito 2-3 
com as margens laterais projetadas posteriormente, sobrepondo ligeiramente o protopodito 
dos urópodes 3, sendo o mesmo mais comprido que o exópode. 
Material Examinado: 2 1  fêmeas (2,0-6,6 mm); 2 machos (6,5-7,3 mm). 
O bservações: As antenas 1 e os pereópodes 7 são os caracteres mais marcantes desta espécie. 
Os machos podem diferenciar-se das remeas pela presença naqueles de um endópode dos 
urópodes 3 mais largo, com a extremidade rombuda,. _não pontiaguda e por apresentarem os 
olhos mais largos. O Tipo da espécie encontra-se no Museu de Zoologia de Berlim. 

Distribuição: Espécie pouco abundante, com ampla distribuição, sendo assinalada nas águas 
tropicais dos três oceanos. Ocorreu apenas na área Sul, com os limites: 32º 1 l ,  0'S; 48º 13'W e 
36° 13, l 'S; 5 1 º 03'W. 

Vibilia gibbosa Bovallius, 1 887 
Vibi/ia gibbosa Bovallius, 1 887a :7. 

Localidade - tipo: Oceano Atlântico Tropical, 1 7º30'S ; 2º30'W. 
Diagnose: Antenas 1 tão compridas quanto a cabeça e o pereonito 1 ,  reunidos; flagelo 
alargado, sendo a sua largura 3/5 do seu comprimento, distintamente mais largo que os 
artículos basais, terminalmente arredondado. Pereópodes 2, processo carpal 2/3-3/4 do 
comprimento do própodo. Pereópodes 7, base retangular, ligeiramente mais comprida que 
larga, com um lobo posterodistal arredondado que não alcança a parte distal do ísquio, dátilo 
com a superficie escamosa. Urossomito 2-3 com as margens laterais não projetadas 
posteriormente, sendo o protopodito dos urópodes 3, 1,5 vezes mais comprido que o exópode. 
Material Examinado: 23 iemeas (2,0-4,6 mm); 5 machos (4,5-5,5 mm). 
O bservações: Esta espécie tem como caracteres diferenciais de Vibi/ia propinqua, sua 
espécie mais próxima, os artículos do flagelo das antenas 1 ligeiramente mais largos do que o 
pedúnculo das mesmas, sendo nesta, ligeiramente mais estreitos ou possuindo a mesma 
largura; a base dos pereópodes 7 com lobo posterior quase sobrepondo o ísquio distalmente, 
ocorrendo em Vibilia propinqua um lobo posterodistal que ultrapassa o ísquio. O telson em 
ambas as espécies é pequeno, tendo na primeira, bordos laterais arredondados e na segunda 
bordos retos. O Tipo da espécie encontra-se perdido. 
Distribuição: Amplamente distríbuída no Oceano Atlântico e Mar Mediterrâneo. Espécie 
com distribuição, no Oceano Atlântico Sul, de 0° a 20°S (Vinogradov, 1999). Ocorreu apenas 
na área Sul, com os limites: 31  º36,2'S; 49° 1 1  'W e 36° 13,1  'S; 5 1  º03'W. 



Vibilia propinqua Stebbing, 1888 
Vibilia propinqua Stebbing, 1888 : 1279; Vibilia milnei Stebbing, 1888 : 1284. 
Localidade - tipo: Oceano Atlântico Sul. 

7 1  

Diagnose: Antenas 1 ligeiramente mais compridas do que a cabeça e o pereonito 1 reunidos; 
flagelo com a margem dorsal reta e a ventral convexa. Pereópodes 2, processo carpal 2/3 do 
comprimento do própodo. Pereópodes 7, base retangular, tão longa quanto os artículos 3-5 
reunidos, sendo o seu comprimento ligeiramente maior que a sua largura, com um lobo 
posterodistal ultrapassando o ísquio e alcançando 1/3 do comprimento do mero; com um lobo 
anterodistal com forma convexa, apresentando espínulos, dátilo com a superficie escamosa. 
Urossomito 2-3 com as margens laterais não projetadas posteriormente, sendo o protopodito 
dos urópodes 3 o dobro do comprimento do exópode. 
Material Examinado: 54 fêmeas (5,2-7,1 mm); 37 machos e 8 machos jovens (4,6-9,6 mm). 
O bservações: Os indivíduos desta espécie apresentaram-se com tegumento destacadamente 
quitinizado. Na Figura 17B é apresentado um embrião pantoquelis desta espécie (Laval, 
1965), juntamente com o ilustrado de Vibilia stebbingi (Figura 17A). Foram encontradas duas 
femeas ovadas (5,5 e 6,8 mm) na primavera, na área Sul. O Tipo da espécie (um macho) 
encontra-se no Museu Britânico de História Natural. 

Distribuição: Amplamente distribuída nas zonas tropical e temperada dos três oceanos, 
alcançando no Oceano Atlântico, a Convergência Antártica. Espécie apresentando, no Oceano 
Atlântico Sul, distribuição entre o Equador e o Continente Antártico (Hurley, 1969). Ocorreu 
nas áreas Nordeste (++), Sudeste (+) e Sul (+++), com os limites: 03°44,0'S; 33°05,0'W e 
35°55,0'S; 5 1  º24'W. 

Vibilia pyripes Bovallius, 1887 
Vibilia pyripes Bovallius, 1887a : 10; Vibilia grandicornis Chevreux, 1900 : 131. 
Localidade - tipo: Oceano Atlântico Tropical. 
Diagnose: Antenas 1 mais curtas do que a cabeça e os pereonitos 1-2, reunidos; flagelo com a 
margem dorsal reta e a ventral convexa. Pereópodes 2, processo carpal menos da metade do 
comprimento do própodo. Pereópodes 7, base retangular, com o comprimento equivalente aos 
artículos 3-5 reunidos, sendo a sua largura, 2/3 do seu comprimento, com um lobo 
posterodistal arredondado alcançando a metade do comprimento do mero. Urossomito 2-3 
com as margens laterais projetadas posteriormente, sobrepondo ligeiramente o protopodito 
dos urópodes 3, sendo o mesmo, ligeiramente mais curto que o exópode. 
Material Examinado: 10 fêmeas (1,7-4,9 mm); 1 macho (5,1 mm). 
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O bservações: Esta espécie assemelha-se à Vibilia australis e V. chuni quanto à fonna geral 

do corpo, tendo no urossomo seu melhor caráter diagnóstico, além das características 
particulares dos olhos de V.austral is e a forma peculiar dos reduzidos pereópodes 7 de · V. 
chuni. O Tipo da espécie encontra-se perdido. Constitui-se no primeiro registro para a costa 

brasileira. 
Distribuição: Encontrada em águas tropicais e temperadas dos três oceanos. Espécie 

apresentando, no Oceano Atlântico Sul, distribuição entre o Equador e a Convergência 
Antártica (Hurley, 1 969). Ocorreu nas áreas Nordeste e Sul, tendo tido apenas um registro na 

primeira, com os limites: 07º29,9'S; 32º30, l 'W e 36° 1 3 , 1  'S; 5 1  º03'W. 

Vibilia stebbingi Behning & Woltereck, 19 12  
Vibilia stebbingi Behning.& Woltereck, 19 12  :5 .  

Localidade - tipo: Oceano Atlântico Equatorial. 
Diagnose: Antenas 1 ligeiramente mais curtas do que a cabeça e os pereonitos 1 -3, reunidos; 
flagelo com as margens dorsal e ventral paralelas, sendo a margem distal desta última oblíqua. 
Pereópodes 2, processo carpal a metade do comprimento do própodo. Pereópodes 7, base 
retangular, ligeiramente mais longa do que os artículos 3-5 reunidos, sendo o seu 
comprimento quase o dobro da sua largura, com um lobo posterodistal em forma de cunha, 

alcançando ou ultrapassando a metade do comprimento do mero; com um lobo anterodistal 
estreito e pontiagudo, possuindo um espinho na sua extremidade. Urossomito 2-3 com as 

margens laterais não projetadas posteriormente, sendo o protopodito dos urópodes 3 mais 

comprido que o exópode. 

Material Examinado: 40 fêmeas e 1 fêmea jovem (2, 1 -3 ,7 mm); 10  machos (3,4-3,6 mm). 
O bservações: Esta espécie caracteriza-se pelo pequeno tamanho, com no máximo 5,0 mm, 

sendo facilmente reconhecida pela projeção anterodistal pontiaguda da base dos pereópodes 7, 

podendo alcançar ou ultrapassar a margem distal do ísquio. Foram encontrados indivíduos 

pantoquelis (Figura 17 A) desta espécie, na bolsa marsupial de uma fêmea, prestes a eclodirem 
e serem transportados para um hospedeiro gelatinoso. Seriam considerados um estágio pré­
larval, como se fossem ainda embriões. O Tipo da espécie encontra-se no Museu de Zoologia 
de Berlim. 
Distribuição: Encontrada em águas tropicais e temperadas dos três oceanos e do Mar 

Mediterrâneo. Espécie apresentando, no Oceano Atlântico Sul, distribuição entre o Equador e 

o Continente Antártico (Hurley, 1 969). Ocorreu nas áreas Nordeste (++),Central ( +) e Sul 

(+++), com os limites: 03°43,0'S; 33º24,0'W e 38º30,2'S;  5 1 °49,0'W. 
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Figura 17. Embrião pantoquelis dos Hyperiidea. A Vibilia stebbingi Behning & Woltereck, 
CV 4622, 0,4 mm . .  B. Vtbilia propinqua Stebbing, (Lavai, 1965). 

Vibilia viatrix Bovallius, 1887 
Vibilia viatrix Bovallius, 1887a :9; Vibilia viator Stebbing, 1888 : 1286; Vibillia hirondellei 
Chevreux, 1 900 : 1 26; Vibilia dentata Chevreux, 1900 : 129; Vibilia californica Holmes, 1 908 
:490. 

Localidade - tipo: Oceano Atlântico. 
Diagnose: Antenas 1 tão compridas quanto a cabeça e o pereonito 1, reunidos; flagelo oval. 
Pereópodes 2, processo carpal tão comprido quanto o própodo. Pereópodes 3-4, base com a 
margem anterior com forma curva acentuada e a margem posterior convexa, mero alargado, 
dátilo longo, subigual ao própodo ou ligeiramente menor. Pereópodes 7, base retangular, tão 

longa quanto os artículos 3-5 reunidos, sendo o seu comprimento 3/4 da sua largura, com um 

lobo posterodistal arredondado, sobrepondo o ísquio. Urossomito 2-3 com as margens laterais 
não projetadas posteriormente, sendo o protopodito dos urópodes 3 mais comprido que o 
exópode. 
Material Examinado: 1 fêmea e 3 fêmeas jovens (3,0-5,2 mm). 
Observações: Esta espécie pode ser basicamente identificada pelo mero dos pereópodes 3-4 e 
também pelos seus dátilos longos. O Tipo da espécie encontra-se perdido. 

Distribuição: Amplamente distribuída nas águas superficiais dos três oceanos, sempre com 
uma maior abundância nas águas quentes. Espécie com distribuição, no Oceano Atlântico Sul, 
de 0° a 50°S (Vinogradov, 1 999). Teve registros apenas na área Nordeste, com os limites: 

03°44,7'S; 33º12,9'W e 03º44,8'S; 33º56, l  'W. 
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B. 1 .2 Família Paraphronimidae Bovallius, 1 887 
Diagnose: Comprimento: 6-30 mm. Corpo transparente. Cabeça grande, cubiforme. Olhos 
grandes. Pereonitos separados. Coxas fusionadas aos pereonitos. Antenas 1 menores do que a 
cabeça, pedúnculo triarticulado, artículo 1 do flagelo bem desenvolvido, principalmente no 
macho. Antenas 2 inseridas na margem ventral da cabeça, rudimentar na fêmea, ligeiramente 
mais longa que as antenas 1 no macho. Mandíbulas sem palpo e sem molar. Maxilípedes com 
lobos externos fusionados aos lobos internos, formando uma peça única alargada. Pereópodes 
1 -2 bem pequenos. Pereópodes 1 ligeiramente subquelado, apresentando o mero uma ligeira 
projeção. Pereópodes 2 simples. Pereópodes 3-6 simples e subiguais. Pereópodes 7 menores. 
Urópodes com ramos livres. Telson muito pequeno. Brânquias nos pereonitos 3-6. Oostegitos 
nos pereonitos 2-5. 
O bservações: As antenas 1 podem apresentar o flagelo constituído por artículos distais 
rudimentares, além do conspícuo primeiro artículo, quase sempre aparecendo em indivíduos 
mais jovens. A transparência do corpo e seus olhos, ocupando quase que totalmente a grande 
cabeça, lembram indivíduos da família Phronimidae, de onde se conclui a escolha do nome 
desta família. Apenas um gênero é descrito na literatura (Vinogradov et ai. , 1996), já  
anteriormente citado para a costa brasileira. 

Chave de Identificação das Espécies de Paraphronimidae para a Área do Presente 
Trabalho 

1 Cabeça mais alta que longa. Pereópodes 7 curtos, estendendo ligeiramente 
além do carpo (AS) dos pereópodes 6 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Paraphronima gracilis 

Cabeça tão alta quanto longa. . Pereópodes 6-7 subiguais em 
comprimento . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Paraphronima crassipes 

Gênero Paraplironima Claus, 1 879 

Espécie-tipo: Paraphronima graci/is Claus, 1 879 
Diagnose: Caracteres descritos para a família Paraphronimidae. 
O bs�rvações: Apenas as duas espécies descritas inicialmente por Claus ( 1 879a) são válidas 
para este gênero no presente momento, sendo de fácil identificação, tendo sido ambas já, 
anteriormente, registradas na costa brasileira. 



Paraphronima crassipes Claus, 1879 
Paraphronima crassipes Claus, 1 879a :7(65): Paraphronima clypeata Bovallius, 1885 : 1 1 ;  
Paraphronima pectinata Bovallius 1887a : 1 3 ;  Paraphronima cuivis Stebbing, 1888 : 1 337. 

Localidade - tipo: Mar Mediterrâneo. 
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Diagnose: Cabeça grande, ligeiramente mais comprida que alta. Pereonitos 1 -4 com a mesma 

largura. Pleonito 1 ,  margem anterior quase perpendicular ao eixo vertical do corpo do animal. 
Pereópodes 5-7, margem anterior dos artículos 3-6 com poucos ou nenhwn espínulo. 
Pere�podes 7 apenas ligeiramente mais curtos que os pereópodes 6. 

Material Examinado: 8 fêmeas ( 1 0,0- 1 5,0 mm); 5 machos (6, 1 -7,0 mm). 

O bservações: A cabeça, o pleonito 1 e os pereópodes 7 constituem-se nos seus mais 
importantes caracteres diferenciais em relação à Paraphronima gracilis. Os machos 
encontrados no presente trabalho assemelharam-se ao ilustrado por Stebbing ( 1 888) como 

Paraphronima cuivis· Stebbing, apresentando os pereópodes 5 distintamente mais longos que 
os pereópodes 6, característica esta não citada por Vinogradov et al. ( 1 996) que descreve e 
ilustra a fêmea da espécie. O Tipo da espécie encontra-se perdido. 
Distribuição: Amplamente distribuída nas águas tropicais e subtropicais dos três oceanos e 
Mar Mediterrâneo, penetrando em águas temperadas, raramente atingindo a Convergência 
Antártica. É citada com ocorrências de O a 1600 m, preferencialmente de O a 500 m. Espécie 

apresentando, no Oceano Atlântico Sul, distribuição entre o Equador e a Convergência 

Antártica (Hurley, 1 969). Ocorreu com baixos valores de densidade, nas áreas Nordeste (+), 
Central (++) e Sul (++), com os limites: 07º29,9'S; 32°30, l 'W e 38º43,3 'S;  55º03, l 'W. 

Paraphronima gracilis Claus, 1879 
Paraphronima gracilis Claus, 1879a :7(65); Paraphronima edwardsi Bovallius, 1 885 : 12 .  

Localidade - tipo: Oceano Atlântico. 
Diagnose: Cabeça mais alta que comprida. Pereonitos 1 -2 bem mais estreitos que o pereonito 

3. Pleonito 1 ,  margem anterior forma um ângulo agudo com o eixo vertical do corpo do 
animal. Pereópodes 5-7, margem anterior dos artículos 3-6 com muitos espínulos. Pereópodes 

7 reduzidos, tão comprido quanto os artículos 1 -5 dospereópodes 6. 
Material Examinado: 4 fêmeas (6,3-7,5 mm). 
Observações: O Tipo da espécie encontra-se perdido. 
Distribuição: Águas - tropicais e subtropicais dos três oceanos e região oriental do Mar 
Mediterrâneo. Esta espécie, ao contrário de Paraphronima crassipes, tem na Convergência 
Subtropical o seu limite de ocorrência sul. Sua distribuição vertical limita-se aos 500 m, 
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raramente sendo registrada abaixo desta profundidade. Esta espécie foi assinalada nas áreas 
Central e Sudeste, tendo ocorrido com maiores valores de densidade na área Central, com os 
limites totais de: 20º06,5 'S; 34º38,2'W e 23º28,2'S; 4 1  °57,0'W. 

B.2 Superfamília Phronimoidea Bowman & Gruner, 1973 
Diagnose: Antenas 1 inseridas na parte anterior da superficie da cabeça; flagelo no macho 
com o primeiro segmento longo e reto, apresentando segmentos tenninais curtos; flageJ.o na 
fêmea uniarticulado. Antenas 2 inseridas na superficie anterior da cabeça, flagelo no macho 
longo e multiiarticulado; na femea composto por poucos artículos, rudimentares ou ausentes. 
Pereópodes 5 podendo apresentar uma grande subquela. Telson livre. 

B.2. 1 Família Hyperiidae Dana, 1852 
Diagnose: Comprimento: 2-30 mm. Corpo mais globoso na fêmea e mais estreito no macho. 
Pereonüos separados ou com fusionamento de no máximo 5 pereonitos. Coxas separadas ou 
fusionadas aos pereonitos. Antenas 1 com longo flagelo multiarticulado no macho e com um 
flagelo uniarticulado na femea. Mandíbulas com palpo em ambos os sexos ou apenas presente 
no macho. Maxilípedes com lobos externos geralmente bem desenvolvidos, podendo ser 
fusionados medianamente; lobos internos bem desenvolvidos, reduzidos ou ausentes. 
Pereópodes 1 simples, subquelados ou quelados. Pereópodes 2 quelados. pereópodes 3-7 
variando em comprimento. Pereópodes 7 nunca reduzidos. Urópodes com ramos livres. 
Telson pequeno ou de um tamanho moderado, arredondado ou triangular. Brânquias nos 
pereonitos 2-6. Oostegitos nos pereonitos 2-5. 
O bservações: Bowman (1973) revisou a família, estabelecendo 13 gêneros para a mesma. A 
estes, soma-se Laxohyperia, criado por Volkov em 1982, perfazendo assim 14 gêneros 
estabelecidos para a família Hyperiidae. Lestrigonus, Hyperietta, Hyperoche, Hyperioides, 

Themistella e Themisto já tinham sido descritos para a costa brasileira, todos presentes nas 
quatro áreas deste estudo, tendo sido ainda registrados Hyperia, Hyperiella, Laxohyperia, 
Phronimopsis, perfazendo assim, até agora um total de 10 gêneros, com ocorrência em águas 
brasileiras. Registramos a ocorrência de um macho jovem do gênero Hyperia, que teve 
impossibilitada sua identificação ao nível de espécie. 

,.-... Chave de Identificação das Espécies de Hyperiidae para a Área do Presente Trabalho 

1 Pereonitos separados; placas coxais livres, não fusionadas aos pereonitos .. 2 
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.----. 

Pereonitos fusionados de 2 a 4; placas coxais fusionadas aos pereonitos . . . .  9 

2 ( 1 )  Pereópodes 1 -2 com processo carpa} estruturalmente similar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 

Pereópodes 2 com o processo carpal estruturalmente mais desenvolvido do 

que nos pereópodes 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5 

3 (2) Pereópodes 1 -2 com processo carpa} petalóide, quase retangular, não 

afinando distalmente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Laxohyperia vespuliformis 

Pereópodes 1 -2 com processo carpal em fonna de faca, afinando distalmente 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .  4 

4 (2) Pereópodes 1 com margem distal posterior do artículo 4 apresentando um 

longo processo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Hyperoche mediterranea 

Pereópodes 1 com margem distal posterior do artículo 4 apresentando um 

processo curto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Hyperoche martinezi 

5 ( 1 )  Pereópodes 3-4 simples . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6 

Pereópodes 3-4 com o carpo (A5) dilatado, fonnando uma estrutura preênsil 

com o própodo (A6) (Themisto spp) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  8 

6 (5) Pereópodes 5-7 ligeiramente mais curtos do que os pereópodes 3-4 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Hyperia sp 

Pereópodes 5 distintamente mais compridos do que os pereópodes 3-4 

(Hyperiella spp) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  7 

7 (6) Epímeros 1 -3, ângulos posteroinferiores tenninando em processos agudos 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Hyperiella dilatata 

Epímeros 2-3, ângulos posteroinferiores terminando em processos 

ligeiramente agudos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Hyperiel/a antarctica 

8 (5) Pereópodes 2,  mero (A4) com margem posterior arredondada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
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. . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . .  ,. . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . .. .  Themisto gaudic/1audii 

Pereópodes 2, mero (A4) com margem distal dilatada em forma de trapézio 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Themisto australis 

9 ( 1 )  Machos adultos (antenas 1 -2 com longo flagelo multiiarticulado) e femeas 

adultas (antenas 1 -2 curtas) com os 2 primeiros pereonitos fusionados 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 0  

Machos adultos com os primeiros 2 ,  4 ou 5 pereonitos fusionados; femeas 

adultas com os primeiros 3, 4 ou 5 pereonitos fusionados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 6  

1 O (9) Pereó�odes 2 com robusta quela formada pelo própodo (A6) e dátilo (A 7). 

Pereópodes 3-7 preênseis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Phronimopsis spinifera 

Pereópodes 2 com delicada quela formada pelo própodo (A6) e dátilo (A 7). 

Pereópodes 3-7 não preênseis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 1  

1 1  ( 1 0) Urópodes 1 -3, exópodes com as margens externas com entalhes. Maxilípedes 

com lobos externos não fusionados e lobo interno bem desenvolvido 

(Hyperioides spp) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 2  

Urópodes 1 -3 ,  exópodes com as margens externas lisas. Maxilípedes com 

lobos externos fusionados e lobo interno rudimentar (Hyperietta spp) . . . . . . . .  1 3  

1 2  ( 1 1 )  Olhos ocupando a superficie dorsal da cabeça. Pereópodes 2 ,  processo distal 

do carpo (A5) se extende até a metade do própodo (A6) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

. . . . . . .  . . . . . .  . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Hyperioides longipes 

Olhos ocupando toda a superficie dorsal e lateral da cabeça. Pereópodes 2, 

processo distal do carpo (A5) se �tende até a metade do própodo (A6) 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Hyperioides sibaginis 

1 3  ( 1 1 )  Pereópodes 5-7 com robusto espinho na extremidade anterodistal do carpo 

(A5) .-. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  _. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 4  
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Pereópodes 5-7 sem o robusto espinho na extremidade anterodistal do carpo 
(A5) ... . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  15 

14 (13) Pereópodes 1, carpo (A5) com espinho na margem média posterior. 
Pereópodes 2, própodo (A6) com 1 espinho na margem anterior . . . . . . . . . . . . .  . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Hyperietta stephenseni 

Pereópodes 1, carpo (A5) sem qualquer espinho na margem média posterior. 
Pereópodes 2, própodo (A6) com 2 espinhos na margem anterior . . . . . . . .  . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -. . . . . . . . . . . . .  : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Hyperietta stebbingi 

15 ( 13) Pereópodes 1, base (A2) com forte projeção na margem antero-proximal, com 
estreitàmento na margem antero-distal. Pereópodes 5, base (A2) com a 
largura sendo 2/3 do comprimento .. . . .. . ... . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .  Hyperietta liizoni 

Pereópodes 1, base (A2) com margem anterior convexa. Pereópodes 5, base 
(A2) com a largura sendo 3/4 do comprimento . . . . . . . . . . . . . . . . .  Hyperietta vosseleri 

16 (9) Machos e fêmeas adultos com os 5 primeiros pereonitos fusionados. 

17 ( 16) 

Pereópodes 5 distintamente mais compridos do que os pereópodes 6-7. 
Pereópodes 6-7, dátilo (A7) com uma flexão próxima à região distal . . . . . . . .  . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . Themistella fusca 

Machos adultos com os primeiros 2 ou 4 pereonitos fusionados; fêmeas 
adultas com os primeiros 3, 4 ou 5 pereonitos fusionados. Pereópodes 5-7 
subiguais ou pereópodes 6 ligeiramente mais compridos. Pereópodes 6-7, 
dátilo (A 7) não modificado (Lestrigonus spp) . .. . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .  17 

Machos adultos com os 4 primeiros pereonitos fusionados e fêmeas adultas 
com os primeiros 5 pereonitos fusionados . . .. . . . . . . . . . . .  Lestrigonus bengalensis 

Machos adultos com os 2 primeiros pereonitos fusionados, fêmeas adultas 
com os 3 ou 4 primeiros pereonitos fusionados . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 

18 (17) Fêmeas adultas com os 3 primeiros pereonitos fusionados. Cone glandular, 
na base das antenas 2 projetando-se agudamente além do limite inferior da 
massa bucal . . . . . . .. . . .. . . . . . .. . . . . . .. . . . . . .. . . . . .. . . . . . .. . . . . . .. . . . . .. .  Lestrigonus schizogeneios 
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Fêmeas adultas com os 4 primeiros pereonitos fusionados. Cone glandular, 
na base das antenas 2 projetando-se arredondado, alcançando ou 
ultrapassando o limite inferior da massa bucal . . . . . . . . . . . . . . . . . .  _. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 

19 ( 18) Cabeça, comprimento maior que a metade da altura. Cone glandular sobrepõe 
ligeiramente a massa bucal ou por vezes, apenas a toca 
anteriormente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. .. .. . . . . . . . . . .. . . . .  Lestrigonus macrophthalmus 

Cabeça, comprimento igual ou menor que a metade da altura. Cone glandular 
sobrepõe distintamente a massa bucal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .  Lestrigonus latissimus 

Gênero Hyperiella Bovallius, 1887 

Espécie-tipo: Hyperiella antarctica Bovallius, 1887a 
Diagnose: Corpo pequeno à moderado. Pereon roliço. Pereonitos separados. Coxas distintas 
dos pereonitos. Antenas 1 e 2 da fêmea com quatro artículos. Mandíbulas com palpo em 
ambos os sexos. Maxilípedes com lobo interno bem cJ_esenvolvido, com 2 espinhos terminais; 
com lobos externos separados. Pereópodes 1 subquelados. Pereópodes 2 quelados. Margem 
posterior do própodo dos pereópodes 1-2 serreada: Pereópodes 5 distintamente mais 
compridos que os pereópodes 6 ou pereópodes 6 ligeiramente maiores que os pereópodes 5. 
Pereópodes 7 ou pereópodes 6-7 subiguais aos pereópodes 3-4. 
Observações: Com 3 espécies descritas (Bowman, 1973), sendo o primeiro registro deste 
gênero em águas brasileiras, descrito até então apenas para a região entre o sul da 
Convergência Subtropical e o Continente Antártico (Hurley, 1 969). 

Hyperiella antarctica Bovallius, 1887 
Hyperiella antarctica Bovallíus, 1887a :20. 
Localidade - tipo: Passagem de Drake, 58º43'S; 76ºW. 
Diagnose: Pereópodes 5 distintamente maiores que os pereópodes 6. Pereópodes 6-7 
ligeiramente menores que os pereópodes 3-4; margens anterodistais da base e ísquio 
projetadas formando um processo arredondado. Epímeros pleonais 2-3 com margens 
posteroventrais ligeiramente proeminentes. Exópodes dos urópodes 3 no macho, 2/3 menos 
largos que os endópodes. 
Material Examinado: 19 fêmeas e 10 fêmeas jovens (3,0-3,5 mm); 2 machos e 16 machos 
jovens ( 1,9-3,9 mm). 
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O bservações: A projeção posterior pontiaguda dos epímeros 2 e 3 pode ser considerada o seu 

principal caráter diagnóstico em relação à Hyperiella dilatata. Entretanto, ressaltamos a 

ocorrência de tal projeção também no epímero 1 dos nossos indivíduos Hyperiella antarctica, 

não tão evidente como nos epímeros 2 e 3 ,  situação esta também observada por Stewart 
( 19 13) e Bamard ( 1 930). O Tipo da espécie (um macho) encontra-se perdido. Constitui-se no 
primeiro registro para a costa brasileira. 
Distribuição: Espécie apresentando, no Oceano Atlântico Sul, distribuição entre a 
Convergência Subtropical e o Continente Antártico (Hurley, 1969), ou, segundo Dinofrio 
( 1 987), 57°59'- 6 1  º49'S; 42°26'- 47°57'W. Ocorreu apenas na área Sul, entre: 35º37,2'S; 

50º 18'W e 39º 10,3 'S; 53°03, 1  'W, fora dos limites da costa brasileira. 

Hyperiella dilatata Stebbing, 1888 
Hyperiella dilatata Stebbing, 1888 : 1403. 

Localidade - tipo: Antártida, 63º30'S; 88º57'E. 

Diagnose: . Pereópodes 5 distintamente maiores que os pereópodes 6. Pereópodes 6-7 
ligeiramente menores que os pereópodes 3-4; margens anterodistais da base e ísquio, 

projetadas em um bem evidente processo triangular pontiagudo. Epímeros pleonais com 
margens posteroventrais pontiagudas, marcadamente proeminentes. Urópodes 3 no macho 
com exópodes 2/3 mais largos que os endópodes. 
Material Examinado: 18  fêmeas (3,4-5,2 mm); 2 machos e 7 machos jovens (2,2-4,8 mm). 
O bservações: Os epímeros 1 -3 apresentam uma projeção posterior bem evidente, sendo o seu 

principal caráter diagnóstico. O Tipo da espécie (uma fêmea) encontra-se no Museu Britânico 
de História Natural. Constitui-se no primeiro registro para a costa brasileira. 
Distribuição: Espécie apresentando, no Oceano Atlântico Sul, distribuição entre a 

Convergência Antártica e o Continente Antártico (Hurley, 1969), segundo Dinofrio (1977), 

55°35' - 69º50'S; 64º50' - 15º30'W. Ocorreu apenas na área Sul, com os limites: 34°04, l 'S; 

47º54'W e 39°07,0'S; 53º23,3 'W. O presente trabalho amplia sua distribuição norte, até a 
latitude de 34°04, 1  'S .  

Gênero Hyperietta Bowman, 1 973 

,.--, Espécie-tipo: Hyperia luzoni Stebbing, 1888 
,-., Diagnose: Indivíduos pequenos (fêmeas:2-3 mm; machos: 3-4 mm). Pereonitos 1 -2 

fusionados em ambos os sexos. Coxas fusionadas aos pereonitos. Antenas 1 na fêmea com 2 
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artículos e antenas 2 com apenas 1 artículo, rudimentar. Mandíbula com palpo apenas no 

macho. Maxilípedes com lobos externos fusionados mediaimente, subpirifonnes, lobo interno 

rudimentar. Pereópodes 3-4 na femea com 1 espinho bem evidente na margem distal posterior 
do mero e 2 espinhos no carpo. O macho com espinhos menores, nas mesmas posições. 

Telson inserido anterionnente ao protopodito dos urópodes 3 .  

Hyperietta luzoni (Stebbing, 1888) 
Hyperia luzoni Stebbing, 1888 : 1382; Hyperietta luzoni - Bowman, 1973 :55.  

Localidade - tipo: Mar Meridional da China, a oeste da Ilha de Luzon, Filipinas, 16º35 'N; 
1 1 7º47'E. 

Diagnose: Pereópodes 1 simples, base sinuosa, região proximal fortemente alargada e região 
distal com evidente estreitamento; carpo 2 vezes mais comprido que largo, com 1 espinho 

mediano na margem posterior e 2 espinhos distais posteriores; própodo com 1 espinho na 
parte média da margem anterior. Pereópodes 2 finos, processo carpal 1/3 do própodo; própodo 

com 2 espinhos na margem anterior. Pereópodes 5-7 com carpo não apresentando um forte 
espinho anterodistal. Telson arredondado-triangular, cerca de 5/6 do protopodito do Urópode3 
na femea, alcançando a sua metade no macho. 
Material Examinado: 6 femeas (3,0-4,0 mm); 1 macho e 1 macho jovem (2,0-3,7 mm). 
Observações: É a espécie de Hyperietta de mais fácil reconhecimento, devido à estrutura da 
margem anterior da base dos pereópodes 1 .  Foi encontrada uma femea ovada (3,2 mm) na 
área Sul, na primavera. O Tipo da espécie encontra-se perdido. 
Distribuição: Espécie com poucos registros, principalmente em águas tropicais. Espécie 

apresentando, no Oceano Atlântico Sul, distribuição entre o Equador e a Convergência 
Antártica (Hurley, 1 969). Ocorreu nas áreas Nordeste, Central ( ++) e Sul ( + ), com os limites: 

04°08,TS; 33º 1 3,9'W e 32º 1 1 ,0'S; 48º 1 3 'W, tendo tido na área Nordeste, apenas registros 
qualitativos. 

Hyperietta stebbingi Bowman, 1 973 
Hyperietta stebbingi Bowman, 1 973 :6 1 ;  Hyperia luzoni (non Stebbing, 1888) Vosseler, 1 90 1  
:64. 

Localidade - tipo: Costa Central da Califórnia, 35º58'N; 1 27°5 1  'W. 

Diagnose: Pereópodes 1, base com ambas as margens ligeiramente convexas; carpo com um 

processo carpa] reduzido, apresentando 3-4 espinhos, sem qualquer espinho na margem 
posterior; própodo com 2-3 espinhos na margem anterior. Pereópodes 2, própodo com 2 
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espinhos na margem anterior. Pereópodes 6 apenas ligeiramente mais compridos do que os 
pereópodes 5 e 7. Base dos pereópodes 5 apenas ligeiramente mais larga que a dos 

pereópodes 6 e 7. Pereópodes 5-7 com carpo apresentando um forte espinho anterodistal na 

fêmea; o macho o apresentam na mesma posição com menor comprimento. Telson 

ligeiramente menor do que a largura de sua base, cerca de 2/3 do protopodito do urópode 3 na 
fêmea, alcançando no macho um pouco menos que a sua metade. 

Material Examinado: 1 fêmea jovem (2,2 mm); 1 macho jovem (2,8 mm). 
Observações: A presente espécie é bem próxima de Hyperietta stephenseni, tendo já sido 

sugerido ser esta última sinônima (precedência de descrição), por ambas possuírem 

características diagnósticas que apresentam variações tais, que não sustentam a validade de 

cada uma das duas espécies (Zeidler, 1998). Entretanto, a validade das mesmas ainda é 
mantida pela presençà em Hyperietta stephenseni de um espinho na margem posterior dos 

pereópodes 1 ,  em sua porção mediana, nunca ocorrendo em Hyperietta stebbingi. O Tipo da 
espécie (uma fêmea) encontra-se no Museu Nacional dos Estados Unidos. Constitui-se no 

primeiro registro para a costa brasileira. 
Distribuição: Regiões quentes dos Oceanos Atlântico, Pacífico e Índico (Bowman, 1973). 

Ocorreu nas áreas, Central e Sul, tendo tido apenas um registro na área Sul, reforçando sua 
distribuição citada, preferencialmente, para as áreas quentes. Teve como limites: 2 1  ºO 1 ,  l ' S; 

37º20,8'W e 35°35,0'S; 48º55 'W. 

Hyperietta stephenseni Bowman, 1 973 
Hyperietta stephenseni Bowman, 1 973 :6 1 .  

Localidade - tipo: Costa Sul da Califórnia, 33º 19'N; 120º45'W. 
Diagnose: Pereópodes 1 ,  base com a margem anterior convexa nos seus 2/3 prox1ma1s e 

côncava no 1/3 distal. ;  carpo sem processo carpal, apresentando 3 espinhos distais, com 1 

espinho na margem posterior média; própodo com 1 espinho na margem anterior na fêmea e 

1 -2 no macho. Pereópodes 2, própodo com 1 -2 espinhos na margem anterior no macho e 
apenas 1 na fêmea. Pereópodes 6 apenas ligeiramente mais compridos do que os pereópodes 5 
e 7. ·Base dos pereópodes 5 apenas ligeiramente mais larga que a dos pereópodes 6 e 7. 

Pereópodes 5-7 com mero e carpo com um forte espinho anterodistal na fêmea; o macho os 

apresentam nas mesmas posições, com menor comprimento, tendo outros espinhos menores, 
distribuídos nesta margem anterior. Telson ligeiramente menor do que a largura de sua base, 
cerca de 2/3 do protopodito dos urópodes 3 na fêmea, alcançando no macho um pouco menos 
que a sua metade. 
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Material Examinado: 46 fêmeas ( 1 ,9-2,8 mm); 4 machos e 26 machos jovens ( 1 ,3-2,1 mm). 

Observações: Foi encontrada uma fêmea ovada (2,8 mm) na área Sul, no inverno. O Tipo da 

espécie (uma fêmea), encontra-se no Museu Nacional dos Estados Unidos. Constitui-se no 

primeiro registro para a costa brasileira. 
Distribuição: Regiões quentes dos Oceanos Atlântico, Pacífico e Índico (Bowman, 1973). 
Ocorreu nas áreas Nordeste (+) e Sul (++), com os limites: 03º45,l 'S; 32º44, l 'W e 
37º55,0'S; 56°54,0'W. 

Hyperietta vosseleri (Stebbing, 1 904) 
Hyperia vosseleri Stebbing, 1 904 :33; Hyperia fabrei - Bovallius, 1889 :206; Hyperietta 
vosseleri Bowman, 1 973 :56. 

Localidade - tipo: Atlântico Tropical. 
Diagnose: Pereópodes 1 simples, base com a margem anterior regularmente convexa do 

proximal . ao distal; própodo com 1 espinho localizado próximo à margem anterior. 

Pereópodes 2 quelados, com o processo carpa] atingindo quase a metade do própodo com 1 
espinho próximo à margem anterior. Pereópodes 5-7 subiguais, sem qualquer forte espinho 
anterodistal no carpo, apresentando a base alargada, especialmente a dos pereópodes 5, com a 
margem anterior bem convexa, mais evidente que a dos pereópodes 6 e 7. Telson, cerca de 2/3 
do protopodito do Urópode 3 na fêmea, alcançando, no macho um pouco menos que a sua 

metade. 
Material Examinado: 473 fêmeas e 5 fêmeas jovens ( 1 ,2-2,6 mm); 78 machos e 76 machos 
jovens (2,4-3,0 mm). 
Observações: O presente trabalho ressalta a ocorrência de uma íemea (Figura 18), 
apresentando os pereópodes 5 reduzidos, sendo formados apenas por uma base não dilatada e 

um artículo distal, semelhante ao pereópode 7 de Eupronoe spp. A ocorrência isolada deste 

indivíduo, sugere ser o mesmo uma forma aberrante desta espécie. Esta espécie, além de 
Hyperietta luzoni, também apresenta características diagnósticas bem solidamente descritas e 

de fácil reconhecimeríto. Assinalamos, na área Nordeste, a presença de um macho jovem 

desta espécie no interior do canal bracteal do sifonóforo Agalma okeni Eschscholtz, 1825. 
Foram encontradas duas fêmeas ovadas (2,2-�,5 mm) e uma outra (2,6 mm) com embriões no 

interior do seu marsúpio, na área Sul, na primavera. O Tipo da espécie encontra-se no Museu 
Britânico de História Natural. 
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Figura 18. Anormalidade nos Hyperiidea. A Hyperietta vosseleri, fêmea aberrante, CV 
4562, 2,4 mm. B. Hyperietta vosseleri (Stebbing), fêmea normal (Zeildler, 1978). C. 
Eupronoe intermedia Stebbing, fêmea (Tashiro, 1978). 

Distribuição: Regiões quentes dos Oceanos Atlântico, Pacífico e Índico (Bowman, 1973), 
sendo encontrada até a profundidade de 200 m. Foi uma das onze espécies com valor superior 
a 40% de ocorrência em uma das 4 áreas estudadas, com sua distribuição estendendo-se por 
toda a área estudada (Figura 36): Nordeste (++++), Central (+++), Sudeste (+) e Sul (++), 
com os limites: 02º29,3'S; 32º31,6'W e 37°48,0'S; 5 1  º34,3'W. 

Gênero Hyperioides Chevreux, 1900 

Espécie-tipo: Hyperioides longipes Chevreux, 1900 
Diagnose: Cabeça globular com projeção anterolateral acima da inserção das antenas 1. Olhos 
ocupando as superficies laterais da cabeça ou limitando-se somente à superficie dorsal da 
mesma. Pereonitos 1-2 fusionados em ambos os sexos. Coxas fusionadas aos pereonitos. 
Antenas 1 da fêmea com 2-3 artículos. Antenas 2, apenas 1 artículo moderadamente longo, 
sinuoso em vista lateral. Mandíbula com palpo somente no macho. Maxilípedes com o lobo 
interno bem desenvolvido, com 2 espinhos terminais. Pereópodes 1-2 quelados, com processo 
carpal em forma de colher com espinhos marginais. Pereópodes 5-6 distintamente mais 
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compridos que os demais. Pereópodes 5-7 com dátilos longos. Urópodes com exópodes 

apresentando dentículos nas margens externas. Telson de tamanho moderado. 

O bservações: Bowman ( 1973) modifica a diagnose deste gênero, até então monotípico, para 

perrpitir a transferência de Hyperia sibaginis Stebbing para o mesmo, reunindo deste modo 
duas espécies, de fácil reconhecimento, tendo ambas ocorrido no presente trabalho. 

Hyperioides longipes Chevreux, 1 900 
Hyperioides longipes Chevreux, 1 900 : 143 ; Hyperia sibaginis var. longipes - Vosseler, 1 90 1  
:63. 

" Localidade - tipo: Oceano Atlântico Oriental, Baía de Biscaia, 44º42'-48º25'N ; 9º 16'-

r\ 

r\ 

22º 14'W. 
Diagnose: Margem dorsal da cabeça reta. Olhos limitando-se à região dorsal da cabeça. 
Antenas 1 biarticuladas na íemea, tendo o comprimento quase o dobro das antenas 2. 
Pereópodes 2, processo carpal alcança a metade do artículo 6. Urópodes 3, pedúnculo 2 vezes 

mais longo que largo, ligeiramente mais longo que o exópode. 
Material Examinado: 185 íemeas e 2 1  fêmeas jovens ( 1 ,2-3,3 mm); 72 machos e 78 machos 
jovens ( 1 ,3-5,2 mm). 

O bservações: Um importante caráter diagnóstico desta espécie em relação à Hyperioides 

sibaginis é a presença dos olhos, restritos à superficie dorsal da cabeça, enquanto na segunda, 
distribuem-se por toda a superfície lateral da mesma. As antenas 1 ,  na íemea de H. longipes 

são triarticuladas, sendo apenas biarticuladas em H.sibaginis. O Tipo da espécie encontra-se 

no Museu Oceanográfico de Mônaco. 

Distribuição: Espécie de águas quentes, circum-oceânica, sendo encontrada principalmente 

até a profundidade de 300 m, havendo registros a profundidade de 600 m. Espécie 

apresentando, no Oceano Atlântico Sul, distribuição entre o Equador e a Convergência 

Antártica (Hurley, 1 969). Ocorreu nas áreas Central (+) e Sul (++) com maior abundância e 
distribuição que Hyperioides sibaginis, com os limites: 1 9º01 ,9'S; 36°55,8'W e 37°48,0'S; 

5 1º34,3 'W. 

Hyperioides sibaginis (Stebbing, 1 888) 
" Hyperia sibaginis Stebbing, 1 888 : 1 379; Hyperioides sibaginis Bowman, 1 973 :33. 

Localidade - tipo: Lado Oriental da Península de Zamboanga, Filipinas, 6º47'N ; 122º28'E. 
Diagnose: Margem dorsal da cabeça arredondada. Olhos distribuindo-se dorsal e 
lateralmente, na cabeça. Antenas 1 triarticuladas na íemea, comprimento ligeiramente maior 
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que as antenas 2. Pereópodes 2, processo carpa} pequeno, não alcançando 1/4 do artículo 6. 
Urópodes 3, pedúnculo 2,5 vezes mais longo que largo, sendo o exópode 2/3 do comprimento 
do pedúnculo. 
Material Examinado: 1 :êemea (2,8 mm); 1 macho e 2 machos jovens (2,3-4,5 mm). 
O bservações: O Tipo da espécie encontra-se no Museu Britânico de História Natural. 

Constitui-se no primeiro registro para o Oceano Atlântico. 
Distribuição: Espécie de águas tropicais, sendo encontrada até a profundidade de 200 m. 
Ocorreu apenas na área Sul, com uma pequena densidade, com os limites: 29º35,5 ' S; 
46º00'W e 36° 13, 1 'S; 5 1º03'W. 

Gênero Hyperoclie Bovallius, 1887 

Espécie-tipo: Metoecus medusarum Kroyer, 1838 
Diagnose: Pereonitos não fusionados. Coxas distintas dos pereonitos. Placas ep1mera1s 
arredondadas ou com projeção pontiaguda posterior. Antenas 1 da :êemea com o pedúnculo 
formado por 3 artículos e o flagelo por apenas 1 artículo. Antenas 2, iguais às antenas 1. 
Mandíbula com palpo em ambos os sexos. Maxilípedes com o lobo interno bem 
desenvolvido, lobos externos separados. Pereóp�es 1-2 distintamente quelados, com 
processo carpal, lateralmente comprimidos, em forma de faca. Pereópodes 3-4 com a margem 
posterior do carpo projetando-se em 1 dente, sempre mais proeminente nos pereópodes 3. 
Pereópodes 5-7 subiguais. Urópodes com exópodes apresentando entalhes nas margens 
externas. Telson quase sempre pequeno. 
O bservações: Foi encontrado um indivíduo Hyperoche jovem apresentando os pereópodes 3-
7 subquelados. Zeidler ( 1998) ressalta a necessidade de uma revisão para este gênero. 
Vinogradov et al. ( 1996) reconhecem sete espécies, das quais apenas Hyperoche martinezi já 
havia sido assinalada, para a costa brasileira. A partir do presente trabalho, · Hypàoche 

mediterranea também tem o seu registro nesta área. 

Hyperoche martinezi (Müller, 1864) 
Hyperia martinezi Müller, 1864 :54; Hyperoche martinezi - Bovallius, 1887a : 19. 
Localidade - tipo: Litoral de Santa Catarina, Brasil. 
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Diagnose: Pereópodes 1 ,  mero com a margem posterodistal ligeiramente projetada. 
Pereópodes 1-2, processo carpal alcança distalmente o própodo. Placas . epiqierais 
arredondadas. 
Material Examinado: 8 fêmeas (4,1-4,9 mm); 1 macho e 3 machos jovens (3,5-5,0 mm). 
Observações: Pereira (1962) redescreve esta espécie, a partir de um indivíduo encontrado na 
Baía de Mangaratiba, ressaltando ser considerado, na literatura, um Amphipoda raro. Os 
pereópodes 1-2 constituem-se nos seus caracteres diagnósticos mais importantes, 
diferenciando-a da sua espécie mais próxima, Hyperoche mediterranea. O Tipo da espécie 
encontra-se perdido. 
Distribuição: Espécie rara, até pouco tempo, apenas citada para a região costeira do Brasil. 

Ocorreu com maior abundância que Hyperoche mediterranea, tendo aparecido nas áreas 
Central (++) e Sul (+), com os limites: 21  º l l ,2'S; 40º30,0'W e 3 1  º 1 8,2'S; 49º33'W. 

Hyperoche mediterranea Senna, 1908 
Hyperoche mediterranea Senna, 1908 : 1 59. 
Localidade - tipo: Mar Mediterrâneo. 
Diagnose: · Pereópodes 1, mero com a margem posterodistal projetada, quase alcançando a 
margem proximal do própodo. Pereópodes 1-2, processo carpal alcança ou é ligeiramente 
mais longo que o própodo. Placas epimerais arredondadas. 
Material Examinado: 12 fêmeas (2,2-3,7 mm); 4 machos jovens(3,4-4,4 mm). 
Observações: O Tipo da espécie encontra-se perdido. 'constitui-se no primeiro registro para a 
costa brasileira. 
Distribuição: Espécie considerada bipolar, com ocorrência em águas costeiras rasas. Espécie 
apresentando, no Oceano Atlântico Sul, distribuição entre o Equador e a Convergência 
Antártica (Hurley, 1969). Ocorreu nas áreas Sudeste (+) e Sul (++), com baixos valores de 
densidade , tendo tido os limites: 23º28,2'S; 43°02,0'W e 38º26,4'S; 53°54,1 'W. 

Gênero La.xohyperia Vinograclov & Volkov, 1982 

Espécie-tipo: La.xohypéria vespuliformis Vinogradov & Volkov, 1982 
Diagnose: Caracteres genéricos descritos em conjunto na diagnose de sua espécie única 
Laxohyperia vespuliformis. 



Laxoltyperia vespuliformi.s Vinogradov & Volkov, 1 982 
Laxohyperia vespuliformis Vinogradov & Volkov, 1982 in Vinogradov et ai. , 1 996 :355. 

Localidade - tipo: Oceano Pacífico Central, 22°N; 1 1 4ºW. 
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Diagnose: Pereonitos não fusionados. Coxas distintas dos pereonitos. Antenas 1 da fêmea 

com o pedúnculo formado por 3 artículos e o flagelo por 1 artículo. Antenas 2, iguais às 
antenas 1 .  Mandíbula com palpo em ambos os-sexos, lacínia mobilis bem pequena. 

Maxilípedes com o lobo interno bem desenvolvido, lobos externos separados, arredondados 

distalmente. Pereópodes 1-2 quelados, com o processo carpal em forma de pétala, margem 

posterior do própodo expandida, com o dátilo subterminal. Pereópodes 3-4 mais compridos e 

evidentes do que os pereópodes 5-6. Pereópodes 7 são distintamente os menores. Urópodes 

com exópodes e endópodes apresentando as margens externa e interna delicadamente 
denteadas. Telson cerêa da metade do protopodito do urópode 3 na fêmea, alcançando no 
macho menos que a sua metade. 
Material Examinado: 1 fêmea (3,9 mm); 1 macho e 5 machos jovens (3,5-5,0 mm). 

O bservações: A estrutura dos pereópodes 1 -2 é única entre os Hyperiidea, sendo o carpo e o 
própodo descritos à semelhança de uma pétala. O presente registro constitui-se no primeiro 
para o Oceano Atlântico. Shih & Chen ( 1995) ressaltam não ter esta espécie qualquer 
ocorrência assinalada fora do Mar da China Meridional. O Tipo da espécie encontra-se no 
Instituto de Oceanografia da Academia de Ciências da Rússia. 

Distribuição: Espécie encontrada apenas no Oceano Pacífico, até a profundidade de 1 00 m. A 
partir da ilustração do pereópode 1 de Bowman ( 1982) identificado como pertencente a 

Hyperoche sp, poderíamos citar a sua ocorrência também para o Oceano Indico. Ocorreu nas 

áreas Sudeste (+) e Sul (++), com os limites: 23º28,2 'S; 43°02,0'W e 30°55,S'S; 50º04'W. 

Gênero Lestrigonus Milne-Edwards, 1830 

Espécie-tipo: Lestrigonus fabrei Milne-Edwards, 1830 nomem dubium 

Diagnose: Pereonitos anteriores podem apresentar-se fusionados, de 2 a 5 na fêmea e de 2 a 4 
no macho. Coxas fusionadas aos pereonitos. Antenas 1 da fêmea com 2 artículos. Antenas 2, 
com apenas 1 artículo, geralmente bem pequenas. Cone glandular bem evidente com sua 
extremidade distal arredondada ou pontiaguda. Epístoma proeminente, fortemente convexo 
anteriormente. Mandíbula com palpo apenas no macho. Maxilípedes com o lobo interno bem 

desenvolvido, lobos externos separados, afinando distalmente. Pereópodes 1 subquelados ou 
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ligeiramente quelados, com processo carpal em forma de colher, com espinhos marginais. 
Pereópodes 5-7 geralmente mais compridos que os pereópodes 3-4. Pereópodes 5 e 7 
subiguais, ligeiramente menores que os pereópodes 6. Telson triangular, de tamanho 
moderado. 
O bservações: Apesar da revisão da família Hyperiidae feita por Bowman ( 1973), algumas 
questões ainda permanecem merecendo um estudo mais aprofundado, como a escolha de uma 
nova espécie-tipo para o gênero Lestrigonus. Desde o seu primeiro registro, Lestrigonus 
fabrei Milne-Edwards, 1 830, nunca foi reencontrada, permanecendo descrito apenas o seu 
representante do sexo masculino, sendo uma espécie que não se encaixa em nenhum dos 14  
gêneros descritos até o presente momento para a família Hyperiidae. O espécimen-tipo 
depositado no Museu de História Natural de Paris encontra-se perdido e a sua descrição 
original é precária, sendo fornecido apenas a vista lateral do indivíduo macho, e ilustrações do 
maxilípede e da mandíbula. É o gênero da família Hyperiidae onde ocorre o maior número de 
espécies com fusionamento de pereonitos, podendo as fases mais jovens das suas espécies, 
apresentarem um maior número de pereonitos fusionados. O gênero inclui sete espécies 
(Vinogradov et ai. , 1996), sendo as quatro registradas por Vosseler ( 1 90 1 ), encontradas 
também no presente trabalho. 

Lestrig011us bengalensis Giles, 1 887 
(Figura 19) 

Lestrigonus bengalensis Giles, 1 887 :224; Hyperia dysschistus Stebbing, 1 888 : 1388; Hyperia 
bengalensis - Bovallius, 1 889 : 1 99; Hyperia thoracica Bovallius, 1 889 :233; Hyperia gilesi 
Bovallius, 1 889 :236; Hyperia atlantica Vosseler, 190 1  :67. 

Localidade - tipo: Oceano Índico, Baía de Bengala. 

Diagnose: Pereonitos 1-5 fusionados na fêmea, 1 -4 no macho. Cone glandular com a 
extremidade arredondada, sobrepondo ligeiramente a massa bucal, estendendo-se, 
anteriormente à ela, na fêmea e, ventralmente, no macho. Pereópodes 1 ,  base com forte 
proeminência da margem anterior, mais pronunciada na fême_a; mero com 2 espinhos 
posterodistais; carpo com 1 ou 2 espinhos na margem posterior, 1 na margem antetodistâl e 3 
no processo carpal, própodo com um único espinho na metade da margem anterior. 
Pereópodes 2, processo carpal ligeiramente menor que a metade do própodo, com 7 espinhos 
marginais, própodo com 1 espinho na margem anterior. Pereópodes 6-7, própodo com 1 
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Figura 19. Lestrigonus bengalensis Giles 1 887 macho, N-NE II 1 831 ,4,6 mm; A, B.Md, 
D.Mxp, E.PI ,  F.P2, G.P7 (própodo e dátilo). C. iemea, N-NE II 1 831 , 2,7 mm. 

9 1  



espinho sobrepondo o dátilo mediaimente. Telson, no macho alcança 2/5 do protopodifo do 
urópode 3 e na fêmea ultrapassa ligeiramente a sua metade. 
Material Examinado: 27 831 fêmeas e 1 0 14 fêmeas jovens ( 1,1-2,8 mm); 2 752 machos e 7 
482 machos jovens (1, 1-4, 1 mm); 456 jovens (0,6- 1,0 mm). 
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O bservações: Esta espécie é facilmente reconhecida pelo número de pereonitos fusionados, 
que é sempre de 5 em todas as fases de desenvolvimento das fêmeas. No macho, Gonçalves 
de Lima ( 1996) reconhece duas fases distintas para os jovens (MJI e MJ) (Figura 20), 
apresentando 5 pereonitos fusionados. Nos MJ l ,  mais jovens que MJ, encontramos as antenas 
1-2 com comprimentos semelhantes. As antenas 1, biarticuladas e as antenas 2 uniarticuladas, 
semelhantes às das fêmeas adultas, sendo as antenas 1 mais finas nas fêmeas e o único 
artículo das antenas 2, menor que no macho jovem do tipo 1. Nestes machos jovens 1, a 
mandíbula possui o palpo uniarticulado. Na fase mais adiantada dos machos jovens, as 
antenas 1-2 já apresentam um flagelo multiarticulado curto, tendo não mais que a metade do 
comprimento do pereon e a mandíbula com o palpo triarticulado. Esta característica 
diferencial apresentada pelos machos jovens, muito contribuiu para que estes indivíduos MJl 
fossem considerados erradamente como fêmeas, já que possuíam 5 pereonitos fusionados e 
antenas 1-2 sem a presença do flagelo multiarticulado. 

Bowman (1973) e Zeidler ( 1978) ressaltam as variações encontradas nas 
descrições de alguns de seus caracteres, como a armação dos pereópodes 5-7, em diferentes 
populações de Lestrigonus bengalensis. O presente trabalho também ressalta a ocorrência de 
machos e fêmeas adultos com 4 e 5 pereonitos fusionados respectivamente, na área Sudeste, 
apresentando uma relação entre o telson e o protopodito dos urópodes 3, menor (macho: 0,27; 
fêmea: 0,3) que a apresentada na literatura para L.benga/ensis, macho: 0,46-0,64 e fêmea: 
0,45-0,66 (Zeidler, 1992b). A espécie mais próxima, Lestrigonus ducrayi Zeidler, 1992, teria 
também esta relação menor (Zeidler, 1992b ). Entretanto, ambos os sexos, nesta espécie, 
possuem os 5 primeiros pereonitos fusionados. 

Foram encontradas fêmeas ovadas nas áreas Central (2, 1-2,4 mm), no inverno; 
Sudeste (2,2 mm), no verão e Sul (1,6-2, 1 mm), na pnmavera. O Tipo da espécie encontra-se 
perdido. 
Distribuição: Espécie circum-tropical, de águas superficiais, com tendência a uma maior 
abundância costeira;-· sendo encontrada �bém nas áreas centrais dos giros oceânicos 
tropicais. Espécie com distribuição tropical costeira, no Oceano Atlântico Sul (Vinogradov, 
1999). Foi a espécie com a maior representatividade de todo material estudado, tanto em 
densidade como em sua distribuição, estendendo-se por toda a área estudada (Figura 32): 
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Nordeste (+), Central (+++), Sudeste (++++) e Sul (++), com os limites: 02º29,3 'S; 

32º3 l ,6'W e 39º07,0'S; 53º23,3 'W. 

o,,.... o 

Figura 20. Lestrigonus bengalensis Giles 1887 macho jovem (MJ l ), N-NE I 1873, 2,4 
mm; A.Md, B.A l ,  C.A2. Macho jovem (MJ), N-NE I 1837, 3,0 mm; D.A l ,  E.A2. 

Lestrigonus latissimus (Bovallius, 1 889) 
Hyperia latissimus Bovallius, 1889 :299; Hyperia hydrocephala Vosseler, 1 90 1  :74; 
Stephensen, 1 924 :9 1 ;  Hyperia bengalensis (non Giles, 1887) - Shoemaker, 1 945 :238; 
Lestrigonus latissimus Bowman, 1 973 :50. 

Localidade - tipo: Região Temperada do Oceano Atlântico Sul. 
Diagnose: Pereonitos 1 -4 fusionados na fêmea, 1 -2 no macho. Cone glandular com a 

extremidade arredondada, sobrepondo ligeiramente a massa bucal, não alcança a margem 

ventral da massa bucal. Pereópodes 1 ,  base com forte proeminência da margem anterior, mais 

pronunciada na fêmea; mero com 4 espinhos posterodistais; carpo com 1 ou 2 espinhos na 
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margem posterior, 1 na margem anterodistal e 3 no processo carpa], própodo com 1 ou 2 
espinhos na margem anterior, mais frequentemente 2 espinhos. Pereópodes 2, processo carpal 

alcança a metade do própodo; própodo com 2 espinhos na margem anterior. Pereópodes 3-4, 
no macho com pelo menos 2 espinhos evidentes na margem posterior do carpo. Pereópodes 5-
7, própodo com 1 espinho sobrepondo o dátilo mediaimente. Telson, no macho alcança a 
metade do protopodito dos urópodes 3 e na femea os 2/5 dos mesmos 

Material Examinado: 10 1  femeas e 16  femeas jovens (2, 1 -2,5 mm); 73 machos e 9 machos 

jovens (2,0-4,5 mm). 

Observações: Esta espécie assemelha-se mais à Lestrigonus macrophthalmus, sendo a 

posição do cone glandular nesta última, quase que totalmente anterior à massa bucal, a fonna 
bem globular da sua cabeça e o maior comprimento do dátilo dos pereópodes 5 ,  em relação ao 
própodo (0,3, contra 0,2 em Lestrigonus latissimus), caracteres de grande importância para 

distinguí-las. O Tipo da espécie encontra-se perdido. 

Distribuição: Ocorre na região tropical, sendo encontrada até a profundidade de 100 m. 
Ocorreu nas áreas Sudeste (++) e Sul (+), com os limites: 23°00,0'S; 42°08,0'W e 38° 1 3,0'S; 
54°08,0'W. 

Lestrigonus ma.croplitlialmus (Vosseler, 1 90 1 )  
Hyperia macrophthalma Vosseler, 190 1  :70; Lestrigonus macrophthalmus - Bowman, 1973 
:48. 

Localidade - tipo: Oceano Atlântico Tropical, 6 es�ç_ões da Expedição Plankton. 

Diagnose: Cabeça bem globular, 1 ,5 mais comprida que alta. Pereonitos 1 -4 fusionados na 

fêmea, 1 -2 no macho. Cone glandular com a extremidade arredondada, anterior à massa bucal, 

alcançando a sua margem ventral, na fêmea, sendo ligeiramente menor, no macho. 

Pereópodes 1 ,  base com forte proeminência da margem anterior, mais evidente na fêmea; 

mero com 2 espinhos posterodistais; carpo com 1 espinho na margem posterior, 1 na margem 
anterodistal e 5 no processo carpal, própodo com um único espinho na margem anterior, na 
fêmea e dois, no macho. Pereópodes 2, processo carpal alcança a metade do própodo, com 5 
espinhos marginais, própodo com um único espinho na margem anterior, na femeà. e dois, no 

macho. Pereópodes 3-4, no macho com apenas 1 espinho evidente na margem posterior do 
carpo. Pereópodes 6-7, própodo com 1 espinho sobrepondo o dátilo mediaimente. Telson, no 
macho alcança 2/5 do protopodito dos urópodes 3 e na fêmea a metade dos mesmos. 

Material Examinado: 227 femeas e 2 fêmeas jovens ( 1 ,9-4,2 mm); 3 1  machos e 6 machos 

jovens (2,0-4,4 mm). 
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O bservações: É a espécie de Lestrigonus que apresenta a cabeça mais globosa. Pela primeira 

vez, uma jovem fêmea desta espécie é assinalada com os pereonitos 1 -5 fusionados (área Sul). 

Foram encontradas fêmeas ovadas nas áreas: Central ( 1 ,8-2,3 mm), no inverno e Sul ( 1 ,6 

mm), na primavera. Na área Sul, na primavera, também ocorreu uma fêmea com embriões no 

marsúpio de apenas 1 ,8 mm. O Tipo da espécie encontra-se perdido. 
Distribuição: Espécie circum-tropical de águas quentes, sendo encontrada principalmente até 

a profundidade de 100 m. Espécie com distribuição equatorial, no Oceano Atlântico Sul 

(Vinogradov, 1 999). Seu registro deu-se por toda a área estudada: Nordeste (+), Central (++), 

Sudeste (+++) e Sul (++++), com os limites: 03º44,8'S; 33°56, 1 'W e 38º30,2'S; 5 1  °49,0'W. 

Lestrigonus scltizogeneios (Stebbing, 1888) 
Hyperia schizogeneios.. Stebbing, 1888 : 139 1 ;  Hyperia promontorii Stebbing, 1888 : 1 385; 
Hyperia zebui Stebbing, 1 888 : 1 394; Hyperia bengalensis (non Giles, 1 887) - Pirlot, 1939 
:35; Lestrigonus schizogeneios Bowman, 1973 :39. 

Localidade - tipo: Ilhas de Cabo Verde, São Vicente, 16º49'N ; 25º 14'W. 

Diagnose: Pereonitos 1-3 fusionados na fêmea, 1 -2 no macho. Cone glandular com a 
extremidade pontiaguda, estendendo-se além da massa bucal na fêmea, enquanto no macho 
não · alcança a margem ventral da mesma. Pereópodes 1 ,  base com a margem anterior 
moderadamente convexa, mero com 2 espinhos posterodistais; carpo com 2 espinhos na 
margem posterior, 1 na margem anterodistal e 4 no processo carpal, própodo com um único 

espinho próximo à margem anterior. Pereópodes 2, processo carpal atinge a metade do 
própodo, com 5 espinhos marginais, própodo apresentando na margem anterior, 2 espinhos na 

fêmea e 1 no macho. Pereópodes 3-4, com 2 espinhos evidentes na margem posterior do 
carpo. Pereópodes 6-7, própodo com 1 espinho sobrepondo o dátilo mediaimente. Telson, no 

macho, alcança 2/5 do protopodito dos urópodes 3 e, na fêmea, a sua metade. 
Material Examinado: 279 fêmeas e 54 fêmeas jovens (0,6-2,9 mm); 1 10 machos e 82 

machos jovens ( 1 ,8-3,2 mm) e 2 jovens (0,4 mm). 
O bservações: É a espécie de Lestrigonus de mais fácil reconhecimento devido à presença de 
um cone glandular pontiagudo, sendo esta característica auxiliar, na identificação dos 

indivíduos jovens desta espécie que, como já foi descrito por Yang ( 1 960) e Lavai ( 1968), 

podem apresentar um fusionamento maior, e assim poderiam ser confundidos com os jovens 

de outras espécies. Indivíduos retirados da bolsa marsupial, possuem pleópodes e urópodes 

rudimentares, não apresentando qualquer fusionamento nos pereonitos, sendo então chamados 

por Lavai ( 1965) de larva protopleon 1 (Figura 2 1A). Estes protopleons ao sofrerem a 
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primeira muda , passam a protopleon 2, apresentando 5 pereonitos fusionados e os pleópodes 
uniarticulados (Figura 21B) permanecendo com os 5 primeiros pereonitos fusionados até o 
estágio 5 (jovem 2), tanto no macho como na fêmea. No estágio 6 (jovem 3), ambos possuem 
4 pereonitos fusionados, estando as fêmeas, já na fase de pré-puberdade, atingindo a fase 
adulta no estágio 7, com 3 pereonitos fusionados. Os machos só atingem a maturidade no 
estágio 9, tendo 3 pereonitos fusionados no estágio 7 e dois no estágio 8, sendo este estágio 
diferenciado do seguinte, por apresentarem o flagelo das antenas 1-2 atingindo apenas o 
comprimento do pereon. No presente material estudado, foram encontrados indivíduos 
machos nos estágios 6, 7 e 8 e fêmeas, nos estágios 5 e 6. 

Assinalamos, na área Nordeste, a presença de um macho jovem desta espécie no 
interior do nectossaco do nectóforo superior do sifonóforo Agalma okeni Eschscholtz, 1825. 

Uma fêmea ovàda de apenas 1 ,9 mm, ocorreu na área Sul, na primavera. O Tipo da 
espécie encontra-se no Museu Britânico de História Natural. 

0,2 mm 
0,1 5 mm 

Figura 21. Larva protopleon em Lestrigonus schizogeneios (Stebbing). A estágio 1 B. 
estágio 2 (Lavai, 1968). 

Distribuição: Espécie circum-tropical, sendo encontrada principalmente até a profundidade 
de 200 m. Espécie com distribuição, no Oceano Atlântico Sul, de Oº a 45°S (Vinogradov, 
1999). Foi assinalada nas 4 áreas estudadas: Nordeste (++), Central (+++), Sudeste (+) e Sul 
(++++), com os limites: 02°29,TS; 33º30,7'W e 38º30,2'S; 5 1°49,0'W. 

Gênero Phronimopsis Claus, 1879 

Espécie-tipo: Phronimopsis spinifera Claus, 1879 
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Diagnose: Caracteres- genéricos descritos em conjunto na diagnose de sua espécie única 
Phronimopsis spinifera. 

O bservações: Várias espécies já foram descritas neste gênero, mais tarde consideradas 

sinônimas, resultando no presente momento, em um gênero monotípico, com características 

diagnósticas bem distintivas. 

Pltro1timopsis spillifera Claus, 1 879 
Phronimopsis spinifera Claus, 1 879a :5(63); Phronimopsis sarsi Bovallius, 1 887a :23;  
Phronimopsis tenella Stebbing, 1 888 : 1 374; Phronimopsis tumida Vester, 1 900 :9. 

Localidade - tipo: Mar Mediterrâneo, Messina. 
Diagnose: Corpo fino no macho e inflado na fêmea. Pereonitos 1 -2 fusionados. Coxas 
fusionadas aos pereonitos. Antenas 1 da fêmea longas, maiores que a cabeça, com 2 artículos, 
saindo 1 espinho do artículo do pedúnculo sob o artículo do flagelo. Antenas 2 menores que 
as antenas 1 ,  com 2 artículos. Mandíbula com palpo apenas no macho. Maxilípedes com o 

lobo interno bem desenvolvido, lobos externos separados, apresentando forma oval. 
Pereópodes 1 simples, dátilo coberto por pequenas cerdas. Pereópodes 2 quelados, o dátilo 
articula a quela com o processo ventral de um entumescido própodo. Pereópodes 3-7 
preênseis, o dátilo fecha contra a margem distal expandida do própodo. Pereópodes 5-7 

subiguais, maiores do que os pereópodes 3-4. Urópodes finos. Telson muito pequeno. 
Material Examinado: 1 macho (3,2 mm) . 

.. O bservações: Esta espécie é facilmente reconhecida pela forma geral do seu corpo, e pelos 
pereópodes 2. O Tipo da espécie encontra-se perdido. Constitui-se no primeiro registro para a 

costa brasileira. 
Distribuição: Espécie circum-tropical, sendo encontrada principalmente até a profundidade 

,--, de 300 m. Teve apenas um registro na área Nordeste (04º08,7'S; 33º 1 3,9'W). 

Gênero Themistella Bovallius, 1 887 

Espécie-tipo: Themistella steenstrupi Bovallius, 1 887b 
Diagnose: Caracteres genéricos descritos em conjunto na diagnose de sua espécie única 
Themistella fusca. 

O bservações: Gênero revisto por Bowman ( 1973), ápartir do qual o mesmo foi considerado 

monotípico, sinonimizando as duas espécies - Themistella steenstrupi Bovallius e Themistella 
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fusca (Dana), ao considerar não convincentes as diferenças propostas por Bovallius (1889) 
para as duas espécies, sendo ambas as descrições e ilustrações falhas. 

Themistellafusca (Dana, 1853) 
Lestrigonusfuscus Dana, 1853 :983; Hyperiellafusca Bate, 1862 :29 1; Bovallius, 1887a :20; 
Hyperia thoracica Vosseler, 1901 :73; Themistella steenstrupi Bovallius, 1887a :23; 
Themistellafusca Bowman, 1973 :67. 
Localidade - tipo: Oceano Atlântico Tropical, 1 ºS; l 7- l 8ºW. 
Diagnose: Pereonitos 1-5 fusionados em ambos os sexos. Coxas fusionadas aos pereonitos. 
Mandíbula com palpo apenas no macho. Maxilípedes com o lobo interno ausente, lobos 
externos separados, estreitos, afinando distalmente. Antenas 1 da fêmea longas, com 2 
artículos, ligeiramente longas. Antenas 2 rudimentares, com apenas 1 artículo. Pereópodes 1-2 
quelados. Pereópode/f 1, mero com 3 espinhos posterodistais; projeção carpal não alcançando 
a metade do própodo, com 3-4 espinhos; própodo com 1 espinho na margem anterior. 
Pereópodes 2, projeção carpal alcança 3/4 do própodo; própodo com 1-2 espinhos na margem 
anterior. Pereópodes 3-4, mero e carpo com 1 espinho posterodistal. Pereópodes 5 
distintamente maiores do que os pereópodes 6-7. Pereópodes 5-7, base com margem ·distal 
alargada. Pereópodes 6-7, dátilos com flexão mediana. Urópodes com ramos representando a 
metade do comprimento do protopodito. Telson muito pequeno, 1/5 do protopodito dos 
urópodes 3. 
Material Examinado: 19 fêmeas (2,9-3,3 mm); 1 macho e 1 macho jovem (3,9-4,2 mm). 
O bservações: Seus caracteres diagnósticos mais evidentes são a flexão apresentada pelos 
dátilos dos pereópodes 6-7 e o curto telson. O Tipo da espécie encontra-se perdido. 
Distribuição: Espécie de águas superficiais tropicais. Foi assinalada nas 4 áreas estudadas: 

,..., Nordeste (+), Central (+++), Sudeste (++) e Sul (++++), sempre com baixos valores de 
r densidade, com os limites: 03°44,TS; 33º12,9'W e 32°22,0'S; 50º28'W. 

Gênero Themisto Guérin, 1825 

Espécie-tipo: Themisto gaudichaudii Guérin, 1825 
Diagnose: Pereonitos não fusionados. Coxas não fusionadas aos pereonitos. Antenas 1-2, 
pedúnculo com 3 artículos e flagelo uniarticulado na fêmea e multiiarticulado no macho. 
Geralmente as antenas 2 são mais longas que as antenas 1 na femea e macho jovem. 
Mandíbula com palpo presente em ambos os sexos. Maxilípedes com o lobo interno bem 
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desenvolvido, lobos externos separados. Pereópodes 1 simples. Pereópodes 2 quelados com o 
processo carpal em fonna de colher, atingindo mais da metade do própodo, com espinhos 
marginais. Pereópodes 3-4 com o carpo dilatado, fonnando uma estrutura preênsil com o 
própodo. Pereópodes 5-7, mais longos que os pereópodes 3-4; pereópodes 5 mais longos ou 
subiguais aos pereópodes 6-7. Telson pequeno. 
Material Examinado: 32 jovens (0,7-1,1 mm). 
O bservações: Este gênero foi, provavelmente, o que maiores confusões gerou no passado 
entre os taxonomistas. Boeck (1870) criou o gênero Parathemisto para incluir os indivíduos 
Themisto Guérin que possuíam os pereópodes 5-7 subiguais. Bovallius (1887a), percebendo 
que o nome Themisto era pré-ocupado, na descrição de um nudibrânquio por Osklen em 18 15, 
criou Euthemisto para substituí-lo. Stephensen ( 1 924) toma Euthemisto sinônimo júnior de 
Parathemisto, acreditàndo que as diferenças entre os dois gêneros seriam apenas pertinentes 
ao sexo, masculino Euthemisto, e Parathemisto, feminino. Barnard ( 1930) e a maioria dos 
autores subseqüentes não concordam com as considerações de Stephensen (1924) e 
consideram Euthemisto e Parathemisto, subgêneros de Parathemisto. Euthemisto, tendo os 
pereópodes 5 distintamente mais longos que os pereópodes 6 e Parathemisto, apresentando os 
pereópodes 5-6 com comprimentos subiguais. Bowman et ai. (1982), a partir de uma decisão 
da Comissão Internacional de Nomenclatura Zoológica que considera o nome Themisto não 
mais pré-ocupado (International Commission on Zoological Nomenclature, 1956), 
restabelecem-no como nome válido para a espécie criada por Guérin em 1825. O gênero 
incluiria assim seis espécies, a partir da sinonimização de T. }apanica (Bovallius, 1887) a 
T.libellula (Lichtenstein, 1822) por Schneppenheim & Weigmann-Haass (1986) que também 
demonstraram serem os espécimens de Themisto gaudichaudii do Hemisfério Norte, na 
verdade T. compressa Goes, 1865, revalidando esta espécie. 

Themisto australis (Stebbing, 1888) 
Euthemisto australis Stebbing, 1 888 : 1417; Parathemisto (Euthemisto) australis Barnard, 
1930 :42 1. 
Localidade - tipo: Sudeste de Melbourne, 39º45'S; 140º40'E. 
Diagnose: Pereópodes 3, carpo, no macho, quase trapezóide, alargado distalmente; na fêmea, 
apresenta-se estreito, com largura unifonne. Pereópodes 5 apenas ligeiramente maiores que os 
pereópodes 6. Urópodes 3, protopodito serreado na margem distal interna, endópode serreado 
nas margens externa e interna. 
Material Examinado: 1 629 fêmeas e 174 fêmeas jovens ( 1,9-8,6 mm); 149 machos e 203 
machos jovens (3,3-13,3 mm); 72 jovens (l,0-1,8 mm). 
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Observações: Esta espécie não foi incluída no estudo molecular eletroforético feito por 
Schneppenheim & Weigmann-Haass ( 1 986) que analisarem geneticamente as cinco espécies 

até então descritas com ocorrência no Oceano Atlântíco. No presente trabalho foi encontrada 
uma fêmea de 6,9 mm com embriões no interior do marsúpio, na área Sul, em outubro. 

Constitui-se no primeiro registro para o Oceano Atlântico. O Tipo da espécie encontra-se no 
Museu Britânico de História Natural. 

Distribuição: Habita as regiões subantárticas neríticas e oceânicas, sendo encontrada até a 

profundidade de 200 m. Foi assinalada apenas na área Sul, sendo a segunda espécie em 
abundância e a oitava em distribuição, com os limites: 28º58,2'S; 49º 18'W e 38º45,3 'S;  
54º44,0'W. 

Tliemisto gaudichaudii Guérin, 1825 
Themisto gaudichaudii Guérin, 1825 :774; Hyperia trigana Dana, 1853 :987; Themisto 
antarctica Dana, 1853 : 1 005; Themisto guerinii Bate, 1862 :3 13 ;  Euthemisto thompsoni 
Stebbing, 1888 : 14 14; Parathemisto batei Bovallius, 1889 :266; Parathemisto goesi 
Bovallius, 1889 :270. 

Loc�lidade - tipo: Oceano Atlântico Sul, Ilhas Falkland. 
Diagnose: Pereópodes 3, carpo com margem posterior convexa, com maior proeminência 
proximal. Pereópodes 5 distintamente maiores que os pereópodes 6, devido ao comprimento 

maior do carpo e principalmente do própodo. Urópodes 3, margem distal interna do 
protopodito e margem externa do endópode liso. 

Material Examinado: 1 795 fêmeas e 324 fêmeas jovens (2,4-1 7,0 mm); 1 60 machos e 1 1 7 
machos jovens (3,2-1 3,6 mm); 1 02 jovens ( 1 , 1 - 1 ,9 mm). 
Observações: Esta espécie apresenta uma variação no comprimento dos pereópodes 5, nem 

sempre destacadamente mais compridos que os demais pereópodes. Os indivíduos jovens 
ficam assim, por vezes, difíceis de serem identificados com precisão, quando os seus 
pereópodes 5 não se apresentam mais compridos, podendo ser confundidos com os jovens de 

Themisto austral is, sendo então, o carpo dos pereópodes 3, o caráter mais eficiente para 
distinguir as duas espécies, já que a serreação descrita para o protopodito e endópode dos 
urópodes 3, nem sempre é ainda tão evidente nesta fase inicial de desenvolvimento. 
Assinalamos a ocorrência de indivíduos pequenos, a partir de 1 ,9 mm que já possuíam os 

pereópodes 5 maiores que os demais. _ _  Schneppenheim & Weigmann-Haass ( 1 986) 

demonstraram, a partir de análises moleculares das cinco espécies com ocorrência no Oceano 

Atlântico, serem os espécimens de Themisto gaudichaudii do Hemisfério Norte, na verdade T. 
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compressa Goes. Foi encontrada uma fêmea ovada (10 mm) na área Sul, na primavera. O 
Tipo da espécie encontra-se na Academia de Ciências Naturais da Filadeljia. 
Distribuição: Sua distribuição estende-se do Continente Antártico até a latitude onde chegam 
as águas subantárticas transportadas pelas correntes em sentido norte. Na costa ocidental da 
Austrália chega a alcançar os 18ºS, sendo encontrada até a profundidade de 500 m. Espécie 
apresentando, no Oceano Atlântico Sul, distribuição entre a Convergência Subtropical e o 
Continente Antártico (Hurley, 1969). Foi assinalada exclusivamente na área Sul do presente 
trabalho, tendo sido a espécie com o maior valor de densidade desta região (Figura 42), e a 
segunda em abundância de todo o material estudado, sendo a oitava espécie em freqüência de 
ocorrência de toda a costa, com os limites: 3 1  º18,2'S; 49º33'W e 37°45, 1 'S; 56º38'W. 

B.2.2 Família Dairellidae Bovallius, 1887 
Diagnose: Comprimento: 6-1 O mm. Corpo bem transparente. Cabeça globosa. Pereonitos 1-2 
fusionados. Coxas fusionadas aos pereonitos. Antenas 1 ,  no macho, são mais longas que a 
cabeça; na fêmea, mais curtas. Antenas 2 ausentes na fêmea. Apêndices bucais parcialmente 
reduzidos; mandíbulas sem palpo; maxilas 1 sem o lobo interno; maxilas 2 não bifurcadas; 
maxilípedes reduzidos a uma placa única. Pereópodes 1-7 simples e uniformes, ísquio e mero 
quadrados e subiguais. Urópodes com ramos livres. Telson livre, bem pequeno. Brânquias nos 
pereonitos 2-6. Oostegitos nos pereonitos 2-5. 
O bservações: A característica diagnóstica mais importante desta família é a estrutura 
uniforme dos pereópodes, todos simples, formados por artículos cilíndricos. A família é 
representada apenas pelo gênero Daire/la, pela primeira vez assinalado na costa brasileira. 

Gênero Dairella Bovallius, 1887 
Espécie-tipo: Paraphronima californica Bovallius, 1885 
Diagnose: Caracteres genéricos descritos em conjunto na diagnose da Família Dairellidae. 
O bservações: Vinogradov et ai. ( 1996) reconhecem duas espécies neste gênero, ressaltando 
que as suas características diagnósticas, podem, a partir da observação de um maior número 
de indivíduos, ser consideradas apenas como variações, tomando-as sinônimas. O presente 
estudo regístra apenas Daire/la Iatíssima. 

Dairella latissima Bovallius, 1887 
Daire/la latissima Bovallius, 1887a :24; Daire/la bovallii Stebbing, 1888 : 1343. 
Localidade - tipo: Oceano Atlântico Sul. 
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Diagnose: Pereópodes 1, base tendo o mesmo comprimento do carpo. Pereópodes 5 
distintamente mais longos que os Pereópodes 6-7, base mais curta do que o, mero e carpo 
reunidos. Pereópodes 6, base ligeiramente maior que o ísquio, mero e carpo reunidos. 
Pereópodes 7, ísquio e mero subiguais em comprimento. Urópodes 3 com ramos lanceolados 
alargados. 
Material Examinado: 4 fêmeas (6,1-6,8 mm). 
Observações: A outra espécie deste gênero, Daire/la californica (Bovallius) tem os seguintes 
caracteres diferenciais: pereópodes 5 apenas ligeiramente maiores que os pereópodes 6-7; 
base mais longa do que o mero e carpo reunidos e urópodes 3 com os ramos lanceolados. O 
Tipo da espécie encontra-se perdido. Constitui-se no primeiro registro para a costa brasileira. 
Distribuição: Apresenta registros raros, sempre com pouca abundância. Espécie com 
distribuição, no Oceano Atlântico Sul, de Oº a 38ºS (Vinogradov, 1999). Ocorreu com baixos 
valores de densidade nas áreas Central e Sul, tendo tido apenas um registro na primeira área, e 
dois na segunda, com os limites: 20º56,9'S; 39º35,5 'W e 33°48,0'S; 48º 10'W. 

, B.2.3 Família Phronimidae Dana, 1852 

\ 

. , 

Diagnose: Comprimento: 5-40 mm. Em quase todas as espécies, as femeas são 
significativamente maiores que os machos. Corpo alongado, apresentando um fino tegumento, 
dando um aspecto de transparência aos indivíduos, mais robusto no macho. Pereonitos 
separados (Phronima spp) ou com os 2 primeiros fusionados (Phronimella spp). Coxas 
fusionadas aos pereonitos. Cabeça com forma subcônica, mais alargada dorsalmente, afinando 
distalmente. Antenas ·1 no macho com pedúnculo triarticulado, com flagelo multiarticulado, 
sendo o primeiro artículo do mesmo alargado; na fêmea, apresenta apenas 2 artículos. Antenas 
2 no macho longas, com um flagelo fino multiiarticulado ou rudimentares; na fêmea, 
reduzidas a um tubérculo ou ausentes. Mandíbulas sem palpo em ambos os sexos. 
Maxilípedes com lobos internos fusionados, lobos externos livres, estreitos e · achatados . 
Pereópodes 5, carpo com forte subquela ou possuindo os artículos 5-6 longos com espinhos 
na margem anterior. Urópodes com ramos livres; urópodes 2 geralmente menores ou 
rudimentares. Telson bem pequeno, inserido subterminalmente no urossomito 2-3. Brânquias 
nos pereonitos 4-6. Oostegitos nos pereonitos 2-5. 
O bservações: Shih (1969) fez uma revisão preliminar desta família, tendo Shih ( 1971a; 
1971'b; 1991) e Lavai (1970) contribuído com modificações posteriores. O limite sul desta 
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família seria 65° 57'S; 88º58'E (Shih, 1969). No momento dois gêneros são reconhecidos, já 
tendo sido ambos registrados, anteriormente ao presente estudo. 

Chave de Identificação das Espécies de Phronimidae para a Área do Presente Trabalho 
* Espécie não encontrada no presente estudo 
1 

2 ( 1) 

3 (2) 

4 (3) 

5 (4) 

6 (5) 

7 (6) 

Pereonitos 1-2 fusionados. Pereópodes 5, margem anterior serreada, sem 
processo carpal . . . . .. . . . . . . ........... . . . . . .. ....... . . . . . . . . . . . . .. . ... ..... . Phronimel/a elongata 

Pereonitos 1-2 não fusionados. Pereópodes 5, margem anterior lisa, com 
processo carpal . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. .. ..... . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 

Pereoníto 7 mais curto que o pleoníto l . . . . . . . . . . . .. . . .. .. . . . . . .. Phronima stebbingi 

Pereonito 7 mais comprido ou subigual ao pleonito 1 ( outras Phronima 

spp) .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . .. . . . .. . ... . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 

Antenas 1 com 2 artículos. Antenas 2 rudimentares (Phronima spp fêmea) 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4 

Antenas 1, pedúnculo com 3 artículos e flagelo multiarticulado. Antenas 2 
rudimentares, com 2 artículos, ou bem desenvolvidas, com flagelo 
multiiarticulado (Phronima spp macho) . . . .. . . .. . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  9 

Pereópodes 5, base (A2) em forma de "S" invertido . . . . . . . .  Phronima curvipes 

Pereópodes 5, base (A2) reta ou apenas ligeiramente curva .. . .. . . .. . . . . . . . . . .. . . . . .  5 

Pereópodes 3 mais compridos do que os pereópodes 5 . . . . . . . . . . . . ..... . . . .. .. . . . . . . . . . 6 

Pereópodes 3 mais curtos do que os pereópodes 5 . . . . . . . .. .. . .. . . . . . . . . . . .  ." .. .. . . . . .  :: .. 7 

Pereópodes 5, mero (A4) com largura maior que o comprimento . .. . . . . . .. . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Phronima pacifica 

Pereópodes 5, mero (A4), 13:rgura_ e comprimento subiguais . . . . . . . . . . . . . .. ... . . .. . . . . . 
. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .  . . . . . .  . . . .  .. . . . . .  . .  . .  . .  . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . .  . . . . . . . . . .  . . . . . .  Phronima colletti 

Pereópodes 5, carpo (A5) com delicado tubérculo carpal bífido; própodo 
(A6), margem anterior sem qualquer projeção . . . . . . . . . . . . . . . . .  Phronima atlantica 
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Pereópodes 5, carpo (A5) com tubérculo carpal simples; própodo (A6), 
margem anterior com uma projeção de desenvolvimento variado . . . . . . . . . . . . . . .  8 

Pereópodes 5, carpo (A5) com processo carpal ligeiramente mais comprido 
que o tubérculo carpal ou subigual ao mesmo; própodo (A6), margem 
anterior com fraca projeção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Phronima solitaria 

Pereópodes 5, carpo (A5) com processo carpal desenvolvido, estendendo-se 
muit? além do tubérculo carpal que é apenas moderado; própodo (A6), 
margem anterior com evidente projeção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .Phronima sedentaria 

9 (3) Antenas 2 rudimentares, biarticuladas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Phronima sedentaria 

Antenas 2 bem desenvolvidas, com flagelo multiarticulado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 0  

1 0  (9) Pereópodes 5, carpo (A5) com processo carpal curto, alcançando 
ligeiramente a margem distal do mesmo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Phronima solitaria 

Pereópodes 5, carpo (A5) com processo bem desenvolvido, alcançando ou 
ultrapassando a margem distal do mesmo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 1  

1 1  ( 10) Pereópodes 5, mero (A4) e carpo (A5) mais compridos que largos . . . . . . . . . . .  12  

Pereópodes 5 ,  mero (A4) e carpo (A5) mais largos que compridos . . . . . . . . . . . .  13  

12  ( 1 1 )  Pereópodes 3-4 subiguais ao pereon em comprimento. Pereópodes 5, carpo 
(A5) com tubérculo carpal apresentando os dentes posteriores contíguos 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Phronima atlantica 

Pereópodes 3-4 mais compridos do que o pereon. Pereópodes 5, carpo (A5) 
com tubérculo carpal tendo o primeiro dente posterior ligeiramente separado 
dos restantes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Phronima colletti 

13  ( 1 1 )  Pereópodes 5 ,  carpo (A5) com os dentes posteriores do tubérculo carpal 
bem próximos. Urópodes 2, exópode 1,5 vezes mais comprido que o 
endópode . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Phronima curvipes 
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Pereópodes 5, carpo (A5) com os dentes posteriores do tubérculo carpal 
afastados. Urópodes 2, ramos iguais ou o exópode ligeiramente mais 
comprido que o endópode . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Phronima pacifica 

Gênero Phronima Latreille, 1802 

Espécie-tipo: Cancer sedentarius Forskâl, 1775. 
Diagnose: Pereonitos livres. Somitos 1-2 finos e estreitos, mais proeminentes que os 
seguintes. Pereópodes 5 com a margem anterior dos artículos não denteada, apresentando um 
evidente processo carpal. Urópodes bem desenvolvidos, com protopoditos estreitos e ramos 
lanceolados. Urópodes 2 são menores que os Urópodes 1 e 3. Telson bem pequeno, preso 
anteriormente à parte distal do urossomito 2-3, podendo ultrapassar o seu limite distal. 
Observações: Os pereópodes 5 são o mais importante caráter sistemático deste gênero, 
especialmente os artículos mero, carpo e própodo, suas estruturas e relações entre os mesmos. 
O carpo merece uma atenção especial na diagnose das espécies, com uma nomenclatura por 
vezes dificil de ser entendida (Figura 22). É considerado o gênero mais antigo descrito dos 
Hyperiidea. A grande semelhança entre os machos deste gênero, torna dificil a sua 
identificação, tendo contribuído para a ocorrência de erros taxonômicos (Vinogradov et 

" al., 1 996). 

A 

projeção 
carpal 

projeção propoclal 
ou metacarpal 

B 

Figura 22. Nomenclatura das partes do carpo e própodo dos pereópodes 5 em Phronima spp. 
A. Phronima pacifica Streets, :femea (Shih & Chen, 1995). B. Phronima pacifica Streets, 
macho: mero, carpo, própodo e dátilo do pereópode 5 (Lavai, 1970, modificado). 
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Dez espécies são reconhecidas por Shih ( 1 99 1  ), seis delas já assinaladas anteriormente para a 
costa do Brasil, tendo o presente trabalho adicionado um novos registro. 

Phronima atlantica Guérin-Méneville, 1 836 
Phronima atlantica Guérin-Méneville, 1836 . :7; Phronima sedentaria (non Forskâl) Claus, 
1 872 :33 1 .  

Localidade - tipo: Oceano Atlântico. 

Diagnose: Antenas 2 no macho, flagelo com 1 1 - 1 2  artículos. Pereópodes 5 mais longos que 

os demais. Mero e carpo dos pererópodes 5 ligeiramente mais longos que largos. Carpo com 

margem posterior ligeiramente convexa, margem anterior reta, produzindo um grande dente 

(processo carpal) que ultrapassa ligeiramente o própodo na fêmea, estendendo-se um pouco 

mais no macho; tubérculo carpal bífido, ligeiramente mais fraco que o dente anterior, 
apresentando 4-5 pequenas projeções (denteações) na sua margem posterior. Própodo 

estendendo-se bem além da margem anterior do carpo. 
Material Examinado: 4 1  fêmeas e 98 fêmeas jovens (2,8- 17,0 mm); 10  machos e 57 machos 
jovens ( 1 ,9- 1 1 ,7 mm). 
Observações: É a segunda espécie em comprimento, vindo depois de Phronima sedentaria. 
Os estágios mais jovens de Phronima atlantica e Phronima sedentaria são, por vezes, dificeis 
de serem identificados, a menos que ocorram adultos na mesma amostra, ou se estiverem no 

interior de uma bolsa incubadora, ou, dentro de um tunicado hospedeiro, j unto com a mãe. O 
Tipo da espécie encontra-se perdido. 
Distribuição: Espécie relativamente comum, amplamente distribuída nas regiões tropical e 

temperada, penetrando nas altas latitudes. Espécie apresentando, no Oceano Atlântico Sul, 
distribuição entre o Equador e a Convergência Antártica (Hurley, 1 969). Foi assinalada nas 
áreas Nordeste ( + ), Central (++) e Sul ( +++ ), tendo tido, na área Sudeste apenas ocorrência na 

amostragem qualitativa. Teve, assim, os limites: 03º44,7'S; 33º 1 2,9'W e 39º39,3 'S; 

53º23,3 'W. 

Phronima colletti Bovallius, 1887 
Phronima colletti Bovallius, 1887 :25; Phronima diogenes Chun, 1889 :527; Phronima gasti 
Dudlich, 1 926 : 1 34. 

Localidade - tipo: Oceano Atlântico Sul. 

Diagnose: Antenas 2 no macho, flagelo com 1 2- 13  artículos. Pereópodes 3-4 mais longos que 
os pereópodes 5 .  Mero dos pereópodes 5 quase tão comprido quanto largo, no macho 
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apresenta uma proeminência na sua margem posterior. Carpo, margem posterior arredondada, 
quase tão comprida quanto larga, com a margem proximal projetando-se bem acima da 

margem distal do mero, processo carpal estendendo-se além do própodo, margem distal do 

carpo com um tubérculo bífido, bem mais fraco que o dente anterior, tendo sua margem 

posterior 3-4 projeções (denteações) (fêmea) e 4-5 (macho). Própodo apenas alcança a 
margem anterior do carpo. 

Material Examinado: 1 fêmea (6,2 mm); 1 macho jovem (5,3 mm). 

O bservações: A razão entre o comprimento das brânquias dos pereópodes 5 é de 1 ,5 em 

relação às brânquias dos pereópodes 4. O Tipo da espécie encontra-se perdido. 

Distribuição: Espécie de águas tropicais. Foi assinalada apenas uma vez na área Sul 

(38°13 ,0 'S; 54°08,0'W). 

,-.., Plironima curvipes Vosseler, 190 1  
,,-... Phronima curvipes Vosseler, 1 90 1  :27; Phronima colletti Stephensen, 1 925 : 126 (part). 

Localidade - tipo: Oceano Atlântico Tropical. 
Diagnose: Antenas 2 no macho, flagelo com 7-9 artículos. Pereópodes 3-4 mais longos que os 
pereópodes 5. Base dos pereópodes 5 com a margem posterior apresentando a forma da letra 
"S"invertida, sendo tal característica mais pronunciada na fêmea. Mero, na fêmea mais 

comprido que largo; no macho, ligeiramente mais largo que longo, apresentando uma 
proe�inência na sua margem posterior. Carpo, na fêmea, mais comprido que largo, com a 
margem proximal projetando-se acima da margem distal do mero, processo carpa} 
estendendo-se além do própodo, margem distal do carpo com um tubérculo simples (fêmea) 

ou bífido (macho), bem mais fraco que o dente anterior (processo carpal), tendo sua margem 
posterior 6-7 projeções (denteações) (fêmea) e 4-5 (macho). Própodo apenas alcança a 

margem anterior do carpo (macho) ou estende-se além da mesma (fêmea). 
Material Examinado: 3 fêmeas (8,5- 1 1 ,4 mm); 4 machos e 3 machos jovens (5,5-6,2 mm). 
O bservações: O Tipo da espécie encontra-se perdido. Constitui-se no primeiro registro para a 
costa brasileira. 
Distribuição: Espécie pouco abundante, com ampla distribuição nas regiões tropical e 

temperada.Teve apenas um registro na área Nordeste, ocorrendo também na área Sul, com os 

limites: 02º29,3 'S; 32º3 1 ,6 'W e 35º37,2'S; 50º 18'W. 
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Phronima pacifica Streets, 1 877 
Phronima pacifica Streets, 1 877 : 1 28; Phronima sedentaria Claus, 1 872 :335; Phronima 
colletti Vosseler, 1 90 1  :29 (part). 

Localidade - tipo: Oceano Pacífico Norte. 
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Diagnose: Antenas 2 no macho, flagelo com 1 5- 17  artículos. Pereópodes 3-4 mais longos que 
os pereópodes 5 .  Mero, dos pereópodes 5 ,  ligeiramente mais longo que largo, apresentando 

uma forte protuberância na margem posterior. Carpo mais largo que longo, com a margem 

posterior fortemente dilatada proximal e lateralmente, margem anterior, produzindo um 

grande dente (processo carpal) que ultrapassa o própodo, margem distal do carpo com um 

tubérculo carpal bífido, bem mais fraco que o dente anterior, apresentando 4-5 pequenas 

projeções (denteações) na sua margem posterior. Própodo apenas alcança a margem anterior 
do carpo (macho) ou estende-se ligeiramente além da mesma (fêmea). 

Material Examinado: 32 fêmeas e 18 fêmeas jovens ( 1 ,4-6,0 mm); 1 0  machos e 1 5  machos 

jovens (4,3-4,8 mm). 
O bservações: Ó Tipo da espécie encontra-se perdido. 
Distribuição: Espécie de águas tropicais. Foi assinalada nas áreas Nordeste ( +) e Sul ( ++ ), 

com os limites: 03°44,7'S; 33º 1 2,9'W e 37°48,0'S; 5 1  º34,3 'W. 

Phronima sedentaria (Forskâl, 1 775) 
Cancer sedentarius Forskâl, 1 775 :95; Gammarus sedentarius - Schousboe, 1 802 : 1 1 ; 
Phronima sedentaria - Latreille, 1 803 :29 1 ;  Phronima custos Risso, 1 8 1 6  : 12 1 ;  Phronima 
borneensis Bate, 1 862 :3 18 ;  Phronima novaezealandiae Powell, 1 875 :294; Phronima 
spinosa Bovallius, 1 887a :25; Phronima tenella Stebbing, 1 888 : 1 354; Phronima affinis 
Vosseler, 1 90 1  :20. 

Localidade - tipo: Mar Mediterrâneo. 
Diagnose: Antenas 2 rudimentares no macho. Pereópodes 3-4 mais longos que os pereópodes 
5 no macho; e mais curtos na fêmea. Mero e carpo dos pereópodes 5 bem mais longosque 

largos. Carpo na fêmea, com a margem anterior produzindo um dente bem evidente (projeção 

carpal) que, principalmente na fêmea madura, ultrapassa com bastante evidência o própodo, 
sendo no macho apenas fracamente desenvolvido, muitas vezes até menor que o tubérculo 
carpal, que apresenta 6-7 projeções (pequenas denteações) em sua margem posterior e um 
tubérculo carpal bífido, bem mais fraco que o dente anterior. O própodo ultrapassa com 
bastante evidência a margem anterior do carpo tanto no macho como na fêmea; margem 

dorsal do própodo apresentando uma elevação (tubérculo propodal ou metacarpal) bem 

evidente na fêmea. 
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Material Examinado: 48 fêmeas e 1 fêmea jovem (5,5-30,0 mm); 12  machos e 13  machos 
jovens (2,8-33,0 mm). 

O bservações: É, ao lado de Scina crassicornis (Fabricius, 1 775), uma das primeiras espécies 
descritas dos Hyperiidea. Foi encontrada uma fêmea com embriões (2 1 ,7 mm) no interior do 

marsúpio, na área Sul, no inverno. O Tipo da espécie encontra-se no Museu de Zoologia de 
Copenhague. 

Distribuição: Amplamente distribuída nas regiões tropical e temperada dos três oceanos. 

Espécie apresentando, no Oceano Atlântico Sul, distribuição entre o Equador e a 

Convergência Antártica (Hurley, 1969). Ocorreu nas áreas Central ( ++ ), Sudeste ( +) e Sul 
(+++), com os limites: 2 1º04,9'S; 34º54,3 'W e 39º07,0'S; 53º23,3 'W. 

Pl,ronima solitaria Guérin-Méneville, 1836 
Phronima solitaria Guérin-Méneville, 1 836a :7; Phronima custos Bate, 1 862 :3 1 8; Phronima 
megalodous Stebbing, 1 888 : 1 353; Phronima atlantica var solitaria -Vosseler, 1 90 1  :23. 

,......._, Localidade - tipo: Oceano Atlântico Sul, próximo ao estuário do rio da Prata. 
Diagnose: Antenas 2 moderadas no macho, flagelo apresentando até 9 artículos. Pereópodes 
3-4 mais longos que os pereópodes 5 no macho; e mais curtos na fêmea. Mero e carpo dos 
pereópodes 5 bem mais longos que largos. Carpo na fêmea, com a margem anterior 
produzindo um bem evidente dente (projeção carpal) que, principalmente na remea maduras, 

ultrapassa com bastante evidência o própodo, sendo no macho apenas fracamente 
desenvolvido. Margem distal do carpo, com tubérculo carpa} bífido na remea jovem e no 

macho, tomando-se simples e bem evidente na fêmea adultas, projetando-se por sobre o 

própodo, ultrapassando-o, apresentando 7-9 projeções (denteações) em sua margem posterior. 

O própodo ultrapassa a margem anterior do carpo, sendo na remea, com bastante evidência. 

Material Examinado: 2 remeas ( 1 1 ,2-14,6 mm); 5 machos (7,2-12,0 mm). 
O bservações: Na remea, é bem evidente a maior relação do pereonito7/pleonito 1 (0,84) em 
relação à Phronima sedentaria, que a apresenta bem menor (0,66). O Tipo da espécie 
encontra-se na Academia de Ciências Naturais da Filadelfia. 
Distribuição: Considerada uma espécie rara, _com registros esparsos, ocorrendo 

principalmente em regiões tropicais. Ocorreu com baixos valores de densidade, nas áreas 

Sudeste e Sul, com os limites:25°34,0'S; 46º47,3 'W e 36º09, l  'S; 50°2 1  'W. 
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Gênero Phronimella Claus, 1872 

Espécie-tipo: Phronima elongata Claus, 1862. 

Diagnose: Caracteres genéricos descritos em conjunto na diagnose de sua espécie única 

Phronimella elongata. 

Phronimella elongata (Claus, 1862) 
P hronimella elongata · Claus, 1 862 : 193; Anochylonyx hamatus Streets, 1877 : 1 3 1 ;  
Phronimella filiformis Bovallius, 1887a :26; Phronimella hipocephala Giles, 1887 :2 17. 

Localidade - tipo: Oceano Atlântico e Mar M�diterrâneo. 

Diagnose: Urópodes 2 no macho, consideravelmente pequenos e finos, com endópode 
diminuto, ¼ do comprimento do exópode. Corpo bem esguio. Antenas 1 -2 do macho com 

flagelo com 14- 16 artículos, sendo as antenas 2 ligeiramente menores.Pereonitos 1 -2 
parcialmente fusionados. Pereópodes bem finos, sendo os pereópodes 3, mais longos, 

principalmente na fêmea. Pereópodes 5, com a margem anterior dos artículos denteada 
( exceto o própodo ), principalmente o carpo, que forma uma subquela com o própodo. 
Urópodes 1 e 3 bem desenvolvidos, com protopoditos estreitos e ramos agudos. Urópodes 2 
rudimentares na fêmea, tendo um desenvolvimento normal mas apresentando-se reduzidos, no 
macho. Telson bem pequeno, preso à parte distal do urossomito 2-3, não ultrapassando o seu 
limite distal. 
Material Examinado: 108 fêmeas (2,3-14,8 mm); 35 machos e 5 machos jovens (3,6-1 2,0 
mm). 
O bservações: Os urópodes 2 na fêmea, têm sido considerados, por alguns autores, ausentes. 
Entretanto, como bem ressalta Shih ( 1 969), os mesmos são representados por uma quase 
imperceptível projeção pontiaguda que não apresenta qualquer acréscimo, em seu mais 

adiantado estágio de desenvolvimento. Os machos no estágio jovem, apresentam semelhante 

estrutura, mas que na sua maioria, formam urópodes 2 reduzidos nos adultos. Shih ( 1969) 
acredita ser o seu maior ou menor desenvolvimento, apenas uma variação individual. No 
presente material, foi encontrada uma fêmea ovada ( 13,4 mm) na área Sul, na primavera. O 
Tipo da espécie encontra-se perdido. 

Distribuição: Espécie de águas tropicais, tendo apenas um único registro por Mogk ( 1927) na 

latitude de 63°S, 82°E, podendo tal ocorrência ser explicada por uma casual entrada na região, 

de alguma corrente de águas quentes. Foi uma das 1 1  espécies com valor superior a 40% de 
ocorrência em uma das quatro áreas estudadas, tendo apresentado uma distribuiução 
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estendendo-se por 3 áreas de estudo: Nordeste (+++), Central (+) e Sul (++) (Figura 44), com 
os limites: 02º29,3 'S; 32º3 l ,6'W e 32º1 1 ,0'S; 48º 1 3 'W. 

B.2.4 Família Phrosinidae Dana, 1852 

Diagnose: Comprimento: 4-30 mm. Corpo compacto, apresentando um tegumento grosseiro e 

apêndices com fortes estruturas preênseis. Pereonitos livres. Coxas não fusionadas aos 

pereonitos. Cabeça arredondada, mais alta que comprida. Pequeno rostro pode estar presente. 
Antenas 1 no macho com flagelo multiarticulado, na remea, apresenta apenas 2 artículos 
(pedúnculo + flagelo uniarticulado ). Antenas 2 no macho, longas, com um flagelo fino 

multiiarticulado; na remea, reduzidas ou ausentes. Mandíbulas sem palpo na fêmea. 
Maxilípedes com lobos internos fusionados, lobos externos livres, estreitos. Pereópodes 1 -2 
simples. Pereópodes 3-6 ou apenas os pereópodes 5 com forte subquela denteada. 
Pereópodes 5-7, base bem dilatada. Pereópodes 7 com parte distal podendo apresentar-se 

reduzida. Urópodes com protopoditos achatados em forma de folhas, sem ramos.Telson 
estende-se no máximo até a metade do Urópode 3. Brânquias nos pereonitos 2-6. Oostegitos 
nos pereonitos 2-5. 
Observações: Sua característica mais marcante é representada pelos urópodes uni-ramados, 

não possuindo endópodes ou exópodes. 

Chave de Identificação das Espécies de Phrosinidae para a Área do Presente Trabalho 

1 

2 ( 1 )  

Pereonitos 1 -2 separados. Pereópodes 3-4 simples (Primno spp) . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 

Pereonitos 1 -2 fusionados. Pereópodes 3-4 subquelados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5 

Pereópodes 5, carpo (A5) com a margem anterior apresentando dentes 
maiores e menores, sendo os primeiros, menores que 0,55 da largura do 
carpo. Largura do carpo maior que a metade do seu comprimento 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 

Pereópodes 5, carpo (A5) com a margem anterior apresentando os dentes 
maiores, com uma relação _maior que 0,55  da largura do carpo. Largura do 

carpo menor que a metade do seu comprimento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .4 
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4 (2) 

5 ( 1) 
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Pereópodes 5 ,  margem anterior do carpo (A5) com os dentes maiores, 0,33 
ou menos, da largura do mesmo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Primno brevidens 

Pereópodes 5, margem anterior do carpo (A5) com os dentes maiores, 0,5 ou 

0,55,  da largura do mesmo . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .-. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Primno evansi 

Pereópodes 5, margem anterior proximal apresentando um dente grande . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Primno latreillei 

Pereóp_odes 5 ,  margem anterior proximal com dentes pequeno . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . Primno macropa 

Cabeça com duas diminutas projeções rostrais pontiagudas, alojando as 
antenas· 1 inferiormente. Pereópodes 7, base (A2) alargada, com a presença 
ou não do ísquio (A3) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Phrosina semilunata 

Cabeça arredondada, sem projeções. Pereópodes 7, base (A2) apenas 
ligeiramente alargada na sua região proximal, com todos os artículos 
presentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Anchylomera blossevillei 

Gênero Anchylomera Milne-Edwards, 1830 

Espécie-tipo: Anchylomera blossevillei Milne-Edwards, 1830 
Diagnose: Caracteres genéricos descritos em conjunto na diagnose de sua espécie única 

Anchylomera. blossevillei. 

Anchylomera blossevillei Milne-Edwards, 1830 
Anchylomera blossevillei Milne-Edwards, 1830 :394; Anchylomera hunterii Milne-Edwards, 
1834 :394; Hieraconyx abbreviatus Guérin-Méneville, 1836b :5 ;  Cheiropristis messanensis 
Natale, 1850 :8; Anchylomera purpurea Dana, 1853 : 1001 ;  Anchylomera thyropoda Dana, 
1 853 : 1004; Anchylomera antipodes Bate, 1 862 :322. 

Localidade - tipo: Oceano Indico. 
Diagnose: Cabeça globular sem rostro ou espinhos rostrais. Pereonitos 1 -2 fusionados. 

Pereonito 7 e pleonitos 1 -2 sem qualquer projeção médio-dorsal. Antenas 1 -2 do -macho 

longas e filiformes. Antenas 1 da fêmea curtas. Antenas 2 reduzidas a um pequeno tubérculo. 

Pereópodes 3-4 subquelados. Pereópodes 5 mais longos que os outros pereópodes, com 

artículos alargados, carpo com margem distal apresentando dentes pequenos e arredondados, 
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formando uma subquela com o própodo. Pereópodes 6 preênseis com carpo dilatado. 
Pereópodes 7 com todos os artículos presentes. Urópodes formados por apenas um artículo, 

foliáceo, arredondado e com as margens lisas. Telson quase tão largo quanto à região distal do 
Urossomito 2-3 . 

Material Examinado: 124 femeas e 3 femeas jovem (1 ,6-4,2 mm); 13  machos e 6 machos 

jovens (1 ,5-5,0 mm); jovens (0,9-1 ,3). 

O bservações: Foi encontrada 1 fêmea jovem (1,6 mm) CUJO carpo dos pereópodes 5 

apresentava-se completamente l iso, tendo os pereópodes 7 reduzidos à base e dois artículos 

distais. O Tipo da espécie encontra-se perdido. 
Distribuição: Amplamente distribuída nas águas superficiais tropicais e temperadas dos três 
oceanos. Espécie apresentando, no Oceano Atlântico Sul, distribuição entre o Equador e a 
Convergência Antárticà (Hurley, 1969). Foi uma das 11  espécies com valor superior a 40% de 
ocorrência em uma das 4 áreas estudadas, distribuindo-se por toda a área estudada (Figura 
45): Nordeste (++++), Central (+++), Sudeste (+) e Sul (++), com os limites: 02º29,3 'S; 

32º31 ,6'W e 39°07,0'S; 53º23,3 'W. 

Gênero Plirosina Risso, 1822 

Espécie-tipo: Phrosina semilunata Risso, 1822 

Diagnose: Caracteres genéricos descritos em conjunto na diagnose de sua espécie única 
Phrosina semilunata. 

Phrosina semilunata Risso, 1822 
Phrosina semilunata Risso, 1822 :245; Dactylocera nicaeensis Milne-Edwards, 1830 :393 ; 
Phrosina longispina Bate, 1862 :320; Phrosina pacifica Stebbing, 1888 :1430; Phrosina 
australis Stebbing, 1 888 : 1431 . 

Localidade - tipo: Mar Mediterrâneo, próximo a Nice. 
Diagnose: Cabeça projetada anteriormente em 2 espinhos rostrais. Antenas 1 -2 do macho 
longas e filiformes. Antenas 1 da femea pequenas e antenas 2 ausentes. Pereonitos 1 -2 
fusionados. Pereonito 7 e pleonitos 1 -2 sem qualquer projeção mediodorsal. Pereópodes 3-4 

subquelados com um longo processo carpal em forma de dente. Pereópodes 5 mais longos que 

os outros pereópodes, com artículos alargados, carpo com margem distal apresentando dentes 
pontiagudos, formando uma subquela com um longo e fino própodo, parecendo um longo 

dátilo. Pereópodes 6 semelhantes aos pereópodes 5 na estrutura dos artículos, tendo-os mais 
curtos. Pereópodes 7 reduzidos, possuindo apenas a base alargada, podendo apresentar um 
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pequeno artículo distal. Urópodes formados por apenas um artículo, foliáceo, arredondado e 
com as margens lisas. Telson quase tão largo quanto à região distal do Urossomito 2-3 . 

Material Examinado: 242 fêmeas e 22 fêmeas jovens ( 1 ,5- 12,8 mm); 16  machos e 1 1  
machos jovens (2,5-9,5 mm); 1 5  jovens (0,8- 1 ,3 mm). 

Observações: Algumas fêmeas apresentaram as antenas 1 ligeiramente mais longas do que as 

projeções rostrais que lhes ficam imediatamente acima, ao ·contrário de Vinogradov et ai. 

( 1996) que as descreve sempre mais curtas. Foram encontrados indivíduos jovens ( 1 ,4 mm), 

onde a margem distal do carpo dos pereópodes 3-6 se apresentava lisa, sem qualquer 

denteação. O Tipo da espécie encontra-se perdido. 
Distribuição: Espécie ocorrente em águas tropicais e temperadas dos três oceanos, sendo 

encontrada até a profundidade de 1000 m. Espécie apresentando, no Oceano Atlântico Sul, 
distribuição entre o Equa"dor e o Continente Antártico (Hurley, 1 969). Foi registrada nas áreas 

Nordeste ( + ), Central ( ++) e Sul ( +++ ), tendo, na área Sudeste, ocorrido apenas na 
amostragem qualitativa. Teve como limites: 03º43,0'S; 33º24,0'W e 39º07,0'S; 53º23,3 'W. 

Gênero Primno Guérin-Méneville, 1836 

Espécie-tipo: Primno macropa Guérin-Méneville, 1836 
Diagnose: Cabeça apresentando um pequeno rostro pontiagudo. Pereonitos 1 -2 l ivres. 
Pereonito 7 e pleonitos 1 -2 com uma projeção mediodorsal. Pleonito 3, com projeção da 
margem posteroventral formando um espinho. Pereópodes simples, com exceção dos 

pereópodes 5 que apresentam uma forte subquela, tendo a margem anterior do carpo uma 

complexa denteação. Pereópodes 7 com todos os artículos presentes; o dátilo apresenta 

distalmente, na fêmea, um anel de espínulos. Urópodes 1 -3 formados apenas por um artículo 

foliáceo, sendo nos urópodes 1 -2 lanceolado e terminando em dentículos, nos urópodes 3. 
Telson pequeno, tendo a base estreita em relação à região distal do Urossomito 2-3 . 

Material Examinado: 56 jovens (0,4-0,6 mm). 

Observações: O caráter diagnóstico mais importante das espécies deste gênero é a estrutura e 
ornamentação da margem anterior do carpo dos pereópodes 5 .  O anel de espínulos dos 
pereópodes 7 desempenharia um papel semelhante ao observado em Vibilia armata, no 
auxílio do transporte das larvas do marsúpio da fêmea para o interior dos organismos 

gelatinosos hospedeiros. 

Este gênero, então monotípico, foi revisto por Bowman ( 1 978) que reconheceu quatro 
espécies no mesmo: Primno brevidens, P.macropa, P. johnsoni e P. latreillei. Vinogradov et 
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ai. ( 1 996) reconhecem apenas três destas, tornando P. johnsoni sinônimo de P. latreillei. 

Bowman ( 1 985) reconhece mais uma espécie, P. abyssalis, tendo Sheader ( 1 986) descrito a 

quinta espécie do grupo, P. evansi. Destas cinco espécies, o presente trabalho registra três, 

além de P.macropa, já anteriormente assinalada para a costa brasileira . .  

Prim110 brevide,is Bowman, 1 978 
Primno brevidens Bowman, 1 978 :8; Primno macropa (non Guérin-Méneville, 1836) ­
Stebbing, 1888 : 144 1 .  

Localidade - tipo: Costa da Califórnia, São Diego, 36°32' S; 132°52' W. 

Diagnose: Pereópodes 5, dentes longos da margem anterior do carpo são 1 /3 ou menos da 

largura do mesmo; comprimento do carpo o dobro do valor da sua largura. Pereópodes 7, 

artícuJos 3-7 reunidos e.comprimento da base subiguais. 

Material Examinado: 3 1  fêmeas e 4 fêmeas jovens ( 1 ,9-5, l mm); 20 machos jovens (2,8-5,6 

mm). 
O bservações: É a espécie de Primno que apresenta a menor relação entre o comprimento dos 

dentes da margem anterior do carpo e a largura do mesmo. No presente trabalho foi 
encontrado em média o valor de 0,35 .  Em muitos indivíduos, o pereópode 5 esquerdo 
apresentava um maior número de dentes que o direito, no mesmo indivíduo, ou se 
apresentavam de uma forma mais definida, como se alcançassem mais rápido, um estágio 

final de desenvolvimento. Stebbing (1888) já ressaltava esta variação, contribuindo para que 
não fossem criadas espécies novas a partir deste caráter merístico. Tal situação foi observada 

também em P. latreillei. O Tipo da espécie encontra-se no Museu Nacional dos Estados 
Unidos. Constitui-se no primeiro registro para.o Oceano Atlântico. 

Distribuição: Espécie de águas quentes e temperadas. Habita águas mais quentes que Primno 

macropa. Ao contrário de P. latreillei, não se limita às regiões tropical e subtropical, 

penetrando na região temperada. Esta espécie não tem citação para o Oceano Atlântico Norte, 
e, segundo Sheader ( 1 986) é possível que Primno evansi Sheader seja a sua espécie 
representante do Atlântico Norte. Ocorreu nas áreas Central ( ++ ), Sudeste ( +) e Sul ( +++ ), 
com os limites: 2 1  °0 1 , l 'S; 37º57,9'W e 39º39,3 'S; 53º23,3 'W. 

Primno eva,isi Sheader, 1 986 
Primno evansi Sheader, 1 986 :975. 

Localidade - tipo: Entre Madeira e Açôres, 38º 1 6'N ; 20º43 'W. 
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Diagnose: Pereópodes 5 ,  dente's longos da margem anterior do carpo são a metade da largura 
do mesmo; comprimento do carpo 2,2-2,3 vezes o valor da sua largura. Pereópodes 7, 
artículos 3-7 reunidos, 1 ,2- 1 ,3 vezes o comprimento da base. 
Material Examinado: 2 fêmeas (4,8-6,2 mm); 5 machos jovens (2,8-3,3 mm). 
Observações: Os indivíduos foram encontrados em uma única estação da área Sul. É a 

primeira ocorrência desta espécie após a sua identificação por Sheader ( 1 986). O Tipo da 
espécie (uma fêmea) encontra-se no Museu Britânico de História Natural. Constitui-se no 

primeiro registro para o Oceano Atlântico Sul. 

Distribuição: A espécie teve apenas um único registro de ocorrência, na área Sul (29º5 1 ,2 'S ;  
47º04'W). 

Primno latreillei Stebbing, 1 888 
Primno latreillei Stebbing, 1888 : 1445 ; Primno johnsoni Bowman, 1 978 : 1 5 .  

Localidade - tipo: Australia, Sidney, 34º3 'S; 1 52º20'E. 
Diagnose: Pereópodes 5, base com o comprimento sendo o triplo da sua largura; dentes 

longos da margem anterior do carpo tão compridos quanto a sua largura. Pereópodes 7, base 

1 ,5 vezes mais comprida que os artículos 3-7 reunidos. 
Material Examinado: 1 72 fêmeas e 8 fêmeas jovens ( 1 ;3-4,6 mm); 2 machos e 45 machos 

jovens (2,6-5,4 mm). 

Observações: Os pleópodes 1 -2, principalmente os pleópodes 2, são distintamente mais 

compridos que os pleópodes 3, característica não ressaltada na literatura. O Tipo da espécie 

encontra-se no Museu Britânico de História Natural. Constitui-se no primeiro registro para a 

costa brasileira. 

Distribuição: Espécie circum-tropical. Ocorreu ao longo de toda a área estudada:\ Nordeste 

(++), Central (+++), Sudeste (+) e Sul (++++), com os limites: 02º29,9 'S;  3 1º30,3 'W e 

37°55,0'S; 54°53,0'W. 

Primno macropa Guérin-Méneville, 1 836 
Primno macropa Guérin-Méneville, 1 836 :4; Primno ménevillei Stebbing, 1 888 : 1447; 
Primno antarctica Stebbing, 1 888 : 1 448. 

Localidade - tipo: Chile. 

Diagnose: Pereópodes 5, base com o comprimento ligeiramente maior que o triplo da sua 

largura; dente proximal da margem anterior do carpo pequeno. Pereópodes 7, base com o 
comprimento subigual aos artículos 3-7 reunidos . 
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Material Examinado: 113 fêmeas e 13 fêmeas jovens (2,9-5,4 mm); 9 machos e 30 machos 
jovens (4,0-4,6 mm). 
Observações: Primno menevillei Stebbing, sinonimizada por Bowman (1978) a Primno 

macropa, ocorreu na área Sul do presente material (3 fêmeas e 1 macho jovem), estação 4528. 
O Tipo da espécie encontra-se na Academia de Ciências Naturais da Filade/fia. 

Distribuição: Bowman ( 1985) restringe a sua distribuição à província subantártica, com o 
limite norte de 44º32'S, no Oceano Atlântico. No presente material foi assinalada apenas na 
área Sul, com os limites: 29º32,4'S; 44º2 1  'W e 38º43,3'S; 55°03,1 'W, sendo assim ampliada 
o seu limite de ocorrência norte para 29°S, caso tenha uma distribuição restrita às altas 
latitudes. 

B.3 Superfamília Lycaeopsoidea Bowman & Gruner, 1973 
Diagnose: Antenas 1 inseridas na parte anterior da superficie da cabeça; flagelo no macho 
com o primeiro segmento bem evidente, triangular, apresentando poucos artículos distais 
pequenos, inseridos subterminalmente; a fêmea com flagelo curto, composto por poucos 
artículos. Antenas 2, bem pequenas, curvadas, compostas por poucos artículos, inseridas na 
superficie ventral da cabeça. Pereópodes 5 nunca apresentando uma grande subquela. 
Pereópodes 7 reduzidos, com todos os artículos presentes. Telson livre. 
Observações: Bowman & Gruner ( 1973) propõem a criação desta superfamília para os 
indivfduos Lycaeopsidae, que apresentavam certas características especiais em relação às 
outras famílias, podendo ser citadas: a estrutura das antenas 1 e 2, peças bucais e o seu 
extremo dimorfismo sexual. O presente trabalho restabelece a descrição da presença das 
antenas 2 na fêmea, omitida após os trabalhos de Claus ( 1979b; 1887) e Stebbing ( 1888), 
podendo tal omissão ser encontrada até em descrições recentes - Vinogradov et ai. (1996); 
Zeidler (1998) e Vinogradov (1999). São assim, ilustradas as duas espécies. 

B.3. 1 Família Lycaeopsidae Chevreux, 1913 
Diagnose: Comprimento: 3-6 mm. Cabeça globosa. Corpo alongado. Pereonitos livres. Coxas 
separadas dos pereonitos. Antenas 1 no macho com flagelo tetraarticulado, sendo os 3 
artículos terminais, subterminais ao alargado artículo basal, na fêmea o flagelo é biarticulado, 
sendo que o artículo basal se estreita, tendo distalmente um pequeno artículo. Mandíbulas 
com palpo apenas no macho. Maxilípedes com lobos externos geralmente bem desenvolvidos, 
podendo ser fusionados medianamente; lobos internos bem desenvolvidos, reduzidos ou 
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ausentes. Pereópodes simples. Pereópodes 5 ,  o mais longo no macho. Pereópodes 6, o mais 
longo na fêmea. Pereópodes 7 reduzidos, com todos os artículos presentes. Urópodes com 
ramos livres. Telson livre, triangular ou em forma de garrafa invertida, mais longo que o 
protopodito dos urópodes 3. Brânquias nos pereonitos 5-6. Oostegitos nos pereonitos 2-5. 
O bservações: As peças bucais dos indivíduos desta família são acentuadamente estiliformes, 
as mandíbulas terminam em forma de pinça, sem a presença de lacínia, incisor ou molar� o 
palpo mandibular, presente somente no macho, constitui-se normalmente de um longo único 
artículo. A redução no número de brânquias também constitui-se em uma caracterítica não 
comum, entre os Hyperiidea. Apenas um gênero é descrito para esta família, com duas 
espécies, tendo as duas ocorrido no presente material. 

Chave de Identificação das Espécies de Lycaeopsidae para a Área do Presente Trabalho 

1 

2 (1) 

3 ( 1 )  

Pereópodes 5 ,  mero, carpo e própodo (A4-6) longos e finos, própodo pelo 
menos 2 vezes mais comprido que a base (A2) (Lycaeopsis spp, macho) 
· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·  2 

Pereópodes 5, mero, carpo e própodo (A4-6) não destacadamente longos e 
finos, própodo mais curto que a base (A2) (Lycaeopsis spp, fêmeas e 
jovens) . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .- . . .  = · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·  3 

Urópodes 3, endópode apresentando a margem externa anormalmente curta, 
digitiforme. Telson em forma de garrafa invertida . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .  . 
. . . . .  :: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Lycaeopsis zamboangae 

Urópodes 3, endópode lanceolado, não modificado. Telson triangular . . . . . .  . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .  Lycaeopsis themistoides 

Pereópodes 6, base (A2) mais comprida que o própodo (A6). Urossomito 2-
3 mais comprido que largo . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Lycaeopsis zamboangae 

Pereópodes 6, base (A2) mais curta que o própodo (A6). Urossomito 2-3 tão 
comprido quanto largo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Lycaeopsis themistoides 

Gênero Lycaeopsis Claus, 1 879 

'°' Espécie-tipo: Lycaeopsis themistoides Claus, 1 879 
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Diagnose: Caracteres genéricos descritos em conjunto na diagnose da Família Lycaeopsidae 

Lycaeopsis themistoides Claus, 1879 
(Figuras 23 e 24) 

Lycaeopsis themistoides Claus, 1 879b :42( 188); ?Phorcus reynaudii Milne-Edwards, 1830: 
392; ?Phorcus hyalocephalus Dana, 1853: · 1006; ?Phorcus loveni Bovallius, 1887a: 29; 
Phorcorrhaphis edwardsi Stebbing, 1888: 1455; Lycaeopsis edwardsi - Spandl 1 924: 28; 
Lycaeopsis pauli Stebbing, 1888: 1459. 

Localidade - tipo: Mar Mediterrâneo, Porto de Messina. 
Diagnose: Cabeça globosa, mais evidente na fêmea, estreitando-se ventralmente, no macho. 
Urossomito 2-3 com o comprimento e a largura subiguais. Machos: Pereópodes 5 ,  artículos 

do mero ao própodo muito finos, com a margem anterior denteada, sendo em conjunto, 5 
vezes mais compridos que a base; dátilo rudimentar. Pereópodes 7 com as margens anterior e 

posterior paralelas na fêmea, sendo no macho ligeiramente convexas. Telson triangular, 
ligeiramente mais longo que o protopodito dos urópodes 3, com ângulo distal maior que 
45ºcom as margens laterais convexas na femea e retas no macho. Urópodes 3, ramos 
lanceolados, não modificados. 

Material Examinado: 92 femeas e 1 femeajovem ( 1 ,4-4,3 mm); 9 machos ( 1 ,5-4,4 mm). 
O bservações: A extremidade ventral da massa bucal desta espécie é mais arredondada que 
em Lycaeopsis zamboangae, estreitando-se nesta última, em uma projeção ligeiramente 
anterior. A cabeça, o telson e o urossomo, constituem-se nos mais importantes caracteres 
diagnósticos em relação à Lycaeopsis zamboangae. Foi encontrada uma femea de 3,9 mm, 
com embriões no interior do marsúpio, na área Sul, na primavera. O Tipo da espécie encontra­

se perdido, 
Distribuição: Espécie epipelágica, pouco abundante, amplamente distribuída nas regiões 

tropical e temperada (Dick, 1 970). Ocorreu nas quatro áreas estudadas: Nordeste (++), Central 

(+), Sudeste (++++) e Sul (+++), com os l imites: 02º29,3 'S; 32º3 1 ,6'W e 37° 1 2, l 'S ;  

52º30,4 'W. 

Lycaeopsis zamboangae (Stebbing, 1888) 
(Figura 25) 

Phorcorrhaphis zamboangae Stebbing, 1 888 : 1452; Lycaeopsis /indbergi Bovallius, 1887a 
:29; Lycaeopsis zamboangae - Chevreux 19 13  :22; Lycaeopsis neglecta Pirlot, 1929 : 144. 

Localidade - tipo: Oceano Pacífico, Filipinas, Ilha de Zamboanga, 8º32'N ; 12 1  º55 'E. 
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Figura 23. Lycaeopsis themistoides Claus, 1 879 remea, CV 4678, 3,5 mm; A, D.P6, E.P7. 
Fêmea, SAM C5830, 3, 1 mm; B.A l ,  C.A2. Fêmea, SAM C5096, 3,3 mm; F.urossomo. 
Macho, SAM C5098, 4,4 mm; G, H.A l ,  I.A2, J.P5, K.P6, L.P7, M.urossomo. 
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Figura 24. Microfotografias digitais de Lycaeopsis themistoides Claus, 
femea, CV 4622, mostrando as diminutas antenas 2 (A2), redescritas pelo 
presente estudo. 
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Figura 25. Lycaeopsis zamboangae (Stebbing, 1 888) fêmea, CV 4678, 3,2 mm; A, D.P6, 
E.P7. Fêmea, SAM C5829, 3,3 mm; B.Al, C.A2, F.urossomo. Macho, SAM C5 10 1 ,  3,4 
mm; I.A2, M. urossomo. 
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Diagnose: Urossomito 2-3 1 ,2 vezes mais longo que largo. Machos: Pereópodes 5, artículos 
do mero ao própodo muito finos, com a margem anterior denteada, sendo em conjunto, quase 
5 vezes mais compridos que a base; dátilo rudimentar. Pereópodes 7 com as margens anterior 
e posterior convexas no macho, sendo a margem posterior apenas ligeiramente convexa na 
fêmea. Telson em forma de garrafa invertida, afunilando no terço distal. Urópodes 3, ramos 
não lanceolados, modificados, sendo o exópode bem reduzido, apresentando uma torsão 
distal, com direção externa. Fêmea: telson com ângulo distal menor que 45º, sendo 2/5 do 
comprimento dos urópodes 3. 
Material Examinado: 22 1 fêmeas e 19 fêmeas jovens ( 1 ,3-4,4 mm); 66 machos e 35 machos 
jovens ( 1 ,4-4,2 mm). 
Observações: O telson e os Urópodes 3 diferenciam esta espécie de qualquer outra dos 
Hyperiidea. A relação ae comprimento do telson e os urópodes 3, na fêmea, variou de 0,4 1-
0,54, diferente de Pirlot ( 1 930), onde o telson ultrapassa ligeiramente a metade dos urópodes 
3. O aspecto geral desta espécie apresenta-se mais esguio que em Lycaeopsis themistoides. 

Foi encontrada uma fêmea ovada (3,2 mm) na área Nordeste, no inverno. O Tipo da espécie 
(um macho) encontra-se no Museu Britânico de História Natural. Constitui-se no primeiro 
registro para a costa brasileira. 
Distribuição: Espécie epipelágica, entretanto Vinogradov ( 1993a), cita a sua captura por 
próximo à uma fonte hidrotermal a uma profundidade de 2640 m. Espécie pouco abundante, 
amplamente distribuída nas regiões tropical e temperada (Dick, 1 970). Foi uma das 1 1  
espécies com valor superior a 40% de ocorrência em uma das quatro áreas estudadas, com sua 
distribuiução estendendo-se por toda a costa (Figura 37): Nordeste (++), Central (+), Sudeste 

(++++) e Sul (+++), com os limites: 02º29,3'S; 32º3 1 ,6'W e 38° 13,0'S; 54°08,0'W. 

B.4 Superfamília Platysceloidea 

Diagnose: Antenas 1 -2 originadas na superficie ventral da cabeça. Antenas 1 ,  no macho com 
o segmento basal do flagelo alargado, apresentando um pequeno número de artículos articula­
sendo terminal ou subterminalmente; na fêmea sendo formadas por artículos não alargados. 
Antenas 2, no macho sendo formadas por 5 artícul� alongados e compridos (3 relativos à 
base e 2 ao flagelo), dobrados em zig-zag; na fêmea são geralmente reduzidas. Pereópodes 1 -
2 quelados ou subquelados, podendo também o serem os pereópodes 3-4. Pereópodes 7 
podem apresentar-se reduzidos. Telson livre ou fusionado ao urossomo. 
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O bservações: A presença dos artículos 3-7 nos pereópodes 7 em alguns espécimens, levou 
muitos autores à criação de espécies novas. Entretanto, a observação de materiais 
subseqüentes levou-os a concluir que tal fato estaria relacionado apenas ao estágio de 
desenvolvimento dos indivíduos encontrados, com os pereópodes 7 apresentando um menor 
número de artículos nos adultos. 

B.4. 1 Família Pronoidae Claus, 1879 
Diagnose: Comprimento: 3-20 mm. Corpo com o tegumento liso ou reticulado. Pereonitos 
separados. Coxas separadas dos pereonitos. Antenas 1 com flagelo triarticulado na fêmea e 
tetra-articulado no macho, podendo estes apresentarem o primeiro artículo, alargado e curvo. 
Antenas 2 na fêmea rudimentares ou ausentes, no macho, longas, dobradas 3 vezes ou 
rudimentares. Mandíbulas com palpo em ambos os sexos. Pereópodes 1 geralmente simples 
ou subquelados. Pereópodes 2 quelados na maioria, ou simples. Pereópodes 5 maiores que os 
restantes, base alargada e geralmente oval, com os artículos distais articulando terminá} ou 
subterminalmente. Pereópodes 6, base fortemente alargada, mas não operculiforme. 
Pereópodes 7, base alargada, com 1 -2 artículos distais. Urópodes com ramos bem 
desenvolvidos, livres ou apresentando os urópodes 2-3 ou somente os urópodes 3, com os 
endópodes fusionados. Telson livre, de tamanho variado, triangular na maioria. Brânquias nos 
pereonitos 2-6. Oostegitos nos pereonitos 2-5. 
O bservações: Observa-se uma tendência dos pereópodes 7 apresentarem um maior número 
de artículos nos indivíduos mais jovens, tendo até espécies novas sido criadas, a partir desta 
característica. Idêntica situação é observada na família Platyscelidae. Os quatro gêneros 
reconhecidos por Vinogradov et ai. ( 1996), foram assinalados no presente estudo. 

Chave de Identificação das Espécies de Pronoidae para a Área do Presente Trabalho 

1 Pereópodes 2 que lados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

Pereópodes 2 simples . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .  1 O 

2 (1) Urossomito 2-3 mais comprido do que largo. Urópodes 3, ramos 
lanceolados, apresentando as margens serreadas (Parapronoe spp) . . . . . . . . . . . . .  3 
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Urossomito 2-3, com comprimento e largura subiguais. Urópodes 3, ramos 
com as extremidades arredondadas, apresentando as margens lisas 
(Eupronoe spp) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6 

Telson e urópodes 3 subiguais em comprimento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4 

Telson ligeiramente a metade do comprimento dos urópodes 3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5 

Pereópodes 2, carpo (A5) com a margem anterior do processo carpa) 
côncava. Telson cerca de ½-1/3 do urossomito 2-3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Parapronoe crustulum 

Pereópodes 2, carpo (A5) com a margem anterior do processo carpal 
convexa. Telson e urossomito 2-3 sub iguais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Parapronoe campbelli 

Pereópodes 2, carpo (AS) com o processo carpal alcançando ¾ do própodo 
(A6). Urópodes 3, ramos lanceolados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Parapronoe elongata 

Pereópodes 2, carpo (A5) com o processo carpa} alcançando ligeiramente a 
metade do própodo (A6). Urópodes 3, ramos distintamente ovais . . . . . . . . . .  
. .  . . .  . . . .  . .  . . . . . .  . .  . .  . . . . .  . .  . . . .  . .  . . .  . .  . . .  . .  . .  . . . . . .  . .  . .  . . . . .  . .  . .  . .  . . . . .  . .  . . . . . . .  . . . . . .  . .  . . .  Parapronoe parva 

Pereópodes 2, carpo (A5) ·com o processo carpa) obtuso. Própodo (A6) 
também alargado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Eupronoe laticarpa 

Pereópodes 2, carpo (A5) com o processo carpal agudo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  7 

Pereópodes 1 subquelados, carpo (A5) com a margem distal, 2,5 vezes a 
margem proximal do própodo (A6) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Eupronoe maculata 

Pereópodes 1 simples, carpo (A5) com a margem distal ligeiramente mais 
larga que a margem proximal do própodo (A6) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  8 

Pereópodes 1, mero (A4) com processo distal de comprimento variável, 
sempre mais desenvolvido na femea. Pereópodes 5, base (A2) com a 
margem anterior lisa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .  Eupronoe minuta 
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Pereópodes 1, mero (A4) com ligeiro processo distal. Pereópodes 5, ba�e 
(A2) . . .  com a margem anterior serreada na sua porção média inferior . . . . . . . .  9 

Pereópodes 7, artículo terminal circular com o comprimento e a largura 
subiguais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Eupronoe armata 

Pereópodes 7, artículo terminal mais comprido do que largo, oval ou 
alongado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Eupronoe intermedia 
Telson aproximadamente a metade do comprimento do último urossomito. 
Ramos dos urópodes livres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Pronoe capito 

Telson mais comprido que o último urossomito.Urópodes 2-3 ou apenas os 
urópodes 3 apresentando o endópode fusionado ao protopodito (Paralycaea 
spp) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 1  

1 1  ( 1 0) Urópodes 3, endópode fusionado ao protopodito . . . . . . . . . . . . . . .  Paralycaea hoylei 

Urópodes 2-3, endópode fusionado ao protopodito . . . . . . . .  Paralycaea gracilis 

Gênero Eupronoe Claus, 1879 

Espécie-tipo: Eupronoe maculata Claus, 1879 
Diagnose: Cabeça arredondada na fêmea e projetada anteriormente no macho. Pereópodes 1 
com fracas ou reais subquelas. Pereópodes 2 quelados. Pereópodes 7, base com um artículo 
em forma de gota preso à mesma. Urópodes com os ramos livres. Telson triangular, menor 
que o urossomito 2-3, geralmente alcança a metade dos urópodes 3. 
O bservações: Zeidler (1992a) fornece descrições e ilustrações das espécies deste gênero, que 
reúne 5 espécies, incluindo E. intermedia Stebbing, não reconhecida por Vinogradov et ai. 
( 1996). O presente estudo, registra as duas espécies até então não encontradas na costa 
brasileira, resultando então, na presença das 5 espéci� reconhecidas do gênero. 

Eupronoe armata Claus, 1879 

Localidade - tipo: Oceano Atlântico� Oceano Indico, Zanzibar. 
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Diagnose: Cabeça arredondada na fêmea e ligeiramente projetada anteriormente no macho. 
Corpo com tegumento liso. Pereópodes 1 com subquela fraca, mero expandido distalmente, 
ligeiramente mais largo que o carpo, carpo com a margem posterior arredondada, distalmente 
mais estreito que na sua margem proximal, sendo mais acentuado no macho. Pereópodes 2 
quelados, processo carpa] mais arredondado na fêmea que no macho, estendendo-se 2/3 o 
comprimento do própodo. Pereópodes 5, base com a margem anterior côncava na fêmea e reta 
no macho. Pereópodes 7, base com artículo terminal arredondado, tão comprido quanto largo. 
Material Examinado: 1 fêmea (3,5 mm); 1 macho jovem ( 4,2 mm). 
O bservações: Um importante caráter diagnóstico único desta espécie é o artículo terminal 
circular dos pereópodes 7. O Tipo da espécie (macho) encontra-se perdido. Constitui-se no 
primeiro registro para a costa brasileira. 
Distribuição: Espécie· de águas superficiais e quentes, circum-tropical. Espécie com 
distribuição, no Oceano Atlântico Sul, de Oº a 30ºS (Vinogradov, 1 999). Teve apenas_ um 
registro na área Sul (32º30,2'S; 47º45'W). 

Eupronoe intermedia Stebbing, 1 888 
Eupronoe intermedia Stebbing, 1 888 : 1 5 17. 

Localidade - tipo: Oceano Atlântico Tropical, 0 1  º47'N ; 24º26'W. 
Diagnose: Cabeça arredondada na fêmea e projetada anteriormente no macho, terminando em 
um pequeno bico. Corpo com tegumento reticulado. Pereópodes 1 com subquela fraca, mero 
expandido distalmente, ligeiramente mais largo que o carpo, carpo com a margem posterior 
reta, distalmente mais estreito que na sua margem proximal, sendo mais acentuado no macho. 
Pereópodes 2 quelados, processo carpal mais arredondado na fêmea que no macho, 
estendendo-se a 1/2 ou 3/4 do comprimento do própodo. Pereópodes 5, base com a margem 
anterior convexa na fêmea e reta no macho. Pereópodes 7, base com artículo terminal oval, 
com o comprimento sendo, pelo menos, o dobro da largura. 
Material Examinado: 1 14 fêmeas e 9 fêmeas jovens ( 1 ,4-4,5 mm); 40 machos e 29 machos 
jovens ( 1 ,3-6,6 mm); 6 jovens (0,8 mm). 
O bservações: Tashiro ( 1 978) toma esta espécie válida, a partir de um estudo diagnóstico 
detalhado da mesma, e de Eupronoe armata, a qual até então, Eupronoe intermedia 

encontrava-se sinonimizada. Constitui-se assim, na quinta espécie reconhecida de Eupronoe 
spp, além das listadas por Vinogradov et ai. ( 1 996). As antenas 2 do macho apresentam o 
artículo terminal sendo 0,6 do comprimento do artículo anterior, relação esta não decrita por 
Tashiro ( 1 978). O artículo distal do palpo da mandíbula no macho, é 1/3 mais comprido que 
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os dois primeiros artículos reunidos. A sua observação toma-se bem evidente na vista lateral 
da massa bucal. Na área Nordeste foi encontrada, no inverno, uma fêmea de 3,2 mm com 

embriões no interior do seu marsúpio. O Tipo da espécie (um macho) encontra-se no Museu 

Britânico de História Natural. em outubro 

Distribuição: Espécie de águas tropicais e temperadas quentes. Foi uma das onze espécies 
com valor superior a 40% de ocorrência em uma das quatro áreas estudadas (Figura 38), tendo 
sido assinalada nas áreas Nordeste ( +++ ), Central ( ++ ), e Sul ( + ), com os limites: 02°29 ,3 ' S; 

32º3 l ,6'W e 37°48,0'S; 5 1  º34,3 'W. 

Eupronoe laticarpa Stephensen, 1925 
Eupronoe laticarpa Stephensen, 1 925 : 16 1 .  

Localidade - tipo: Oceano Atlântico, 34º23'N; 1 5°3 1  ' W. 

Diagnose: Cabeça arredondada na fêmea e projetada no macho. Corpo com tegumento 
reticulado. Pereópodes 1 subquelados, mero expandido distalmente, mais estreito que o carpo, 

carpo com pequeno lobo posterodistal, distalmente mais largo que na sua margem proximal. 
Pereópodes 2 quelados, carpo com a margem anterodistal formando um ligeiro lobo que se 

sobrepõe ao própodo, processo carpal obtuso, tão comprido quanto o própodo, que também 

apresenta-se obtuso. �ereópodes 7, base com artículo terminal oval, com o comprimento 
sendo o dobro da largura. 
Material Examinado: 1 fêmea (3,2 mm). 
O bservações: Esta é a espécie de mais facil reconhecimento de Eupronoe spp, devido à 
forma dos pereópodes 2. O Tipo da espécie (uma fêmea) encontra-se no Museu de Zoologia 

de Copenhague. 
Distribuição: Espécie rara, com registros esparsos nas regiões tropical e temperada. Foi 

assinalada apenas uma fêmea ovada, na área Nordeste (03º 42,2'S; 32º33,7'W), no inverno. 
Seu primeiro registro na costa brasileira deu-se bem próximo deste ponto: 03°39,0'S; 

46°07,0'W (Fontes, 1 974). 

Eupronoe maculata Claus, 1879 
Eupronoe maculata Claus, 1879b :28( 174); Eupronoe inscripta Stebbing, 1888 : 1 5 10. 

Localidade - tipo: Oceano Indico, Zanzibar. 

Diagnose: Cabeça arredondada na fêmea e projetada anteriormente no macho, terminando 

entretanto em uma extremidade arredondada. Corpo com tegumento reticulado. Pereópodes 1 
subquelados, mero mais esteito que o carpo, carpo com a margem distal reta. Pereópodes 2 
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quelados, processo carpal quase do mesmo comprimento que o própodo. Pereópodes 5, base 
com a margem anterior convexa. Pereópodes 7, base com artículo terminal oval, com o 
comprimento sendo o dobro da largura. 
Material Examinado: 92 fêmeas e 9 fêmeas jovens (2,8-9,5 mm); 28 machos e 33 machos 
jovens (4,0-9,3 mm). 
O bservações: O carpo dos pereópodes 2, alcança ou até ultrapassa o limite proximal do 
própodo, ao contrário do ilustrado por Zeidler ( 1 992a) onde apenas quase atinge este limite. 
No material da área Nordeste, no inverno, foi encontrada uma fêmea de 3,5 mm, com 
embriões no interior do marsúpio. O Tipo da espécie encontra-se perdido. Constitui-se no 
primeiro registro para a costa brasileira. 
Distribuição: Espécie de águas quentes, sendo encontrada até a profundidade de 200 m. 
Espécie com distribuição, no Oceano Atlântico Sul, de Oº a 30ºS (Vinogradov, 1999). Ocorreu 
com baixos valores de densidade nas áreas Nordeste (+) e Sul (++), com os limites: 
07º29,4'S; 3 1º32,3'W e 34°05, l 'S; 5 1 °25, l 'W. 

Eupronoe minuta Claus, 1 879 
Eupronoe minuta Claus, 1 879b : 28( 174); Eupronoe macrocephalata Bovallius, 1 887a :4 1 ;  
Eupronoe ornata Bovallius, 1 887a :4 1 ;  Eupronoe pacifica Stebbing, 1 888 : 1 5 13; Eupronoe 
atlantica Stebbing, 1 888 : 1 5 19 .  

,,--.., Localidade - tipo: Mar do Sul, "Südsee". 
Diagnose: Cabeça arredondada e grande na fêmea, quase tão comprida quanto o pereon, no 
macho ligeiramente projetada anteriormente e menor, tão comprida quanto os primeiros 5-6 
pereonitos. Corpo com pequenas impressões semicirculares na cutícula. Pereópodes 1 ,  mero 
expandido distalmente, com um pequeno lobo na margem anterior e um maior na margem 
posterior que, no macho, sobrepõe apenas ligeiramente o carpo, na fêmea, este lobo posterior 
é mais desenvolvido, podendo alcançar distalmente o carpo ou ultrapassá-lo, carpo mais 
estreito que o mero, com a margem posterior reta. Pereópodes 2 quelados, carpo com a 
margem distal anterior projetando um pequeno lobo sobre o própodo, processo carpal sendo 
do comprimento do própodo ou ligeiramente mais c_!!fto. Pereópodes 5, base com a margem 
anterior convexa na fêmea e reta no macho. Pereópodes 7, base com artículo terminal oval, 
com o comprimento ligeiramente sendo o dobro da largura. 
Material Examinado: 1 03 fêmeas e 9 fêmeas jovens ( 1 ,4-5,1 mm); 33 machos e 4 1  machos 
jovens ( 1 ,5-4,5 mm). 
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O bservações: O desenvolvimento do lobo posterior do mero dos pereópodes 1 na femea, está 

relacionado ao estágio de maturidade da mesma. Tal projeção inicialmente muito contribuiu 

para dificultar a determinação desta espécie, tendo sido sugerida a criação de uma espécie 
nova, a partir desta característica (Zeidler, 1992). Zeidler ( 1 998) ilustra tal variação, 

ratificando nossa avaliação da variabilidade do caráter. Assim, encontramos jovens com o 
lobo posterior do mero dos pereópodes 1 pouco desenvolvido, semelhante à situação 
encontrada no macho jovem ou adulto. Na área Sul, na primavera, foram encontradas femeas 

(3, 1 -3,3 mm) ovadas e também apresentando embriões no interior do marsúpio (2,4-3,6 mm). 

O Tipo da espécie encontra-se perdido. 

Distribuição: Amplamente distribuída na região tropical dos três oceanos, sendo encontrada 

até a profundidade de 100 m. No Oceano Atlântico Sul, de 0° a 30°S (Vinogradov, 1 999). Foi 
assinalada com valorês próximos de densidade nas áreas Nordeste, Central e Sudeste, tendo 
apresentado uma densidade um pouco maior na área Sul, com os limites: 02º29,9 'S; 
3 1 º30,3'W e 37°48,0'S; 5 1º34,3 'W. 

Gênero Paralycaea Claus, 1879 

Espécie-tipo: Paralycaea gracilis Claus, 1879 
Diagnose: Pereópodes 1 -2 simples. Pereópodes 5, base alargada e distintamente menor que os 
artículos restantes reunidos, mero, carpo e própodo lineares e estreitos. Pereópodes 6, base 
mais comprida que os artículos distais reunidos, mero com uma projeção posterodistal, mero e 

carpo com margem posterior denticulada. Urópodes 2, endópode fusionado ou não ao 

protopodito. Urópodes 3 ,  endópode fusionado ao protopodito, sendo mais longo que o 

exópode.Telson triangular, quase alcaançando a extremidade dos urópodes 3 .  
O bservações: Vinogradov et  ai. ( 1996) consideram o gênero monotípico. Harbison et ai. 

( 1977) reconhecem duas espécies. Zeidler ( 1 998), descreve uma nova espécie (Paralycaea 

platycephala), ressaltando poder existir uma quarta espécie deste gênero, devido à descrição 

de um espécimen por Harbison et al. ( 1 977) como Paralycaea gracilis, com a cabeça 
arredondada, característica esta não condizente com os espécimens até então encontrados na 
literatura por Claus ( 1879b ), Stebbing ( 1888), Zeidler ( 1 998) e pelo presente trabalho. 
Constitui-se no primeiro registro deste gênero para a costa brasileira. 

Paralycaea gracilis Claus, 1879 
Paralycaea gracilis Claus, 1879b :40( 186); Paralycaea gracilis gracilis Pirlot, 1930 :30. 
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Localidade - tipo: não registrada. 

Diagnose: Cabeça oval, projetada anterionnente no macho. Pereópodes 1 ,  base com a 

margem anterior côncava. Antenas 2, o último artículo é 1/3 menor que o artículo anterior. 
Pereópodes 5 ,  base com o comprimento sendo 2,5 da largura, tão comprida quanto a dos 
pereópodes 6. Pereópodes 6, base com margem anterior reta, posterior convexa, afinando 
distalmente, dátilo pontiagudo. Pereópodes 7 com a base ligeiramente alargada, com 1 ou 2 

artículos tenninais, podendo todos os artículos estarem presentes. Urópodes 1 ,  exópode 

ligeiramente menor que o protopodito. Urópodes 2, endópode fusionado ao protopodito. 

Material Examinado: 3 fêmeas (2,0-2, 1 mm); 1 macho e 1 macho jovem (2,4-3,8 mm). 

O bservações: Esta espécie tem como caracteres diagnósticos importantes o formato da 

cabeça, os pereópodes 6 e o urossomo. Os indivíduos identificados possuem os pereópodes 6 
alcançando a parte distal do carpo dos pereópodes 5 .  Na literatura são descritos indivíduos 

adultos com os pereópodes 7 reduzidos a apenas 2 artículos e jovens com todos os artículos 

presentes. Zeidler ( 1 998) ressalta a presença de espécimens adultos com todos os artículos 

presentes. Os indivíduos encontrados apresentaram os pereópodes 7 reduzidos a dois 
artículos, sendo o artículo distal com forma ondulada. O Tipo da espécie encontra-se perdido. 
Constitui-se no primeiro registro para a costa brasileira. 
Distribuição: Espécie relativamente pouco abundante, com ampla distribuição na zona 

temperada (Zeidler, 1 998). Ocorreu em uma amostragem qualitativa na área Nordeste, tendo 
tido um baixa densidade na área Sudeste, com os limites: 23º28,2'S; 4 1°57,0'W e 27º23,5 'S; 

47º40,8'W. 

Paralycaea ltoylei Stebbing, 1888 
Paralycaea hoylei Stebbing, 1 888 : 1 570; Paralycaea gracilis newtoniana Pirlot, 1 930 :30; 
Paralycaea gracilis Zeidler, 1 978 :25; Paralycaea gracilis -Shih &Chen, 1 995 : 1 59. 

Localidade - tipo: Oceano Atlântico, costa da África, 9º9'N; 1 6°4 1  'W. 
Diagnose: Cabeça arredondada. Antenas 2, o último artículo é do mesmo comprimento que o 
artículo anterior. Pereópodes 5 ,  base com o comprimento sendo 1 ,8 da largura, sendo ¾ da 
base dos pereópodes 6. Pereópodes 6, base retangular, dátilo rombudo. Urópodes 1 ,  

comprimento do exópode ¾ do protopodito. Urópodes 2 ,  endópode livre. 

Material Examinado: 1 macho (3,5 mm). 

O bservações: Foi por muito tempo considerada sinônima de Para/ycaea newtoniana 
Bovallius, 1 887, tendo esta última atualmente status incerto, devido à sua pequena descrição e 
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nenhwna ilustração. O Tipo da espécie encontra-se no Museu Britânico de História Na(ural. 

Constitui-se no primeiro registro para a costa brasileira. 
Distribuição: Espécie relativamente pouco abundante, com ampla distribuição na zona 
tropical (Zeidler, 1998). Teve wn único registro na área Nordeste (05°30,0'S; 33°30,0'W). 

Gênero Parapronoe Claus, 1879 

Espécie-tipo: Parapronoe crustulum Claus, 1879 
Diagnose: Cabeça projetada anteriormente no macho, mais arredondada na iemea. Antenas 2, 
no macho, o último artículo sendo ½-1/3 do comprimento do penúltimo. Pereópodes 1 
simples. Pereópodes 2 quelados. Pereópodes 5, base oval com os artículos 3-7 inserindo-se 
subterminalmente, artículos 4-6 com a margem anterior denticulada. Pereópodes 6, base mais 
alargada que nos pereópodes 5, artículos 3-7 inserem-se subterminalmente e, a partir deste 
ponto, 2 lobos são formados, prosseguindo até a sua parte distal. Pereópodes 7, base com 2 
diminutos artículos. Urossomito 2-3 mais comprido que largo. 
Observações: Vinogradov et ai. ( 1996) reconhecem quatro espécies, todas assinaladas pelo 
presente trabalho, registrando as três espécies ainda não encontradas na costa brasileira 
anteriormente. 

Parapronoe campbelli Stebbing, 1888 
Parapronoe campbelli Stebbing, 1888 : 1522. 
Localidade - tipo: Entre o Japão e Honolulu, 35°N. 
Diagnose: Epímeros 1 sem escavação posterodistal. Pereópodes 2, processo carpal 
pontiagudo, ligeiramente mais comprido que o própodo. Pereópodes 5, base 2,2-2,5 vezes 
mais comprida do que larga. Urópodes 3, ramos lanceolados. Telson ligeiramente menor que 
os urópodes 3, tendo ¾ do comprimento do urossomito 2-3. 
Material Examinado: 9 fêmeas e 1 fêmea jovem (1,8-8,5 mm); 2 machos (6,1-8,3 mm). 
O bservações: Geralmente constitui-se na espécie de Pronoidae mais abundante das coleções. 
O Tipo da espécie (wn macho) encontra-se no Museu Britânico de História Natural. 

Constitui-se no primeiro registro para a costa brasileira. 
Distribuição: Espécie com ampla distribuição nas zonas tropical e temperada (Zeidler, 1998). 
Foi assinalada com baixos valores de densida,de próximos, nas áreas Nordeste e Sul, com os 
limites: 03°44,8'S; 33°56,1 'W e 35°35,0'S; 48º55'W. 
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Parapronoe crustulum Claus, 1879 
Parapronoe crustulum Claus, 1879b :3 C Parapronoe atlantica Bovallius, 1887 :42; 
Parapronoe clausi Stebbing, 1 888 :1526; Parapronoe clausoides Stebbing, 1 888 :1529; 
Parapronoe similis Spandl, 1927 :219; Parapronoe stebbingi Spandl, 1927 :220. 
Localidade - tipo: Oceano Atlântico, Lagos; Oceano Indico, Zanzibar. 
Diagnose: Epímeros 1 com uma bem evidente escavação posterodistal. Pereópodes 2, 
processo carpal pontiagudo, ligeiramente mais comprido que o própodo. Pereópodes 5, base 
oval, 1,5-1,8 vezes mais comprida que larga. Urópodes 3, ramos lanceolados.Telson 
ligeiramente menor q�e os urópodes 3, tendo 2/3 do comprimento do urossomito 2-3 . 
Material Examinado: 10 fêmeas (4,5-11,4 mm). 
Observações: Seu caráter diagnóstico mais significativo é a acentuada escavação 
posterodistal dos epímeros 1. Ao contrário de Vinogradov et ai. (1996) a projeção do mero 
dos pereópodes 6 não alcança a metade, mas ¾ do comprimento do própodo, semelha�te a 
Stebbing (1888). O Tipo da espécie encontra-se perdido. Constitui-se no primeiro registro 
para a costa brasileira. 
Distribuição: Espécie relativamente pouco comum, com ampla distribuição nas zonas 
tropical e temperada (Zeidler, 1998). Ocorreu apenas na área Sul, com os limites: 29º19,5 'S; 
46º24'W e 37º48,0'S; 51º34,3 'W. 

Parapronoe elongata Semenova, 1981 
Parapronoe elongata Semenova, 1981 :1581. 
Localidade - tipo: Mar da Tasmânia, próximo à ilha de Lord Howe, 30º04'S; 168º35 'W. 
Diagnose: Epímeros 1 com uma ligeira escavação · posterodistal. Pereópodes 2, processo 
carpal com a extremidade arredondada, sendo ¾ do comprimento do própodo. Pereópodes 5, 
base 1,5 vezes mais comprida que larga. Urópodes 3, ramos lanceolados.Telson com o 
comprimento menos da metade dos urópodes 3, tendo ¼ do comprimento do urossomito 2-3. 
Material Examinado: 1 fêmea (5,8 mm). 
Observações: Zeidler (1998) descreve pela primeira vez a fêmea (5,1 mm) desta espécie, 

� ressaltando duas características diferenciais do macho holótipo descrito por Semenova: o 
r processo carpal distintamente arredondado dos pereópodes 2 e a presença de todos os 

artículos dos pereópodes 7, tendo o macho apenas dois artículos distais. A femea da presente 
coleção assemelha-se à descrição apresentada para a espécie por Semenova (1981) para os 
dois caracteres descritos como diferenciais de Zeidler (1998). Acreditamos que a femea 
descrita de Zeidler represente ainda uma femea jovem, pela presença de todos os artículos do 

�. 
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pereópode 7. O Tipo da espécie (wn macho) encontra-se no Instituto de Oceanografia da 
Academia de Ciências da Rússia.O tamanho apresentado para todos os machos encontrados 
por Semenova foi de 5,5-6,0 mm. Constitui-se no primeiro registro para o Oceano Atlântico. 
Distribuição: Espécie com registros prévios somente no Mar da China Oriental e Meridional 
(Shih & Chen, 1995) e Mar de Corais (Zeidler, 1998). Teve apenas um registro na área Sul 
(31 º 1 6,2'S; 45º53'W). 

Parapronoe parva Claus, 1 879 
P arapronoe parva Claus, 1 879b :3 1 ( 1 77); Sympronoe parva Stebbing, 1 888 : 1 533; 
Sympronoe propinqua Stebbing, 1 888 : 1 537; Sympronoe var. 7-articulata Stephensen, 1 925a 
: 162; Sympronoe anomala Shoemaker, 1 925 :42; Sympronoe parva septemarticulata Pirlot, 
1 930 :33. 

Localidade - tipo: Oceano Indico, Zanzibar. 
Diagnose: Epímeros 1 com wna ligeira escavação posterodistal. Pereópodes 2, processo 
carpal arredondado, alcançando a metade do comprimento do própodo. Pereópodes 5 ,  base 
1 ,5 vezes mais comprida que larga. Urópodes 3, endópodes ovalados e exópodes alargados e 
pontiagudos.Telson sendo a metade dos urópodes 3, tendo ¼ do comprimento do urossomito 
2-3. 
Material Examinado: � fêmeas (5,5-6,0 mm); 1 macho (5,4 mm). 
O bservações: Suas características diagnósticas mais importantes são a forma dos pereópodes 
1 -2 e o urossomo. O Tipo da espécie encontra-se perdido. 

Distribuição: Espécie amplamente distribuída nas regiões tropical e temperada. Espécie com 
distribuição, no Oceano Atlântico Sul, de Oº a 30ºS (Vinogradov, 1 999). Ocorreu na área 
Nordeste, com wna baixa densidade, tendo tido um único registro na área Sul. Apresentou 
assim os limites: 03°44,0'S; 33°05,0 'W e 28º 12,5 'S; 46º37'W. 

Gênero Pronoe Guérin-Méneville, 1 836 

Espécie-tipo: Pronoe capita Guérin-Méneville, 1 836 
Diagnose: Caracteres genéricos descritos em conjunto na diagnose de sua espécie única 
Pronoe capita. 

Pronoe capito Guérin-Méneville, 1 836 
Pronoe capita Guérin-Méneville, 1 836 :7. 

Localidade - tipo: Costa do Chile. 
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Diagnose: Antenas 2 no macho, pequenas com artículos curtos, sendo o terceiro o menor 

deles, localizado no ponto da dobradura da mesma. Pereópodes 1 -2 simples. Pereópodes 1 -2 

apresentando a base, carpo e própodo alargados, principalmente a base dos pereópodes 1 .  

Pereópodes 1 ,  base com a margem anterior bem convexa. Pereópodes 2 com margens retas. 

Pereópodes 5, base com a margem anterior convexa e a margem posterior reta. Pereópodes 6, 
base oval, com a largura sendo ¾ do seu comprimento. Pereópodes 7 base alargada, com um 

artículo distal dentiforme. Urópodes 2-3, endópode com a extremidade ligeiramente 
arredondada. Telson ligeiramente mais comprido que a metade do protopodito dos Urópodes 

3 .  
Material Examinado: 2 femeas (3,9-8,4 mm); 3 machos (4,9- 10,6 mm). 

Observações: Constitui-se na única espécie da Superfamília Platysceloidea onde o macho não 
apresenta as características antenas 2, com 5 artículos longos dobrados em zig-zag. A forma 

dos pereópodes 1 -2 são também uma característica que melhor a diferenciam das demais 

espécies. O Tipo da espécie encontra-se na Academia de Ciências Naturais da Filadelfia. 

Constitui-se no primeiro registro para a costa brasileira. 
Distribuição: Espécie considerada rara, com registros principalmente na região tropical . 
Ocorreu apenas na área Sul, com os limites: 28º 12,5'S; 46º37'W e 37°04,0'S; 5 1  º52'W. 

B.4.2 Família Lycaeidae Claus, 1 879 
Diagnose: Comprimento:3-1 0  mm. Corpo com um tegumento grosso e liso, sem estriações 
cuticulares. Pereonitos separados. Coxas separadas dos pereonitos. Mandíbulas com palpo 
apenas presente no macho. Maxilas 1 -2 rudimentares. Pereópodes 1 simples ou subquelados. 
Pereópodes 2 subquelados, margens lisas ou com delicadas serreações. Pereópodes 5-7, base 

alargada mas não operculiforme, sendo os artículos distais terminais. Pereópodes 6-7, base 

bem menor que os artículos distais. Pereópodes 7 com 4-5 artículos distais rudimentares. 

Urópodes 3 com endópode fusionado, podendo os urópodes 2 também apresentarem-se 
fusionados.Telson fusionado ao urossomito 2-3 . Brânquias nos pereonitos 2-6. Oostegitos nos 

pereonitos 2-5 . 
Observações: A família inclui dois gêneros (Vinogradov et ai., 1 996), ambos encontrados no 

presente material. 
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Chave de Identificação das Espécies de Lycaeidae para a Área do Presente Trabalho 

1 

2 ( 1 )  

3 (2) 

4 (3) 

Pereópodes 1 simples. Pereópodes 2, carpo (A5) apresentando o 

comprimento como o dobro da largura da sua margem distal. Urópodes 1 ,  

protopodito menor que os ramos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Simorhynchotus antennarius 

Pereópodes 1 subquelados. Pereópodes 2, carpo (A5) com a sua margem 

distal nunca menor do que o seu comprimento. Urópodes 1 ,  protopodito 
maior que os ramos (Lycaea spp) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 

Pereópodes 1 -2, própodo (A6) com pequena projeção na sua margem distal 

posterior . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 

Pereópodes 1 -2, própodo (A6) sem qualquer projeção na sua margem 
posterior . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Lycaea serra/a 

Urópodes 1 ,  protopodito com o comprimento maior que 2,5 vezes o valor do 
exópode . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Lycaea pulex 

Urópodes 1 ,  protopodito com o comprimento menor que 2,5 vezes o valor 
do ex ó pode . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4 

Pereópodes 5 ,  própodo (A6) com margem anterior lisa. Pereópodes 4, dátilo 

(A7) 0.4 vezes o valor do comprimento do própodo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . .  
. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Lycaea bovallioides 

Pereópodes 5 ,  própodo (A6) com margem anterior serreada. Pereópodes 4, 
dátilo (A7) menos de 0.4 vezes o valor do comprimento do própodo . . . . .  
. . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . .. . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . .  . . . .  . . .  . .  . .  . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . .  . . . .  . . . .  Lycaea vincentii 

Gênero Lycaea Dana, 1852 

Espécie-tipo: Lycaea ochracea Dana, 1853 .  
Diagnose: Cabeça arredondada. Pereópodes 1 -2 com subquela de desenvolvimento variado. 

Pereópodes 5 são os mais compridos, ligeiramente maiores que os pereópodes 6. Pereópodes 

7, base fortemente alargada, mais curta do que nos pereópodes 6; artículos 3-7 geralmente 
rudimentares, sendo o seu conjunto ligeiramente mais comprido que a metade do 
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comprimento da base. Urópodes 1, protopodito nunca menor que o dobro dos ramos, sendo 
os mesmos subiguais. Urópodes 2, raramente endópode fusionado ao protopodito. Urópodes 

3, endópode sempre fusionado ao protopodito. 

Material Examinado: 3 jovens ( 1 ,2- 1 ,4 mm). 

O bservações: Harbison & Madin ( 1976) discutem algumas dificuldades taxonômicas deste 

gênero, e apresentam urna chave incluindo oito espécies, utilizada pelo presente trabalho, 

ressaltando não haver qualquer dúvida quanto à validade de quatro espécies: Lycaea nasuta, 

L. serrata, L. pulex e L. vincentii. A discussão reside no grupo das quatro espécies com longos 

dátilos nos pereópodes 3-4, sendo necessário um estudo de revisão deste gênero. Vinogradov 
et ai. ( 1996) reúnem seis espécies no gênero Lycaea. Reconhecem apenas L. nasuta, L. 
serrata e L. pulex, das oito espécies incluídas neste gênero por Harbison & Madin ( 1976). 

Vinogradov et ai. ( 1 996) transferem ainda Pseudolycaea pachypoda Claus, 1879, para 
Lycaea, tomam válida Lycaea pauli Stebbing, 1888 e descrevem a nova espécie Lycaea !ilia. 
Lycaea teria assim 1 1  espécies válidas, as oito de Harbison & Madin ( 1 976), ao lado de . 

Pseudolycaea pachypoda , Lycaea pauli e Lycaea !ilia. O presente trabalho assinala quatro 
espécies de Lycaea, sendo três novos registros parª- ª costa brasileira, ao lado de Lycaea 
vincentii, encontrada pela Expedição British Antarctic "Terra Nova", nas costas da Bahia 
(Stewart, 1 90 1). Lycaea bovallioides Stephensen, é identificada, seguindo Harbison & Madin 
( 1976). 

,-, Lycaea bovallioides Stephensen, 1 925 

"' 
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Lycaea bovallioides Stephensen, 1 925 : 1 69. 

Localidade - tipo: Oceano Atlântico e Mar Mediterrâneo. 
Diagnose: Pereópodes 3-6 com dátilos longos, sendo no mínimo 0,4 do comprimento do 

própodo; própodo com margem anterior lisa. Pereópodes 5 distintamente mais compridos que 
os pereópodes 6, própodo com margens lisas. Urópodes 1 ,  protopodito mais de 2,5 vezes do 
comprimento do exópode. Urópodes 2 com endópodes livres. 
Material Examinado: 4 fêmeas e 8 fêmeas jovens (5,0-6,5 mm). 
O bservações: Vinogradov et ai. ( 1996) sinonimizam esta espécie à Lycaea pulex, não 

reconhecendo em Lycaea bovallioides como caracteres diferenciais, a maior relação do 
protopodito dos urópodes 1 em relação ao exópode, a ausência de serreação na margem 
anterior do própodo dos própodes 5 e os longos dátilos (dátilo/própodo >0,4) dos pereópodes 
3-6. O Tipo da espécie encontra-se no Museu de Zoologia de Copenhague. Constitui-se no 
primeiro registro para a costa brasileira. 
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Distribuição: Espécie com registros em águas tropicais (Shih & Chen, 1995). Teve registros 
apenas na área Sul, com os limites: 30°30,0'S; 44º52'W e 31 º18,2'S; 49º33'W. 

Lycaea pulex Marion, 187 4 
Lycaea pulex Marion, 1874 : 13; Lycaea similis Claus, 1879b :39(185); Lycaea robusta Claus, 
1879b : 40(186); Lycaea pauli Stebbing, 1888 : 1566. 
Localidade - tipo: Mar Mediterrâneo. 
Diagnose: Pereópodes 1-2 subquelados, carpo retangular com uma projeção posterodistal 
pontiaguda, própodo com margem posterodistal projetada sob o dátilo, margem posterior do 
carpo e própodo com pequenas serreações. Pereópodes 3-6 com dátilos relativamente 
pequenos ( dátilo/própodo = 0.22). Pereópodes 5 ligeiramente mais compridos que os 
pereópodes 6, própodo com a metade distal da margem anterior apresentando serreações 
diminutas. Pereópodes· 6, carpo e própodo com a margem anterior fracamente serreada. 
Pereópodes 7, base com o comprimento sendo o dobro dos artículos 3-7 reunidos. Urópodes 
1, protopodito menos que 2,5 vezes do comprimento do exópode. Urópodes 2 com endópodes 
livres. 
Material Examinado: 33 fêmeas (2,5-7,2 mm); 4 machos jovens (5,1-6,0- mm). 
O bservações: Suas melhores características diagnósticas são o pequeno protopodito dos 
urópodes 1 (<2.5 vezes que o comprimento do exópode) e os diminutos dátilos dos 
pereópodes 5-7. O Tipo da espécie encontra-se perdido. Constitui-se no primeiro registro para 
a costa brasileira. 
Distribuição: Espécie circum-tropical, sendo encontrada até a profundidade de 500 m. Foi 
assinalada nas áreas Nordeste (++), Sudeste (+++) e Sul (+), com os limites: 03°44,0'S; 
33º05,0'W e 28º54,0'S; 48º30'W. 

Lycaea serrata Claus, 1879 
Lycaea serrata Claus, 1879b :39(185); Lycaea stebbingi Bovallius, 1887a :33; Metalycaea 
globosa Stephensen, 1925 : 183; Metalycaea sp Spandl, 1927 :212. 
Localidade - tipo: Oceano Indico, Bengala. 
Diagnose: Pereópodes 1-2 subquelados, carpo com uma projeção interna mediana semelhante 
à um espinho, região proximal do própodo 1/3 da margem distal do carpo nos pereópodes 1 e 
ligeiramente menor que 1/3 nos 'pereópodes 2, própodo com margem posterodistal não 
projetando-se sob o - dátilo. Pereópodes 3-6 com dátilos moderadamente pequenos 
(dátilo/própodo= 0,2-0,4). Pereópodes 5 ligeiramente mais compridos que os pereópodes 6. 
Pereópodes 6, carpo e própodo com a margem anterior fracamente serreada. Pereópodes 7, 
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base fortemente alargada, com o comprimento sendo o quádruplo dos artículos 3-7 reunidos, o 
dátilo pode estar ausente. Urópodes 1, protopodito menos que 2,5 vezes do comprimento do 
exópode. Urópodes 2 com endópodes livres. 

Material Examinado: 2 femeas (7,5-8,2 mm); 1 macho jovem (5,2 mm). 
O bservações: A estrutura dos pereópodes 1-2 representa o seu principal caráter diagnóstico. 
A espécie mais próxima seria Lycaea pulex, tendo ambas, semelhanças nos pequenos dátilos 
dos pereópodes 3-6 e na relação do protopodito dos urópodes 1 com o exópode. Nossos 
espécimens têm o corpo marcado por manchas arredondadas que aparecem até mesmo na sua 
face ventral. O pereonito 7 e os pleonitos 1-2 apresentam uma proeminência dorsal. 
Assinalamos diferenças morfológicas no macho jovem encontrado, apresentando: o carpo dos 
pereópodes · 1 -2 com a projeção interna pequena, quase não evidente; a base dos pereópodes 7 
alongada; o telson mais curto que a metade dos urópodes 3, semelhante ao ilustrado por 
Stephensen ( 1924) para Metalycaea globosa Stephensen, espécie sinonimizada por Bowman 
& Gruner ( 1973) à Lycaea serrata Claus. O Tipo da espécie encontra-se perdido. Constitui-se 
no primeiro registro para a costa brasileira. 
Distribuição: Espécie circum-tropical. Vinogradov (1999) cita uma distribuição equatorial 
para a mesma no Oceano Atlântico Sul. Ocorreu na área Nordeste em uma amostragem 
qualitativa, tendo tido dois registros na área Sul, tendo os limites totais de: 03°30,00'; 
32º30,50'W e 38º30,2'S; 51 º49,0'W. 

Lycaea vincentii Stebbing, 1 888 
Lycaea vincentii Stebbing, 1 888 : 1 563. 
Localidade - tipo: Ilhas de Cabo Verde e São Vicente, . . J6º49'N; 25º14' W. 
Diagnose: Pereópodes 1-2 subquelados, carpo retangular com uma projeção posterodistal 
pontiaguda, própodo com margem posterodistal projetada sob o dátilo, margem posterior do 
carpo e própodo com pequenas serreações. Pereópodes 3-6 com dátilos relativamente 
pequenos, com uma relação de 0,2 para ·o comprimento do própodo. Pereópodes 5 
distintamente mais compridos que os pereópodes 6; própodo com a margem anterior lisa. 
Pereópodes 7, base com o comprimento sendo o triplo dos artículos 3-7 reunidos. Urópodes 1, 
protopodito mais de 2,5 vezes do comprimento do exópode. Urópodes 2 com endópodes 
livres. 
Material Examinado: 34 femeas e 2 fêmeas jovens (4,4-7,5 mm); 40 machos e 18 machos 
jovens (2,4-6, 1 mm). 
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Observações: Por algum tempo esta espécie foi considerada sinônima de L. pulex, mas os 
pequenos dátilos dos pereópodes 3-6 e o longo protopodito dos urópodes 1, em relação ao 
exópode a fazem d�stinta de L. pulex. Harbison (1976), descrevendo as fases de 
desenvolvimento tanto de L. vincentii como de L. puf ex, salienta as diferenças diagnósticas 
das mesmas, ratificando assim a validade de L. vincentii. O Tipo da espécie (um macho) 
encontra-se no Museu Britânico de História Natural. 

Distribuição: Espécie com ampla distribuição nas zonas tropical e temperada (Zeidler, 1998). 
Espécie com distribuição equatorial no Oceano Atlântico Sul (Vinogradov, 1999). Foi 
assinalada nas áreas Nordeste (+), Sudeste (+++) e Sul (++), com os limites: 04º29,8'S; 
33º30,2'W e 31 º05,0'S; 49º50'W. 

Gênero Simorltynchotus Stebbing, 1888 

Espécie-tipo: Simorhynchotus antennarius (Claus, 1871) 
Diagnose: Caracteres genéricos descritos em conjunto na diagnose · de sua espécie única 
Simorhynchotus antennarius. 

Observações: No passado, este gênero foi inserido na família Oxycephalidae, baseado na 
pequena projeção anterior da cabeça, apresentada pelo macho, característica esta também 
apresentada pelos machos das famílias Pronoidae e Brachyscelidae. Os pereópodes e o 
urossomo também assemelha-sem mais com os Lycaeidae do que com os Oxycephalidae. 
Desta forma, Spandl (1927) sugeriu a transferência deste gênero para a família Lycaeidae, não 
tendo sido aceito por muitos autores subseqüentes, inclusive Bowman & Gruner (1973) em 
sua revisão da subordem Hyperiidea, mantendo o gênero Simorhynchotus na família 
Oxycephalidae, devido à semelhança com estes quanto à redução das maxilas. O gênero 
Metalycaear Stephensen, 1925, colocado inicialmente na família Oxycephalidae devido 
também à extrema redução das suas maxilas é tranferido posteriormente para o gênero Lycaea 

, e por sua vez para a família Lycaeidae (Bowman & Gruner, 1973). É aberta assim uma 
precedência, permitindo que o gênero Simorhynchotus tivesse também a mesma colocação 
sistemática. Acredita-se que as famílias Lycaeidae e Oxycephalidae sejam filogeneticamente 
bem próximas, sendo Simorhynchotus, um provável elo entre as mesmas (Vinogradov et ai., 

1996 ). 
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Simorliynclwtus antennarius (Claus, 1871) 
Simorhynchus antennarius Claus, 1871 :156; Simorhynchus lilljeborgi Bovallius, 1887a :34; 
Simorhynchotus antennarius Stebbing, 1888 : 1572; Simorhynchotus stebbingi Bovallius, 1890 
:48. 

Localidade - tipo: Costa de Zanzibar e Oceano "Grosser". 
Diagnose: Cabeça arredondada na femea e ligeiramente projetada anteriormente no macho. 
Pereópodes 1 simples, própodo bem mais estreito do que os artículos anteriores. Pereópodes 2 
subquelados, carpo praticamente tão largo distalmente, quanto o comprimento do própodo; 
margem posterior do carpo com poucos espinhos longos. Pereópodes 5 são os mais 
compridos, ligeiramente maiores que os pereópodes 6. Pereópodes 7, base com o 
comprimento sendo o dobro dos artículos 3-7 reunidos. Urópodes 1, exópode ligeiramente 
mais longo que o protopodito. Urópodes 1, exópode com o comprimento subigual ao 
protopodito. Urópodes 2-3, endópode fusionado ao protopodito. 
Material Examinado: 673 fêmeas e 20 femeas jovens (3,6-5,1 mm); 343 machos e 275 
machos jovens (1,5-9,0 mm). 
O bservações: Os pereópodes 1-2 e o urossomo são bem característicos nesta espécie, 
tomando-a de fácil reconhecimento. Foi encontrada uma íemea ovada (3,9 mm) na área Sul, 
em outubro. O Tipo da espécie encontra-se perdido. 
Distribuição: Espécie circum-tropical, sendo encontrada até a profundidade de 500 m. Foi 
uma das 11 espécies com valor superior a 40% de ocorrência em uma das quátro áreas 
estudadas, com sua distribuição estendendo-se por toda a área estudada (Figura 40): Nordeste 
(++), Central (+), Sudeste (++++) e Sul (+++), com os limites: 03°44,TS; 33º12,9'W e 
31º25,4'S; 50º43'W. 

B.4.3 Família Tryphanidae Boeck, 1871 
Diagnose: Comprimento: 2,5-6 mm. Cabeça grande, arredondada anteriormente, com suas 
faces laterais totalmente ocupadas pelos olhos. Pereonitos separados. Coxas separadas dos 
pereonitos. Antenas 1 segmento basal do flagelo alargado no macho; estreito e linear na 
femea. Mandíbulas com palpo em ambos os sexos, biarticulado na remea e triarticulado no 
macho. Maxilas 1-2 fracamente desenvolvidas. Pereópodes 1-2 simples, base bem dilatada. 
Pereópodes 5-6, base alargada mas não operculiforme, menor do que os artículos distais 
reunidos, articulando-se à base terminalmente. Pereópodes 7, reduzidos, tendo entretanto 
todos os artículos presentes. Urópodes com ramos livres. Telson livre. Brânquias nos 
pereonitos 2'-6. Oostegitos nos pereonitos 2-5. 
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O bservações: A família é pela primeira vez assinalada na costa brasileira, sendo monotípica. 

Gênero Trypltana Boeck, 1871  

Espécie-tipo: Tryphana ma/mi Boeck, 187 1  

Diagnose: Caracteres genéricos descritos em conjunto na diagnose da Família Tryphanidae. 

Trypltana ma/mi. Boeck, 187 1  
Tryphana ma/mi Boeck, 1871 :9; Tryphana nordenskioldi Bovallius, 1887a :30; Tryphana 
boecki Stebbing, 1888 : 1 539. 
Localidade - tipo: Noruega, Hardangerford. 

Diagnose: Corpo robusto. Antenas 1 do macho com flagelo triarticulado, sendo o artículo 
basal mais largo que comprido, o segundo artículo é tão comprido quanto largo, com a 

margem posterior arredondada; o terceiro é estreito, com o comprimento maior que o dobro 
da largura, apresentando um fino e longo processo distal, tendo também 3 longas cerdas, que 

alcançam distalmente o processo. Antenas 2, no macho o artículo terminal equivale a 1/3 do 

penúltimo artículo. Pereópodes 1 ,  margem anterior bem convexa, quase que tão larga quanto 
comprida, própodo com projeção pontiaguda posterodistal que alcança quase a metade do 
dátilo. Pereópodes 2 com artículos distais estreitos, própodo e dátilo, margens com pequenas 
cerdas; dátilo com pequena projeção anterodistal arredondada. Pereópodes 3-6 com dátilos 

robustos, fechando contra a margem distal do própodo. Pereópodes 7, base com o 
comprimento 2,2 vezes a sua largura, artículos 3-7 reunidos, 1 ,5 vezes o comprimento da 
base. Telson tão comprido quanto o protopodito dos urópodes 3 .  

Material Examinado: 74 fêmeas e 3 fêmeas jovens _Q , 1 -2,5 mm); 24 machos e 8 machos 

jovens ( 1 ,2-3,9 mm). 

O bservações: Os caracteres diagnósticos desta espécie são bem particulares, sendo fácil a sua 
identificação. A descrição apresentada por Vinogradov et ai. ( 1 996), seguindo Boeck ( 187 1 ), 

descreve para a espécie apenas os caracteres da fêmea, único sexo encontrado por Boeck. 
Podem ser considerados caracteres distintivos dos machos, encontrados no presente trabalho e 
também descritos por Stebbing ( 1888), que só obteve machos em sua coleção: o telson 
ultrapassa ligeiramente a parte distal do protopodito dos urópodes 3; os artículos distais das 

antenas 2 estreitam-se abruptamente e os pereópodes 7 apresentam a base mais comprida qUe 

larga, com a margem posterior bem convexa; artículos 3-7 reunidos, sendo subiguais em 

comprimento à base. O Tipo da espécie encontra-se perdido. Constitui-se no primeiro registro 

para a costa brasileira. 
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Distribuição: Espécie pouco abW1dante, mas com ampla distribuição, com registros 
principalmente na região temperada (Zeidler, 1 998), o que coincide com o resultado obtido no 
presente trabalho, tendo apresentado um gradiente crescente em direção às altas latitudes. 
Espécie apresentando, no Oceano Atlântico Sul, distribuição entre o Equador e a 
Convergência Antártica (Hurley, 1 969). É encontrada até a profW1didade de 200 m. Ocorreu 
nas áreas Nordeste (+), Sudeste (++) e Sul (+++), com os limites: 02º29,9'S; 3 1º30,3'W e 
38° 13,0'S; 54°08,0'W. 

B.4.4 Família Brachyscelidae Stephensen, 1 923 

Diagnose: Comprimento: 5-20 mm. Corpo alongado, não globoso. Pereonitos não fusionados. 
Coxas separadas dos pereonitos. Antenas 2, flagelo no macho com o artículo terminal 
pequeno ou rudimentar. Mandíbulas com palpo apenas no macho. Maxilas 1-2 reduzidas. 
Pereópodes 1 -2 com subquela alargada, apresentando dentículos nas suas margens. 
Pereópodes 5-6 subiguais, com a base alargada, não operculiforme. Pereópodes 7 com a base 
também alargada, apresentando artículos 3-7 distais reduzidos. Urópodes com ramos livres 
com margens denteadas e extremidade pontiaguda. Telson não fusionado ao último 
urossomito. Brânquias nos pereonitos 2-6. Oostegitos nos pereonitos 2-5. 
O bservações: Stephensem ( 1923) cria a família Brachyscelidae, retirando Brachyscelus da 
família Lycaeidae, estabelecida por Claus ( 1 879b ), não concordando também com Stebbing 
( 1 888), ao_ colocá-lo na família Tryphanidae. A estrutura dos pereópodes 1 -2 e 5-6 coloca os 
dois gêneros descritos desta família, Brachyscelus e Euthamneus em uma posição 
intermediária às famílias Lycaeidae e Oxycephalidae. Apenas Brachyscelus, é assinalado até a 
presente data, para a costa do Brasil. 

Chave de Identificação das Espécies de Brachyscelidae para a Área do Presente 
Trabalho 

1 Cabeça arredondada nos machos e fêmeas. Pereópodes 1 ,  carpo (A5) com 
uma projeção anterodistal, formando um ligeiro lobo. Telson tão comprido 
quanto largo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Brachyscelus globiceps 
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Cabeça afinando anteriormente no macho. Pereópodes 1 formando um lobo 

proeminente sobrepondo parcialmente o própodo (A6), especialmente nos 
espécimens adultos. Telson mais comprido que largo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 

Pereópodes 6, base (A2) com a margem anterodistal formando um lobo reto 
que ultrapassa ligeiramente a margem distal do ísquio (A3). Urópodes 3 
com ramos alargados, especialmente o endópode . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Brachyscelus crus cu/um 

Pereópodes 6, base (A2) com lobo arredondado, alcançando apenas a porção 
média ou a margem distal do ísquio (A3). Urópodes 3 com ramos não 
alarga�os . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 
Antenas 2, artículo 5 bem curto. Pereópodes l -2, carpo (A5) com os dentes 
grandes das margens distal e posterior apresentando serreações. Pereópodes 
7, base (A2) e os restante_s artículos 3-7 subiguais em comprimento. 
Urópodes 3, endópode com a extremidade distal ligeiramente dobrada para a 
região interna . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Brachyscelus rapa.x 

Antenas 2, artículo 5 sendo a metade do comprimento do artículo 4. 
Pereópodes 1 -2, carpo (A5) com os dentes grandes intercalados com dentes 
bem pequenos. Pereópodes 7, base (A2) mais comprida que os restantes 
artículos 3-7. Urópodes 3, endópode afina gradualmente na região 
distal. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .  Brachyscelus rapacoides 

Gênero Brachyscelus Bate, 1 86 1  

Espécie-tipo: Brachyscelus crusculum Bate, 1 86 1  
Diagnose: Caracteres genéricos descritos em conjunto na diagnose da Família 
Brachyscelidae. 
Observações: Zeidler ( 1 992a) reconhece 5 espécies, quatro das quais são assinaladas para as 
águas brasileiras, sendo 3 novos registros, a partir do presente trabalho. 

Brachyscelus crusculum Bate, 1 86 1  
Brachysce/us crusculum Bate, 1 86 1  :7; Thamyris antipodes Bate, 1 862 :335; Thamyris 
lycaeoides Claus, 1 887 :60; ? Thamyris mediterranea Claus, 1 887 :60; Brachyscelus 
acuticaudatus Stebbing, 1 888 : 1 555; Brachyscelus stebbingi Boone, 1 935 :226. 
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LocaJidade - tipo: não registrada. 

Diagnose: Cabeça globular na fêmea, estreitando-se anteriormente no macho. Antenas 2, no 
macho com o artículo terminal ligeiramente menor que 1/3 do artículo precedente. Pereópodes 
1 ,  carpo com margem anterodistal projetada em um lobo que se sobrepõe ao própodo, mais 

desenvolvido no macho e nos indivíduos mais maduros. Pereópodes 1 -2, processo carpal com 
grandes dentes com serreações nas margens. Pereópodes 5, base com o comprimento sendo o 

dobro da largura, lobo anterodistal sobrepondo parcialmente o ísquio, com a margem distal 
reta. Pereópodes 6, base com lobo anterodistal reto, projetado, cobrindo o ísquio. Urossomito 

2-3 tão longo quanto largo. Telson mais longo que largo. 

Material Examinado:  2 19  fêmeas e 73 fêmeas jovens ( 1 ,3-17,0 mm); 90 machos e 102 

machos jovens ( 1 ,5-17,5 mm). 
O bservações: É a espéêie mais comum de Brachyscelus spp. Suas características diferenciais 

são a cabeça pontuda anteriormente, no macho e a forma da base dos pereópodes 6, com um 
lobo anterodistal, apresentando uma margem distal reta, tendo também um lobo posterior, 

menor que o anterior mas que, também sobrepõe o ísquio. Na área Sul, no inverno, foi 
encontrada uma fêmea ovada (5,5 mm) e uma outra de 1 5,0 mm, com embriões no interior do 

marsúpio. Constitui-se na única espécie já anteriormente asinalada para a costa brasileira. O 
Tipo da espécie encontra-se perdido. 
Distribuição: Muito abundante e com ampla distribuição nas regiões tropical e temperada 
(Zeidler, 1 998), sendo encontrada até a profundidade de 400 m. Espécie apresentando, no 

Oceano Atlântico Sul, distribuição entre o Equador e o Continente Antártico (Hurley, 1 969). 

Foi uma das 1 1  espécies com valor superior a 40% de ocorrência em uma das quatro áreas 

estudadas, com sua distr:ibuição estendendo-se por toda a área estudada (Figura 3 1) :  Nordeste 
(+), Central (++), Sudeste (+++) e Sul (++++), com os limites: 03°44,0'S; 33°05,0'W e 

38º26,4'S; 53°54, 1 'W._ 

Brachyscelus globiceps (Claus, 1 879) 
Thamyris globiceps Claus, 1 879b :36( 182); ? Daira inaequipes Dana, 1853 :993; 
Brachyscelus latipes Stebbing, 1888 : 1 5 50; Brachyscelus bovallii Stebbing, 1 888 : 1 553; 
Brachyscelus inaequipes (Dana) Stebbing, 1 888 : 1 549. Brachyscelus globiceps Stephensen, 
1 925 : 176. 

Localidade - tipo: Oceano Indico, Zanzibar. 

Diagnose: Cabeça globular. Antenas 2 no macho, com o artículo terminal cerca de ¼ do 

artículo precedente. Pereópodes 1 ,  carpo com margem anterodistal projetada em um pequeno 
lobo sobrepondo-se ao própodo. Pereópodes 1 -2, processo carpal com grandes dentes com 
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serreações nas margens. Pereópodes 5, base com a largura sendo 2/3 do comprimento, sem 
qualquer lobo anterodistal. Pereópodes 6, base com lobo anterodistal arredondado projetado, 
quase alcançando o limite distal do ísquio. Urossomito 2-3 com o comprimento sendo 2/3 a 
largura. Telson tão longo quanto largo. 
Material Examinado: 1 macho (4,8 mm). 
O bservações: Nesta espécie, a cabeça do macho tem a mesma forma arredondada da femea. 
Além desta característica, os pereópodes 6 apresentam a base sem o lobo posterior distal, com 
o lobo anterior distal arredondado, sendo reto em Brachyscelus crusculum. O Tipo da espécie 
encontra-se perdido. Constitui-se no primeiro registro para a costa brasileira. 
Distribuição: Espécie rara, com registros isolados no mundo (Zeidler, 1 998). Espécie com 
distribuição em águas quentes no Oceano Atlântico Sul (Vinogradov, 1999). Teve apenas um 
registro na área Nordeste (04°08,TS; 33º 1 3,9'W). 

Brachyscelus rapacoides Stephensen, 1925 
Brachyscelus rapacoides Stephensen, 1 925 : 1 79. 

Localidade - tipo: Mar Mediterrâneo. 
Diagnose: Cabeça globular na fêmea, projetando-se arredondada anteriormente no macho. 
Antenas 2, no macho com o artículo terminal a metade do artículo precedente. Pereópodes 1 ,  
carpo com à margem anterodistal projetada em um lobo que se sobrepõe ao própodo. 
Pereópodes 1 -2, carpo e própodo com grandes dentes, separados por 1 ou 2 pequenos dentes. 
Pereópodes 5, base com o comprimento sendo quase o dobro da largura, lobo anterodistal 
muito pequeno. Pereópodes 6, base com lobo anterodistal pontiagudo-arredondado, cobrindo 
o ísquio. Pereópodes 7, base 1 ,4 vezes mais comprida do que os segmentos distais reunidos. 
Urossomito 2-3, 1 ,8 vezes mais largo que longo. Telson, 1 ,5 vezes mais longo que largo. 
Material Examinado: 48 femeas e 6 femeas jovens (2,0-4,5 mm); 22 machos e 29 machos 
jovens ( 1 ,8-4,0 mm). 
O bservações: Vinogradov et ai. ( 1996) consideram esta espécie um sinônimo júnior de 
Brachyscelus rapax (Claus). Entretanto, os indivíduos encontrados no presente trabalho são 
idênticos aos figurados por Stephensen ( 1925), tendo como diferenças para B.rapax, a maior 
relação do último artículo da antena 2 em relação ao artículo precedente, no macho; a 
denteação do carpo e própodo dos pereópodes 1 -2; o comprimento maior da base dos 
pereópodes 7, em relação aos artículos distais reunidos e o telson mais comprido que largo. 
Na área Sul, na primavera, foi encontrada uma femea ovada de 4,5 m. O Tipo da espécie 
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encontra-se no Museu de Zoologia de Copenhague. Constitui-se no primeiro registro para a 
costa brasileira. 
Distribuição: Considerada uma espécie pouco abundante, com registros nas zonas tropical e 
temperada (Zeidler, 1998). Espécie apresentando, no Oceano Atlântico Sul, distribuição entre 
o Equador e a Convergência Antártica (Hurley, 1969). Foi assinalada por toda a área de 
estudo, Nordeste (++), Central (+++), Sudeste (+) e Sul (++++). 03°5 1,1 ' S; 33º35,4'W e 
37º 18,2'S; 54º58,2'W. 

Brachyscelus rapax (Claus, 1871) 
Schnehagenia rapax Claus, 1871 : 157; Thamyris rapax Claus, 1879b :36(182); Brachyscelus 
rapax Stebbing, 19 10 :480. 
Localidade - tipo: Cabo da Boa Esperança. 
Diagnose: Cabeça globular na fêmea, projetando-se arredondada anteriormente no macho. 
Antenas 2, no macho com o artículo terminal bem diminuto em relação ao artículo 
precedente. Pereópodes 1, carpo com margem anterodistal projetada em um lobo 
arredondado, sobrepondo-se ao própodo. Pereópodes 1-2, processo carpal com grandes 
dentes, apresentando serreações em suas margens. Pereópodes 5, base ligeiramente mais 
comprida que larga, lobo anterodistal muito pequeno. Pereópodes 6, base· com lobo 
anterodistal pontiagudo, não recobrindo o ísquio. Pereópodes 7, base tão comprida quanto os 
artículos 3-7 distais. Urossomito 2-3 ligeiramente mais longo que largo. Telson ligeiramente 
mais longo que largo, com a extremidade arredondada. 
Material Examinado: 2 fêmeas jovens (2,9-3, 1 mm); 3 machos jovens (3,2 mm). 
Observações: Apenas Claus (1887) ilustra esta espécie, que muito assemelha-se aos cinco 
indivíduos encontrados no presente trabalho. Os machos, por serem jovens, não permitiram a 
observação do último artículo das antenas 2, uma estrutura bem característica desta espécie. 
Zeidler ( 1992a) descreve quatro caracteres diagnósticos: antenas 2, pereópodes 1-2, 
pereópodes 7 e telson para Brachyscelus rapax. A ilustração da espécie Brachyscelus rapax, 
em Vinogradov et ai. ( 1996), apresenta um típico espécimen Brachyscelus rapacoides. O 
Tipo da espécie encontra-se perdido. Constitui-se no primeiro registro para a costa brasileira. 

· Distribuição: Espécie rara. Vinogradov ( 1999) cita sua distribuição no Oceano Atlântico Sul, 
apenas para a região em tomo do Cabo da Boa Esperança. Foi registrada somente na área Sul, 
com os limites: 31° 18,l 'S; 50º50'W e 35º37,2'S; 50º18'W. 
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B.4.5 Família O xycephalidae Bate, 1861 
Diagnose: Comprimento: 3-120 mm. Corpo de forma variável, geralmente alongado, por 
vezes extremamente longo e fino. Cabeça, afina anteriormente, produzindo um rostro, por 
vezes bem longo, constituindo uma grande parcela do comprimento do corpo. Coxas 
geralmente separadas dos pereonitos, por vezes fusionadas à eles. Antenas 1, no macho o 
flagelo é formado por 3-4 artículos, sendo os artículos basais alargados, curvos e cobertos por 
longas cerdas. Antenas 2 reduzidas na fêmea, seguindo no macho, o padrão geral da 
superfamília Platysceloidea. Mandíbulas com palpo apenas no macho. Maxilas 1-2 ausentes. 
Pereópodes 1 -2 subquelados ou quelados. Pereópodes 5-7, base dilatada, mas nunca 
modificada em opérculo, como nos Platyscelidae. Perópodos 7, geralmente com todos os 
segmentos presentes, número de artículos distais reduzidos de 1 a 3 ou ausentes. Urópodes 2-
3 podendo apresentar os êndópodes fusionados aos protopoditos.Telson livre ou fusionado ao 
urossomito 2-3. Brânquias nos pereonitos 2-6; 2-4 ou 5-6. Oostegitos nos pereonitos 2-5 ou 3-
6. 
O bservações: A família reúne oito gêneros (Vinogradov et ai. 1996), dos quais cinco são 
monotípicos, enquanto os restantes são formados por poucas espécies. O presente estudo 
registra dois novos gêneros, perfazendo um total de sete até agora assinalados na costa 
brasileira. 

Chave de Identificação das Espécies de O xycephalidae para a Área do Presente 
Trabalho 

1 Corpo em forma de agulha, longo e fino. Rostro e Urossomo equivalem a 
2/3 do comprimento total do indivíduo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Rhabdosoma whitei 

Corpo -alongado, rostro triangular que junto com o urossomo totaliza ¼ do 
comprimento total do indivíduo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 

2 (1) Urópodes 1-3 com ramos não fusionados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 

Urópodes 2-3 ou apenas os urópodes 3, com o endópode fusionado ao 
protopodito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  7 

3 (2) Placas coxais 1-7 não fusionadas aos pereonitos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4 

Placas coxais, todas ou algumas delas, fusionadas aos pereonitos . . . . . . . . . . . . . . .  6 
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Corpo protegido por uma cutícula resistente. Cabeça menor que 1/3 do 
comprimento total do corpo. Urossomito 2-3 com o comprimento 
ligeiramente maior que a sua largura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Streetsia pareei/a 

Corpo protegido por uma fina cutícula. Cabeça nunca menor que 1/3 do 
comprimento total do corpo. Urossomito 2-3 com o comprimento 
ligeiramente maior que a sua largura . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5 

5 (4) Pereópodes 2, margem posterior da base (A2) terminando em um lobo 
triangular na femea adultas. Telson maior ( 1,7 vezes) que o Urópode 3 

6 (3) 

7 (2) 

8 (7) 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Streetsia challengeri 

Pereópodes 2, base (A2) sem o lobo triangular da sua margem posterior na 
fêmea adultas. Telson maior ( 1.3 vezes) que o Urópode 3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Streetsia steenstrupi 

Placas coxais 1-7 fusionadas aos pereonitos. Pereópodes 1 subquelados. 
Pereópodes 2 quelados. Pereópodes 6, base (A2) dilatada, comprimento e 
largura subiguais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .  Cranocephalus scleroticus 

Placas coxais, apenas a sétima fusionada ao pereonito 7. Pereópodes 1-2 
quelados. Pereópodes 6, base (A2) fina . . . . . . . .  Glossocepha/us milneedwardsi 

Cabeça maior do que o pereon. Urossomitos 2-3, 3 a 4 vezes o comprimento 
do urossomito 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  8 

Cabeça menor que o pereon. Urossomitos 2-3, 2 vezes o comprimento do 
urossomito 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  9 

Cabeça, rostro forma quilhas laterais. Placas coxais fusionadas aos 
pereonitos. Pereópodes 7, base (A2) alongada, com o comprimento, 2,4 
vezes a sua largura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Ca/amorhynchus pellucidus 

Cabeça, rostro anterior, sem formação de quilhas laterais. Placas coxais não 
fusionadas aos pereonitos. Pereópodes 7, base (A2) dilatada, com o 
comprimento sub igual à largura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Leptocotis tenuirostris 
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9 (7) Epímeros 1-3 com 2 dentículos, um no seu ângulo posterior e outro 
inferiormente. Pereópodes 1-2, carpo (A5) com projeções pontiagudas na 
margem distal anterior . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Oxycephalus clausi 

Epímeros 1-3 com um dentículo no seu ângulo posterior. Pereópodes 1-2, 
carpo (A5) sem projeções pontiagudas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Oxycephalus piscator 

Gênero Calamorltynclius Streets, 1878 

Espécie-tipo: Calamorhynchus pellucidus Streets, 1878 
Diagnose: Caracteres ·genéricos descritos em conjunto na diagnose de sua espécie única 
Calamorhynchus pellucidus. 

Calamorltyncltus pellucidus Streets, 1878 
Calamorhynchus pellucidus Streets, 1878 :285; Ca/amorhynchus rigidus Stebbing, 1888 
: 1600. 
Localidade - tipo: Oceano Pacífico, 28º06'N, 140º12'W. 
Diagnose: Cabeça mais longa que o pereon com abas laterais projetadas, assemelhando-se à 
quilhas. Rostro pontiagudo, constituindo-se na metade do comprimento da cabeça. Coxas 
fusionadas aos pereonitos. Pereópodes 1-2 quelados. Pereópodes 7 com todos os artículos 
presentes; base, 1, 1 vezes o comprimento dos artículos 3-7 reunidos. Placas epimerais com 
marg�ns posterodistais pontiagudas. Urossomito 2-3 com o comprimento ligeiramente maior 
que o triplo da largura. Urópodes 3, endópode fusionado ao protopodito. Telson mais longo 
do que os urópodes 3, fusionado ao urossomito 2-3. 
Material Examinado: 2 fêmeas ( 12,0- 15,0 mm). 
O bservações: A cabeça, com projeções laterais em forma de quilha, constitui-se no mais 
importante caráter diagnóstico desta espécie. O Tipo da espécie encontra-se perdido. 
Distribuição: Espécie característica de águas tropicais, sendo encontrada somente até a 
profundidade de 100 m, já tendo sido registrada por Montú ( 1994) no litoral do Pará. 
Vinogradov ( 1999) cita sua distribuição, no Oceano Atlântico Sul, entre Oº e 40ºS. Foi 
assinalada apenas na área Sul, com os limites: 28º46,2'S; 45º45'W e 37º04,0'S; 5 1  º52'W. 
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Gênero Cranocephalus Bovallius, 1890 

Espécie-tipo: Cranocephalus goesi Bovallius, 1890 

Diagnose: Caracteres genéricos descritos em conjunto na diagnose de sua espécie única 
Cranocephalus sc/eroticus. 

Cranocephalus scleroticus (Streets, 1878) 
Oxycepha/us sc/eroticus Streets, 1878 :28 1 ;  Oxycephalus typhoides Claus, 1 879b : 1 95 ;  
Cranocephalus goesi Bovallius, 1890 :96; Stebbingella sc/erotica Bovallius, 1890 :98; 
Stebbingella typhoides Bovallius, 1890 : 100; - Stephensen, 1 925 : 1 99; Stebbingella thelii 
Bovallius, 1890 : 10 1 ;  Cranocephalus typhoides Pirlot, 1 938 :380; Cranocephalus sc/eroticus 
Shoemaker, 1945 :25 1 .  

Localidade - tipo: Oceano Pacífico Norte, Costa da Califórnia. 
Diagnose: Corpo compacto, apresentando o pereon ligeiramente inflado. Cabeça grande, 
cerca de 1/3 do comprimento total do corpo, com um rostro largo na base, aproximadamente 

a metade do comprimento da cabeça, formando pequenas expansões laterais. Apresenta um 
"pescoço" pequeno, mas bem evidente. Coxas fusionadas aos pereonitos. Pereópodes 1 -2 

subquelados. Pereópodes 5-7, base fortemente alargada, principalmente nas fêmeas, com a 
margem posterior apresentando uma projeção arredondada, mais evidente nos pereópodes 6, 
possuindo uma série de poros cuticulares enfileirados que aparecem também na superficie do 
pereon e pleon. Pereópodes 7 com todos os artículos presentes, sendo o comprimento da base, 

1 ,3 vezes os artículos 3-7 reunidos. Urossomito 2-3 com o comprimento 1 ,3 vezes a largura. 

Urópodes com ramos livres. Urópodes 2-3 mais curfõs que os urópodes 1 ,  sendo o segundo 

par, o mais curto. Telson, fusionado ao urossomito 2-3, sendo no macho, mais comprido que 
os urópodes 3 e, na fêmea, apresentando-se subiguais. A extremidade do telson na fêmea, 

apresenta-se pontiaguda e arredondada no macho. 
Material Examinado: 6 fêmeas (5,4-7, 1 mm); 3 machos e 4 machos jovens (3,4-6,9 mm). 

O bservações: Assinalamos a presença de palpos longos na mandíbula do macho desta 
espécie, cacterística rara nos Hyperiidea, ressaltada até agora na literatura apenas em 
Leptocotis ambosus Stebbing = Leptocotis tenuirostris (Stebbing, 1888) e também. em 
Oxycephalus clausi e Rhabdosoma whitei (Zeidler, 1 978). Vinogradov et ai. ( 1 996) 

descrevem os Urópodes 3, como menores em relação ao telson. No presente material, o 

comprimento do telson foi subigual aos urópodes 3 ,  nos machos e fêmeas. A margem 

posterior da base dos pereópodes 5-7 diferenciou-se das descrições e ilustrações até agora 
presentes na literatura, apresentando a margem sua distal proeminente. O tegumento nos 
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indivíduos maiores apr_esentou-se fortemente calcificado, razão pela qual Streets relata ter 
nominado a presente espécie de "scleroticus ". Na área Sul, na primavera, foi encontrada 1 

r--. fêmea ovada com apenas 5,4 mm. O Tipo da espécie encontra-se perdido. Constitui-se no 
0. primeiro registro para a costa brasileira. 

n 

Distribuição: Espécie circum-tropical. Vinogradov (1999) cita sua distribuição, no Ocean9. 
Atlântico Sul, entre Oº e 40ºS. Ocorreu nas áreas Sudeste (++) e Sul (+), com os limites: 
27º24,5 'S; 47º52'W e 30º 12'S; 45º 15 'W. 

Gênero Glossocephalus Bovallius, 1887 

Espécie-tipo: Glossocephalus milneedwardsi Bovallius, 1887 
Diagnose: Caracteres genéricos descritos em conjunto na diagnose de sua espécie única 
Glossocephalus milneedwardsi. 

Glossocephalus milneedwardsi Bovallius, 1887 
Glossocephalus milneedwardsi Bovallius, 1887a :35; Glossocephalus spiniger Bovallius, 
1887a :35; Elsia indica Giles, 1887 :250; Glossocephalus adriaticus Steuer, 19 1 1  :682. 
Localidade - tipo: Oceano Atlântico, Zona Tropical. 
Diagnose: Corpo alongado, com um fino tegumento, sendo os 2 primeiros somitos estreitos e 
que juntos têm a largura do somito 3. Cabeça pequena, com um pequeno rostro arredondado. 
Coxas não fusionadas aos pereonitos, com exceção da coxa 7 que é livre. Pereópodes 1-2 bem 
pequenos e quelados. Pereópodes 3-4 bem finos, longos, subiguais, ligeiramente mais longos 
que os pereópodes 5-6, que por sua vez possuem os artículos 2-6 alargados, com dátilos bem 
diminutos. Pereópodes 7, são os menores, apresentando a base ovalada, sendo o comprimento 
de sua parte distal subigual à ela. Urossomito 2-3 com o comprimento ligeiramente igual à 
largura. Urópodes com ramos livres. Telson mais curto do que os urópodes 3. 
Material Examinado: 1 fêmea (6,2 mm); 1 maho jovem (3,8 mm). 
O bservações: O Tipo da espécie encontra-se perdido. Constitui-se no primeiro registro para a 
costa brasileira. 
Distribuição: Espécie circum-tropical. Teve apenas dois registros na área Sul, com os limites: 
29º32,4'S; 44º21 'W e 32º14,0'S; 50º47'W. 
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Gênero Leptocotis Streets, 1877 

Espécie-tipo: Leptocotis spinifera Streets, 1877 
Diagnose: Caracteres genéricos descritos em conjunto na diagnose de sua espécie única 
Leptocotis tenuirostris. 

Leptocotis tenuirostris ( Claus, 1871) 
Oxycephalus tenuirostris Claus, 1871 : 155; Leptocotis spinifera Streets, 1877 : 137; Leptocotis 
linstromi Bovallius, 1887a :38; Leptocotis ambobus Stebbing, 1888 : 1594; Dorycepha/us 
lindstromi -Bovallius, 1890 :76; Dorycephalus ambobus -Bovallius, 1890 :79; Leptocotis 
tenuirostris -Stephensen, 1925 : 19 1; Fage, 1960 :37; Leptocotis similis Spandl, 1927 :204. 
Localidade - tipo: Oceano Pacífico, Passagem Gilolo. 
Diagnose: Corpo alongado, apresentando um fino tegumento. Cabeça grande, cerca de I /3 do 
comprimento total do corpo. Rostro longo, afinando em direção à extremidade, 0,6 vezes o 
comprimento total da cabeça; no macho pode ser observado um "pescoço" bem evidente entre 
a cabeça e o pereon. Coxas fusionadas aos pereonitos. Pereópodes 1 subquelados. Pereópodes 
2 quelados. Pereópodes 7 com todos os artículos presentes, sendo o comprimento da base, 2,5 
vezes os artículos 3-7 reunidos. Urossomito 2-3 tendo o comprimento o triplo da largura. 
Urópodes 1 com endópodes muito curtos, 1/7-1/6 do comprimento dos exópodes. Urópodes 2, 
com endópodes ligeiramente mais compridos que os exópodes, sendo fusionados aos 
protopoditos apenas na fêmea. Urópodes 3 com exópodes curtos e endópodes fusionados aos 
protopoditos. Telson fusionado ao urossomito 2-3, ligeiramente mais comprido do que os 
urópodes 3. 
Material Examinado: 8 fêmeas e 5 fêmeas jovens (4,1-10,7 mm); 4 machos e 6 machos 
jovens 4,0- 10,4 mm). 
O bservações: Machos e fêmeas alcançam comprimentos semelhantes, 9-1 O mm, podendo o 
macho apresentar-se ligeiramente maior. O dimorfismo sexual apresenta-se de uma forma 
particular nesta espécie, sendo o endópode do urópode 2 bem mais pectinado no macho, ao 
longo de toda a sua margem interna Os artículos 3-7 distais reunidos dos pereópodes 7, 
correspondem à metade do comprimento da base, nos jovens, tendo uma relação de 2,5 nos 
indivíduos adultos. Na área Sul, na primavera, foi encontrada uma fêmea ovada de 10,7 mm. 
Museu Britân.ico de História Natural. O Tipo da espécie encontra-se perdido. 
Distribuição: Espécie assinalada nos três oceanos de 46°N a 4 1°S (Vinogradov et ai., 1996), 
não encontrada em áreas com valores de temperaturas inferiores a 18,5ºC e salinidade acima 
de 37 (Fage, 1960). Vinogradov (1999) cita sua distribuição, no Oceano Atlântico Sul, entre 

' ' 
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Oº e 40°S. Ocorreu nas áreas Nordeste e Sul, com valores semelhantes de densidade, com os 
limites: 03°44,7'S; 33º 12,9'W e 35°35,0'S; 48º55'W. 

Gênero Oxycepltalus Milne-Edwards, 1830 

Espécie-tipo: Oxycephalus piscatoris Milne-Edwards, 1830 
Diagnose: Corpo alongado. Cabeça menor do que o pereon, apresentando um rostro 
pontiagudo, representando 1/3 do comprimento da cabeça. Coxas fusionadas aos pereonitos. 
Pereópodes 1-2 quelados, distintamente menores que todos os pereópodes. Pereópodes 5-7, 
base alargada, em forma de folha, sendo mais evidente nos pereópodes 6. Pereópodes 5 
constituem-se nos maiores pereópodes. Pereópodes 7 com todos os artículos presentes, sendo 
a parte distal subigual.ao comprimento da base. Urópodes 1 são os mais longos. Urópodes 2-
3, endópodes fusionados aos protopoditos. Telson fusionado ao urossomito 2-3, subigual ou 
ligeiramente mais longo do que os urópodes 3. 
O bservações: Oxycephalus tem sua revisão feita por Zeidler ( 1999), sendo reconhecidas 3 
espécies, das quais O. piscator já tinha registro anterior para as águas brasileiras, sendo agora 
O. clausi também assinalada, a partir do presente trabalho. O. armatum Milne-Edwards, 1840, 
listada por Montú ( 1994 ), teve o seu gênero mudado, sendo hoje reconhecida como 
Rhabdosoma armatum (Milne-Edwards, 1840), espécie esta assinalada por Barnard ( 1930), 
para a costa brasileira (Tabela X). 

Oxycephalus clausi Bovallius, 1887 
Oxycephalus clausi Bovallius, 1887a :35; Fage, 1960 :20; Oxycephalus piscator Claus, 1879b 
: 190; Oxycephalus erythraeus Cecchini, 1929 :482; Oxycephalus mancinii Cecchini, 1929 
:483. 
Localidade - tipo: Oceanos Atlântico, Indico, Pacífico e Mar Mediterrâneo. 
Diagnose: Cabeça ligeiramente mais longa que os 5 primeiros pereonitos. Rostro pequeno, 
menor que a região coberta pelos olhos. Placas epimerais com 2 dentes bem pontiagudos, um 
posterior e um na parte média da sua margem distal. Pereópodes 1-2 quelados, carpo com a 
margem anterodistal pontiaguda, projetando-se no sentido do própodo, sem sobrepô-lo, bem 
evidente nos indivíduos maduros; processo carpa} e margem posterior do própodo com 
serreações irregulares. Pereópodes 7 com base mais comprida que os artículos distais 
reunidos, com forma ovóide, no macho e em forma de garrafa invertida, na fêmea. 
Urossomito 2-3 ligeiramente mais longo que largo. Telson ligeiramente mais longo que os 
Urópodes 3. 
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Material Examinado: 19 fêmeas (5,7-28,0 mm); 6 machos e 15 machos jovens (3,0- 1 6,4 

mm). 

O bservações: Esta espécie distingue-se facilmente dãs demais pela forma dos pereópodes 1 -2 
e também pelos espinhos médioventrais das placas epimerais. O Tipo da espécie encontra-se 

perdido. 
Distribuição: Amplamente distribuída nas águas tropicais, sendo encontrada principalmente 

até a profundidade de 1 00 m, raramente vivendo em maiores profundidades. Foi assinalada 
nas áreas Nordeste (++), Sudeste (+) e Sul (+++), com os limites: 03º43'S; 33°24,0'W e 

37º48,0'S; 5 1  º34,3 'W. 

Oxycepl,alus piscator Milne-Edwards, 1830 
Oxycephalus piscatoris Milne-Edwards, 1 830 :396; Oxycepha/us piscator Milne-Edwards, 
1 840 : 1 00; Oxycephalus oceanicus Guérin-Méneville, 1836 : 1 O; Oxycephalus bulbosus 
Streets, 1 878 :280; Oxycephalus similis Claus, 1 879b :47( 1 93); Oxycephalus edwardsii 
Thomson, 1 884 :238. 

Localidade - tipo: Oceano Indico. 
Diagnose: Cabeça ligeiramente mais curta do que o pereon, apresentando-se por vezes, na 
fêmea, bem globosa. Rostro pequeno, menor que a região coberta pelos olhos. Placas 
epimerais, apresentando apenas 1 dente pontiagudo posterior. Pereópodes 1 -2 quelados, carpo 

com a margem anterodistal arredondada, sem qualquer projeção; processo carpal e margem 

posterior do própodo com serreações irregulares. Pereópodes 7 com base tão longa quanto os 
artículos distais reunidos. Urossomito 2-3 com a largura sendo 3/5 do comprimento ou um 
pouco mais. Telson subigual aos Urópodes 3 .  
Material Examinado: 6 fêmeas e 2 fêmeas jovens (5,0-22,0 mm); 1 macho e 5 machos 

jovens (5,l-1 5,0 mm). 

O bservações: Por vezes a fêmea apresentam a cabeça bulbosa, característica estudada por 
Fage ( 1 960) e a partir e então, considerada apenas como uma simples variação da espécie. Os 
pereópodes 7, na fêmea, apresentaram a base com um estreitamento distal mais longo do que 

o ilustrado por Vinogradov et ai. (1996), assemelhando-se à Shoemaker ( 1 945). O Tipo da 

espécie encontra-se perdido. 

Distribuição: Espécie circum-tropical. Ocorreu nas áreas Nordeste ( +++ ), Sudeste ( +) e Sul 
(++), com os limites: 03°44,0'S; 33°05,0'W e 30º55,5 'S; 50°04'W. 
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Gênero Rhabdosoma White, 1 84 7 

Espécie-tipo: Oxycepkalus armatus Milne-Edwards, 1 840 
Diagnose: Corpo extremamente esguio e alongado. Cabeça mais longa que o pereon e, por 
muitas vezes, mais comprida que o pereon e o pleon juntos. Rostro muito longo, em forma de 
agulha. Coxas fusionadas aos pereonitos. Pereópodes extremamente reduzidos. Pereópodes 1 -
2 quelados. Pereópodes 7 apresentando apenas 1 ou 2 artículos. Urópodes 2-3 com os 
endópodes fusionados aos protopoditos. Telson longo ou relativamente curto, geralmente não 
fusionados ao urossomito 2-3. 
O bservações: Fage ( 1 960) reconhece quatro espécies, tendo o presente trabalho registrado 
apenas uma das duas espécies assinaladas por Bamard ( 1930) para a costa brasileira, não 
tendo Rhabdosoma ar.matum (Milne-Edwar�s, 1 840) ocorrido no material estudado. Esta 
espécie diferencia-se de R. whitei principalmente pela presença de um dentículo adicional no 
carpo dos pereópodes 1 e por apresentar exópodes espiniformes nos urópodes 2-3. 

Rhabdosoma whitei Bate, 1 862 
Rhabdosoma whitei Bate, 1 862 :345; Fage, 1 960 :97; Rhabdosoma investigatoris Giles, 1 887 
:2 1 9; Xiphocephalus lilljeborgi Bovallius, 1 890 : 1 1 8; Rhabdosoma piratum Stebbing, 1 895 
:368. 

Localidade - tipo: não registrada. 
Diagnose: Rostro aproximadamente 1/3 do comprimento total do corpo. Pereópodes 1 ,  
processo carpal estende-se além da base do dátilo apenas na fêmea. Pereópodes 7 reduzidos a 
placas ovais. Urossomito 2-3 mais longo que o urossomito 1 .  Urópodes 1 mais compridos que 
a base do telson com ramos subiguais. Urópodes 2-3 com endópodes mais compridos que os 
exópodes. Urópodes 3 sendo os mais longos, não alcançando a extremidade distal do telson. 
Telson sendo o dobro do urossomito 2-3, com a extremidade bem pontiaguda. Macho com 
apenas 2 pares de brânquias, localizadas nos pereópodes 5-6. 
Material Examinado: 24 fêmeas ( 1 2,0-50,0 mm); 7 machos e 6 machos jovens ( 14,9-50,0 
mm). 
O bservações: As fêmeas e os machos jovens do presente material, apresentaram uma 
projeção espiniforme anterior à massa bucal, não descrita na literatura referente à espécie. Um 
macho jovem ( 1 0,8 mm) apresentou os urópodes 3 ultrapassando a extremidade do telson em 
1/3 do seu comprimento, sendo salientado por Fage ( 1 960) que jovens de 10 à 1 2  mm 
possuem os urópodes 3 com 2,5 mm possuindo o telson ainda apenas 0,5 mm. Em mudas 
sucessivas, cresce apenas o telson, ultrapassando assim o comprimento dos urópodes 3. 
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Entretanto, raramente os urópodes 3 e o telson apresentam comprimentos subiguais nos 
adultos de Rhabdosoma whitei, sendo o telson sempre mais comprido na fêmea que no 

macho. Os pereópodes 7 deste macho jovem, apresentavam também dois artículos distais, 

sendo o terminal, unguliforme, ao contrário de um único artículo oval, normalmente presente 
nesta espécie. Acreditamos que o maior desenvolvimento dos pereópodes 7 descrito por Fage 
( 1 960) para indivíduos jovens de Rhabdosoma armatum, ocorra também em Rhabdosoma 

whitei. Na área Sul, na primavera, foi encontrada uma fêmea ovada de 39,0 mm. Na área 
Sudeste, no verão, ocorreu também uma fêmea ovada (4 1 ,0 mm) onde pode-se contar 2 1  

ovos, e outra, de 45,0 mm, com 60 embriões no interior do marsúpio. O Tipo da espécie 

encontra-se perdido. 

Distribuição: É a espécie mais abundante e amplamente distribuída de Rhabdosoma spp, 
sendo encontrada princ'ipalmente até a profundidade de 200 m. Vinogradov ( 1999) cita sua 

distribuição, no Oceano Atlântico Sul, entre Oº e 40ºS. Ocorreu em amostragens qualitativas 

na área Nordeste, tendo tabém sido assinalada em Sudeste ( ++) e Sul ( + ), com os limites: 

04º29,2 'S; 3 1 °30,TW e 32º22,0 'S; 50º28'W. 

Gênero Streetsia Stebbing, 1888 

Espécie-tipo: Streetsia challengeri Stebbing, 1888 

Diagnose: Cabeça relativamente grande, tão longa quanto o pereon ou mais comprida que ela. 
Rostro acuminado e geralmente mais curto que a região proximal da cabeça ocupada pelos 

olhos. Coxas não fusionadas aos pereonitos. Pereópodes 1 subquelados. Pereópodes 2 com 

,,..-, quelas pouco expressivas. Pereópodes 5-7, base alargada com a parte distal formada por 
,,..., artículos estreitos. Pereópodes 7 não reduzidos, base igual ou mais longa que a sua parte 

distal. Urossomito 2-3 mais comprido que largo, por vezes, com bastante evidência. Urópodes 

2-3 com os ramos livres, sendo o endópode ligeiramente mais comprido que o exópode. 
Urópodes 2 menores que os urópodes 1 .  Telson triangular, mais comprido que os urópod�s 3, 
com o comprimento variável em relação ao urossomito 2-3, apresentando-se fusionado ao 

mesmo. 
Observações: O gênero reúne na presente data quatro espécies, tendo o presente estudo 
encontrado as duas espécies já descritas anteriormente para a costa do Brasil e registrado, 

Streetsia steenstrupi no litoral do Uruguai . 
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Streetsia challengeri Stebbing, 1888 
Streetsia challengeri Stebbing, 1888 : 1603; Fage, 1960 :51; Streetsia stebbingi Chevreux, 
1900 :161; Streetsia whashingtoni Senna, 1902 :15; Streetsia sabauda Colosi, 1918 :218; 
Streetsia gaussi Spandl, 1927 : 184. 
Localidade - tipo: Oceano Pacífico Norte, 35°35 'N; 50°50'E. 
Diagnose: Corpo relativamente fino. Cabeça tão comprida quanto o pereon e o pleon juntos. 
Pereópodes 1, carpo tão largo quanto comprido, processo carpal com serreações grosseiras 
nas margens distal e posterodistal, dente apical mais comprido que os demais da margem 
distal, com orientação distal. Pereópodes 2, base com a margem posterodistal expandida em 
um lobo triangular na fêmea adulta, carpo, 1,3 vezes mais comprido que largo, processo 
carpal com um dente pontiagudo, alcançando o dátilo. Urossomito 2-3, comprimento duas 
vezes a sua largura, sendo 0,4 vezes menor que o telson . 
Material Examinado: 7 fêmeas e I fêmea jovem (15,7-32,0 mm); 2 machos e 6 machos 
jovens (17,0-24,0 mm). 
O bservações: A forma longa e pontiaguda do telson e a estrutura dos pereópodes 1-2 
distinguem esta espécie das outras existentes. Pode ser citado também como caráter único 
para esta espécie, a expansão, na fêmea adulta, da margem posterodistal do pereópode 2, 
formando um lobo triangular. Na área Sul, na primavera, foram encontradas duas fêmeas de 
21,4 e 32,0 mm, com embriões no interior do marsúpio. O Tipo da espécie (fêmea) encontra­
se no Museu Britânico de História Natural. 
Distribuição: É a segunda espécie de Streetsia · mais amplamente distribuída nas águas 
quentes dos três oceanos, sendo encontrada principalmente até a profundidade de 300 m, 
podendo viver até os 1000 m. Espécie com distribuição, no Oceano Atlântico, entre o Equador 
e a Convergência Subtropical (Hurley, 1969). Foi registrada apenas na área Sul, com os 
limites: 28º12,5 '8; 46º37'W e 37°48,0'S; 51º34,3'W. 

Streetsia porcella (Claus, 1879) 
Oxycephalus porcellus Claus, 1879b :48 ( 194 ); Streetsia porcella Bovallius, 1890 :81; Fage, 
1960 :63; Streetsia intermedia Spandl, 1927 :188; Streetsia nyctiphanes Fage, 1934 :1631. 
Localidade - tipo: Oceano Indico, Zanzibar. 
Diagnose: Corpo robusto. Cabeça representando 1/3 do comprimento do corpo. Pereópodes 1, 
carpo tão largo quanto comprido, processo carpal com serreações grosseiras nas margens 
distal e posterodistal, dente apical mais comprido que os demais da margem distal, com 
orientação distal. Pereópodes 2, carpo quadrado, processo carpal com um dente pontiagudo, 
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alcançando o dátilo. Urossomito 2-3, comprimento 1,3 vezes a sua largura, sendo subigual ao 
telson. 
Material Examinado: 10 fêmeas e 3 fêmeas jovens (5,8-12,0 mm); 2 machos e 9 machos 
jovens (5,4-9,8 mm). 
O bservações: Esta espécie tem como caracteres importantes distintivos, a cabeça, menor que 
nas outras espécies e o urossomito 2-3 mais comprido que largo, sendo subigual ao telson. 
Ocorreram nove fêmeas e um macho jovem no material da área Sul que assemelhavam-se à 

Streetsia porcella, diferindo da mesma nas seguintes características: cabeça ligeiramente 
maior que 1/3 do comprimento total do corpo; pereópodes 2, carpo sem qualquer serreação 
distal e urossomito 2-3 quase duas vezes mais longo que largo. Na área Sul, na primavera, foi 
encontrada uma fêmea_ de 12,8 mm, com embriões no interior do marsúpio. O Tipo da espécie 
encontra-se perdido. 
Distribuição: Espécie presente em águas quentes, sendo encontrada até a profundidade de 
300 m. Vinogradov (1999) cita sua distribuição, no Oceano Atlântico Sul, entre Oº e 35ºS. 
Ocorreu nas quatro áreas de estudo, Nordeste ( +++ ), Central ( ++ ), Sudeste ( +) e Sul ( +++i-), 

com os limites: 03°44,0'S; 33°05,0'W e 38º30,2'S; 51 °49,0'W. 

Streetsia steenstrupi (Bovallius, 1887) 
Oxycephalus steenstrupi Bovallius, 1887a :37; Streetsia steenstrupi Bovallius, 1890 :89; 
Fage, 1960 :42; Oxycephalus longiceps Stebbing, 1888 :1591. 
Localidade - tipo: Oceano Atlântico. 
Diagnose: Corpo relativamente fino. Cabeça quase tão comprida quanto o pereon e o pleon 
juntos. Pereópodes 1, carpo 1,5 vezes mais comprido que largo, processo carpal com margens 
distal e posterodistal relativamente lisas, cobertas com longas cerdas, com dente apical 
orientado à 45° posteriormente à margem distal. Pereópodes 2, carpo alargado distalmente, 
processo carpal com um dente robusto, formando com o própodo, uma forte quela que alcança 
o dátilo. Urossomito 2-3, comprimento quase 2 vezes a sua largura, sendo subigual ao telson. 
Material Examinado: 1 fêmea (7,0 mm). 
O bservações: A estrutura dos pereópodes 1, especialmente a direção angulada do dente do 
carpo, é o �eu principal caráter diagnóstico. O Tipo da espécie encontra-se perdido. Constitui­
se no primeiro registro para a costa uruguaia, não tendo ocorrido na área brasileira. 
Distribuição: Espécie de águas tropicais e subtropicais, geralmente não sendo citada para 
além da Convergência Subtropical. Teve um único registro na área Sul (35º01,2'S; 51 º26'W). 
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B.4.6 Família Platyscelidae Bate, 1862 
Diagnose: Comprimento: 2-6 mm. Corpo globoso, com um tegumento grosseiro, podendo o 
pleon juntamente com o urossomo estar dobrado sob o pereon, apresentando os pereópodes 5 
e 6 com bases operculiformes que contribuem para fechar o espaço ventral do corpo do 
animal. Cabeça, alta e pequena, apresentando na superficie ventral um processo triangular 
arredondado com a forma de um bico. Coxas separadas dos pereonitos. Antenas 1, no macho 
com pedúnculo triarticulado e flagelo com quatro artículos, sendo o primeiro deles alargado, 
curvo, coberto por longas cerdas. Antenas 2 reduzidas na fêmea, com poucos segmentos� no 
macho, longas, finas e dobradas em zig-zag. Mandíbulas com palpo apenas no macho. 
Maxilas 1-2 com lobos grandes. Pereópodes 1-2 simples, subquelados ou quelados. 
Pereópodes 5-6, base dilatada, modificada em opérculo, principalmente nos pereópodes 6, que 
apresentam uma fissura onde o telson e urópodes se encaixam quando o pleon se dobra sob o 
pereon. Pereópodes 7, formado pela base de forma contorcida, com 1-2 artículos distais 
rudimentares. Urópodes 3 podem apresentar os endópodes fusionados aos 
protopoditos.Telson triangular, grande e geralmente fusionado ao urossomito 2-.3. Brânquias 
nos pereonitos 2-6. Oostegitos nos pereonitos 2-5. 
O bservações: Muitos indivíduos desta família são freqüentemente encontrados enrolados 
como um globo. Para realizar esta conformação, as bases alargadas dos pereópodes 5-6, 
cobrem completamente os outros pereópodes, encaixando-se o telson na fissura da base dos 
pereópodes 6. Vinogradov et ai. ( 1996) reconhecem cinco gêneros, todos encontrados pelo 
presente estudo. 

Chave de Identificação das Espécies de Platyscelidae para a Área do Presente Trabalho 

1 Pereópodes 1 subquelados . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 

Pereópodes 1 simples ou quelados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .  5 

2 (1) Pereópodes 1-2, carpo (A5) com processo carpal em forma de um dente. 
Pereópodes 6, base (A2) com fissura semicircular (Amphithyrus spp) . . . . . . . .  3 

Pereópodes 1-2, carpo (A5) sem qualquer processo carpal. Pereópodes 6, 
base (A2) não apresentando fissura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Tetrathyrus forcipatus 
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Pereonito 5, coxa (Al) apresentando urna projeção pontiaguda, que se dirige 
para trás, em forma de asa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Amphithyrus bispinosus 

Pereonito 5, coxa (Al) sem qualquer projeção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  : . . . . . . . . .  : . . .  4 

Pereópodes 2, carpo (A5) com projeção carpal alcançando ligeiramente a 
extremidade do dente da margem posterior do própodo (A6). Pereópodes 6, 
base (A2) tendo uma fissura com um grande ângulo de curvatura . . . . . . . . . . . . .  . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Amphithyrus glaber 

Pereópodes 2, carpo (A5) com projeção carpal que não alcança a base do 
dente da margem posterior do própodo (A6). Pereópodes 6, base (A2) tendo 
uma fissura com urna curvatura menos pronunciada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
. . . . .  . . . . . . .  . .. . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . Amphithyrus muratus 

Pereópodes 1 simples. Pereópodes 2, carpo com um pequeno processo 
carpal (Paratyphis spp) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6 

Pereópodes 1 quelados. Pereópodes 2, carpo com processo carpa} quase tão 
comprido quanto o pró podo (A6) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  9 

Pereópodes 5, base (A2) com a extremidade distal uniformemente 
arredondada; ísquio (A3) articula-se com a base subterminalmente . . . . . . . . . .  . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Paratyphis spinosus 

Pereópodes 5, base (A2) com a extremidade distal não arredondada, 
apresentando urna reentrância aonde se encaixa terminalmente o ísquio (A3) 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  7 

Pereópodes 2, carpo (A5) apresentando um processo carpal com as margens 
denticuladas, alcançando 1/3 do comprimento do própodo (A6) 
. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Paratyphis parvus 

Pereópodes 2, carpo (A5) com o processo carpa} ausente ou bem diminuto, 
menor que 1/3 do própodo (A6), sem dentículos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .  8 
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Pereópodes 2, carpo (A5) com o processo carpal pontudo. Pereópodes 6, 
carpo com o comprimento 2,5 vezes o valor da sua largura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Paratyphis macu/atus 

Pereópodes 2, carpo (A5) com o processo carpa} arredondado. Pereópodes 

6, carpo com o comprimento 3 .0 vezes o valor da sua largura 
. . . . .. . . . .. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Paratyphis promontorii 

Pereópodes 1 ,  base (A2) com as margens anteroposteriores convexas na sua 

metade distal . Pereópodes 5, ísquio (A3) articula-se terminalmente com a 

base , .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Hemityphis tenuimanus 

Pereópodes 1 ,  base (A2) com as margens anteroposteriores paralelas. 
Pereópodes 5, ísquio (A3) articula-se com a base subterminalmente 

(Platyscelus spp) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 0  

Pereópodes 5 ,  coxa (Al)  com processo lateral espiniforme . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Platyscelus armatus 

Pereópodes 5, coxa (Al )  sem qualquer processo lateral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 1  

1 1  ( 1  O) Corpo com forma oval, tendo o abdome completamente dobrado sob o 
pereon. Pereópodes 1 -2, própodo (A6) denticulado na metade distal da sua 
margem anterior . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Platysce/us ovoides 

Corpo geralmente não tão oval, sem o abdome dobrado sob o pereon. 

Pereópodes 1 -2, própodo (A6) não denticulado na sua margem anterior . . .  12  

12  ( 1 1 )  Pereópodes 1 ,  carpo (A5) com processo carpal não alcançando a metade do 
comprimento do própodo (A6). Pereópodes 5, base (A2) com a margem 

anterior ondulada. Pereópodes 6, base com 2 pequenas protuberâncias na 

margem anterior, uma proximal e outra distal . . . . . . . . . . .  Platyscelus crustulatus 

Pereópodes 1 ,  carpo (A5) com processo carpa} alcançando 2/3 do 
comprimento do própodo (A6). Pereópodes 5-6, base (A2) com a margem 

., 
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anterior lisa, sem ondulações ou pequenas protuberâncias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
. .  . . . . . . .  . . . . . . . .  .. .. . . . . . . .  . .  . . . .  .. . . . . . .  . . . . .  . . .  .. . . . . .  .. . .  . . . . .  . .. . . . . .  . .  . .  . . . . .  . . .  Platyscelus serratulus 

Gênero Amphithyrus Claus, 1879 

Espécie-tipo: Amphithyrus bispinosus Claus, 1 879 

Diagnose: Antenas 2, no macho, o último artículo com o comprimento variado em relação ao 

artículo precedente. Pereópodes 1 -2, quelados, própodo formando subquela com o dátilo. 

Pereópodes 6, base com bem evidente fissura. Urópodes 3 geralmente com o endópode 

fusionado ao protopodito, podendo apresentar-se parcialmente livre. Telson livre na maioria. 

Observações: Vinogradov et ai. ( 1 996) reconhecem cinco espécies das quais três são 

assinaladas, sendo Amphithyrus muratus um novo registro para a costa brasileira. 

Amphitltyrus bispinosus Claus, 1879 
Amphithyrus bispinosus Claus, 1 879b : 1 5( 16 1  ). 

Localidade - tipo: Oceano Atlântico. 
Diagnose: Antenas 2, no macho, com o último artículo ligeiramente menor que o artículo 

precedente. T egumento apresentando estriações laterais. Pereópodes 1 ,  processo carpal sendo 
1/3 do própodo. Pereópodes 2, processo carpal quase tão comprido quanto o própodo. 

Pereópodes 5, coxa com um processo espinhoso posterolateral; base sendo 2/3 o comprimento 
dos artículos 3-7 reunidos. Pereópodes 6, base com uma bem evidente fissura semicircular, 

ligeiramente maior qué a quarta parte do comprimento da mesma. Pereópodes 7, base estreita, 
alongada e curva, direcionada para frente, com a extremidade arredondada, podendo 

apresentar 1 -2 artículos rudimentares. Urópodes 3, endópode fusionado ao protopodito. 
Telson livre, 1 ,2 vezes mais comprido que o urossomito 2-3. 

Material Examinado: 1 3  fêmeas e 2 fêmeas jovens (2,4-4, 1 mm); 1 0  machos e 1 macho 
jovem (2,6-4,0 mm). 

Observações: Esta espécie é facilmente reconhecida pela evidente projeção lateral posterior 
da coxa dos pereópodes 5. Uma fêmea jovem (2,4 mm), apresentou os pereópodes 7 com 

todos os artículos presentes. O Tipo da espécie encontra-se perdido O Tipo da espécie 
encontra-se no Museu Britânico de História Natural. 
Distribuição: Espécie de águas quentes circum-tropicais, sendo encontrada até a 

profundidade de 300 m. Vinogradov ( 1 999) cita sua distribuição, no Oceano Atlântico Sul, 
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entre Oº e 30ºS. Ocorreu nas áreas Nordeste ( +++ ), Sudeste ( +) e Sul ( ++ ), com os limites: 
02º29,3 'S; 32º3 1,6'W e 38º30,2'S; 5 1º49,0'W. 

Amphithyrus glaber Spandl, 1924 
Amphithyrus glaber Spandl, 1924 :40; Amphithyrus inermis Bovallius, 1887a :48. 
Localidade - tipo: Mar Vermelho. 
Diagnose: Antenas 2, no macho, com o último artículo ligeiramente mais comprido que a 
metade do artículo precedente. Tegumento sem qualquer estriação lateral. Pereópodes 1, 
proces·so carpal alcança ligeiramente a base do dentículo do própodo. Pereópodes 2, processo 
carpa} tão comprido quanto à extremidade distal do própodo. Pereópodes 5, coxa sem 
qualquer processo espinhoso posterolateral; base ligeiramente menor que o comprimento dos 
artículos 3-7 reunidos. ·Pereópodes 6, base com uma fissura com os bordos circulares, 
ligeiramente maior que a quarta parte do comprimento da base. Pereópodes 7, base fina, 
alongada não curva, sem qualquer artículo rudimentar distal. Urópodes 3, endópode fusionado 
ao protopodito. Telson livre, ligeiramente mais curto que o urossomito 2-3. 
Material Examinado: 1 fêmea (3,6 mm). 
O bservações: Os pereópodes 1, 2 e 5, constituem-se nos seus principais caracteres . 
diagnósticos. O Tipo da espécie encontra-se perdido. 
Distribuição: Encontrada na zona tropical, em camadas superficiais da coluna d'água. 
Espécie com distribuição, no Oceano Atlântico Sul, de Oº a 30°S (Vinogradov, 1999). Teve 
apenas um registro na área Central (21 °01,1 'S; 37º57,9'W). 

Amphithyrus muratus Volkov,1982 
Amphithyrus muratus Volkov,1982 (Vinogradov et ai. , 1996) :571. 
Localidade - tipo: Kuroshio e Ridge Nasca, 34°N, 147ºE. 
Diagnose: Antenas 2, no macho, com o último artículo ligeiramente menor que o artículo 
precedente. Tegumento com evidentes estriações. Pereópodes 1-2 semelhantes, processo 
carpa! alcançando ligeiramente a metade da margem posterior do própodo; margem posterior 
do carpo com pequenos espinhos submarginais. Pere�odes 5, coxa sem qualquer processo 
espinhoso posterolateral; base tão comprida quanto os artículos 3-7 reunidos. Pereópodes 6, 
base com uma bem evidente fissura semicircular, ligeiramente maior que a terça parte do 
comprimento da mesma. Pereópodes 7, base fina, alongada, reta, sem qualquer artículo 
rudimentar distal. Urópodes 3, endópode fusionado ao protopodito. Telson livre, ligeiramente 
mais curto que o urossomito 2-3. 
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Material Examinado: 13  fêmeas e 3 fêmeas jovens ( 1 ,6-4,4 mm); 4 machos e 2 machos 

jovens ( 1 ,9-3,7 mm). 

O bservações: Indivíduos jovens ( 1 ,6 e 2,3 mm), apresentaram os pereópodes 7 com todos os 

artículos presentes, demonstrando que esta característica estaria relacionada ao estágio de 

desenvolvimento do espécimen. O Tipo da espécie encontra-se no Instituto de Pesquisas 

Oceanográficas e de Pesca do Oceano Pacifico. Constitui-se no primeiro registro para o 

Oceano Atlântico Sul. 

Distribuição: Espécie citada apenas para o Oceano Pacífico e, a partir de Gasca & Shih 

(2001)  para o Oceano Atlântico Norte. Ocorreu na área Nordeste em uma amostragem 

qualitativa, tendo também sido assinalada em _Central (++), Sudeste (+) e Sul (+++), com os 

limites: 23º 10,9'S; 38º38,7'W e 38º30,2'S; 5 1  º49,0'W. 

Gênero Hemi.typhis Claus, 1879 

Espécie-tipo: Hemityphis tenuimanus Claus , 1 879 
Diagnose: Caracteres genéricos descritos em conjunto na diagnose de sua espécie única 
Hemityphis tenuimanus. 

Hemi.typhis tenuimanus Claus, 1879 
Hemityphis tenuimanus Claus, 1 879b : 12( 1 58); Dithyrus tenuimanus Bovallius, 1887a :46; 
Hemiscelus dip/oche/atus Stewart, 1 9 1 3  :260. 

Localidade - tipo: Oceano Atlântico, Cabo da Boa Esperança. 

Diagnose: Antenas 2, no macho, com o último artículo ligeiramente menor que o artículo 

anterior, sendo ambos 3/5 do comprimento do artículo precedente. Pereópodes 1 -2 quelados. 
Pereópodes 1 ,  processo carpa! com margens serreadas, alcançando a metade do própodo. 
Pereópodes 2, processo carpa! ¾ do comprimento do própodo. Pereópodes 5, base 

ligeiramente maior que o comprimento dos artículos 3-7 reunidos. Pereópodes 6, base com 
uma pequena fissura curva ligeiramente maior que a terça parte do comprimento da mero; 
própodo datiloforme; dátilo reduzido ou ausente. Pereópodes 7 formados apenas pela base 

fortemente curvada, podendo apresentar artículos distais; quanto mais jovem, maior o número 
de artículos formando os pereópodes 7. Urópodes 3, endópode fusionado ao protopodito. 

Telson fusionado ao urossomito 2-3, ligeiramente mais curto que o mesmo. 
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O bservações: A pouca representação de indivíduos deste gênero nas coleções até agora 
estudadas, não permitiram o estabelecimento das características diagnósticas que melhor 
definiriam as suas espécies. Pirlot ( 1930) e Vinogradov et ai. ( 1 996) reconhecem quatro 
espécies, todas tendo -ocorrido no presente material, duas delas constituindo-se, em novos 
registros para a costa brasileira. 

Paratyphis maculatus Claus, 1 879 
Paratyphis maculatus Claus, 1 879b : 14( 1 60). 

Localidade - tipo: Oceano Atlântico, Cabo da Boa Esperança. 
Diagnose: Antenas 2, no macho, com o último artículo quase 1/3 menor que o artículo 
anterior, sendo ambos ligeiramente maiores que a metade do comprimento do artículo 
precedente. Pereópodes 1 ,  carpo com margem posterodistal arredondada. Pereópodes 2 com 
quela pouco robusta, processo carpal angular, 1/4 do comprimento do própodo. Pereópodes 5, 
base _com uma dobra tegumentar na .margem distal, próximo à inserção dos artículos 3-7; 
ligeiramente mais comprida que os artículos 3-7 reunidos; margem anterior lisa, não 
apresentando ondulações. Pereópodes 6, base com uma fissura semicircular, 2/3 do 
comprimento do mero; carpo com o comprimento sendo de 2,0 a 2,5 o valor da sua largura. 
Pereópodes 7 consistindo de apenas 1 artículo dilatado, afinando distalmente. Urópodes 3, 
endópode fusionado ao protopodito. Telson sendo 2/3 do comprimento do urossomito 2-3. 
Material Examinado: 5 femeas (2,5-4,0 mm); 6 machos e 2 machos jovens ( 1 ,9-2,9 mm). 
Observações: A literatura assinala a presença de uma quela nos pereópodes 2, tanto para 
Paratyphis maculatus como para P. promontorii e P. spinosus, que na verdade poderia ser 
chamada de projeção posterodistal, aguda na primeira e arredondada nas duas outras. As duas 
primeiras espécies são bem semelhantes, sendo já discutida a hipótese de serem sinônimas. A 
partir da observação de um maior número de indivíduos das mesmas. Suas diferenças 
diagnósticas poderiam ser apenas variações dentro de uma população de indivíduos. O Tipo 
da espécie encontra-se perdido. Constitui-se no primeiro registro para a costa brasileira. 
Distribuição: Espécie pouco abundante, mas amplamente distribuída nas águas tropicais e 
subtropicais (Zeidler, 1 998). Ocorreu nas áreas Nordeste (++), Central (+++) e Sul (+), com 
os limites: 03°45, l 'S; 32º44, l 'W e 31 º 1 6,2'S; 45º53'W. 

Paratyphis parvus Claus, 1 887 
Paratyphis parvus Claus, 1 887 :40; Paratyphis pacificus Stebbing, 1 888 : 1479. 

Localidade - tipo: Oceano Atlântico. 
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Diagnose: Antenas 2, no macho, com o último artículo ligeiramente menor que o artículo 
anterior, sendo ambos ligeiramente maiores que a metade do comprimento do artículo 
precedente. Pereópodes 1 ,  carpo com margem posterodistal pontiaguda. Pereópodes 2 com 
quela pouco robusta, processo carpa) representando 1/3 do comprimento do própodo, com as 
margens serreadas. Pereópodes 5, base com uma dobra tegumentar na margem distal, próximo 
à inserção dos artículos 3-7; ligeiramente mais comprida que os artículos 3-7 reunidos; 
margem anterior ondulada na sua parte mediana. Pereópodes 6, base com uma pequena fissura 
semicircular, ½ do comprimento do mero; carpo com o comprimento sendo o dobro da 

largura . .  Pereópodes 7 consistindo de apenas 1 artículo longo e fino, com 1 -2 artículos distais 
ou nenhum. Urópodes 3, endópode fusionado ao protopodito. Telson sendo 2/3 do 
comprimento do urossomito 2-3. 
Material Examinado:  60 fêmeas (2,0-2,7 mm); 1 7  'machos e 1 2  machos jovens (2,5-3,4 
mm). 
O bservações: Seus principais caracteres diagnósticos constituem-se nos pereópodes 2 e 6. 
Foi encontrada uma fêmea ovada de 3,3 mm, na área Sul, na primavera. 

. . 

Distribuição: Espécie rara, registrada em águas tropicais e temperadas quentes. Foi 
assinalada nas quatro áreas estudadas, Nordeste ( ++ ), Central ( ++++ ), Sudeste ( +) e Sul 
(+++), com os limites: 02°29,TS; 33°30,TW e 37°48,0'S; 5 1 º34,3'W. 

Paratypliis promontorii Stebbing, 1 888 
Paratyphis promontorii Stebbing, 1 888 : 1476; Paratyphis theeli Bovallius, 1 887a :47. 

Localidade- tipo: Cabo da Boa Esperança, 35º4'S; 1 8º37E. 
Diagnose: Antenas 2, no macho, com os dois últimos artículos subiguais em comprimento, 
sendo ambos a metade do comprimento do artículo precedente. Pereópodes 1 ,  carpo com 
marge� posterodistal arredondada. Pereópodes 2 com quela pouco robusta, processo carpal 
com a extremidade arredondada, 1/4 do comprimento do própodo. Pereópodes 5, base com 
uma dobra tegumentar na margem distal, próximo à inserção dos artículos 3-7; ligeiramente 
mais comprida que os artículos 3-7 reunidos; margem anterior apresentando ondulações na 
sua parte média. Pereópodes 6, base com uma fissura semicircular, 2/3 do comprimento do 
mero; carpo com o comprimento sendo o triplo da sua largura. Pereópodes 7 de estrutura 
variável, consistindo de apenas 1 artículo estreito, podendo ocorrer 2-3 artículos distais. 
Urópodes 3, endópode fusionado ao protopodito. Telson sendo 2/3 do comprimento do 
urossomito 2-3. 
Material Examinado: 39 fêmeas (2,5-3,7 mm); 14  machos e 7 machos jovens (3,4-3,7 mm). 
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O bservações: Nem sempre P. promomtorii apresenta ondulações evidentes na margem 
anterior da base dos pereópodes 5, o que contribui para concluir que seria uma caraterística 
variável da espécie. Assim, a maior relação do comprimento em relação à largura do carpo 
dos pereópodes 6 em Paratyphis promontorii, seria o único caráter que a distinguiria de P. 
maculatus. O Tipo da espécie (um macho) encontra-se no Museu Britânico de História 
Natural. 
Distribuição: Espécie rara, registrada em águas tropicais e temperadas quentes. Foi 
assinalada nas quatro áreas estudadas, Nordeste ( ++ ), Central ( ++++ ), Sudeste ( +) e Sul 
(+++), com os limites: 02º29,3'S; 32º3 1 ,6'W e 37°48,0'S; 5 1 º34,3'W. 

Paratyphis spinosus Spandl, 1924 
Paratyphis spinosus Spandl, 1 924 :36; Paratyphis clausi Stephensen, 1925 :22 1 .  

Localidade - tipo: Mar Vermelho. 
Diagnose: Antenas 2, no macho, com o último artículo ligeiramente maior que o artículo 
anterior, sendo ambos a metade do comprimento do artículo precedente. Pereópodes 1 ,  carpo 
. com margem posterodistal arredondada. Pereópodes 2 com quela pouco robusta, processo 
carpa) com a extremidade arredondada, entre 1/4 e 1/3 do comprimento do própodo. 
Pereópodes 5, base sem qualquer dobra tegumentar na margem distal, inserção dos artículos 
3-7 subterminalmente; 1 ,2 vezes mais comprida que os artículos 3-7 reunidos; margem 
anterior não apresentando ondulações na sua parte média. Pereópodes 6, base com uma fissura 
alongada, quase reta, 2/7 do comprimento da mesma; carpo com o comprimento sendo 4,5 
vezes o valor da largura . .  Pereópodes 7 consistindo de apenas 1 artículo dilatado, dobrado em 
direção anterior, com de 1 a 3 artículos rudimentares distais. Urópodes 3, endópode fusionado 
ao protopodito. Telson sendo 2/3 do comprimento do urossomito 2-3. 
Material Examinado: 1 0  femeas ( 1 , 1 -3,0 mm); 2 machos (2,4-4,4 mm); 1 jovem ( 1 , 1  mm). 
O bservações: Seus prin.cipais caracteres diagnósticos são a inserção subterminal dos artículos 
3-7 nos pereópodes 5 e a longa fissura da base dos pereópodes 6. Assinalamos a ocorrência de 
3 femeas e 1 jovem, apresentando no própodo dos pereópodes 1 -2, 2 espinhos subdistais 
longos, nunca antes descritos na literatura referente à esta espécie. Registramos também a 
ocorrência de 1 macho jovem (2,5 mm) com os pereópodes 7 apresentando os 7 artículos, . O 
Tipo da espécie encontra-se perdido. Constitui-se no primeiro registro para a costa brasileira. 
Distribuição: Espécie de águas tropicais. Ocorreu apenas na área Sul, com os limites: 
3 1  °05,0'S; 49º50'W e 38º26,4'S; 53°54, 1 'W. 



1 69 

Gênero Platyscelus Bate, 1 861  

Espécie-tipo: Typhis ovoides Risso, 1 8 1 6. 
Diagnose: Antenas 2, no macho, com os dois últimos artículos subiguais em comprimento, 
menores que a metade do artículo precedente. Pereópodes 1 -2 quelados. Pereópodes 1 -2, 
carpo e própodo com margens serreadas. Pereópodes 6, base com fissura quase reta, nunca 

tendo o comprimento inferior ao triplo dos artículos 3-7 reunidos, que inserem-se na mesma 
há uma grande distância da sua margem distal, sendo o mero sempre o maior destes artículos, 
podendo o dátilo estar reduzido ou ausente, assumindo, o própodo, na maioria das vezes, a 
forma do mesmo. Pereópodes 7 com apenas 1 artículo alargado, com 1 -2 artículos distais. 
Urópodes 3, endópode fusionado ao protopodito, sendo sempre mais longo que o exópode. 
Telson fusionado ao urossomito 2-3. 
O bservações: Este gênero tem como importante caráter diagnóstico a serreação encontrada 
no carpo e própodo dos pereópodes 1 -2 .  Vinogradov et ai. ( 1 996) reconhecem quatro 

espécies, todas encontradas no presente estudo, tendo três delas o seu primeiro registro na 
costa brasileira. 

Platyscelus armatus (Claus, 1 879) 
Eutyphis armatus Claus, 1 879b : 10; Eutyphis inermis Claus, 1 887 :37; Platyscelus armatus 
var. inermis - Shoemaker, 1945 :255; Platyscelus armatus Stebbing, 1 888 : 1 464. 

Localidade - tipo: Oceano Atlântico, Chile; Oceano Indico, Zanzibar. 
Diagnose: Antenas 2, no macho, com os dois últimos artículos subiguais em comprimento, 
ligeiramente maior que a quinta parte do artículo precedente. Pereópodes 1 -2, carpo alargado, 
com o comprimento maior do que a largura, não incluindo o processo carpal, com muitas 
cerdas longas, distribuídas principalmente da sua metade para a margem posterior. 
Pereópodes 1 ,  ligeiramente menor que o própodo; própodo com a margem posterior serreada 
e a margem anterior lisa; margem posterior do ísquio e mero com longas cerdas. Pereópodes 2 
semelhantes aos pereópodes 1 ,  tendo o processo carpal estendido ao limite do própodo. 
Pereópodes 5, placas coxais com uma projeção lateral pontiaguda posterior. Pereópodes 6, 
base retangular, fissura pequena, reta, quase tão comprida quanto a metade da margem 
posterior do mero. Urópodes 3, exópode distintamente maior que a metade do endópode. 

Material Examinado: 1 fêmea (5,8 mm). 
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O bservações: Suas principais características diagnósticas constituem-se na presença do 
evidente processo lateral das placas coxais dos pereópodes 5 e na forma retangular da base 
dos pereópodes 6. O Tipo da espécie encontra-se perdido. 
Distribuição: Espécie com ocorrência em águas superficiais, podendo ser encontrada até 500-
800 m. Vinogradov ( 1 999) cita sua distribuição, no Oceano Atlântico Sul, entre Oº e 25ºS. 
Teve um único registro na área Sul (3 1 °30,5 'S; 45º29'W). 

Platyscelus crustulatus (Claus, 1 879) 
Hemityphis crustulum Claus, 1 879b : 1 2; Dithyrus crustulum Bovallius 1 887a :46; Dithyrus 
stellatus Bovallius, 1 887a :48; Platyscelus crustulatus Vinogradov et al. , 1 996 :55 1 .  
Localidade - tipo: Mar Mediterrâneo, Messina. 
Diagnose: Antenas 2, 'no macho, com os dois últimos artículos subiguais em comprimento, 
ligeiramente menores que a metade do artículo precedente. Pereópodes 1 ,  processo carpal, 
ligeiramente menor que a metade do comprimento do própodo; própodo com a margem 
posterior serreada e a margem anterior lisa; mero e carpo com longas cerdas nas margens 
anterior ( 1 -3) e posterior (4-7). Pereópodes 2 semelhantes aos pereópodes 1 ,  processo carpa! 
quase alcançando a porção distal do própodo. Pereópodes 6, base subretangular, fissura 
pequena, arredondada, ligeiramente menor que a margem posterior do mero, não incluindo a 
projeção posterodistal, margem anterior com protuberâncias proximal e distal, parte distal 
mais longa que a proximal, considerando o local de inserção do ísquio. Urópodes 3, exópode 
alcança a metade do endópode. 
Material Examinado: 1 fêmea (4,6 mm); 2 machos ( 1 ,9-3,9 mm). 
O bservações: Os indivíduos encontrados desta espécie, apresentaram as seguintes variações: 
pereópodes 1 ,  processo carpal alcança a metade do própodo; pereópodes 2, processo carpa! 
atinge a região distal do própodo; Pereópodes 6 sem qualquer protuberância distal na margem 
anterior; base, parte proximal mais longa que a parte distal, considerando a inserção do ísquio. 
Spandl ( 1 927) descreve idênticas estruturas, quanto aos pereópodes 2 e 6. Esta espécie foi 
inicialmente colocada por Claus no gênero Hemityphis. A análise de alguns caracteres dos 
dois gêneros, por Vinogradov et ai. ( 1 996), revelou uma grande semelhança à Platyscelus spp 
e diferenças significativas em relação à Hemityphis, tendo assim transferido esta espécie para 
o gênero Hemityphis. O Tipo da espécie encontra-se perdido. Constitui-se no primeiro registro 
para a costa brasileira. 
Distribuição: Espécie com ocorrência em águas superficiais, sendo encontrada até a 
profundidade de 200 m. Vinogradov et ai. ( 1 996) limita a sua ocorrência no Oceano Atlântico 
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à região Equatorial, ratificando os registros desta espécie no presente material, tendo ocorrido 
apenas na área Nordeste, com os limites: 04º29,7'S; 32º30,5 'W e 1 2º30,2'S; 34º30,0'W. 

Platyscelus ovoides (Risso, 1 8 16) 
Typhis ovoides Risso, 1 8 1 6  : 122; Typhis ferus Milne-Edwards, 1 830 :395 ; Platyscelus 
serratus Bate, 1 862 :330; Platyscelus intermedius Thomson, 1 879 :244; Eutyphis ovoides -
Claus, 1 879b :9( 1 55); Eutyphis globosus Claus, 1 879b : 1 2( 1 58).Platyscelus ovoides Stebbing, 
1 888 : 1463. 

Localidade - tipo: Sudoeste de Açores. 
Diagnose: Corpo bem globular. Antenas 2, no macho, com os dois últimos artículos subiguais 
em comprjmento, bem menores que a metade do artículo precedente. Pereópodes 1 ,  processo 
carpal, ligeiramente menor que o própodo; própodo com a margem posterior serreada e a 
margem anterior serreà.da no seu terço distal; mero e carpo com longas cerdas, nas margens 
anterior ( 1 -2) e posterior (3- 1 ). Pereópodes 2 semelhantes aos pereópodes 1 ,  tendo o processo 
carpal estendido ao limite do própodo. Pereópodes 6, base subretangular com a margem 
posterior, abaixo da inserção dos artículos 3-7, afinando em uma margem distal arredondada; 
fissura pequena, reta, ligeiramente menor que a margem posterior do mero. Urópodes 3, 
exópode ligeiramente menor que a metade do endópode. 
Material Examinado: 7 femeas e 3 femeas jovens (3, 1-1 5, 1  mm); 1 macho e 2 machos 
jovens (5,5 - 10,3 mm). 
O bservações: A forma globosa do seu corpo e a estrutura dos Pereópodes 1-2 diferem esta 
espécie das outras de Platyscelus spp. Fêmeas jovens (2,4 mm) apresentaram os pereópodes 7 
com todos os artículos presentes. Na área Sul, na primavera, foi encontrada uma fêmea ovada 

de 7,9 mm, e outra também de 1 5, 1  mm, com embriões no interior do marsúpio. O Tipo da 
espécie encontra-se perdido. Constitui-se no primeiro registro para a costa brasileira. 
Distribuição: Espécie geralmente circum-tropical, sendo encontrada principalmente até a 
profundidade de 200 m, já tendo sido assinalada no Mar Mediterrâneo à 800 m. Espécie 
apresentando, no Oceano Atlântico Sul, distribuição entre o Equador e a Convergência 
Antártica (Hurley, 1 969). Ocorreu nas áreas Central (++) e Sul (+), com os limites: 
23º47,6'S; 39º23,9'W e 39°07,0'S e 53º23,3'W. 

Platyscelus serratulus Stebbing, 1 888 
Platyscelus serratulus Stebbing, 1 888 : 1470; Eutyphis serratus Claus, 1 879b : 1 1 ( 1 57); 
Platyscelus dubius Shoemaker, 1 925 :5 1 .  

Localidade - tipo: Oceano Atlântico Norte, 17°47'N - l ºl O'N; 28°28'W - 20º23' W. 
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Diagnose: Antenas 2, no macho, com os dois últimos artículos subiguais em comprimento, 
ligeiramente menores que a metade do artículo precedente. Pereópodes 1 ,  processo carpal, 

ligeiramente menor que o própodo; própodo com a margem posterior serreada e a margem 
anterior lisa; ísquio, mero e carpo com longas cerdas, nas margens anterior ( 1 -0- 1 )  e posterior 

( 1 - 1 -0). Pereópodes 2 semelhantes aos pereópodes 1 ,  com o processo carpal estendendo-se ao 
limite distal do própodo. Pereópodes 6, base retangular, fissura longa, reta, 1 ,2 vezes tão 

comprida quanto a margem posterior do mero; carpo, com o comprimento sendo o triplo da 

sua largura. Urópodes 3, exópode distintamente maior que a metade do endópode. 
Material Examinado: 24 fêmeas (2,6-3,9 mm); 8 machos e 1 1  machos jovens ( 1 ,7-5,3 mm). 
O bservações: Esta espécie assemelha-se mais à Platysêelus ovoides, distinguindo-se desta, 

pela ausência de serreações na margem anterior do própodo dos pereópodes 1 e por possuir 

uma fissura na base · dos pereópodes 6 bem mais longa e evidente. A razão entre o 

comprimento e a largura do carpo dos pereópodes 6 teve uma variação de 2,3-3,0 em dois 
machos de 4,8 e 5,3 mm de comprimento, respectivamente. Foi encontrada uma fêmea de 3,8 

mm, com embriões no interior do marsúpio, na área Sul, na primavera. O Tipo da espécie 
encontra-se perdido. Constitui-se no primeiro registro para a costa brasileira. 
Distribuição: Espécie de águas tropicais e subtropicais. Hurley ( 1 969) cita a sua di,stribuição, 
no Oceano Atlântico, entre o Equador e a Convergência Subtropical . Ocorreu nas áreas 

Central e Sul, com valores semelhantes de densidade, com os limites: 2 1  º22,6'S ;  39º5 1 ,9 'W e 

37º48,0'S; 5 1º34,3 'W. 

Gênero Tetrathyrus Claus, 1 879 

Espécie-tipo: Tetrathyrus forcipatus Claus, 1 879 

Diagnose: : Antenas 2, no macho, com os dois últimos artículos subiguais em comprimento, 

sendo mais longos que a metade do artículo precedente. Pereópodes 1 -2 com uma diminuta 
subquela, tendo o dátilo fechando-se sobre uma côncava margem distal do própodo. 

Pereópodes l base alargada na região distal, apresentando uma convexidade anterior. 

Pereópodes 5 com a margem posterior convexa e a anterior reta. Pereópodes 6, base sem 

qualquer fissura; mero com projeção posterodistal; própodo não datiloforme. Pereópodes 7, 
base alargada e geralmente com apenas 1 artículo terminal. Urópodes 2-3, endópode 

fusionado ou não ao protopodito. Telson fusionado ao urossomito 2-3. 

O bservações: O número de artículos distais presentes nos pereópodes 7 é variável na 

l iteratura ( 1 -5). Seus pereópodes 1 -2 são sua mais evidente característica diagnóstica. 
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Vinogradov et ai. ( 1 996) reconhecem duas espécies, das quais apenas uma tem o seu registro 

nas águas brasileiras, tendo sido também encontrada pelo presente estudo. 

Tetrathyrus forcipatus Claus, 1 879 
Tetrathyrus forcipatus Claus, 1 879b : 14( 160); Stephensen, 1 925 :224; Tetrathyrus 
rectangularis Bovallius, 1887a :47; Tetrathyrus inscriptus Bovallius, 1887a :48; Tetrathyrus 
moncoeuri Stebbing, 1888 : 1480; Tetrathyrus sancti-josephi Shoemaker, 1 925 :54. 

Localidade - tipo: Oceano Atlântico, Cabo da Boa Esperança. 

Diagnose: Antenas 2, no macho, com os dois últimos artículos subiguais em comprimento, 

sendo 4/5 do comprimento do artículo precedente. Pereópodes 5, base com o comprimento 

sendo, no máximo, o dobro da largura, 2/3 distais da margem anterior e região distal da base 

com pequenas cerdas, uniformemente distribuídas. Pereópodes 6, base retangular, com cerdas 

bem evidentes na região anterodistal. Pereópodes 7, base longa que se dobra quase 
distalmente, para a região anterior. Urópodes 2-3, endópode fusionado ao protopodito. Telson 

com o mesmo comprimento ou ligeiramente menor que o urossomito 2-3 . 

Material Examinado: 304 fêmeas e 2 fêmeas jovens (0,9-3,9 mm); 230 machos e 1 42 

machos jovens ( 1 ,7-5,5 mm). 
O bservações: A razão entre o comprimento e a altura da cabeça foi maior no macho (0,8), 

sendo a deste último mais projetada anteriormente em relação à fêmea (0,6). Algumas fêmeas 

apresentaram as bases dos pereópodes 5-6 em forma de cesto, provavelmente com função 

auxiliar aos oostegitos na formação da bolsa marsupial. A distribuição de cerdas em torno da 

base dos perópodes 5-6 foi variável, ocupando a margem anterior e . Foi encontrada uma 

fêmea de 3,9 mm, com embriões no interior do marsúpio, na área Nordeste, na primavera. Na 
área Sul também ocorreu uma fêmea ovada com 2,4 mm e uma outra, de 3,0 mm, com 

emb�iões no interior do marsúpio. O Tipo da espécie encontra-se perdido. 
Distribuição: Espécie circum-tropical, relativamente abundante nas águas subtropicais. 
Hurley ( 1 969) cita a sua distribuição no Oceano Atlântico Sul, entre o Equador e a 
Convergência Antártica. Foi uma das 1 1  espécies com valor superior a 40% de ocorrência em 

uma das quatro áreas estudadas, tendo apresentado uma distribuiução estendendo-se por 3 

áreas de estudo, (Figura 43): Nordeste (+), Sudeste (++) e Sul (+++), com os limites: 

02º29,3 'S;  32º3 1 ,6 'W e 37º 18,2'S; 54º58,2'W. 

B.4. 7 Família Parascelidae Bovallius, 1 887 
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Diagnose: Comprimento: 2,5-7 mm Corpo globoso, podendo o pleon e urossomo estarem 
dobrados sob o pereon. Cabeça pequena, apresentando a margem anterior arredondada. A 
forma da cabeça e pereon e a relação de proporção entre os mesmos é variada. Coxas 
separadas dos pereonitos. Antenas 1, no macho com pedúnculo triarticulado e flagelo com 4 
artículos, sendo o primeiro deles alargado, curvo, coberto por longas cerdas. Antenas 2 
reduzidas na fêmea, com poucos segmentos; no macho, longas, finas e dobradas em zig-zag. 
Mandíbulas, com palpo apenas no macho. Pereópodes 1-2 simples ou quelados. Pereópodes 
5-6, base dilatada, modificada em opérculo, principalmente nos pereópodes 6, podendo os 
mesmos apresentarem uma fissura. Pereópodes 5, parte distal articulada subterminalmente. 
Pereópodes 7, podem apresentar-se reduzidos, formado pela base e os artículos distais que, 
em conjunto, podem ser ligeiramente menores, iguais ou maiores que a mesma. Urópodes 2-3 
podem apresentar os ·endópodes livres ou fusionados aos protopoditos.Telson grande, 
fusionado ao urossomito 2-3. Brânquias nos pereonitos 2-6. Oostegitos nos pereonitos 2-5. 
Observações: Esta família apresenta alguma semelhança com a anteriormente apresentada, 
podendo ser citada como diferença principal, a forma pontiaguda da sua massa bucal, tendo 
uma forma cilíndrico-arredondada nos Platyscelidae. Vinogradov et ai. ( 1996) revalidam o 
gênero Parascelus, corno o quarto gênero desta família, tendo ocorrido no presente estudo, 
sendo o terceiro gênero registrado até hoje na costa brasileira. 

Chave de Identificação das Espécies de Parascelidae para a Área do Presente Trabalho 

1 Pereópodes 2 simples . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .  -:-:-. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. 2 

2 ( 1 )  

Pereópodes 2 quelados . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . ... . . . .. . . . .. ... . .  Schizoscelus ornatus 

Pereópodes 1 mais curtos qµe os pereópodes 2. Pereópodes 6, mero (A4) 
com processo distal curto. Urópodes 1, endópodes lanceolados . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
. . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . .  Parascelus edwardsi 

Pereópodes 1 mais compridos que os pereópodes 2. Pereópode� 6, mero 
(A4) sem qualquer processo distal. Urópodes 1, endópodes distintamente 
alargados distalrnente (Thyropus spp) . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . .  3 
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3 (2) Pereópodes 6, mero (A4) com a margem anterodistal ligeiramente projetada 
sob a superficie interna do carpo (A5); base (A2) não se apresenta estreita 

na sua metade distal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Thyropus similis 

Pereópodes 6, mero (A4) sem apresentar qualquer projeção; base (A2) se 

estreita na sua metade distal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Thyropus sphaeroma 

Gênero Parascelus Claus, 1 879 

Espécie-tipo: Parascelus edwardsi Claus, 1 879 

Diagnose: Caracteres genéricos descritos em conjunto na diagnose de sua espécie única 
O bservações: Vinogra�ov et ai. ( 1996) revalidam este gênero, retirando-o do gênero 

Thyropus. Constitui-se no primeiro registro deste gênero para a costa brasileira. 

Parascelus edwardsi Claus, 1 879 
Parascelus edwardsi Claus, 1 879b : 1 8( 1 64); Parascelus typhoides Claus, 1 879b : 1 9( 1 65); 
Parascelus nasutus Bovallius, 1 887a :44; Parascelus zd;u Stebbing, 1 888 : 1496. 

Localidade - tipo: Oceano Atlântico. 

Diagnose: Pereópodes 1 -2 simples. Pereópodes 1 ligeiramente mais curtos que os pereópodes 
2, no macho, mais des�cadamente na femea; base com o comprimento o triplo da largura, no 
macho, ligeiramente menor que os artículos 3-7 reunidos; na femea, a base é quatro vezes 

mais comprida que larga, distintamente mais comprida que os artículos 3-7 reunidos. 
Pereópodes 2 bem mais finos na femea do que no macho. Pereópodes 5, base com a forma 
ovalada, sendo a largura 3/5 do comprimento, tão comprida quanto os artículos 3-7 reuni<:l:os. 

Pereópodes 6, base sem fissura, metade distal da base mais estreita no macho ( 1 ,5- 1 ,7 vezes 
da metade proximal) que na femea ( 1 ,2- 1 ,3 vezes da margem proximal), mero com processo 
anterodistal curto. Pereópodes 7, com todos os artículos presentes; base alargada no macho, 
estreita na femea. Urópodes 2-3 livres; na fêmea, comprimento do exópode ligeiramente 
menor do que a metade do endópode; no macho, ligeiramente mais da metade do endópode. 
Material Examinado: 1 3  fêmeas (3,0-4,5 mm); 4 machos e 1 macho jovem (4,6-4,7 mm). 
O bservações: Zeidler ( 1 998) toma Parascelus edwardsi e P.typhoides sinônimas, 

considerando a primeira, o representante macho e a segunda, o representante fêmea da mesma 

espécie. No presente material estudado foi também encontrada idêntica situação de ocorrência 

de machos e fêmeas das duas espécies. O Tipo da espécie encontra-se perdido. Constitui-se no 
primeiro registro para a costa brasileira. 
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Distribuição: Espécie pouco abundante, mas amplamente distribuída, sendo encontrada até a 
profundidade de 200 m. Apresenta, no Oceano Atlântico Sul, distribuição entre o Equador e a 
Convergência Antártica (Hurley, 1969). Ocorreu nas áreas Nordeste ( +++ ), Sudeste ( ++) e Sul 
(+), com os limites: 03°44,0'S; 33°05,0'W e 30º55,5 'S; 50°04'W. 

Gênero Scl,iwscelus Claus, 1879 

Espécie-tipo: Schizosce/us ornatus Claus, 1879 
Diagnose: Caracteres genéricos descritos em conjunto na diagnose de sua espécie única 
Schizoscelus ornatus. 

Scl,izoscelus ornatus Claus, 1879 
Sch1zoscelus ornatus Claus, 1879b :20. 
Localidade - tipo: Oceano Atlântico. 
Diagnose: Antenas 1, primeiro artículo do flagelo com um conjunto de longas cerdas que 
lembram um leque aberto, segundo e terceiros artículos retos e estreitos. Pereópodes 6 com 6 
artículos; base com uma longa fissura, sendo bem mais comprida que os artículos 3-6 
reunidos, mero com processo anterodistal curto. Pereópodes 7 possuindo todos os artículos, 
na macho a base apresenta a margem anterior com forte convexidade. Urópodes 2-3, 
endópodes fusionados aos protopoditos. Urópodes 3 ligeiramente mais compridos que o 
telson, sendo o exópode 2/3 do endópode. 
Material Examinado: 2 fêmeas (4,3 mm); 1 macho (3,9 mm). 
O bservações: O Tipo da espécie encontra-se perdido. 
Distribuição: Espécie de águas tropicais, sendo encontrada até a profundidade de 200 m. 
Vinogradov ( 1999) cita sua distribuição, no Oceano Atlântico Sul, entre Oº e 14°S. Ocorreu 
nas áreas Central (++) e Sul (+), com os limites: 23° 10,TS; 40°14, l 'W e 37° 12,l'S; 
52º30,4'W. 

Gênero Thyropus Dana, 1852 

Espécie-tipo: Thyropus diaphanus Dana, 1852 
Diagnose: Pereópodes 1-2 simples. Pereópodes 1 ligeiramente mais compridos que os 
pereópodes 2 ou subiguais em comprimento. Pereópodes 6, base com uma pequena fissura em 
forma de lua quarto crescente, na sua metade proximal, mero não apresentando um processo 



177 

anterodistal. Pereópodes 7, base estreita na fêmea e alargada na maioria dos machos, podendo 

apresentar de 2 a 5 artículos distais. Urópodes 2-3 com endópodes livres. 

Observações: Este gênero é bem semelhante à Parascelus, sendo a presença de uma fissura 

na base dos pereópodes 6 em Thyropus, a sua mais marcante diferença. Zeidler (1998) 

reconhece duas espécies neste gênero, ambas encontradas no presente estudo, tendo T. 
sphaeroma já sido anteriormente assinalada na costa brasileira. 

Tliyropus similis (Stephensen, 1925) 
Thyropus similis Stephensen, 1925 :209. 

Localidade - tipo: Oceano Atlântico Norte; Mar Mediterrâneo. 

Diagnose: Pereópodes 2, base ligeiramente mais comprida do que os artículos 3-7 reunidos. 

Pereópodes 5, base com o comprimento ligeiramente menor que o dobro da largura e também 

ligeiramente menor que os artículos 3-7 reunidos. Pereópodes 6, base com a largura máxima 

distal sendo 2/3 da largura máxima proximal, ligeiramente mais alargada na femea; fissura 

sendo 2/3 do comprimento da margem posterior do mero, mero com a margem anterodistal 

projetada, sobrepondo parcialmente o carpo. Urópodes 1, exópode ligeiramente menor que o 

endópode. Urópodes 2, exópode com o comprimento cerca de 2/3 do endópode. Urópodes 3, 

exópode com o comprimento 1/3-¼ do endópode, tendo este, as margens mais alargadas no 

macho. 

Material Examinado: 3 femeas (5,5-7,9 mm); 1 macho (4,2 mm). 

Observações: Vinogradov et ai. (1996) considera esta espécie sinônima de Parascelus 
typhoides Claus. Entretanto, segundo Stephensen ( 1925), a presença de uma pequena fissura 

na base dos pereópodes 6, seria uma característica ausente nas espécies de Parasce/us, 
ratificando a sua colocação no gênero Thyropus. O Tipo da espécie encontra-se no Museu de 
Zoologia de Copenhague. Constitui-se no primeiro registro para a costa brasileira. 

� Distribuição: Seus registros anteriores sugerem uma distribuição tropical, tendo ocorrido na 

� área Nordeste (++) e Sul (+), com os limites: 03°45,l 'S; 32°44,l 'W e 32°11,0'S; 48º13'W. 

Thyropus sphaeroma (Claus, 1879) 
Tanyscelus sphaeroma Claus, 1879b :17(163); Thyropus diaphanus Dana, 1853 :1013; 
Thyropus sphaeroma Bovallius, 1 887a :43; Thyropus atlanticus Bovallius, 1 887a :43; 
Thyropus danae Stebbing, 1888 : 1492. 

Localidade - tipo: Oceano Indico, Zanzibar. 
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Diagnose: Pereópodes 2, base ligeiramente mais curta do que os artículos 3-7 reunidos. 

Pereópodes 5, base com o comprimento sendo o dobro ou ligeiramente menor que a largura, 

tão comprida quanto os artículos 3-7 reunidos. Pereópodes 6, base com a largura máxima 
distal sendo ½ da largura máxima proximal; fissura sendo ¾ do comprimento da margem 

posterior do mero, mero com a margem anterodistal sem qualquer projeção. Urópodes 1 ,  

exópode com o comprimento cerca de ¾ do endópode. Urópodes 2 ,  exópode com o 

comprimento ligeiramente maior que a metade do endópode. Urópodes 3, exópode com o 
comprimento ligeiramente menor que a metade do endópode. 

Material Examinado: 5 fêmeas (3,9-5,6 mm); 1 macho e 2 machos jovens (1 ,9-3,9 mm); l 

jovem (1,7 mm). 
Observações: Esta espécie tem como caráter diagnóstico a forma bem globosa do seu corpo. 

Difere de 17zyropus similis basicamente, além da forma do corpo, por não apresentar qualquer 

projeção anterodistal do mero dos pereópodes 6 e pela parte distal da base ser 
comparativamenmte mais estreita. Na área Noredeste, no inverno, foi encontrada uma iemea 

ovada (5, 1  mm) e também uma outra (5,6 mm) com embriões no interior do marsúpio. O Tipo 
da espécie encontra-se perdido. 

Distribuição: Espécie amplamente distribuída nas águas tropicais dos três oceanos, sendo 
encontrada até a profundidade de 200 m. Vinogradov (1999) cita sua distribuição, no Oceano 

Atlântico Sul, entre Oº e 36ºS. Ocorreu nas áreas Nordeste (+++), Central (++) e Sul (+), com 
os limites: 03°45,1 'S;  32°44,1 'W e 29º32,4'S; 44º21 'W. 
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IV.3 O S  HYPERIIDEA - ANÁLISE QUANTITATIVA 

----- IV.3.1 Aspectos Quantitativos Globais de toda a Área de Estudo 

-'""\ 

" 

Foram encontradas ao longo da área estudada, 80% das 130 espécies 
caracterizadas por Vinogradov et al. ( 1 996) como epipelágicas e mesopelágicas, vivendo nos 
primeiros 200 m da massa d'água tropical, sendo as mesopelágicas alcançadas pela rede, por 
ocasião de processos migratórios em direção à superficie. Apenas 2% do nosso resultado (30 
espécies) é formado por espécies descritas para águas mais profundas. 

Os Hyperiidea ocorreram ao longo de toda a área de estudo, com 
maior densidade (> 37 ind. 1 00m-3) junto à costa (Figura 26), e maior riqueza específica (> 19 
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-40 -35 

• (ll) 

o 

-30  

Figura 26. Densidade dos Hyperiidea ao longo de toda a área de estudo (02-40°S). 
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espécies), sempre além da isóbata de 200 m, principalmente entre as latitudes de 26º e 37º S 

(Figura 27). Na região nerítica houve a predominância destacada de Lestrigonus bengalensis. 
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Figura 27. Riqueza Específica dos Hyperiidea ao longo de toda a área de estudo (02º-
40ºS). 

A coleção da área Sudeste, com 100% das amostras feitas a uma 

profundidade sempre inferior a 1 50 m, foi responsável por 50% da densidade total dos 

Hyperiidea encontrados no presente estudo (Tabela II; Figura 28). A densidade média desta 

área eqüivaleu a 2,3 vezes a soma das densidades médias das outras 3 áreas reunidas. O 
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máximo de densidade (4975,38 ind. IOOm-3) foi encontrado na área Sul, sendo 99,7% expresso 

pela ocorrência de Themisto gaudichaudii, a espécie mais abundante desta área. A 

diversidade, teve seu valor máximo (4,52 bits. ind-1 ) na área Sul, tendo a média entretanto sido 

maior na área Nordeste, somente com amostragens oceânicas, que normalmente apresentam 

uma maior diversidade em relação às áreas costeiras. 

Tabela II. Dados comparativos de Densidade e Diversidade nas 4 áreas estudadas. 

DENSIDADE (ind. l 00m-3 ) DIVERSIDADE (bits. ind-1) 

Nordeste Central Sudeste Sul Nordeste Central Sudeste 
M 26.77 7 1 . 1 0  427.45 1 1 4.36 2.63 0.86 0.55 

DP 1 7.32 144.72 4 1 7.33 45 1 . 5 1  0 .54 1 .08 0.72 

máximo 76.64 8 1 3 .69 1 9 1 6.38 4975.48 3 . 54 3 .29 2.5 1  

mínimo 1 .29 0.00 1 .03 0.00 1 .00 0.00 0.00 

M =  média DP = desvio padrão 

3.2 ,-----------�----=-�----�-------, 

2.6 

2.0 

1 .4 

N=29 
0.8 

N=80 

N=42 

I ±desvio padrão 
[;;;zJ ±erro padrão 

a média 

N=128 

0.2 L------�----�-----�---------__J 
NORDESTE CENTRAL SUDESTE SUL 

Sul 
1 .92 

1 .37  

4.52 

0.00 

Figura 28. Resultados comparativos das Densidades Médias das 4 áreas estudadas . 
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A maior densidade média costeira encontrada nas áreas Central e Sul, 
segue o padrão comumente observado, quando comparada aos resultados de densidade 
oceânica. Ao contrário da densidade, os maiores valores de riqueza específica e de 
diversidade ocorreram sempre seguindo um gradiente crescente da costa em direção à região 
oceânica, tendo sido encontrados na área Sul, os seus maiores resultados absolutos (Tabela 
III; Figura 29). As coleções das áreas Nordeste e Sudeste, apenas com resultados oceânicos e 
costeiros, não puderam participar desta análise comparativa. Os valores de equitatividade 
encontrados, ratificam o padrão de distribuição da diversidade entre a costa e a região 
oceânica. 

Tabela III. Valores Médios de Densidade (ind. l O0m-3), Diversidade (bits.ind- 1 ), 

Riqueza Específica (nº de espécies) e Equitatividade das 4 áreas estudadas, 
comparando as zonas costeira e oceânica. 

Densidade 

Diversidade 

Riqueza 

Equitatividade 

Costa 
Oceano 

Costa 
Oceano 

Costa 
Oceano 

Costa 
Oceano 

* ausência de dados 

Nordeste 

* 

26.77 

* 
2.63 

* 
10.41  

* 
0.81  

Central 

130.20 
12.00 

0.21  
1.52 

1.20 
4. 18 

0.20 
0.69 

Sudeste Sul Média 
Final 

416.21  211. 15 252.52 
* 17.58 18.78 

0.55 0.86 0.54 
* 2.98 2.38 

5. 17 4.00 3.46 
* 16.22 10.27 

0. 17 0.44 0.27 
* 0.77 0.75 
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18 4 
16 l".l I Dive�idade Costa 

14 O 2 Dive�idade Oceano 

12 CI 3 Riqueza Costa 

10 
QI 4 Riqueza Oceano 
"1 5 Densidade Costa 
1;!1 6 Densidade Oceano 

4 

Nordeste Central Sudeste Sul Total 
Figura 29. Relação Costa x Oceano dos valores médios de Diversidade (bits.ind- 1 ), 
Riqueza Específica (nº de espécies) e Densidade (ind. l 00m-3) nas 4 áreas estudadas. 
Ausência de dados: Nordeste ( costa), Sudeste (oceano) 
Total = média entre os valores das 4 áreas estudadas. 

Hyperiidae foi a família com os maiores valores de densidade e 
freqüência de ocorrência, sendo Lestrigonus bengalensis e Themisto gaudichaudii, as duas 
espécies mais abundantes do presente estudo, perfazendo juntas um total de 81,7% de todo o 
material estudado (Tabela IV). 

Tabela IV. Resultados das 1 1  espécies com Freqüência de Ocorrência (FO)=>40% em 
pelo menos uma das 4 coleções da área estudada (02° -40°S). 

Nordeste Central Sudeste Sul DT ART 

Lesbe 1 7.6 4560.5 16672.57 1214.65 22465 .3 1 62.90 

Bracr 1 0.73 16.6 61 .52 76.99 165.84 0.46 

Hytvo 274.43 72. l 0.92 50.56 398.01 1 . 1 1  

Lycza 28.2 7.29 47.43 34.59 1 1 7.59 0.33  

Eupin 1 02.46 66.66 o 7.73 1 76.86 Q.,_50 

Hemte 1 . 8 1  20.03 o 56.27 78. 1 1  0.22 

Siman 4.35 2.48 509.65 49.43 565.99 1 .58 

Thega o o o 6709.59 6709.59 1 8.79 

Tetfo 1 3 .95 o 44.50 4 1 5 . 1 8  473 .63 1 .33  

Ancbl 93 .96 2 1 .08 0.22 4 . 16  1 19.42 0.33 

Phlel 47.67 4.93 o 19.70 72.30 0.20 

DT = densidade total da área de estudo 
FO = freqüência de ocorrência AR e FO = % 

V ide Anexo II para os códigos das espécies. 

n FO FO FO FO 

total total Nordeste Central Sudeste 

1 53 

85 

76 

70 

68 

66 

5 1  

50 

39 

35  

35 

59 27.59 62.50 97.60 

33 37.93 6.25 42.9 

29 93 . 1  23 .75 2.38 

27 55. 1 7  6.25 35 .7  

26 96. 55 23.75 o 

25 3 .45 7.5 o 

20 1 7.24 3 .75 64.30 

19  o o o 

1 5  4 1 .38  o 26.2 

14 79.3 1 3 .75 2.38 

14 48.28 2.5 o 

ART = abundância relativa total 
n = nº de ocorrências 

FO 

Sul 

4 1 .4 1  

39.84 

22.66 

26.56 

16.40 

46.09 

12.50 

39.06 

12.50 

6.25 

14.84 
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A densidade das outras nove espécies com freqüência de ocorrência 
superior a 40% em qualquer uma das quatro coleções estudadas, perfazem apenas 18,3% do 
total dos Hyperiidea encontrados. 

Apenas 1 O espécies: Lestrigonus bengalensis, Brachyscelus 
crusculum, Hyperietta vosseleri, Lycaeopsis zamboangae, Eupronoe intermedia, Hemityphis 
tenuimanus, Slmorhynchotus antennarius, Tetrathyrus forcipatus, Phronimella elongata e 

Anchy/omera blossevillei tiveram uma freqüência de ocorrência igual ou superior a 40% em 
uma das quatro coleções estudadas (Tabela IV; Figura 30). Themisto gaudichaudii, com 
39,06% foi também considerada neste grupo de relevância de ocorrência. Seus valores de 
abundância relativa e sua ocorrência ao longo da costa estudada foram categorizados segundo 
Palma ( 1 975), representando tais categorias, o grau de sua abundância e presença (Tabela V). 

100"/o 100% � 

., 80% 80% ·.:; 
·e 
o 60% .. (,()"lo õ 13:: 'i C NE !  .. 

. ! 
,i 

IJ ES I  ., 40% 40% ·e 
aFINEPXI ... 
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J> 

20% ll1 CV I  f 20% < li« 

0% 
... o e .s B CI .. .g .; J5 ..8 � !Z [ .s 

J .! 
., .g � 

o ! .§ 
t() j §' 

00 

"' E! p., � � 
., :2 o &' � � j o:, s " f-, P-. � co ...l w Cll i.tl :r: Cll 

Figura 30. Abundância Relativa (AR) e Freqüência de Ocorrência (FO) das espécies com FO 
=>40% em pelo menos uma das 4 áreas estudadas. 
Vide Anexo II para códigos das espécies. 

1 
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r, Tabela V. Categorização (Palmer, 1 975) das 1 1  espécies mais frequentes, quanto à valores de Abundância 
Relativa (AR) e Frequência de Ocorrência (FO) nas 4 áreas estudadas. 

NORDESTE CENTRAL SUDESTE SUL 
-, Lestrigonus AR 2.27 89.47 95. 1 3  9.86 

bengalensis rara dominante dominante rara 
FO 27.59 62.5 97.6 4 1 .4 1  

acessória dominante dominante acessória 
Hyperietta AR 35.34 l .4 1  0 .01  0.41 
vosseleri frequente rara rara rara 

FO 93. l  23.75 2.38 22.66 
dominante acidental acidental acidental 

,,....., 
Brachyscelus AR 1 .38  0.33 0.35 0.62 

,...., crusculum rara rara rara rara 
,-...., FO 37.93 6.25 42.9 39.84 

acessória acidental acessória acessória 
Lycaeopsis AR 3 .63 0. 14  0.27 0.28 

.....,_ zamboangae rara rara rara rara 
FO 55. 1 7  6.25 35.7 26.56 

" dominante acidental acessória acessória 
Eupronoe AR 1 3.2 1 . 3 1  0 .06 
intermedia presente rara.- rara 

,......_, FO 96.55 23.75 1 6.4 
r"\ dominante acidental acidental 

r'\ Hemityphis AR 0.23 0.39 0.46 
tenuimanus rara rara rara 

FO 3 .45 7.5 46.09 
acidental acidental acessória 

Simorhynchotus AR 0.56 0 .05 2 .91 0 .4 
antennarius rara rara rara rara 

FO 1 7.24 3 .75 64. 3  1 2.5 
'\ acidental acidental dominante acidental 
r"\ Themisto AR 54.46 
r"\ gaudichaudii dominante 

FO 39.06 
acessória 

.....,_, Tetrathyrus AR 1 . 8  0.25 3 .37 
forcipatus rara rara rara 

FO 41 .38  26.2 1 2.5  
acessória acessória acidental 

Anchylomera AR 12. 1 0 .41 0 .00 1 0 .03 
blossevillei presente rara rara rara 

r"\ FO 79. 3 1  3 .75 2 .38 6.25 
dominante acidental acidental acidental 

Phronimella AR 6 . 14  0. 1 0. 1 6  
elongata rara rara rara 

, ........ FO 48.28 2.5 1 4. 84 

"1 acessória acidental acidental 

·'\ 
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IV.3.2 Distribuição das Espécies Dominantes 

IV.3.2.1 Lestrigonus bengalensis Giles, 1 887 

Lestrigonus bengalensis teve 62,9% de Abundância Relativa, 
considerando as 279 amostras estudadas, com uma Freqüência de Ocorrência total 
relevante de 59% (Tabela IV). Pode ser considerada uma espécie dominante nas áreas 
Central (89,47%) e Sudeste (95, 1 3%) e rara nas duas outras áreas (Tabela V). Quanto 
à sua distribuição, foi também dominante nas áreas Central e Sudeste e apenas 
acessória nas outras duas (Tabela V). Sua densidade máxima (99%) localizou-se entre 
45 e 98 m (Taq_ela VI), na zona costeira (Tabela VIII). Sua maior distribuição (56%) 
se dá, também, próximo à costa (Tabela VI II). 

Tabela VI. Valores máximos de densidade de Lestrigonus bengalensis nas 4 áreas 
estudadas. 

Densidade Profundidade Massas d' água 
(ind.l00m-3} (m} Sue. Fundo 

NE I 
1 8B 4,04 4550 AT AT 
33B 3,6 1 44 1 4  AT ACAS 
4B 3,00 ? AT AT 

ES I 
6431 8 1 3,69 59 AT AT 
6434 700,34 27 AP AP 
6432 409, 1 3  33- AP AP 

FINEP XI 
261 4  1 8 1 9,96 45 AP ACAS 
261 9  1 207,75 70 AP ACAS 
260� 1 06 1 ,8 1  98 AP ACAS 

CV I 
4625 346,47 1 00 AP ACAS 
4667 1 4 1 , 1 0  50 AC ACAS 
4684 263,87 52 AP ACAS 

AT = Agua Tropical ACAS = Agua Central do Atlântico Sul 
AP = Água de Plataforma AC = Água Costeira 



-� 

190 

Lestrigonus bengalensis ocorreu entre 29,99 e 37,8 1 de salinidade, 
máximos entre 32,73 e 36,98 (Figura 3 1-l a; l b), demonstrando sua característica eurihalina. 
Quanto à temperatura, sua ocorrência ótima deu-se entre 1 4  ,2° e 2 7, 1 ºC (Figura 3 1-2a; 2b ), 
tendo sido encontradas as menores densidades na faixa de 1 2° a 1 4,2ºC na superficie (Figura 
3 1-2a), e de 5,9° a 1 0,9ºC (Figura 3 1-2b) no fundo, podendo assim ser considerada também 
uma espécie com alta euritermia. Sua presença deu-se tanto nas menores quanto nas maiores 
profundidades, com maiores densidades na faixa de 24 m a 100 m (Figura 3 1 -3 ). 
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Abaixo da Lagoa dos Patos (32ºS), Lestrigonus bengalensis teve 
apenas ocorrências além da isóbata de 200 m e com baixos valores de densidade (Figura 32). 
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Figura 32. Densidade e distribuição de Lestrigonus bengalensis na área de 
estudo (02º-40ºS). 

Foi encontrado um total de 14 Hyperiidea em associação a organismos 
gelatinosos do plâncton, dos quais 1 1  eram Lestrigonus bengalensis. Estes indivíduos foram 
encontrados no interior de salpas - Thalia dernocratica (Forskâl, 1775) (Figura 33) e 
sifonóforos - Diphyes bojani Eschacholtz, 1829 (Figura 34), sendo estas associações 
chamadas por Harbison & Madin ( 1979) de "Instantes de Associação". 
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Figura 33 .  Ocorrência de Lestrigonus bengalensis Giles no interior da salpa Thalia 

democratica (Forskfil) na área Sudeste. 

A - estação 2612 - escala: 0, 8 mm 
B - estação 2621 - escala: 0,2 mm 
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Lestrigonus bengalensis ocorreu nas estações da área Sudeste: 2612, 26 17, 

2620, 2621 ,  2643, 2645 e 2646 associada a Tha/ia democratica (Forskfil, 1 775) e no interior 

de Diphyes bojani Eschscholtz, 1 829 nas estações, 2617, 2633 e 2644. Apenas na estação 

2646, o indivíduo era um macho jovem, sendo femeas, em todas as outras ocasiões . 
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IV.3.2.2 Brachyscelus crusculum Bate, 186 1  

Brachyscelus crusculum (Figura 35), foi a segunda espécie melhor 

distribuída (33%) nas quatro áreas estudadas (Tabela Ili), tendo tido uma maior 
abundância (60%) na área costeira, e uma melhor distribuição na área oceânica (70%) 
(Tabela VIII). Foi a terceira espécie em abundância (0,4%) e ocorrência (43%) na área 
Sudeste (Tabela V; Anexo XI). Tem altas densidades ao longo do litoral do Rio de 

Janeiro, Santa Catarina e em frente a Lagoa dos Patos, a partir desta, tem ocorrência 

apenas além da isóbata de 200m e com densidades decrescentes. Sua maior densidade 

ocorreu na área Sul, estação 4625, com o valor de 13,32 ind. l O0m-3 (Anexo X; Figura 

5), no litoral do Rio Grande do Sul . 
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IV.3.2.3 Hyperietta vosseleri (Stebbing, 1 904) 

Hyperietta vosseleri (Figura--36), ocorreu nas quatro áreas de estudo, 
tendo sido a primeira em abundância relativa (35%) e segunda em freqüência de 

ocorrência (93%) na área Nordeste, sendo na área Central, a segunda espécie tanto em 

abundância r�lativa ( 1 ,4%) · como em freqüência de ocorrência (24%) (Tabela V; 
Anexo XI). Considerando toda a área de estudo, foi a quinta espécie em valores de 
densidade, sendo a terceira espécie melhor distribuída (29%) (Tabela III), tendo uma 

maior abundância na zona oceânica (95%), e também uma distribuição maior neste 

setor (96%) (Tabela VIII). Sua abundância decresce de norte para sul . N� área 

Nordeste, estação 59B, um macho jovem ocorreu no nectóforo superior do sifonóforo 

Agalma okeni Eschscholtz. Sua maior densidade ocorreu na área Nordeste, estação . 
30B, com o valor de 43,00 ind. 10om·3 (Anexo VII; Figura 2), no Rio Grande do Norte. 
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IV.3.2.4 Lycaeopsis zamboangae (Stebbing, 1 888) 

Lycaeopsis zamboangae (Figura 37), ocorreu nas quatro coleções 
estudadas, sendo a quarta espécie em valores de freqüência de ocorrência (27% ), 
ocupando, entretanto, o penúltimo lugar em abundância relativa, juntamente com 
Anchylomera blossevillei (Tabela III). Teve valores de densidade quase equivalentes 
na área costeira ( 48%) e oceânica ( 52% ), tendo tido entretanto uma melhor 
distribuição na área oceânica (73%) (Tabela VIII). Na área Sudeste ocupou o quarto 
lugar em valores de freqüência de ocorrência (36%) (Tabela V; Anexo XI). Sua maior 
densidade ocorreu na área Sudeste, estação 2639, com o valor de 1 0,26 ind. l 00m-3 

(Anexo IX; Figura 4), no litoral de Santa Catarina. 

o,-;-------'------,,=-'>=-"=·1----'-,_----'------'-----'--,-( -{(""-....,,""" \ 2:!_o :!! ----

-5 

- 10 

-1 5  

t..- -20 Q) 

-25 

-30 

-35 

-40 

r� �--�- ..... , º º • ., � . .... ,. o 
Fortaleza ' � ._ cr 0 ·- .... \\ Recife \ 1 o • ,'> o 

. ,1 

// // 
Salvador // 

,� -, 
I ( 

J '-­
/ . .., 

Vitoria 1- / Q 
J • // d"' 

Rio de Janeiro ,,- < \ 0 
.. --:_;·Q ; / e. o 

á:º/ (  o 

Florianópolis �., 
. / �  

/ �· 
Lagoa dos Pato: �

�
· 1 

,, Ô •.:º·· 
� . 

Rio da Prata / / 0 • 
-.( Montevidéu / __, 0 .,_ · · - ' t" 

.Aires ·• � · _,. 1 • • s / / . 
__,/ I • 

> 
/ 

• 

log (ind. l00m-3 ) 
• 0,06 a 0,24 

o 0,25 a 0,49 

O 0,41 a 1 ,05 

-60 -55 -50 -45 -40 -35 -30 

Longitude (ºW) 

Figura 37. Densidade e distribuição de Lycaeopsis zamboangae na área de estudo (02°-40°S). 
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IV.3.2.5 Eupronoe intermedia Stebbing, 1 888 

Eupronoe intermedia (Figura 38), foi a segunda espécie em 

abundância relativa ( 1 3%) e a primeira em freqüência de ocorrência (96%) na área 

Nordeste, sendo na área Central, a terceira espécie em abundância relativa ( 1 ,3%), e 

juntamente com Hyperietta vosseleri, a segunda em freqüência de ocorrência (24%) 

(Tabela V; Anexo XI). Esta espécie tem um declínio acentuado em seus valores de 

densidade das baixas para as altas latitudes, deixando um vazio de ocorrência no 

material estudado da área Sudeste, 1 00% com amostras costeiras, provavelmente por 

ser caracteristicamente uma espécie oceânica, tanto na sua abundância (9 1 % ) como na 

sua distribuição (97%) (Tabela VIII). Sua maior densidade ocorreu na área Nordeste, 

estação 52B, com o valor de 20,30 ind. l oom·3 (Anexo VI I;  Figura 2). 
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IV.3.2.6 Hemitypltis temlimanus Claus, 1 879 

Hemityphis tenuimanus, (Figura 39) apresenta maiores valores de 

abundância relativa (85%) e de distribuição (92%), além da isóbata de 200 m (Tabela 

VII I)  sendo a espécie com maior distribuição (46%) no material estudado da área Sul, 

considerada rara nas 4 áreas estudadas pelos baixos valores de densidade apresentados 

(Tabela V), sendo a décima espécie (0,5%) em densidade desta área Sul (Anexo XI). 

Esta espécie ocorreu predominantemente na área Sul, tendo a partir de Florianópolis, 

uma ampla distribuição, sempre oceânica. Sua maior densidade ocorreu na área 

Central, estação 6504, ao sul do Banco Vitória, co'm o valor de apenas 6,85 ind. l 00m-3 

(Anexo VII I ;  Figura 3 )  . 
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IV.3.2.7 Simorhynchotus antennarius (Claus, 1871)  

Simorhynchotus antennarius, (Figura 40) é a terceira espécie em 

valores de abundância relativa ( 1 ,6%) das quatro áreas estudadas (Tabela Ili), tendo se 

destacado apenas na área Sudeste, ocupando nesta, o segundo lugar, tanto em 

densidade (2,9%) como também em freqüência de ocorrência (64%) (Tabela V; Anexo 

XI). E característicamente uma espécie costeira, tanto nos seus valores de densidade 

(98%) como de distribuição (76% ), ao longo da área de estudo (Tabela VIII). Sua 
ocorrência se dá notadamente de Cabo Frio a Lagoa dos Patos, tendo nesta, o seu 

limite meridional. Sua maior densidade ocorreu na área Sudeste, estação 2621, com o 
valor de 1 09,08 ind. 100m·3 (Anexo IX; Figura 4), no litoral de São Paulo. O presente 
trabalho, registra, pela primeira vez, a presença desta espécie, no caso uma fêmea, no . � 
interior de um organismo gelatinoso - Sulculeolaria quadrivalvis (Figura 4 1  ). 
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IV.3.2.8 Tltemisto gaudicliaudii Guérin, 1 825 

Themisto gaudichaudii (Figura 42), a segunda espécie mais abundante 

( 18.8%) de todo o material estudado (Tabela III), com registros restritos às latitudes 
mais altas, tendo ocorrido apenas a partir de 3 l º 1 8,2' S, próximo ao limite norte da 
Lagoa dos Patos. Foi a oitava espécie em freqüência de ocorrência ( 1 9%) (Tabela III) 

do resultado total do presente trabalho. Pode ser considerada uma espécie dominante 

na área Sul (Tabela V), com uma maior abundância (98%) até a isóbata de 200 m, 
tendo também nesta área uma ligeira maior distribuição de 54% (Tabela VIII). Sua 
maior densidade na área Sul, ocorreu na estação 4543, com o valor de 4965, 1 6  

ind. l 00m-3 (Anexo X; Figura 5), na foz do Rio da Prata. 
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Figura 42. Densidade e distribuição de Themisto gaudichaudii na área de estudo (02-40° S). 



202 

IV.3.2.9 Tetrathyrus forcipatus Claus, 1 879 

Tetrathyrus forcipatus, (Figura 43) é a quarta espécie em valores de 
abundância ( 1 ,3%) (Tabela III), não tendo ocorrido na área Central. Apresentou uma 
densidade crescente das baixas para as altas latitudes, tendo sido a quarta espécie em 
densidade {3,4%), do material estudado da -área Sul. {Tabela V� Anexo XI). Pôde-se 
observar uma nítida maior densidade (96%) costeira e apenas uma ligeira maior 
distribuição (54%) junto a costa (Tabela VIII). Sua maior densidade ocorreu na área 
Sul, estação 4627, com o valor de 217,02 ind. l O0m-3 (Anexo X� Figura 5), no litoral 
do Rio Grande do Sul. 
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Figura 43. Densidade e distribuição de Tetrathyrus forcipatus na área de estudo (02-40ºS). 
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IV.3.2. 10 Plironimella elongata (Claus, 1 862) 

Phro11ime/la elongata (Figura 44) foi a espécie com a menor 

densidade total, e, juntamente com Anchylomera blossevillei, a que teve a menor 

freqüência de ocorrência, das onze espécies selecionadas (Tabela I I), que teriam 

apresentado 40% de freqüência de ocorrência em pelo menos uma das quatro coleções 

estudadas (Anexo XI). Esta espécie, teve uma maior densidade apenas na área 

Nordeste, onde foi a quarta colocada ( 6, 1 % ), sendo a quinta em distribuição na área 

Nordeste (48%) (Tabela V; Anexo XI), não tendo ocorrido na área Sudeste. A partir 

dos dados do presente estudo, esta espécie foi caracterizada como oceânica, com 

percentuais de 94% para a sua abundância relativa e de 94% para a freqüência de 

ocorrência. Sua maior densidade ocorreu na área Nordeste, estação 328, a estação com 

a menor longitude (3 1 °30,0'W) do presente estudo, com o valor de 1 3,32 ind. l 00m-3 

(Anexo VII ;  Figura 2). 
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IV.3.2. 1 1 , Ancl,ylomera blossevillei Milne-Edwards, 1 830 

Anchylomera blossevil/ei (Figura 45) ocorreu nas quatro áreas 

estudadas, tendo tido uma nítida maior densidade na área Nordeste, sendo nesta área, a 

terceira espécie, tanto em valores de abundância relativa ( 1 2%) como de freqüência de 

ocorrência (79%) (Tabela V; Anexo XI) ,  Foi a penúltima espécie em valores de 

densidade, e última, juntamente com Phronimella e/ongata, em freqüência de 

ocorrência, das onze espécies selecionadas (Tabela III), que teriam apresentado 40% 

de freqüência de ocorrência (Anexo XI), Das 1 1  espécies, ora destacadas pela maior 

distribuição na área de estudo, foi a que apresentou, a maior abundância relativa (99%) 

na área oceânica, tendo tido também, nesta região, a sua maior freqüência de 

ocorrência (94¾), Sua maior densidade ocorreu na área Nordeste, estação 1 3B ,  no 

litoral de Alagoas, com o valor de 1 9,69 ind, l 00m-3 (Anexo Vil; Figura 2), 
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Figura 45 .  Densidade e distribuição de Anchylomera blossevillei na área de estudo (02º-40°S). 
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IV.3.3 Análise Multivariada 

IV.3.3.1 Grupos de Espécies Associadas 

A Análise de Agrupamento, a partir do Método Twinspan, das 24 
espécies com Freqüência de Ocorrência superior a 25%, revela a formação de dois grandes 
grupos A e B (Figura 46). 

A I  -
1 �-

Thega 
Theau 
Vibar 

Thefo 
e - Siman } Cl  

lesbe 
Bracr 

} lycza 
C2 lycth 

lesma 

Ancbl 
Ampbi - Eupin DI - Phlel 

� Hytvo 
Parpa 

} 
Eupmi 

D2 lesse 
Vibst 
Phsse 

} les/a D3 
Hyplo 

1 Hemte 
} D4 Tryma 

Figura 46. Dendrograma das espécies (24) com Freqüência de Ocorrência >25% a partir da 
Análise de Agrupamento pelo Método Twinspan. 
Vide Anexo II para o código das espécies. 
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Grupo A:  

Composto exclusivamente por espécies ocorrentes apenas na área sul 
(Themisto australis, T. gaudichaudii e Vibi/ia armata), sendo possível assim, identificar a 
influência da temperatura mais baixa, como responsável pelo agrupamento destes táxons. 
Estas espécies ocorreram somente em pontos situados nas zonas Subtropical e Temperada, de 
28º58,2' a 38º43,3 'S. 

Grupo B: 

Constituído pelas outras 2 1  espécies da análise, assim subdividido: grupo C -
espécies, de uma man�ira geral, com maiores valores de densidade e maior distribuição nas 

quatro áreas estudadas e grupo D - espécies com menor densidade e menor amplitude de 
distribuição. 

Grupo C: 

O grupo CI contempla as duas espécies mais abundantes da área Sudeste, 
tendo tido somente amostragens em profundidades inferiores a 1 50 m, caracterizando assim 
Lestrigonus bengalensis e Simorhynchotus antennarius como espécies costeiras. Tetrathyrus 

forcipatus, espécie isolada dos outros dois subgrupos, apresentou uma abundância menor que 
as espécies do subgrupo C I ,  tendo ocorrência costetra. Brachyscelus cruscu/um, Lycaeopsis 
zamboangae e Lycaeopsis themistoides, aparecem no subgrupo C2, sendo espécies com urna 
ocorrência no limiar mínimo de caracterização oceânica, sendo a última delas, Lestrigonus 
macrophthalmus já sendo considerada uma espécie costeira, pela sua maior abundância nesta 
zona. As quatro espéêies deste subgrupo apareceram nas quatro coleções estudadas, sempre 
com maior abundância nas áreas Sudeste e Sul. 

r.. Grupo D: 

· r-.  

Reúne espécies com urna distribuição predominantemente oceânica, tendo 
densidades totais menores que as espécies do grupo C, seguindo o característico gradiente de 
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densidade que diminui em direção às estações oceânicas. O subgrupo D 1 é formado por 

espécies com ocorrências em três ou nas quatro áreas, sendo que Hyperietta vosseleri e 

Anchylomera blossevillei aparecem apenas em uma amostra na sua quarta área de ocorrência 
(área Sudeste). Eupronoe intermedia, Hyperietta vosseleri e Anchylomera blossevillei, 
tiveram as três maiores freqüências de ocorrência da área Nordeste. Phronimella elongata 

ocorreu nas mesmas áreas de Eupronoe intermedia, tendo sido a quinta espécie em freqüência 

de ocorrência da área Nordeste. O subgrupo D3 reúne as espécies com ocorrências restritas a 

duas áreas estudadas, com exceção de Phronima sedentaria que aparece em três, com 

presença, entretanto, apenas em uma estação, desta terceira coleção. Hemityphis tenuimanus e 

Tryphana ma/mi (subgrupo D4) tiveram as maiores freqüências de ocorrência em Conversut 1, 

ambas oceânicas, tendo ocorrido com pouca densidade na área Nordeste, 

IV.3.3�2 Análise em Componentes. Principais 

As conclusões parc1a1s descritas a partir do dendrograma, 

aprofundam-se com a Análise em Componentes Principais apresentada a seguir, permitindo 
um melhor entendimento da estrutura da comunidade dos Hyperiidea. 

Tentando descrever a estrutura da comunidade dos Hyperiidea 

presentes nas 279 estações oceanográficas, foi feita uma Análise em Componentes Principais 
(ACP) da matriz de correlação entre variáveis biológicas (24 espécies com uma freqüência de 

ocorrência superior a 25%, em qualquer uma das quatro coleções estudadas), variáveis 

ambientais (temperatura, salinidade, profundidade), e também incluindo índices ecológicos 

(densidade, diversidade, riqueza específica e equitatividade). 

A -partir-das -projeções das variáveis sobre os eixos I e II (Tabela VII), 

puderam ser definidos os fatores responsáveis pela sua variabilidade. · O  eixo I (Figura 47a) 

explica cerca de 1 9  ,2% da variância dos - ruídos: Em coordenadas positivas projetam-se - neste 

eixo I as variáveis indicadoras de alta diversidade, riqueza específica e equitatividade (H', -R, 

E), a profundidade (PROF);temperatura de superficie e profundidade (TS, TP) e a salinidade 
em profundidade (SP). À essas variáveis associam-se também com coordenadas positivas em 

valores decrescentes, as espécies Hyperietta vosseleri (HYT), Phrosina semilunata (PHS), 
Phronimella elongata (PHL), Eupronoe intermedia (EUPI), Hyperioides longipes (HYP), 
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Lestrigonus schizogeneios (LESS), Hemityphis tenuimanus (HEM), E. minuta (EUPM), 

Anchylomera blossevillei (ANC), Paratyphis parvus (PAR), Lycaeopsis zamboangae (LYCZ), 

Amphithyrus bispinosus (AMP), Lestrigonus macrophthalmus (LESM), Tryphana ma/mi 

(J'RY), e Vibilia. stebbingi (V/E). 

Em coordenadas negativas, a análise destaca no eixo I a densidade 

(DENS) e as espécies Themisto gaudichaudii (THEG), Lestrigonus bengalensis (LESE) e 

Themisto australis (J'HEA). Este primeiro eixo constitui um fator ligado à profundidade da 

atuação da coleta, separando as estações oceânicas das costeiras (Figura 47b). As estações 

intermediárias com profundidades entre 200 e 1000 � têm projeção dispersa ao longo de todo 

o eixo I. 

� o  segundo eixo ( 1 1 ,7%) é fortemente ligado à temperatura da água, 

tanto de superficie como de profundidade, em oposição às variáveis profundidade, riqueza e 
diversidade dos Hyperiidea. Neste eixo a densidade tem uma coordenada positiva 

significativa, bem como as espécies Lestrigonus bengalensis (LESE), Simorhynchotus 

antennarius (SIM) e Lycaeopsis zamboangae (LYCZ), opondo-se às espécies Vibilia armata 

(VJEA), Themisto gaudichaudi (J'HEG), Hemityphis tenuimanus (HEM), Hyperioides 

longipes (HYP), Phrosina semilunata (PHS). Com eoordenadas negativas, podemos 

identificar como fator primordial a temperatura. A projeção das estações no plano fatorial 1-11 

(Figura 47b) confirma a influência deste fator, principalmente nas estações mais rasas (P <200 

m) que se dividem em dois grupos coesos, um de T > 20º C (coordenadas positivas) e outro 
de T <20 ºC ( coordenadas negativas). Em estações oceânicas a influência da temperatura é 

menos nítida, somente as estações de T <20ºC têm coordenadas exclusivamente negativas, as 
de T >20ºC espalham-se ao longo do eixo II. 

Os resultados desta Análise em Componentes Principais permitem 
inferir sobre aspectos ecológicos das principais espécies de Hyperiidea. De uma maneira 
geral, Lestrigonus bengalensis e Themisto gaudichaudii (espécies mais abundantes do 

presente estudo) ocorrem com maiores densidades em águas mais rasas (P< 200 m) (Figuras 

32 e 42), sendo a primeira mais abundante em águas mais quentes em contraposição à 

segunda, que tem uma distribuição restrita às águas mais frias. A maioria das espécies que 
. - . 

tiveram uma menor abundância, contribuem com sua presença, para um aumento da 

diversidade e riqueza específica, caracterizando as áreas oceânicas. Nestas áreas, 

identificamos as espécies Hemityphis tenuimanus, Hyperioides longipes e Phrosina 
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semilunata, com ocorrência em águas mais profundas e mais frias. O mapa de distribuição de 

Hemityphis tenuimanu� no presente estudo (Figura 39), uma das 1 1  espécies com distribuição 

superior a 40% em uma das quatro coleções estudadas, confirma esta tendência. 

Tabela VII. Valores das Coordenadas das 33 variáveis utilizadas na Análise em Componentes 
Principais (ACP). 

Variáveis Eixo 1 (19.2%) Eixo 2 (1 1 .7%) 
Vibi/ia armata (VIBA) 0.022 1 55 -0.455028* 
V. stebbinf!i (VJB) 0.320356* 0.099866 
Hyperietta vosseleri (HYT) 0.642124* 0.243868* 
Hyperioides /onf!.ípes (HYP) 0.46 1027* -0.290327* 
Lestrif!.onus benf!.a[ensis (LESE) 0.296467* 0.693092* 
L. latissimus (LESL) 0.06296 1 0.047006 
L. macrophthalmus (LESM) 0.0345664 0. 153786 
/,.schizogeneios (LESS) 0.045529 1 -0.045691 
Themisto australis (J'HEA) -0.257500* -0.229582 
T. gaudichaudi (J'HEG) -0.400544* -0.4444 13*  
Phronimella elongata (PHL) 0.489485* O. 16629 1 
Anchvlomera b/ossevillei (ANC) 0.43 1956* 0.2397 17  
Phrosina semi/unata (PHS) 0.5 1 9768* -0.289389* 
Lycaeopsis themisthoides (LYC) 0.248892 0 .21 2635 
L. zamboanf!_ae (LYCZ) 0.400634* 0.308 1 19* 
Eupronoe intermedia (EUPI) 0.48861 0* 0.244 139 
E. minuta (EUPM) 0.447968* -0. 129445 
Simorhynchotus antennarius (SIM) -0. 1 3 1 349 0.420 167* 
Trvvhana malmi (J'RY) 0.3223 1 6* -0. 188823 
Brachyscelus rusculum (BRA) 0.237472 - 0. 1 66 124 
Amphithyrus bispinosus (AMP) 0.352929* 0.079255 
Hemitvvhis tenuimanus (HEM) 0.454689* -0.383 183*  
Paratyphis parvus (PAR) 0.40771 1 * 0.039475 
Tetrathyrus forcipatus (I'ET) -0.083 194 0. 1 39909 
Densidade (Dens) -0. 185444 0.39272 1 * 
Profundidade (Prof) 0.724 146* -0.234432 
Riqueza Específica (R) 0.764300* -0.300 160* 
Diversidade (H) 0.845494* -0.387 178* 
Equitatividade (E) 0.646686* -0.40973 1 * 
Temperatura Superficie (TS) 0.448005*  0.755730* 
Temperatura Fundo (TP) 0.402 129* 0.695 1 59* 
Salinidade Superficie (SS) 0.20 1274 0. 146833 
Salinidade Fundo (SP) 0.48874 1 * 0.5 1406 1 * 

* = Coordenada significativa para a explicação do eixo ( > 0.25 ), de acordo com o 
conceito de distribuição equilibrada de Legendre & Legendre ( 1 998). 



) 

.---.. 

a) 
1 .0  

o.a 

0.6 

0.4 

0.2 

o.o 

-0.2 

-0.4 

-0.6 
-0.6 

THEG • 

-0.4 

LESB • 

DENflM • • 

THEA • 

-0.2 

TET • 

·� li ( 1 1 ,7%) 

LESL • 

VJBA • 
1 

O.O 

LYC 
s!Pfel • • 

0.2 

TS 

TP • • 
SP • 

LYCZ 
•AN(f;:UPI 

LESM • P1iL 
VIS., • 

r;
P

PAR 
• LEss 
EU1'M 

TRY • • 
HYPPHS • • 

HEM • 

0.4 

HYT • 

0.6 

E • 

PROF 
• R • 

o.a 

(19,2%) 

li • 

1 .0 

b) 3.5 �------------�r
------------------� 

Raso li ( 1 1 ,7%) Fundo 
Q Q o Prof<l99 e T<20 uente uente A Prof<l99 e T>20 2.5 

1 .5 

0.5 

-0.5 

-1 .5 Raso 
Frio 

ºo 
o � • • 
d)O • 

ºº ºº e8 º o • o-86f>o •• 
o <! • . .. . .  • 

A • Prol>IOO0 e T<20 

• • • •  • .. 
• 

• 

• 
... 

+ 
+ + •  

.., *+ + 
• • + • • 

+ 

+ 

+ 

+ Prol>IOOO e T>20 
• IOOO>Prol>l99 

+ (19,2%) 

Fundo 
Frio 

-2.5 ���-��--�-�-��---�---�---�.....__--��--' 
-2.5 -1.5 -0.5 0.5 1 .5 2.5 3.5 

2 10 

Figura 47. Análise em Componentes Principais (ACP). Plano Fatorial I-II: a) Projeção 
das Variáveis-Espécies (24), Ambientais (5) e Descritoras Ecológicas (4); b) Projeção das 
estações oceanográficas (279). 



) 
) 

) 
) 

) 
) 

)
 

) 
) 

) 
) 

) 
) 

} 
) 

) 
) 

) 
) 

) 
J 

) 
) 

) 
) 

)
 

) 
) 

J 
) 

.)
 

) 
J 

) 
.)

 )
 

-

Ta
be

la
 V

II
I. 

V
al

or
es

 d
e D

en
sid

ad
e 

(D
), 

A
bu

nd
ân

ci
a R

ela
tiv

a (
A

R)
 e 

Fr
eq

üê
nc

ia
 d

e 
Oc

or
rê

nc
ia

 (F
O)

 n
as

 Z
on

as
 C

os
te

ira
 e 

O
ce

ân
ica

, d
as

 e
sp

éc
ie

s c
om

 
FO

> 
10

%
 e

m
 p

el
o 

m
en

os
 urn

a d
as

 4
 ár

ea
s e

stu
da

das
. 

D
 

D
 

1 
AR

 
AR

 
D

 
l 

AR
 

AR
 

N
 

N
 

1 
F

O
 

F
O

 
N

 
1 

F
O

 
F

O
 

To
ta

l 
co

st
a 

co
st

aT
 

oc
ea

no
 

oc
ea

no
T

 T
ot

al
 

co
st

a 
co

st
aT

 
oc

ea
no

 
oc

ea
no

T
 

Sc
in

a 
bo

re
al

is
 

6.
37

 
0.

00
 

0.
00

 
0.

00
 

6.
37

 
10

0.
0 

0.
30

 
9 

o 
0.

00
 

0.
00

 
9 

10
0.

00
 

6.
00

 
S. 

cr
as

si
co

rn
is

 
4.

81
 

0.
00

 
0.

00
 

0.
00

 
4.

81
 

10
0.

0 
0.

23
 

11
 

o 
0.

00
 

0.
00

 
11

 
10

0.
00

 
7.

33
 

S. 
pa

cif
ic

a 
3.

61
 

0.
00

 
0.

00
 

0.
00

 
3.

61
 

10
0.

0 
0.

17
 

11
 

o 
0.

00
 

0.
00

 
II

 
10

0.
00

 
7 .

33
 

S. 
st

en
op

us
 

12
.0

1 
0.

00
 

0.
00

 
0.

00
 

12
.0

1 
10

0.
0 

0.
57

 
23

 
o·,

 
0.

00
 

0.
00

 
23

 
10

0.
00

 
15

.3
3 

Vi
bi

lia
 a

rm
at

a 
15

9.
57

 
9.

68
 

6.
07

 
0.

03
 

14
9.

89
 

93
.9

 
7.

10
 

40
 

3 
7.

50
 

2.
33

 
37

 
92

.5
0 

24
.6

7 
V.

 a
us

tr
a/

is
 

38
.2

7 
20

.5
1 

53
.5

8 
0.

06
 

17
.7

6 
46

.4
 

0.
84

 
23

 
6 

26
.0

9 
4.

65
 

17
 

73
.9

1 
11

.3
3 

V.
 p

ro
pi

nq
ua

 
21

.7
4 

1.0
8 

4.
97

 
0.

00
 

20
.6

6 
95

.0
 

0.
98

 
22

 
I 

4.
55

 
0.

78
 

21
 

95
.4

5 
14

.0
0 

V.
 s

te
bb

in
gi

 
17

.6
7 

5.
37

 
30

.3
7 

0.
02

 
12

.3
0 

69
.6

 
0.

58
 

23
 

4 
17

.3
9 

3.
10

 
19

 
82

.6
1 

12
.6

7 
Hyp

er
ie

tta
 st

ep
he

ns
en

i 
24

.1
8 

4.
01

 
16

.6
0 

O.
OI

 
20

.1
7 

83
.4

 
0.

95
 

32
 

3 
9.

38
 

2.
33

 
29

 
90

.6
3 

19
.3

3 
H.

 vo
ss

el
er

i 
39

8.
01

 
17

.6
4 

4.
43

 
0.

05
 

38
0.

37
 

95
.6

 
18

.0
1 

76
 

3 
3.

95
 

2.
33

 
73

 
96

.0
5 

48
.6

7 
Hyp

er
io

id
es

 lo
ng

ip
es

 
81

.2
5 

5.
41

 
6.

60
 

0.
02

 
75

.8
4 

93
.4

 
3.

62
 

52
 

2 
3.

85
 

1.
55

 
50

 
96

.1
5 

33
.3

3 
Le

str
ig

on
us

 b
en

ga
le

ns
is

 
22

46
5.

31
 2

22
77

.6
7 

99
.1

6 
68

.6
2 

18
7.

64
 

0.
8 

8.
88

 
15

3 
85

 
55

.5
6 

65
.8

9 
68

 
44

.4
4 

45
.3

3 
L.

 la
tis

si
m

us
 

65
.3

9 
54

.3
3 

83
.0

9 
0.

17
 

11
.06

 
16

.9
 

0.
52

 
41

 
.13

 
31

.7
1 

10
.0

8 
28

 
68

.2
9 

18
.6

7 
L.

 m
ac

ro
ph

th
al

m
us

 
97

.8
0 

42
.6

2 
43

.5
8 

0.
13

 
55

.1
8 

56
.4

 
2.

61
 

66
 

18
 

27
.2

7 
13

.9
5 

48
 

72
.7

3 
32

.0
0 

L.
 sc

hi
zo

ge
ne

io
s 

19
6.

32
 

73
.7

2 
37

.5
5 

0.
23

 
12

2.
60

 
62

.4
 

5.
80

 
73

 
13

 
17

.8
1 

10
.0

8 
60

 
82

.1
9 

40
.0

0 
Th

em
ist

o 
au

str
al

is
 

20
14

.4
0 

19
45

.7
5 

96
.5

9 
5.

99
 

68
.6

5 
3.4

 
3.2

5 
39

 
22

 
56

.4
1 

1 \7
.0

5 
17

 
43

.5
9 

11
.3

3 
T. 

ga
ud

ic
ha

ud
ii 

67
09

.59
 

65
69

.4
2 

97
.9

1 
20

.2
4 

14
0.

18
 

2.
1 

6.
64

 
50

 
27

 
54

.0
0 

20
.9

3 
23

 
46

.0
0 

15
.3

3 
Ph

ro
ni

m
a 

at
la

nt
ic

a 
52

.7
3 

1.
10

 
2.

08
 

0.
00

 
51

.6
3 

97
.9

 
2.

44
 

41
 

1 
2.

44
 

0.
78

 
40

 
97

.5
6 

26
.6

7 
P

. p
ac

ifi
ca

 
17

.5
9 

0.
00

 
0.

00
 

0.
00

 
17

.5
9 

10
0.

0 
0.

83
 

30
 

o 
0.

00
 

0.
00

 
30

 
10

0.
00

 
20

.0
0 

P
. s

ed
en

ta
ri

a 
14

.7
2 

0.
51

 
3.

46
 

0.
00

 
14

.2
1 

96
.5 

0.
67

 
25

 
1 

4.
00

 
0.

78
 

24
 

96
.0

0 
16

.0
0 

Ph
ro

ni
m

el
la

 e
lo

ng
at

a 
72

.3
0 

4.
38

 
6.

06
 

O.
OI

 
67

.9
1 

93
.9

 
3.2

2 
35

 
2 

5.
71

 
1.5

5 
33

 
94

.2
9 

22
.0

0 
An

chy
lo

m
er

a 
bl

os
se

vi
lle

i 
11

9.
42

 
0.

85
 

0.
70

 
0.

00
 

11
8.

57
 

99
.3 

5.
61

 
35

 
2 

5.
71

 
1.

55
 

33
 

94
.2

9 
22

.0
0 

Ph
ro

si
na

 se
m

ilu
na

ta
 

90
.8

0 
2.

19
 

2.
42

 
O.

OI
 

88
.6

1 
97

.6
 

4.
19

 
66

 
3 

4.
55

 
2.

33
 

63
 

95
.4

5 
42

.0
0 

Pr
im

no
 /a

tr
ei

lle
i 

85
.4

7 
18

.8
2 

22
.0

2 
0.

06
 

66
.6

5 
78

.0
 

3.
16

 
46

 
8 

17
.3

9 
6.

20
 

38
 

82
.6

1 
25

.3
3 

P.
 m

ac
ro

pa
 

39
.1

0 
8.

13
 

20
.7

8 
0.

03
 

30
.9

8 
79

.2 
1.4

7 
25

 
4 

16
.0

0 
3.

10
 

21
 

84
.0

0 
14

.0
0 

Ly
ca

eo
ps

is 
th

em
ist

oi
de

s 
46

.5
9 

22
.8

1 
48

.9
7 

0.
07

 
23

.7
7 

51
.0

 
1.

13
 

45
 

13
 

28
.8

9 
10

.0
8 

32
 

71
.1

1 
21

.3
3 

L.
 z

am
bo

an
ga

e 
11

7.
59

 
56

.8
2 

48
.3

2 
0.

18
 

60
.7

7 
51

.7
 

2.
88

 
70

 
19

 
27

.1
4 

14
.7

3 
51

 
72

.8
6 

34
.0

0 
E

up
ro

no
e 

in
te

rm
edi

a 
17

6.
86

 
14

.8
5 

8.4
0 

0.
05

 
16

2.
01

 
91

.6
 

7.
67

 
68

 
2 

2.
94

 
1.

55
 

66
 

97
.0

6 
44

.0
0 

E
. m

in
ut

a 
48

.9
9 

6.
59

 
13

.4
5 

0.
02

 
42

.4
0 

86
.6

 
2.

01
 

53
 

5 
9.

43
 

3.
88

 
48

 
90

.5
7 

32
.0

0 
L.

 p
u/

ex
 

12
.2

0 
9.

47
 

77
.6

1 
0.

03
 

2.
73

 
22

.4
 

. 0
.13

 
8 

4 
50

.0
0 

3.
10

 
4 

50
.0

0 
2.

67
 

L.
 vi

nc
en

tii
 

34
.8

7 
32

.7
0 

93
.7

9 
0.

10
 

2.
17

 
6.

2 
0.

10
 

12
 

9 
75

.0
0 

6.
98

 
3 

25
.0

0 
2.

00
 

- -



) 
) 

.)
 

) 
) 

] 
) 

) 
) 

) 
) 

) 
) 

) 
) 

)
'.)

)
)

)
)

)
) 

Ta
be

la
 V

ill
. 

Co
nt

. 

Si
mo

rhy
nc

ho
tu

s a
nt

en
na

riu
s 

Tryp
ha

na
 m

a/
m

i 
Br

ac
hy

sc
el

us
 c

ru
sc

ul
um

 
B.

 r
ap

ac
oi

de
s 

Cr
an

oc
ep

ha
lus

 sc
le

ro
tic

us
 

Le
pt

oc
ot

is 
te

nu
iro

str
is 

Oxy
ce

ph
al

us
 p

isc
at

or
 

Rh
ab

do
so

ma
 w

hi
te

i 
St

re
ets

ia
 p

or
ce

lla
 

Am
ph

ith
yr

us
 b

isp
in

os
us

 
H

em
ityp

hi
s t

en
ui

m
an

us
 

Pa
ra

typ
hi

s m
ac

ul
at

us
 

P.
pa

rvus
 

P.
 p

ro
m

on
to

rii
 

Pl
aty

sc
el

us
 cr

us
tu

la
tu

s 
P.

 s
er

ra
tu

/u
s 

Pa
ra

sc
el

us
 edw

ar
ds

i 
Te

tra
thy

ru
s f

or
cip

at
us

 
Tyr

op
us

 sp
ha

er
om

a 
Pr

ot
op

leo
n 

To
ta

l G
er

al 
%

 

D
 

To
ta

l 
56

5.9
9 

26
.55

 
16

5.
84

 
69

.58
 

6.0
9 

9.
48

 
7.2

2 
12

.3
5 

14
.5

7 
9.

53
 

78
.1

1 
11

.1
8 

40
.87

 
26

.34
 

2.
35

 
15

.33
 

10
.8

1 
47

3.6
3 

6.
01

 
83

.1
3 

34
57

6.
73

 

D
 

1 
AR

 
co

st
a 

55
8.

91
 

7.
27

 
99

.8
5 

56
.0

9 
5.

04
 

1.4
9 

2.
77

 
10

.3
2 

2.
00

 
0.

51
 

11
.6

3 
0.

00
 

3.
74

 
3.

79
 

0.
00

 
0.

00
 

4.
20

 
45

8.
40

 
0.

00
 

32
.0

3 
32

46
4.

4 
93

.8
9 

98
.7

5 
27

.39
 

60
.2

1 
80

.6
2 

82
'.6

9 
15

.6
9 

38
.3

9 
83

.5
7 

13
.7

3 
5.

38
 

14
.8

9 
0.

00
 

9.
16

 
14

.3
9 

0.
00

 
0.

00
 

38
.8

4 
96

.7
7 

0.
00

 
38

.5
3 

93
.8

9 

AR
 

co
st

aT
 

1.7
2 

0.
02

 
0.

31
 

0.
17

 
0.

02
 

0.
00

 
0.

01
 

0.
03

 
0.

01
 

0.
00

 
0.

04
 

0.
00

 
0.

01
 

0.
01

 
0.

00
 

0.
00

 
0.

01
 

1.4
1 

0.
00

 
0.

10
 

D
 =

 d
en

sid
ad

e 
A

R
 =

 A
bu

nd
ân

ci
a 

R
ela

tiv
a 

(%
) 

N
 = 

nº de
 o

bs
er

va
çõ

es
 

Pr
ot

op
le

on
 =

 H
yp

er
iid

ea
 m

ui
to

 jo
ve

ns
 (fa

se
 la

rv
al

) 

FO
co

st
a =

 N
co

sta
/N

To
ta

l 
FO

co
st

aT
 =

 N
co

sta
/N

To
ta

l G
er

al
°co

st
a 

A
R

 co
sta

= D
co

st
a/

D
To

ta
l 

A
R

co
sta

T 
= D

co
st

a/
D

To
ta

l G
er

al
 c

os
ta

 

D
 

1 
AR

 
oc

ea
no

 
7.

07
 

19
.2

7 
65

.9
9 

13
.4

9 
1.0

6 
7.

99
 

4.
45

 
2.

03
 

12
.5

7 
9.

02
 

66
.4

8 
11

.1
8 

37
.1

3 
22

.5
5 

2.
35

 
15

.3
3 

f.
61

 
15

.2
3 

6.
01

 
51

.1
0 

21
12

.3
3 

6.
11

 

1.3
 

72
.6

 
39

.8
 

19
.4

 
17

.3
 

84
.3 

61
.6

 
16

.4 
86

.3 
94

.6 
85

.1
 

10
0.

0 
90

.8 
85

.6
 

10
0.

0 
10

0.
0 

61
.2

 
3.

2 
10

0.
0 

61
.5 

6.
1 

AR
 

oc
ea

no
T 

0.
33

 
0.

91
 

3.
12

 
0.

64
 

0.
05

 
0.

38
 

0.
21

 
0.

10
 

0.
59

 
0.

43
 

3.
15

 
0.

53
 

1.7
6 

1.0
7 

0.
11

 
0.

73
 

0.
31

 
0.

72
 

0.
28

 
2.

42
 

N
 

To
ta

l 
51

 
39

 
84

 
26

 
11

 
14

 
8 16

 
24

 
21

 
66

 
8 43

 
24

 
3 21

 
11

 
39

 
9 34

 

N
 

1 
FO

 
co

st
a 

39
 

1 25
 

9 7
, 1 3 11
 

2 1 5 o 6 5 o o 4 21
 o 7 12
9 

46
.2

4 

76
.4

7 
2.

56
 

29
.7

6 
34

.6
2 

63
.6

4 
7.

14
 

37
.5

0 
68

.7
5 

8.
33

 
4.

76
 

7.
58

 
0.

00
 

13
.9

5 
20

.83
 

0.
00

 
0.

00
 

36
.3

6 
53

.8
5 

0.
00

 
20

.59
 

FO
 =

 F
re

qü
ên

ci
a 

de
 O

co
rr

ên
ci

a
(%

) 

FO
oc

ea
no

 =
 N

oc
ea

no
/N

To
ta

l 
FO

oc
ea

no
T 

= 
N

oc
ea

no
/N

To
ta

l G
er

al
 o

ce
an

o 

A
R

oc
ea

no
 =

 D
oc

ea
no

/D
To

ta
l 

A
R

oc
ea

no
T 

= D
oc

ea
no

/D
To

ta
l G

er
al

 o
ce

an
o 

) 
) 

) 
) 

) 
) 

) 
) 

) 

FO
 

N
 

1 
FO

 
FO

 
co

st
aT

 
oc

ea
no

 
oc

ea
no

T
 

30
.2

3 
12

 
23

.5
3 

8.
00

 
0.

78
 

38
 

97
.4

4 
25

.3
3 

19
.3

8 
59

 
70

.2
4 

39
.3

3 
6.

98
 

17
 

65
.3

8 
11

.3
3 

5.
43

 
4 

36
.3

6 
2.

67
 

0.
78

 
13

 
92

.8
6 

8.
67

 
2.

33
 

5 
62

.5
0 

3.
33

 
8.

53
 

5 
31

.2
5 

3.
33

 
1.

55
 

22
 

91
.6

7 
14

.6
7 

0.
78

 
20

 
95

.2
4 

13
.3

3 
3.

88
 

61
 

92
.4

2 
40

.6
7 

0.
00

 
8 

10
0.

00
 

5.
33

 
4.

65
 

37
 

86
.0

5 
24

.6
7 

3.
88

 
19

 
79

.1
7 

12
.6

7 
0.

00
 

3 
10

0.
00

 
2.

00
 

0.
00

 
21

 
10

0.
00

 
14

.0
0 

3.
10

 
7 

63
.6

4 
4.

67
 

16
.2

8 
18

 
46

.1
5 

12
.0

0 
0.

00
 

9 
10

0.
00

 
6.

00
 

5.
43

 
27

 
79

.4
1 

18
.0

0 
15

0 
56

 



' 
' 

2 1 3  

IV.3.4 Relação Ocorrência das Espécies x Regiões Costeira e Oceânica 

Quase 50% do número total de espécies encontradas, tiveram mais de 
1 0% de freqüência de ocorrência, em pelo menos uma das quatro coleções utilizadas no 
presente estudo (Anexo XI). Apenas Lestrigonus bengalensis, L. macrophthalmus e 

Parathyphis parvus ocorreram com valores iguais ou superiores a 10%, nas quatro áreas 

estudadas. Eupronoe minuta, Hyperietta vosseleri, Lestrigonus schizogeneios, Anchylomera 
blossevillei, Primno latrei/lei, Lycaeopsis themisthoides, L. zamboangae, Simorhynchotus 
antennarius, Brachyscelus crusculum, B. rapacoides, Streetsia pareei/a e Paratyphis 
promontorii ocorreram ao longo de toda a área de estudo, não tendo, entretanto, atingido o 

percentual mínimo de 10%, conjuntamente nas quatro áreas. 

Das 279 amostras estudadas, 46% delas foram feitas em locais com 
profundidades inferiores a 200 m, tendo o seu resultado constituído 94% da densidade total 
dos Hyperiidea obtidos no presente trabalho. Apesar do maior esforço amostral da região 
oceânica (54%), seu resultado representou um total de apenas 6% de todos os indivíduos 
encontrados. 

A partir da análise da distribuição das 50 espécies (FO> 10%) nas 129 
amostras costeiras e 1 50 amostras oceânicas (Tabela VIII), foram formados três grupos 

distintos das mesmas ( espécies costeiras, espécies oceânicas e espécies oceano-costeiras), 

reunindo o grupo das espécies oceânicas, 74% do número total de espécies. 

A) Espécies Costeiras: com valores de Abundância Relativa (AR costa) e/ou 

freqüência de ocorrência (FO costa) superiores a 70%. As espécies sem negrito, 

tiveram mais de 70% apenas na sua Abundância Relativa. 

Lestrigonus benga/ensis, L. latissimus, Themisto australis, T.gaudichaudi, Lycaea 
pulex, L. vincentii, Simorhynchotus antennarius, Brachyscelus rapacoides, 
Cranocephalus scleroticus, Rl1abdosoma whitei e Tetrathyrus forcipatus. 

B) Espécies Oceânicas: com valores de A�undância Relativa (AR oceano) e/ou 

Freqüência de Ocorrência (FO oceano) superiores a 70%. As espécies sem negrito, 

tiveram mais de 70% apenas na sua freqüência de ocorrência. 
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Scina borealis, S.crassicomis, S.pacijica, S.stenopus, Vibilia armata, V.australis, 

V.propinqua, V.stebbingi, Hyperietta stephenseni, H. vosseleri, Hyperioides longipes, 

Lestrigonus macrophthalmus, L. schizogeneios, Phronima atlantica, P.pacijica, 

P.sedentaria, Phro11imella elongata, Anchylomera blossevillei, Phrosina semilunata, 

Primno latreillei, P.macropa, Lycaeopsis themistoides, L. zamboangae, Eupronoe 
intermedia, E.minuta, Tryphana malmi, Brachyscelus crusculum, Leptocotis 

tenuirostris, Streetsia porcella, Amphithyrus bispinosus, Hemityphis tenuimanus, 

Paratyphis maculatus, P. parvus, P. p'!!-.mo,úorii, Platyscelus crustulatus P. 

serratulus e Tyropus sphaeroma. 

São também incluídos nesta categoria os protopleons, fase larval dos Hyperiidea, com 
79% na sua freqüência de ocorrência . .  

C) Espécies Oceano-Costeiras: com freqüência de ocorrência entre 50 e 69% nas 

amostras oceânicas: 
Oxycephalus piscator e Parascelus edwardsi. 

Scina borealis, Scina crassicornis, Scina pacifica, Scina stenopus, 

Phronima pacifica, Paratyphis maculatus, Platyscelus crustulatus, Platyscelus serratulus e 

Tyropw; sphaeroma ocorreram exclusivamente na região oceânica, enquanto Vibilia armata, 

Vibilia propinqua, Hyperietta vosseleri, Hyperioides longipes, Phronima atlantica, Phronima 

sede_ntaria, Phronimella elongata, Anchylomera blossevillei, Phrosina semilunata, Eupronoe 

intermedia e Amphithyrus bispinosus, apresentaram sempre mais de 90% de abundância 
relativa e de freqüência de ocorrência em amostras oceânicas no presente estudo. 

Nenhuma espécie teve ocorrência exclusiva na região costeira. Das 

espécies com abundância relativa superior à 90%, Lestrigonus bengalensis, Themisto 

australis, T.gaudichaudi, Tetrathyrus forcipatus, Lycaea vincentii e Simorhynchotus 

antennarius, apenas as duas últimas, tiveram uma freqüência de ocorrência superior a 70%. 

IV.3.5 Relação Número de Indivíduos x Proporção de Fêmeas e Machos 

No resultado final, quanto à proporção de fêmeas e machos, 
encontramos uma razão de 2/3 de fêmeas em relação ao número de machos. Ao serem 
excluídas as três espécies mais abundantes de todo o material (Lestrigonus bengalensis, 
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Themisto gaudichaudii e Themisto australis) que expressam uma superioridade média de 77% 

de fêmeas em relação ao número de machos, o gráfico (Figura 48) consegue representar a 

40xl 03 

30xl 03 

'"O • Fêmeas i:: 20xl03 

rn Machos z 

1 0xl 03 

o 
Resultado Total Retiradas: Lesbe, Thega e Theau 

Figura 48. Representação da ocorrência de Fêmeas e Machos no material estudado. 
Lesbe (Lestrigonus bengalensis), Thega(Fhemisto gaudichaudii) e Themisto australis (Theau). 

ocorrência de um número de machos, superior a 50%, em relação ao número de fêmeas. Esta 
situação foi encontrada em 44 espécies ( 4 1  % do total de espécies), 12  delas com um número 
de machos superior ao das fêmeas, a maioria com baixas densidades. Brachyscelus g/obiceps, 

Eupronoe armata, Paralycaea hoylei e Phronimopsis spinifera foram representadas apenas 
por um indivíduo macho. 

IV.3.6 Relação Densidade x Coletas Noturnas e Diurnas 
Os valores de densidade analisados de acordo com as coletas, categorizadas em Noite, 

Amanhecer/Entardecer e Dia (Figura 49), demonstraram uma maior densidade nas coletas 
diurnas, com exceção de Finep XI, não tendo apresentado valores significativos (p<0,05). 

il Note 
E:a Amanhecer/Entardecer 
D Dii 

Figura 49. Densidade dos Hyperiidea, nas 4 áreas de estudo, a partir das coletas categorizadas 
em: Noite, Amanhecer/Entardecer e Dia. 
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IV.3. 7 Relação Densidade x Gradiente Térmico 

IV.3.7. 1 Área Nordeste 

216 

A maior densidade de organismos localizou-se no gradiente térmico 
vertical zero (Figura 50). 

êi 
,g_ 
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Gradiente Vertical Térmico (ºC.m-1) 

Figura 50. Gradiente Vertical Tém1ico encontrado na Área Nordeste . .  

IV.3.7.2 Área Central 

� A homogeneidade na coluna d'água, com o gradiente vertical térmico 

� 

" 

" 

variando entre O e 1 ,  propiciou a maior densidade nesta Operação (Figura 5 1  ). A segunda 
maior concentração de maiores densidades se localizou entre os gradientes de 3 e 6ºC. 
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Gradiente Vertical Térmico (ºC.m-1) 

. , 
9 

Figura 5 1 .  Gradiente Vertical Tém1ico encontrado na Área Central . 
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IV.3.7.3 Área Sudeste 

As águas da plataforma continental amostrada pela Operação FINEP XI 

,,.---.._ tiveram uma ligeira maior concentração de densidade de organismos entre os gradientes 
/'\ verticais térmicos de 5 e 11 ºC (Figura 52). 
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Gradiente Vertical Térnico (ºC.m"1) 

13 

Figura 52 .  Gradiente Vertical Térmico encontrado na Área Sudeste. 

IV.3.7.4 Área Sul 
Observou-se uma maior densidade de organismos entre os gradientes 

� de O e 2ºC (Figura 53), havendo uma densidade média espalhada entre 1 e 6ºC. 

- �  

f\ 

,,......._ 

r'\ 

f\ 

f\ 

r'\ 

" 
" 
" 
� 

CV 1 

• 
! 3 • 
QI • , ... 

• 

-g 2 · :- ..,,. • • • 

� 
• 

- ·:11 
• 

� 1 ·5w�� :\il 4"' e J •• • • ..... • 

• •• . . .. . 1 • 

• 

. -, .. o ;-------.---�-------.------.---�-----, 
- 1  

Figura 53. 

3 5 7 9 

G rad iente Vertical Tér m ico (° C . m "
1
) 

1 1  

Gradiente Vertical Térmico encontrado na Área Sul. 
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IV.3.8 Considerações por Setor de  Amostragem - Taxocenose 

IV.3.8.1 Área Nordeste 

A densidade média dos Hyperiidea nesta área foi de 26,77 ind. 100m"3 

±17,32, variando de 1 ,3 a 76,6 ind. 1 00m·3 (Anexo VII; Tabela II), sendo que apenas 6,9% dos 
seus valores ficaram abaixo de 10 ind. 100m·3 e 62% abaixo de 30 ind. 10om·3 . As três 

estações com as maiores densidades: 55B (76,6), 30B (60,0) e 52B (5 1 ,6), ocorreram na área 

próxima à Ilha de Fernando de Noronha, banhada por Água Tropical. 

A diversidade variou entre 1 ,00 e 3,54 bits. ind· 1 , com a média de 2,63 

±0,54, a maior de todas as áreas. Foram encontrados valores de alta riqueza ( 16- 14 espécies) e 
média diversidade (2,6 1 e 2,98) nas estações 55B e 52B, primeiro e terceiro valores de 

densidade desta área, próximos à Ilha de Fernando de Noronha (52B e 55B). A maior 
diversidade (3,54), com uma riqueza de 16 espécies ocorreu também nesta área (42B). 

Hyperietta vosseleri, entre as 52 espécies consideradas na análise 
quantitativa, apresentou a maior Abundância Relativa (35 ,4%) desta área, seguida por 
Eupronoe intermedia ( 1 3,2) e Anchylomera blossevillei ( 1 2, 1 % ) (Anexo XI). 

Eupronoe intermedia (96,6%), Hyperietta vosseleri (93 , 1  %) e 

Anchylomera blossevillei (79,3%) tiveram, nesta região, os seus mais altos valores de 

freqüência de ocorrência de todo o material estudado (Anexo XI). 

Doze espécies apareceram apenas uma vez no presente material 

(Anexo VII), tendo Lanceola serrata, Phronimopsis spinifera, Eupronoe laticarpa, 
Paralycaea hoylei e Brachyscelus globiceps, ocorrido apenas nesta área de estudo (Anexo 

XI). 

Scina pacifica; Vibilia australis, Hyperietta luzoni, Paralycaea 
gracilis, Lycaea serrata, Rhabdosoma whitei e Amphithyrus. muratus, ocorreram apenas na 

amostragem qualitativa (Anexo XI), não tendo participado das análises quantitativas em 

relação à área do Nordeste . 
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IV.3.8.2 Área Central 

A densidade média dos Hyperiidea nesta área foi de 64 ind. IO0m-3 

±144,72, variando de O a 81 3,69 ind. lO0m-3 (Anexo VIII; Tabela li), sendo que 46% dos seus 

valores ficaram abaixo de 10  ind. lO0m-3 e 72% abaixo de 30 ind. lO0m-3 • As três estações 

com as maiores densidades: 643 1 (8 13,69), 6434 (700,34) e 6432 ( 4 1 2, 79) ocorreram no 

litoral do Espírito Santo, próximo à costa (P<200m), banhada por Água de Plataforma, com 

exceção dos valores de fundo da estação 643 1 ,  caracterizados como Água Tropical . 

A diversidade apresentou valores entre O e 3,29 bits.ind- 1 , com a 

média de 0,86 ± 1 ,08. Os maiores valores de riqueza (>9 espécies) e diversidade (>2,93 

bits. ind- 1 ) localizaram-se sempre na região oceânica. A estação 6427, sob influência da Água 

Tropical, teve a maior riqueza ( 1 1 espécies) e diversidade (3,29). 

Lestrigonus bengalensis, entre as 38 espécies encontradas, apresentou 
a maior ocorrência (89,5%), seguida de Hyperietta vosseleri e por Eupronoe intermedia, com 
apenas 1 .4 1% e 1 ,3 1% (Anexo XI). 

Lestrigonus bengalensis também teve a mais alta freqüência de 
ocorrência (62,5%) desta área estudada, vindo depois Hyperietta vosseleri e Eupronoe 

intermedia (23,75%) e em seguida, Phrosina semilunata ( 18,75%) (Anexo XI). 

Treze espécies apareceram apenas uma vez no presente material 

(Anexo VIII), tendo Amphithyrus glaber ocorrido somente nesta área central (Anexo XI). 

IV.3.8.3 Área Sudeste 

A densidade média dos Hyperiidea nesta área foi a mais expressiva 
das quatro estudadas, 4 16,21 ind. lO0m-3 ±417,33, tendo sido encontrados valores entre 1 ,03 e 

1 9 16,38 ind. lO0m-3 (Anexo IX; Tabela II), com 69% dos valores acima de 1 50 ind. l O0m-3. 

As três estações com as maiores abundâncias, 26 14 ( 1 9 16,4 ind. lO0m-3), 2619  ( 122 1 ,5 
ind. 1 oom-3) e 2609 ( 1 1  O 1 ,  7 ind. 1 oom-3), ocorreram em áreas sob a influência de Água de 

Plataforma, apresentando bem próximo à superfície (45-70m) a Água Central do Atlântico Sul 

(Anexo V). Os menores valores de densidade foram encontrados em estações muito rasas ( 1 5-

16  m), sob influência de Água Costeira. A baixa densidade (7,9 ind. lO0m-3) encontrada na 
estação 2647 (profundidade = 1 15 m), resultou no segundo maior valor de diversidade (2,2 1 
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bits . ind-1), apresentando uma riqueza de 8 espécies (Anexo IX). Vinte e nove espécies (78%) 
apresentaram uma densidade inferior a 1 O ind. 1 oom-3. 

A diversidade apresentou os menores valores de todas as 279 amostras 
estudadas, variando entre O e 2,5 1 bits. ind- 1 , com a média de 0,55 ±0,72. No presente material, 
a maior riqueza nunca foi acompanhada por maiores valores de diversidade, pois teria sempre 
o domínio expressivo de Lestrigonus bengalensis (Anexo IX). 

Lestrígonus bengalensis apresenta a maior Abundância Relativa 
(95 , 1%) desta área, entre as 37 espécies que participaram da análise quantitativa, sendo 
praticamente a única responsável portanto, pelo valor total de densidade encontrado nesta 
área. Simorhynchotus antennarius, aparece em segundo lugar, com apenas 2.9%. 
Brachyscelus crusculum, a terceira maior abundância da coleção estudada, correspondeu à 
uma abundância relativa de apenas 0,35% (Anexo Xl). 

A distribuição das espécies pela área, também teve em Lestrigonus 

bengalensis, a espécie mais representativa (97.6%), sendo Simorhynchotus antennarius 
(64.3%) e Brachyscelus crusculum (42.8%), as duas outras espécies com maior freqüência de 
ocorrência do presente material. (Anexo XI). 

Dez espécies apareceram apenas uma vez no presente material (Anexo 
IX), não tendo sido encontrada qualquer espécie com ocorrência restrita à área Sudeste. 

Scina pacifica, Phronima atlantica e Phrosina semilunata (Anexo 
XI), ocorreram apenas na amostragem qualitativa, não tendo participado das análises 
quantitativas em relação à coleção do Sudeste. 

IV.3.8.4 Área Sul 

A densidade média dos Hyperiidea nesta área foi de 1 14,36 ind. lOOm-3 

±45 1 ,47, variando de O a 4975,48 ind. l OOm-3 (Anexo X� Tabela II), sendo 40% dos seus 
valores abaixo de 1 0  ind. l OOm-3 e 69% abaixo de 30 ind. l OOm-3. As duas estações com as 
maiores densidades: 4543 (4975,5 ind. l OOm-3) e 4574 (982 , 1  ind. lOOm-3), ocorreram em áreas 
de pouca profundidade (49-5 1m), sob influência de Água Costeira, proveniente do 
enriquecimento da foz do Rio da Prata. A alta densidade da estação 4543 foi praticamente a 
expressão da densidade de Themisto gaudichaudii ( 4965, 1 6  ind. lOOm-3), a espécie mais 
abundante desta área. Valores zero de densidade foram encontrados nas estações, 4542, 4557 
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e 4572, rasas (20-27m), banhadas também por Água Costeira. Sessenta e cinco espécies 
(67%) apresentaram uma densidade inferior a 10  ind. l OOm-3. 

A diversidade apresentou valores entre O e 4,52 bits.ind-1 , com a 
média de 1,92 ±1,37� constituindo-se nos m_ais altos valores de diversidade encontrados no 
presente estudo (Tabela II). Encontramos na estação oceânica 4580, com valores à superficie 
de Água Tropical e Água Central do Atlântico Sul, à 200 metros, este mais alto valor, com 
uma riqueza de 27 espécies e uma densidade de apenas 12,94 ind. lOOm-3. As estações, 4621 e 
4613, oceânicas, ao largo da Lagoa dos Patos, apresentaram as maiores riquezas específicas 
(32 e 29 espécies). 

Themisto gaudichaudii, entre as 97 espécies consideradas na análise 
quantitativa, apresentou a maior abundância relativa (54,5%) desta coleção, seguida por 
Themisto australis (16:3%) e Lestrigonus bengalensis (9,9%) (Anexo XI). 

As três espécies com as mais amplas distribuições, tiveram valores 
próximos de freqüência de ocorrência, Hemithyphis tenuimanus (46,1%), Lestrigonus 

bengalensis (41,4%) e Brachyscelus crusculum (39,8%) (Anexo XI). 

Sessenta e quatro espécies ocorreram na área da Convergência 
Subtropical ( 35°- 40ºS� limite oeste:53ºW) (Hubold, 1980), na qual se encontrava a estação 
4580 com o maior valor de diversidade. Scina marginata, Hyperia sp, Hyperiella antarctica e 

r"'\ Streetsia steenstrupi ocorreram somente neste ecótono. 

A área Sul teve 15 espécies com registro em apenas uma única 
estação: Scina curvidactyla, Scina marginata, Scina rattrayi keilhacki, Scina similis, 
Hyperietta stebbingi, Phronima colletti, Primno evansi, Eupronoe armata, Parapronoe 

elongata, Parapronoe parvus, Lycaea pulex, Streetsia steenstrupi, Platysce/us armatus, 
Parascelus edwardsi, Thyropus similis (Anexo X) e 31  com ocorrência exclusiva nesta área: 
Scina curvidactyla, Scina exospina, Scina marginata, Scina rattrayi keilhacki, Scina similis, 

Scina stenopus, Scina submarginata, Scina tullbergi, Cyllopus magellanicus, Vibilia arma/a, 

Vibilia chuni, Vibi/ia gibbosa, Hyperiella antarctica, Hyperiella dilatata, Hyperioides 
sibaginis, Themisto australis, Themisto gaudichaudii, Phronima colletti, Primno evansi, 

Primno macropa, Eupronoe arma/a, Parapronoe crustulum, Parapronoe elongata, Pronoe 

capita, Lycaea bovallioides, Brachyscelus rapax, Calamorhynchus pellucidus, 
Glossocephalus mi/needwardsi, Streetsia challengeri, Streetsia steenstrupi, Paratyphis 
spinosus, Platyscelus armatus. (Anexo XI). 
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IV.3.9 Relação com as Massas D' Água 

Em 1 25 estações, obteve-se superficialmente e próximo à 
profundidade da coleta, pares termo-salinos que caracterizavam o mesmo tipo de massa 
d'água. Considerando-se que nestas estações os arrastos teriam percorrido apenas um tipo de 
massa d'água, sua composição específica, refletiria uma possível afinidade à esta massa 
d'água. Dos seis tipos d-� massas d'água presentes neste estudo, cinco tiveram sua 
representação nesta análise (Tabela IX). As espécies foram agrupadas em nove grupos, 
caracterizados a partir da sua ocorrência nestas massas d' água. 

Tabela IX. Número de amostras de cada área, utilizadas na análise da relação das espécies com cada 

tipo de massa d'água. 

MASSA D'AGUA 

Água Tropical (A T) 

Água Central do Atlântico Sul (ACAS) 

Água de Plataforma (AP) 

Água Costeira (AC) 

Água Subantártica (ASA) 

Nordeste 
23 

o 
o 
o 

o 

AREAS 
Central 

47 
o 
6 
o 

o 

Sudeste 
o 

4 
3 
o 

Sul 
6 
12 

o 
15  

14  

Total 
70 
1 3  
lO 
18 

14 

Nenhuma espécie ocorreu em apenas um tipo de massa d'água. 
Entretanto, seis delas apresentaram o mesmo padrão de ocorrência em três áreas estudadas, 
registradas apenas em AT, sendo apresentadas no primeiro grupo. 

Grupo A: 

Em 3 áreas: 
Ocorrência apenas em AT. * (total de áreas com sua ocorrência) 

Vibi/ia stebbingi *3, Hyperietta vosseleri *4, Themistella fusca *4, 
· Phronimella elongata *3, Eupronoe intermedia *3 e Paratyphis maculatus*3. 

Em 2 áreas: Hyperietta luzoni *3, Lestrigonus schizogeneios *4, Anchylomera blossevillei *4, 
Leptocotis tenuirostris *2, Oxycephalus clausi *3, Amphithyrus bispinosus *3, 
A. muratus *4, Paratyphis promontorií*4, Platysce/us ovoides *2 e Thyropus 

sphaeroma *3. 
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Hyperietta vosse/eri e Anchy/omera b/ossevillei ocorreram por toda a costa, e, 
juntamente com Phronime//a e/ongata e Eupronoe intermedia, foram quatro das 1 1  espécies 
com uma freqüência de ocorrência superior a 40% em uma das quatro áreas estudadas. As 
quatro espécies tiveram uma maior distribuição nas estações oceânicas onde houve a 
predominância de A T. Themiste//a fusca apesar da baixa densidade, demonstrou afinidade 
pela Água Tropical. 

Grupo B: Ocorrência somente em ACAS. 

Vibi/ia austra/is, V. chuni, V. gibbosa, V. pyripes, Hyperioides sibaginis, 
Hyperoche mediterranea, Daire/la Iatíssima, Eupronoe armata, Lycaea 
serra/a, Streetsia steenstrupi. 

Daire/la /atíssima teve ocorrência apenas em três estações, sendo sempre em águas 
com características de ACAS. 

Grupo C: Ocorrência em quatro massas d' água. 
Em AT, ACAS, AP e AC: Lestrigonus bengalensis 
Em AT, ACAS, AP e ASA: Primno /atrei/lei 

........._ Lestrigonus benga/ensis, a espécie mais abundante e freqüente de todo o material 
"' estudado, esteve presente em quatro tipos de massas d'água, deixando de ocorrer apenas nos 

pontos representados por AP, onde a água mais fria representou uma barreira, não só para esta 
espécie, como para todas as outras que tem, na Convergência Subtropical, um limite de 
distribuição latitudinal. Esta espécie ocorreu mais abundantemente em AC e A T. 

Primno latreillei é citada com distribuição tropical e subtropical . 

Grupo D:  Ocorrência em ACAS e AP. 

Hyperie//a dilata/a, Phronima sedentaria, Phronima so/itaria e Primno 
brevidens. 

Grupo E: Ocorrência em ACAS, AP e AC. 

Vibilia armata, Themisto australis e T. gaudichaudii. 



Grupo F: 

Grupo G: 
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Ocorrência em AT e ACAS. 

Hyperioides longipes, Lestrigonus latissimus, L. schizogeneios, Phronima 
pacifica, Phrosina semi/una/a, Eupronoe minuta, Tryphana ma/mi, 
Brachyscelus rapacoides, Streetsia porcella, Platyscelus serratulus. 

Ocorrência em AT, ACAS e AP. 
Simorhynchotus antennarius, Lycaeopsis themisthoides e Lestrigonus 
macrophthalmus. 

Simorhynchotus antennarius, a segunda espécie mais abundante da terceira coleção e 
Lycqeopsis themisthoides, apresentaram os seus maiores valores de densidade, em estações 
rasas, entre 45 e 76 m, com características de AP. Lestrigonus macrophthalmus, distribuiu-se 
preferencialmente em águas tropicais, ao longo da costa, com limite sul de 35ºS. 

Grupo H: Ocorrência em AT, ACAS e ASA. 

Hyperietta stephenseni, Phronima atlantica, Brachysce/us crusculum e 
Hemityphis tenuimanus. 

As quatro espécies tiveram mais ocorrências em A T. Hyperietta stephenseni, se 

restringiu à primeira e última coleções. Hemityphis tenuimanus, ocorreu sempre em estações 

mais profundas, sendo a espécie mais abundante da quarta coleção, sempre mais presente nas 
estações com predominância de AT. Brachyscelus crusculum é a segunda espécie em 

freqüência de ocorrência (33%) no total de estações amostradas, ocorrendo ao longo de toda a 
área de estudo, como aconteceu com Phronima atlantica, sendo esta última sempre com 
pouca representatividade. 

Grupo I: Ocorrência em ASA e AC. 

Primno macropa. 
Esta espécie só ocorreu na área Sul, tendo tido wna maior distribuição e abundância, 

na foz do Rio da Prata, onde as águas costeiras, com menor salinidade chegaram a atingir 

profundidades de 3800 m. Substitui Primno latreillei nas regiões temperadas e subpolares. 
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O presente trabalho contribui com 13  novos registros (Scina exospina, 
Scina pacifica, Hyperioides sibaginis, Laxohyperia vespuliformis, Themisto australis, Primno 

evansi, Paralycaea hoylei, Parapronoe e/ongata, Lycaea bovallioides, Brachyscelus 
rapacoides, Amphithyrus muratus, Paratyphis spinosus e Tyropus similis) (Tabela XI) a 

serem incluídos no levantamento feito por Vinogradov ( 1 999) para o Oceano Atlântico Sul. 

Scina exospina, Hyperioides sibaginis, Laxohyperia vespuliformis, Themisto australis e 

Parapronoe elongata são assinaladas pela primeira vez no Oceano Atlântico. Estes 1 3  novos 
registros somam-se às 1 50 espécies de Hyperiidea assinaladas por ele, tendo que ser incluídas 

também sete espécies (Hyperietta luzoni, Hyperoc:he mediterranea, Lycaeopsis zamboangae, 

Eupronoe intermedia, Eupronoe laticarpa, Lycaea vincentii e Amphithyrus glaber) com 

registros em trabalhos anteriores com ocorrência no Oceano Atlântico Sul, mas não citadas na 
sua listagem, totalizando assim 170 espécies. Excluin�o-se Hemiscelus diplochelatus Stewart 
e Paratyphis thiphoides Claus, sinonimizadas por Zeidler ( 1998), obtemos um total de 168 
espécies com ocorrência para o Oceano Atlântico Sul . Hyperoche mediterranea e Lycaeopsis 

zamboangae, assinalados por Dick ( 1 970) e Bamard, ( 1 930) para a costa ocidental da África e 
35° 29'S� 50°26.W, respectivamente, tiveram o seu primeiro registro na costa brasileira, 

através do presente trabalho. 

Os resultados obtidos do nosso estudo, também ampliam a área de 
ocorrência de oito espécies (Primno brevidens, Eupronoe armata, Eupronoe maculata, 
Parapronoe campbelli, Tryphana ma/mi, Paratyphis maculatus, Platyscelus ovoides e 

Platyscelus serratulus) assinaladas por Vinogradov ( 1999) apenas para o lado oriental do 
Oceano Atlântico Sul (TabelaXI). Outras 12  espécies: Lestrigonus latissimus, Pronimopsis 

spinifera, Themistella fusca, Lycaeopsis themistoides, Eupronoe minuta, Parapronoe parva, 

Amphithyrus bispinosus, Hemityphis tenuimanus, Paratyphis parvus, Paratyphis promontorii, 

Platyscelus armatus e Tetrathyrus forcipatus, listadas por Vinogradov ( 1999) com 
distribuição somente no Oceano Atlântico Sul Oriental, entretanto já tinham registro no lado 

ocidental do Oceano Atlântico em trabalhos anteriores, totalizando assim 20 espécies com a 
sua área de distribuição ampliada. Hyperoche mediterranea, não incluída no levantamento de 

Vinogradov ( 1 999) mas já registrada por Dick ( 1970) na costa ocidental da África, tem 
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tamb�m, a partir do presente trabalho, ampliada a sua distribuição para o lado ocidental do 

Oceano Atlântico. 

Scina marginata, Scina similis, Cyllopus magellanicus, Vibilia 
gibbosa, Hyperiella antarctica, Hyperiella dilata/a, lestrigonus macrophtha/mus, Themisto 
gaudichaudii, Phronima co//etti, Phrosina semilunata, lycaea serrata, Brachysce/us 
crusculum, Schizosce/us ornatus (Tabelas X; XI) têm sua área de distribuição ampliada, a 

partir dos dados obtidos no presente trabalho, considerando os limites latitudinais de 
ocorrência apresentados por Vinogradov (1999). 

A partir das posições geográficas dos primeiros registros das 

espécies na presente área de estudo, são ampliados os limites de ocorrência de 56 espécies, 
bem como listadas as ocorrências de 51 espécies assinaladas pela primeira vez nesta área. 

,......._ Tabela X. Primeiro registro nos litorais do Uruguai e Argentina das espécies de Hyperiidea 
encontradas no presente trabalho, apenas fora dos limites da Costa Brasileira. 

Scina margina/a "' Scina rattrayi keilhacki 
Hyperie/la antarctica 
Phronima colletti 

35º01 ,2'S; 5 1  º26'W 
39º39,3'S;53º23,3W 
39º 1 0,3'S;53º03, l 'W 
38° 1 3,0'S; 54°08,0W 

Streetsia steenstropi 35°01 ,2'S;5 1 °26W 
CST - Convergência Subtropical 
* Vinogradov (1 999) ilustra a subespécie Scína rattrayí rattrayí. 

Vinogradov 
1 999 

0-20ºS 

ao sul da CST 
zona tropical 

Oº-CST 

Para compor a listagem de_ espécies com ocorrência em águas 
brasileiras, o presente trabalho registra 48 espécies: lanceola serrata, Scina exospina, Scina 
pacifica, Scina simi/is, Scina stenopus, Scina submarginata, Cyllopus mage//anicus, Vibilia 
armata, Vibilia pyripes, Hyperie//a dilatata, Hyperietta stebbingi, Hyperietta stephenseni, 
Hyperioides sibaginis, Hyperoche mediterranea, laxohyperia vespuliformis, Phronimopsis 
spinifera, Themisto austra/is, Daire/la latissima, Phronima curvipes, Primno brevidens, 
Primno evansi, Primno /atrei//ei, Lycaeopsis zamboangae, Eupronoe armata, Eupronoe 
macu/ata, Paralycaea graci/is, Para/ycaea hoylei, Parapronoe campbelli, Parapronoe 

·, 

crustu/um, Parapronoe elongata, Pronoe capita, Lycaea bovallioides, Lycaea pu/e.x, Lycaea 
serrata, Tryphana ma/mi, Brac!zysce/us globiceps, Brachyscelus rapacoides, Brachysce/us 
rapa.x, Cranocepha/us sc/eroticus, Glossocephalus milneedwardsi, Amphithyrus muratus, 
Paratyphis maculatus, Paratyphis spinosus, Platyscelus crustulatus, Platysce/us ovoides, 
Platysce/us serratu/us, Parasce/us edwardsi e Tyropus similis, que, somadas às 28 já 
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relacionadas por Montú ( 1998) (Tabela XI), totalizam 76 espécies. Com a inclusão de 36 
espécies já citadas em registros anteriores (Tabela XI), teremos 1 1 2 espécies, com ocorrência 

na costa brasileira, o que reúne quase a metade das 260 que constituem o total de espécies do 

grupo (Vinogradov, 1 999). 

IV. 4.2 Resultados associados às regiões climáticas da área de estudo 

O presente estudo permitiu destacar seis grupos de espécies ocorrentes 

nas três regiões climáticas do presente estudo, a saber: Tropical, Subtropical e Temperada 

(Tabela XII). 

Grupo I: Cosmopolita 
O mais representativo, com 4 1  espécies, distribuindo-se ao longo de toda a área de 

estudo, ocorrendo nas zonas Tropical, Subtropical e Temperada, sendo Hyperietta stebbingi e 
Hyperietta stephenseni, assinaladas apenas nas zonas Tropical e Temperada. 

Grupo II: Tropical/Subtropical 

As águas mais frias da zona Temperada consistiram em uma barreira térmica para 19  
espécies. Não tendo as mesmas representantes ao sul de 35ºS. 

Grupo III: Subtropical/Temperada 

O terceiro grupo seria formado por 24 espécies que começam a ocorrer na zona 
subropical estendendo-se até a zona temperada. 

Os três últimos grupos teriam espécies assinaladas apenas em cada tipo de área. 

Grupo IV: Tropical 
Reunindo 8 espécies. 

Grupo V: Subtropical 

Reunindo dez espécies. 

Grupo VI: Temperado 
Reunindo cinco espécies. 
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Tabela XI. Espécies de Amphipoda Hyperiidea assinaladas para-a Costa Brasileira (Primeiro Registro; 
Montú, 1 998 e Vinogradov, 1 999). 
* Espécies não encontradas no presente estudo. 

Montú Vinogradov 
Primeiro Registro (local, autor e ano) (1998) (1999) 

Lanceo/a serrata 4°08,7'S;33º 1 3,9'W (presente estudo) + 

Lanceola felina Bovallius, 1 885 • 1 8º5 l 'S; 33º40'W (Bamard, 1 930) + 

Scypho/anceola aestiva 
(Stebbing, 1 888)* 8°37'S; 34º28'W (Stebbing, 1 888) + 

r, Scina borea/is 2,8ºS; 35,2°W (Vosseler, 1 90 1 )  + 

Scina crassicornis Brasil (Fabricius, 1 775) + 

Scina curvidacty/a 21  ºS; 37º50'W (Bamard, 1 930) + + 

Scina exospina 30º07,4'S;47º46'W (presente estudo) 
Scina marginata 2,4ºS; 36,4°W (Vosseler, 1901 )  + (0-20ºS) 

n Scina pacifica 34º44,3'S;49º1 9'W (presente estudo) 
Scina similis 29º5 l ,2'S;47º04'W (presente estudo) + (Equador) 
Scina stcnopus 33º44,5'S;50º46'W (presente estudo) + 

"' Scina submarginata 34º09,0'S;50°06'W (presente estudo) + 

t\ Scina tullbergi 5, 7ºS; 26,5ºW (Vosseler, 1 90 1 )  + 

. -'""'\ Cyllopus magellanicus 32°30,2'S;47°45'W (presente estudo) + (Antártida) 

f\ 
Vibilia antarctica Stebbing, 1 888 • 0,4ºS; 42,4°W (Vosseler, 190 1 )  + (Antártida) 
Vibilia armata 34º27, 1S;50º53'W (presente estudo) + 

Vibilia australis 4,4°S; 29,2ºW (Vosseler, 1 90 1 )  + 

t' Vibi/ia chuni Pará e Maranhão (Montú, 1 994) + + "' Vibilia cultripes Vosseler, 1 90 1  • 5,7°S; 26,5ºW (Vosseler, 1 90 1 )  + ' Vibilia gibbosa 5,3ºS; 27,6°W (Vosseler, 1 90 1 )  + (0-20ºS) 
Vibilia propinqua 2,8°S; 35,2ºW (Vosseler, 1 90 1 )  + 

Vibilia pyripes 34º04, l 'S;47º54'W (presente estudo) + 

Vibilia robusta Bovallius, 1 887 • 5,7°S; 26,5°W (Vosseler, 1 90 1 )  + (0-30ºS) 
Vibilia stebbingi 1 8ºS; 3 1º45'W (Barnard, 1 930) + + 

f\ 

Vibilia viatrix . 0,4ºS; 42,4ºW (Vosseler, 1 90 1 )  + 

Vibiliotdes alberti Chevreux, 1 905 • Rio de Janeiro (Stephensen, 1 9 1 8) + 

I'araphronima crassipes 0,4ºS; 42,4°W (Vosseler, 1 90 1 )  + + 

� Paraphronima graci/is 4,4ºS; 29,2°W (Vosseler, 1901)  + + 

. .--,, Hyperiella.dilatata 34°04, l 'S;47º54'W (presente estudo) + (Sul de 55°S) 
f\ Hyperietta luzoni 1 3º59'S; 34º35'W (Stewart, 1 9 1 3) 
f\ Hyperietta stebbingi 35º35,0'S;48º55'W (presente estudo) + 

Hyperietta stephenseni 34º05, 1S;5 1 º25, l 'W (presente estudo) + 

' Hyperietta vosseleri 3,9°S; 30, lºW (Vosseler, 1 90 1 )  + + 

Hyperioides longipes 0,4°S; 42,4ºW (Vosseler, 1 90 1) + 

Hyperioides sibaginis 29°35,5'S;46º00'W (presente estudo) 
Hyperoche martinezi Santa Catarina {Müller, 1 864) + 

Hyperoche medilerranea 23º28,2'S;43º02,0'W {Lima & Valentin, 2001 a)"'* 
Laxohyperia vespuliformis 23º28,2'S;43º02,0'W (Lima & Valentin, 2001a)** 

' Lestrigonus bengalensis Rio Tocantins (Vosseler, 1 90 l )  + + 

"' 
-� 
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Tabela XL Cont 

Primeiro Registro (local, autor e ano) 
Montú Vinogradov 

(1998) (1999) 

"' Lestrigonus /atissimus 3,9ºS; 30, l ºW (Vosseler, 190 1 )  + (Oc.At.Or.) 
Lestrigonus macrophthalmus 2,8ºS; 35,2ºW (Vosseler, 190 1 )  + + (Equador) 
Lestrigonus schizogeneios 2,4ºS; 36,4°W (Vosseler, 1 90 1 )  + 

Phronimopsis spinifera 04º08,7'S;33º1 3,9'W (presente estudo) + (Oc.At.Or.) 
Themiste/la fasea 0,3ºS; 47,4°W (Vosseler, 1 90 1 )  + (Oc.At.Or.) 
Themisto austra/is 33º 1 9,3'S;52º3 l 'W (presente estudo) 
Themisto gaudichaudii 3,9ºS; 30, l ºW (Vosseler, 1 90 1 )! + + (Sul de 35°S) 
Daire/la Iatíssima 33º48,0S;48º 1 0'W (presente estudo) + 

Phronima atlanlica 5,3ºS; 27,6°W (Vosseler, 1 90 1 )  + 

Phronima co/letti 3,9ºS; 30, l ºW (Vosseler, 190 1 )  + 

Phronima curvipes 32º52,4S;47º 1 6'W (presente estudo) + 

Phronima pacifica 4,4ºS; 29,2°W (Vosseler, 190 1 )  + 

Phronima sedentaria 1 9,6°S; 35,4ºW (Stebbing, 1 888) + + 

Phronima solitaria 0°; 25, 1 5°W (Bamard, 1 930) + 

Phronima stebbingi Vosseler, 1 90 1  * 5,7º8; 26,5ºW (Vosseler, 190 1 )  + + 

Phronimella elongata 3,9ºS; 30, l °W (Vosseler, 1 90 1 )  + + 

� Anchylomera blossevillei 2,8ºS; 35,2ºW (Vosseler, 190 1)  + + . 

,----..... Phrosina semilunata 2,8ºS; 35,2ºW (Vosseler, 190 1 )  + (0-20ºS) 
Primno brevidens 23º28,2'S;41 °57,0'W (Lima & Valentin, 200l a)** + (Oc.At.Or.) 
Primno evansi 29°5 1 ,2'S;47°04'W (presente estudo) 
Primno /atreillei 23º28,2'S;41 º57,0'W (Lima & Valentin, 200l a)** + 

"\ 
Primno macropa 3,8ºS; 32,6°W (Vosseler, 1 90 1 ) ? + + (Sul da e.Polar) 

,......,_ Lycaeopsis themistoides Maranhão (Montú, 1 994) + + (Oc.At.Or.) 
\ Lycaeopsis zamboangae 23°46, l 'S;44°02,0'W (Lima & Valentin, 200l a)** 

Eupranoe armara 32°30,2'S;47º45'W (presente estudo) + (Oc.At.Or.) 
Eupronoe intermedia 1 º47'N; 24º26'W (Stebbing, 1 888) + 

Eupronoe /aticarpa 3°39,0'S; 46°07,0'W (Fontes, 1 974) 
Eupronoe maculata 34°05, l 'S;5 1º25, l 'W (presente estudo) + (Oc.At.Or.) 
Eupronoe minuta Para e Maranhão (Montú, 1 994) + + (Oc.At.Or.) 
Paralycaea graci/is 23º28,2'S;41 °57,0'W (Lima & Valentin, 200l a)** + 

� 
Paralycaea hoylei 5º30,0'S;33°3.0,0'W (presente estudo) �-
Parapronoe campbe/li 33º1 8,2'S;48º54'W (presente estudo) + (Oc.At.Or.) 

-----., Parapronoe crustulum 29° 1 9,5'S;46°24'W (presente estudo) + 

Parapronoe elongata 3 1  º 1 6,2'S;45º53'W (presente estudo) 

\ Parapronoe parva 2º42,0'S; 3 8º54,0'W (Fontes, 1 974) + + (Oc.At.Or.) 

� Pronoe capito 34°05, l 'S;5 l 025, l 'W (presente estudo) + 

\ Lycaea bovallioides 3 1  ºl  8,2'S;49°33'W (presente estudo) 
Lycaea pulex 23º28,2'S;41º57,0'W (Lima & Valentin, 200l a)** + 

Lycaea serrara 34°04, IS;47º54'W (presente estudo) + (Equador) 
Lycaea vincentii 1 3º59'S; 34º35'W (Stewart, 1 9 1 3) 
Simorhynchotus antennarius 1 8ºS; 3 1º45'W (Bamard,1 930) + + 

Tryphana malmi 24º 1 5,4'S;45°34,2'W (Lima & Valentin, 200l a)** + (Oc.At.Or.) 

/<o 

� 

� 

� 



Tabela XI. Cont. 

Brachyscelus crusculum 

Brachyscelus globiceps 
Brachysce/us rapacoides 

Brachysce/us rapax 

Calamorhynchus pel/ucidus 
Cranocephalus scleroticus 

Glossocephalus milnedwardsi 

Leptocolis tenuirostris 
Oxycephalus clausi 

Oxycephalus piscator 

Rhabdosoma arma/um 

(Milne-Edwards, 1 840)* 
Rhabdosoma whitei 
Streetsia challengeri 
Streetsia pareei/a 
Amphilhyrus bispinosus 
Amphilhyrus glaber 
Amphilhyrus muratus 
Hemityphis tenuimanus 
Paratyphis maculatus 
Paratyphis parvus 
Paratyphis promontorii 
Paratyphis spinosus 
Platyscelus armatus 
Platyscelus crustulatus 
Platyscelus ovoides 
Platyscelus serratulus 
Tetrathyrus forcipatus 
Parascelus edwardsi 
Schizoscelus ornatus 
Thyropus similis 
Thyropus sphaeroma 

"+ "= presença " -" = ausência 

Primeiro Registro (local, autor e ano) 

Oº; 25º 1 5'W (Barnard, 1 930) 
4º08,7'S;33º 1 3,9'W (presente estudo) 
27º50,3'S;48°54,0'W (Lima & Valentin, 2001 a)º 

3 1  ºl 8,l 'S;50º50'W (presente estudo) 
Pará e Maranhão (Montú, 1 994) 
23º28,2'S;41 º57,0'W (Lima & Valentin, 2001a)º 

32º 14,0'S;50º47'W (presente estudo) 
1 9º 1 3'S; 39º35'W (Stewart, 1 9 1 3) 
5ºS; 27º1 5'W (Barnard, 1 930) 
Pará e Maranhão (Montú, 1994) 

20º30'S; 36º30'W (Barnard, 1 930) 
2 l ºS; 37º50'W (Bamard, 1 930) 
19º 1 3'S; 39º35'W (Stewart, 19 13) 

Montú 
(1998) 

+ 

+ 

+ 

1 º47'N; 24°26'W (Stebbing, 1 888) + 

5ºS; 27º 1 5'W (Barnard, 1 930) + 
20º3 l 'S; 36°3 l 'W (Barnard, 1 930) 
24º0 l ,3'S;44º30,6'W (Lima & Valentin, 200la)** 
1 5°45,S'S; 33° 1 1 ,S'W (Stewart, 1 9 1 3) + 

3 1  ° 1 6,2'S;45º53'W (presente estudo) 
1 3º59'8; 34º35'W (Stewart, 1 9 1 3) + 

Pará e Maranhão (Montú, 1 994) + 

34º05, l 'S;5 1 °25'W (presente estudo) 
15°45,S'S; 3 3° 1 1 ,S'W (Stewart, 1 9 1 3) 
1 2º30,2'S;34°30,0'W (presente estudo) 
34º44,3'S;49º 1 9'W (presente estudo) 
34°27, l 'S;50º53'W (presente estudo) 
5ºS; 27º 1 5'W (Bamard, 1 930) 
23°28,2'S;43º02,0'W (Lima & Valentin, 200 la)º 

1 3º59'S; 34º35'W (Stewart, 1 9 1 3) 
32º 1 l ,0'S;48°1 3'W (presente estudo) 
20°3 1  'S; 36°3 1  'W (Barnard, 1930) + 

Vinogradov 
(1999) 

+ (0-32°S) 
+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 
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+ (Oc.At.Or.) 

+ (Oc.At.Or.) 
+ (Oc.At.Or.) 
+ (Oc.At.Or.) 
+ (Oc.At.Or.) 

+ (Oc.At.Or.) 
+(Equador) 

+ (Oc.At.Or.) 
+ (Oc.At.Or.) 
+ (Oc.At.Or.) 

+ 

+ (0-14°S) 

+ 

Oc. At. Or. : Oceano Atlântico Oriental C.S. :  Convergência Subtropical 

(Lima & Valentin, 200l a)** : dados publicados do presente estudo. 

C. Polar: Convergência Polar 

ou Antártica 
---, ? registro duvidoso 
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V DISCUSSÃO 

V.l · Aspectos Qualitativos 

V.1.1 Inventário das espécies 

232 

Com 107 espécies identificadas na presente área de estudo (02º-40ºS), 
a fauna de Hyperiidea, encontrada neste trabalho, apresenta uma grande semelhança com os 
resultados obtidos nas regiões tropical e subtropical dos Oceanos Atlântico Norte (Gasca & 
Shih, 2001), Pacífico Norte Central (Schulenberger, 1977), Pacífico Sul Central (Vinogradov, 
1990; 199 1), Pacífico Oriental (Brinton et ai, 1986), Pacífico Ocidental (Young & Anderson, 
1987; Zeidler, 1992a; 1998) e Indico (Vinogradov, 1993). A listagem de espécies do presente 
estudo corresponde a 80% do inventário obtido por Shih & Chen ( 1995) no Pacifico 
Ocidental, com as demais espécies ocorrendo na região mais meridional da nossa área de 
estudo, em águas de origem subantártica, trazidas pela corrente das Malvinas. Vinogradov 
(1993), ao considerar os levantamentos da fauna de Hyperiidea epi e mesopelágica dos 
Oceanos Indico (Vinogradov, 199 1) e Pacífico (Vinogradov, 1 990), em áreas de condições 
hidrológicas semelhantes, obteve um índice de dissimilaridade (Preston, 1962) de apenas 2,6, 
tendo caracterizado como homogêneas as duas faunas oceânicas quentes. 

Das 11 espécies mais freqüentes encontradas no nosso estudo, 
Phronimella elongata, Anchylomera blossevillei e Hemityphis tenuimanus estariam entre as 
dez primeiras espécies de qualquer inventário de Hyperiidea na região circum-tropical 
(Brinton et ai. , 1986), variando apenas a ordem, na escala da dominância. Invariavelmente 
apareceriam também: Phronima atlantica, Phrosina semilunata, uma espécie de Primno, 

Scina crassicornis e um representante de Brachyscelus. Brachyscelus crusculum foi também a 
segunda espécie mais freqüente por nós encontrada. 

Lestrigonus bengálensis, Eupronoe intermedia e Brachyscelus 

crusculum totalizaram 65% do nosso material, assemelhando-se aos 75% encontrados por 
Gasca & Shih (2001), em amostras do Oceano Atlântico Norte, tendo Lestrigonus bengalensis 
também, uma representação destacada em ambos os estudos. 
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"' V.1.2 Distribuição geográfica das espécies 

Os limites de ocorrência ampliados das 56 espécies anteriormente já 

citadas para a área de estudo, bem como o primeiro registro de 49 espécies e uma subespécie 
feito pelo presente trabalho, contribuem para preencher a lacuna de informações do grupo no 

� Oceano Atlântico (Vinogradov, 1 999). A falta de dados ou os poucos registros de uma 
espécies, restringe o seu estudo quanto à melhor compreensão de sua distribuição geográfica 

(Abele, 1982; Boltovskoy et ai. 1 999). Dick ( 1 970) já ressaltava que os resultados diretos do 

estudo de um grande número de coleções traria a possibilidade do aumento de registros de 

espécies, que contribuiriam assim para ampliar a distribuição geográfica das mesmas. Estes 
estudos colaboram indiretamente no esclarecimento de determinadas questões de ordem 
taxonômica, a partir da observação de exemplares das espécies encontradas. Assim, 
diferenças que separam espécies, podem ser inferidas como variações morfológicas 

\ 

intraespecíficas próprias ou serem apenas devido à diferentes estágios de desenvolvimento 

(Vinogradov et ai., 1 996). Inventários faunísticos isolados, muitas vezes por ausência de 
dados abióticos correspondentes do local amostrado, deixam de retratar importantes 
caracterizações ecológicas e biogeográficas destas espécies encontradas (Boltovskoy et ai. 
1999). Nem sempre algumas citações de importantes Monografias do fim do século XIX 
(Claus,1879a; 1879b; Bovallius, 1887) citavam o local exato do ponto de coleta, gerando uma 

informação imprecisa da ocorrência da espécie. Vários autores ressaltam a importância do 
conhecimento da fauna ocorrente nas diversas regiões do planeta (SA 2000, 1994), sendo tal 

necessidade, especialmente ressaltada em ecossistemas tropicais que abrigam a maior parte da 

biodiversidade do planeta (Thomas, 1993). O Ministério do Meio Ambiente lançou em 1999 
o Programa Nacional da Biodiversidade, através do Projeto de Conservação e Utilização 
Sustentável da Diversidade Biológica Brasileira - PROBIO, objetivando identificar as 

oportunidades, opções e ações prioritárias para a conservação da biodiversidade, partindo do 
conhecimento desta diversidade biológica, englobando os grandes biornas nacionais onde 

vamos encontrar a Zona Costeira e Marinha. 

O registro das espécies Scina exospina, Hyperioides sibaginis, 
Laxohyperia vespuliformis, Themisto australis e Pampronoe elongata, com ocorrências 

anteriores apenas no Oceano Pacífico, pode demonstrar a pouca amostragem no Oceano 
Atlântico ou o não desenvolvimento de estudos particulares dos Hyperiidea. Uma espécie 
registrada em uma determinada área pode ser encontrada longe do seu local original, bastando 
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r-- que seJam similares as condições ecológicas das duas regiões (Schultz, 1975). A 
� sobrevivência deste organismo invasor dependerá principalmente de sua capacidade 

adaptativa e habilidade competitiva. O transporte horizontal realizado pelas correntes por 
grandes distâncias nos oceanos, influenciam a distribuição dos organismos marinhos e 
também concorrem para o deslocamento de zonas biogeográficas através do transporte de 
água quente para regiões frias e vice-versa (Nybakken, 1997). Tal ocorrência sugere também 
a possibilidade da chegada destas espécies no Oceano Atlântico, através da água de lastro de 
navios. Os primeiros estudos publicados reportando esta possibilidade de introdução de 
espécies exóticas foram realizados por Medcof (1975) e Carlton (1985). Carlton & Gelter 
(1993) citam uma série de casos de dispersão de organismos planctônicos através deste 
mecanismo de transporte, tendo a Organização Marítima Internacional (IMO) estabelecido 
algumas regras para restringir o transporte de organismos (]MO, 1 995 apud Gollasch et ai. , 
2000). 

-

Paraphronima crassipes e Paraphronima gracilis ocorreram no 
presente trabalho segundo o padrão descrito na literatura, onde a primeira penetra nas águas 
temperadas do Oceano Atlântico Norte até os 42ºN, estendendo-se raramente no Hemisfério 
Sul, além da Convergência Antártica (Vinogradov et ai., 1996). Paraphronima gracilis, ao 
contrário, teve também o seu limite sul no presente material mais ao norte do que 
Paraphronima crassipes, não tendo ocorrido na área Sul, onde havia a presença de águas mais 
frias. 

O presente trabalho assinala a ocorrência de Primno macropa restrita 
ao sul do paralelo 29º32,4'S, ratificando Bowman (1985) que faz em seu trabalho, 
considerações sobre a correta descrição de Primno macropa, após a revisão do gênero Primno 

feita (Bowman, 1978). A ocorrência desta espécie seria restrita à província subantártica, com 
o limite norte de 44º32'S, no Oceano Atlântico (Bowman, 1985). Hurley (1969) assinala-a no 
Oceano Atlântico Sul, entre a Convergência Subtropical e o Continente Antártico. Desta 
forma, é provável que as identificações de Vosseler ( 1901) sejam na verdade Primno 
latreillei, o mesmo ocorrendo com Montú (1994; 1998) na costa do Brasil (Maranhão), nada 
podendo ser afirmado sem a observação do material estudado. Montú (1998) assinala esta 
espécie no Rio Grande do Sul, sendo talvez o primeiro registro da mesma em águas 
brasileiras, caso o espécimen de Vosseler (1901) seja na realidade Primno latreillei. 
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Amphithyrus glaber teve a sua presença assinalada pela primeira vez 
no Oceano Atlântico Sul, com wn registro isolado na área Central do presente estudo, depois 
de ter sido descrita em 1 982 por Volkov para o Oceano-Pacífico Central (in Vinogradov et ai., 
1 996) e por Gasca & S�ih (2001 )  para o Oceano Atlântico Norte. 

Apesar da profundidade máxima alcançada pelas redes de coleta ter 
sido de 200m, foram encontradas espécies tais como Lanceola serra/a e Scina spp que 
habitam águas mais profundas. O zooplâncton que habita o pélagos abaixo da isóbata de 
200m é praticamente desconhecido no Brasil e no mundo (Zeidler, 1992a), onde domina, no 
caso dos Hyperiidea, a infra-ordem Physosomata. Eventualmente, ao realizar migrações 
verticais, os indivíduos subindo para as camadas superiores, podem ser alcançados pelas redes 
de coleta. A pequena representatividade desta infra-ordem no presente trabalho, com a 
ocorrência de espécimens de águas profundas: 200-3000 m ou até 8000 m para algumas de 
suas espécies (Zeidler, 1 998), deu-se através das famílias Lanceolidae e Scinidae. Sendo 
assim, os poucos registros das espécies desta infra-ordem no Brasil, devem-se à pouca 
amostragem na faixa abaixo dos 200 m da coluna d'água, podendo ser citada como coleta 
pioneira, a realizada pela Comissão Oceanográfica-MD-55/Brasil, através do Navio 
Oceanográfico Marion Dufresne (Guille & Ramos, 1 987) que amostrou esta parcela de fauna 
desconhecida. 

Das 64 espécies assinaladas na área da Convergência Subtropical, 
apenas sete apresentam uma distribuição, citada na literatura, que ultrapassa este limite sul do 
presente estudo. Os resultados de espécies encontradas em áreas de alta complexidade do 
ponto de vista hidrográfico como da Convergência Subtropical, constituem-se um elemento 
importante na interpretação dos padrões de distribuição de massas d'água. Inferências sobre 
características flsico-quimicas do ambiente estudado podem ser feitas a partir da distribuição 
espaço-temporal das espécies encontradas (Araóz et ai. , 1 986). Por reunir três diferentes tipos 
de massas d'água, propicia microhabitats que permitiriam a ocorrência de uma fauna 
subtropical, oriunda da Corrente do Brasil, subantártica da Corrente das Malvinas e ainda 
organismos que suportariam os valores mais baixos de salinidade, decorrentes das. águas do 
Rio da Prata (Ramirez, 1 977). Hurley ( 1 969) e Vinogradov el ai. ( 1 996) assinalam 42 
espécies com ocorrência no Oceano Sul, cujos limites geográficos vão do sul da Convergência 
Subtropical ao Continente Antártico (Broyer & Jazdezewski, 1996). Apenas Cyllopus 
magellanicus, Hyperiella anlarclica, Themisto gaudichaudii, Phronima sedentaria, Primno 
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macropa e Hyperoche medusarum são listadas por Ramirez & Vifias (1985) para a área 
latitudinal imediatamente ao sul da área por nós estudada. Hyperoche medusarum foi a única 
espécie não assinalada pelo presente trabalho, tendo sido pouco abundante no material de 
Ramirez & Viiias (1985). Hyperie/la diiatata, registrada no material estudado da área Sul, tem 
distribuição da Antártida até a Convergência Antártica (Dinofrio, 1977), caracterizada como 
uma espécie antártica endêmica (Dinofrio, 1 987). A ocorrência das espécies Hyperie//a 

� dilatata e Hyperiella antarctica indica a presença de águas mais frias, principalmente a 
1 primeira, que tem uma distribuição meridional mais restrita, ao sul de 55ºS (Vinogradov, 

1999). 

V.l .3 Distribuição nas zonas costeira e oceânica 

Os Hyperiidea são descritos como um grupo basicamente oceânico 
(Abele, 1982; Vinogradov et ai. , 1996), com algumas espécies apresentam uma distribuição 
mais próxima da costa. As caracterizações costeira (11 espécies) e oceânica (37 espécies) 
estabelecidas pelo presente trabalho a partir dos dados obtidos, permitem uma visão da 
distribuição horizontal das espécies encontradas, considerando a sua proximidade da costa. 
Ramirez & Santos (1994) ressaltam serem poucos os dados que caracterizam as espécies 
neste particular, não tendo inclusive surgido no seu estudo, relações claras e conclusivas. 
Neumann-Leitão et al ( 1999), estudando o mesozooplâncton costeiro e oceânico das águas do 
Nordeste do Brasil também reporta a dificuldade de separar as duas comunidades. 

A maior representatividade de Lestrigonus bengaiensis nas águas 
costeiras do presente estudo, ressalta a sua tendência já amplamente citada, de ocorrer 
preferencialmente na zona nerítica (Bowman, 1973; Zeidler, 1978; 1992a; 1998; Brinton et 
ai. , 1986; Vinogradov, 1999; Gasca & Shih, 2001). 

A predominância de ocorrência dos protopleons, fase larval dos 
Hyperiidea (Lavai, 1965), na região oceânica do presente trabalho, refletiria a necessidade do 
transcurso de seu desenvolvimento em hospedeiros gelatinosos que têm prioritariamente 
distribuição oceânica (Harbison et ai. , 1977). Tais indivíduos tiveram uma maior 
representatividade na área Sul, não ocorrendo na área Sudeste que teve 100% de amostragens 
costeiras. 
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V.2 Aspectos Taxonômi.cos 

V.2.1 Lestrigonus bengalensis 

A ocorrência de machos adultos de Lestrigonus bengalensis na área 
Sudeste, apresentando indivíduos com uma distribuição diferente de espinhos nos pereópodes 
1 e 2 e uma relação entre o telson e o protopodito dos urópodes 3 bem menor (0,27) do que a 
citada na literatura (0,46-0,56) (Zeidler, 1992b), sugere um estudo maior desta população 
amostrada na mais costeira das quatro coleções estudadas. Estas variações morfológicas 
encontradas pelo presente trabalho, aliadas às citadas na literatura para esta espécie (Bowman, 
1973), podem levar à conclusão de, na verdade, estarem reunidas espécies independentes 
(Vinogradov et ai., 1996). Uma análise enzimática eletroforética, semelhante à realizada por 
Schneppenheim & Weigmann-Haass ( 1 986) com as espécies de Themisto ocorrentes no 
Oceano Atlântico, poderia contribuir com informações adicionais valiosas que pudessem 
explicar as variações observadas. Lestrigonus ducrayi Zeidler, 1992, que seria a espécie mais 
próxima de Lestrigonus bengalensis, apresenta o macho adulto com uma relação pequena 
entre o telson e o protopodito dos urópodes 3 (0,27-0,41), possuindo entretanto os cinco 
primeiros pereonitos fusionados, ao contrário dos quatro característicos de Lestrigonus 

bengalensis. A sua preferência por águas costeiras pode ter contribuído para o isolamento de 
populações, induzindo assim à mutações, com o aparecimento de características diferentes nos 
indivíduos desta espécie. 

,.,..._, V.2.2 Hyperietta vosseleri 

Í\ 
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A ocorrência de uma femea aberrante desta espécie, apresentando os 
pereópodes 5 formados anormalmente por apenas 2 artículos, com estrutura semelhante à das 
espécies de Eupronoe, da família Pronoidae, suscita discussões que pudessem explicar a causa 
real do aparecimento de pereópodes reduzidos em um indivíduo adulto, pertencente à família 
Hyperiidae que nunca apresenta indivíduos com pereópodes com redução no número de seus 
artículos. De uma maneira geral as espécies que apresentam pereópodes reduzidos, têm em 
sua fase jovem, estes pereópodes formados pelos 7 artículos que transformam-se em apenas 2, 
na fase adulta. Assim, o aparecimento desta aberração não sugeriria mal formação por não 
prosseguimento do seu desenvolvimento. Uma segunda hipótese para explicar tal ocorrência 
seria uma mutação nos gens homeóticos, possível de acontecer em invertebrados segmentados 
(Snustad et ai., 1986). Neste caso, haveria a expressão errada em um segmento, de um dos 
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outros do corpo do animal, como relatam muitos trabalhos com Drosophila spp, anomalia esta 
descrita desde 1945 (Goldsmith, 1 945). Entretanto, ao avaliar a hipótese de ser uma espécie 

nova, este indivíduo reuniria características de famílias com posicionamento distante na 

sistemática do grupo, o que, caso se confirmasse sua veracidade, com o achado de outros 
indivíduos, contribuiria para embasar a discussão filogenética da subordem Hyperiidea, tão 
pouco desenvolvida na literatura (Les Watling, com.pess.). 

V.2.3 Thenusto gaudichaudii 

A variação na relação do comprimento dos pereópodes 5 e 6 em 

espécimens de Themisto gaudichaudii, continua sendo, até hoje, objeto de discussão, tendo 
sido proposto por Sheader ( 1 975), a partir de experimentos realizados, que a mesma fosse 

relacionada à alimentação ou à maior necessidade do poder de predação, a partir da presença 

de patas mais longas. Os indivíduos com os pereópodes 5 e 6 subiguais podem ser 
confundidos com os de Themisto australis, sendo o carpo dos pereópodes 3, o caráter mais 

eficiente para distinguir estas duas espécies, já que a serreação descrita para a margem interna 
do protopodito dos urópodes 3, em Themisto australis, nem sempre é tão evidente. 

Schneppenheim & Weigmann-Haass ( 1986) demonstraram ser os 

espécimens de Themisto gaudichaudii do Hemisfério Norte, na verdade Themisto compressa 
Goes, 1 865. Durante a última glaciação do Quaternário, com o resfriamento do Oceano 

Atlântico, a distribuição de Themisto gaudichaudii terÍa se estendido ao norte. Este fato teria 
contribuído para o desenvolvimento de novas populações locais ao norte, originando Themisto 
compressa (Bowman, 1 985). 

V.2.4 Lycaeopsis spp 

O presente trabalho restabelece a descrição da presença das antenas 2 
nas femeas de Lycaeopsis spp, omitida após os trabalhos de Claus ( 1 979b; 1 887) e Stebbing 

(1888), sendo tal omissão encontrada em descrições recentes - Vinogradov et ai. ( 1996); 

Zeidler (1998) e Vinogradov ( 1 999). Acredita-se que o seu pequeno tamanho e a posição de 
sua inserção, bem próximo à massa bucal, possa ter levado os pesquisadores a confundi-las 
com a possível presença de um palpo mandibular, dado como presente apenas nos machos . 
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V.2.5 Paratyphis spp 

O presente trabalho contribui com informações morfológicas das 
espécies Paratyphis promontorii Stebbing e Paratyphis maculatus Claus, por vezes dificeis de 
serem distinguidas, sendo mínimas as suas diferenças (Zeidler, 1998). Vinogradov et ai. 
( 1 996) e Zeidler ( 1 998) sugerem que, após o estudo de um maior número de representantes de 
Paratyphis promontorii e Paratyphis maculata, a primeira pudesse tomar-se sinônimo júnior 
da segunda 

A projeção do carpo dos pereópodes 1 ,  aguda na pnme1ra e 
arredondada na segunda, caráter utilizado no passado para diferenciar as duas espécies, 
constitui-se em uma expressão morfológica sutil, por vezes dificil de ser observada. Os únicos 
caracteres consistentes seriam a presença de ondulações na margem anterior da base dos 
pereópodes 5 em Paratyphis promontorii, ausentes em Paratyphis maculatus, e a maior 
relação entre o comprimento e a largura do carpo dos pereópodes 6 em Paratyphis 
promontorii (Zeidler, 1 998). No presente material, as ondulações em Paratyphis promontorii 
foram por vezes fracas, quase imperceptíveis, ocorrendo também desta forma em Paratyphis 
maculatus. Restaria assim apenas a maior relação do comprimento em relação à largura do 
carpo dos pereópodes 6 em Paratyphis promontorii, como sendo o único caráter que a 
distinguiria de Paratyphis maculatus, o que em Platyscelus serratulus, no presente material, 
não demonstrou-se consistente em dois machos de 4,8 e 5,3 mm, apresentando as razões de 

" 2,3 e 3,0 respectivamente, sendo considerado como variação da própria espécie. 

.-'"', 

A variabilidade de um caráter induz freqüentemente, muitos autores à 
identificação de novas espécies, somente sendo possível a indicação de possíveis 
sinonimizações, após a observação de um número maior de indivíduos da espécie. Algumas 
características dos Hyperiidea muito contribuíram para a criação de espécies novas, quando na 
verdade constituíam apenas uma morfologia transitória dos indivíduos mais jovens, como por 
exemplo a presença de artículos terminais rudímentares nas antenas 1 (Vibiliidae, 
Parapronimidae) ou os pereópodes 7 com todos os artículos, quando o adulto os apresentam 
com um menor número deles ( 1 -4) (Pronoidae, Platyscelidae) (Vinogradov et ai. , 1996; 
Zeidler, 1 998). 



240 

V.2.6 Parascelus edwardsi 

O presente estudo ratifica a sinonimização proposta por Zeidler 
( 1998), considerando Parascelus edwardçi Claus sinônimo senior de Parascelus typhoides 

Claus, pois seriam indivíduos machos e fêmeas respectivamente da mesma espécie (Lima & 
Valentin, 2001a). O próprio Claus (1879b) teve para as descrições destas duas novas espécies, 
apenas machos de Parasce/us edwardsi e fêmeas de Parascelus typhoides. O dimorfismo 
sexual acentuado encontrado em muitas espécies, contribuiu para uma certa confusão, com a 
criação também de espécies novas e uma tomada de decisões na taxonomia, nem sempre 
acertada. 

O alto percentual de 60% de tipos perdidos das espécies encontradas 
no presente estudo, reflete uma perda considerável de infonnação taxonômica (Lavai com. 
pess. ). O Museu Britânico de História Natural é depositário do maior número ( 18%) dos tipos 
das espécies descritas de Hyperiidea, onde também encontram-se as importantes coleções dos 
estudos de Stebbing ( 1888), Stewart ( 1913) e Bamard ( 1930). 

V .3 Aspectos Quantitativos 

V.3.1 Densidade 

O resultado global do presente estudo contemplou valores de maior 
densidade à região nerítica. A área Sudeste, com todas as amostragens realizadas em 
profundidades inferiores a 147 m, ratifica a tendência das estações costeiras (<200 m) 
apresentarem sempre maiores densidades. As águas costeiras, devido à fertilização 
proveniente dos rios, às ressurgências que enriquecem as águas superficiais com a subida de 
nutrientes das águas profundas, favorecendo os blooms de fitoplâncton e por conseqüência o 
zooplâncton (Valentin, 1984) e a remineralização pelágica-bêntica (Walsh, 1988), permitem 
um maior oferecimento de nutrientes à biota, com conseqüente aumento de sua densidade, 
sendo as áreas mais produtivas dos oceanos (Ekau & Knoppers, 1999). 

Os picos de densidade observados nas estações próximas aos Rochedos 
São Pedro e São Paulo na área Nordeste foram objeto de estudo de Brõckel & Meyerhõfer 
( 1999) que tentaram inferir as razões que poderiam contribuir para a riqueza piscosa local 
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Estas ilhas rochosas seriam ecossistemas complexos, dependentes de fatores hidrológicos, 
geográficos e sazonais, com eventos de enriquecimento de nutrientes, sob a influência 
também das correntes locais. 

As três estações da área Sul com maiores densidades, ocorreram 
sempre em áreas de pouca profundidade (49-I O0m), sob influência de Água Costeira, 
adjacente à desembocadura do Rio da Prata e da Lagoa dos Patos. As condições 
oceanográficas desta região são determinadas por complexas interações entre diferentes 
massas d'água (Castello & Mõller Jr., 1977), propiciando assim a obtenção de um resultado 
faunístico local relevante. Hubold (1980) ressalta ser o fluxo norte da água proveniente do Rio 
da Prata, o mais importante caráter hidrográfico desta região, na qual altas densidades de 
plâncton são observadas por toda a costa do Uruguai e sul do Brasil. 

Valores zero de densidade foram encontrados em estações rasas (20-
27m), banhadas também por Água Costeira, com baixos valores de salinidade. Este resultado 
demonstra que os Hyperiidea teriam uma distribuição limitada em baixas profundidades, 
associadas à baixas salinidades. W. Zeidler (com.pess.) acredita que a não ocorrência dos 
Hyperiidea em ambientes aquidulcícolas esteja relacionada à raridade de indivíduos 
gelatinosos nos mesmos, tendo estes um importante papel no seu ciclo de vida. 

A dominância de Lestrigonus bengalensis, tanto nos seus valores de 
densidade (63%), como nos de distribuição (59%), ao longo da área de estudo, poderia ser 
explicada por suas qualidades euritérmicas e eurihalinas, semelhantes ao descrito por Fage 
(1969) para Rhabdosoma whitei Bate. Gasca & Shih (2001), ressaltam também a sua 
abundância, tendo ocorrido em 76% de suas amostras no Mar do Caribe. 

Themisto gaudichaudii, a segunda espécie em valores de densidade do 
presente estudo, teve sua ocorrência com o limite norte de 31º18,2'S, concentrando, a partir 
deste ponto toda a sua abundância. É também, ao lado de Lestrigonus bengalensis, 

representante da família Hyperiidae, que constitui-se em um significativo componente das 
comunidades epi e mesopelágicas dos oceanos tropicais (Vinogradov, 1991). Estudos do 
conteúdo estomacal de peixes de valor comercial como cavalas (Scomber Japonicus 

marplatensis) e salmões (Salmo safar), demonstraram sua importância para os níveis tróficos 
superiores (Ramirez & Vifias, 1985� Jensen & Lear, 1980). 
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Themisto gaudichaudii é uma espécie muito comum nas águas frias do 

Hemisfério Sul, sendo uma das mais abundantes do plâncton antártico, chegando a formar 

grandes concentrações superficiais, muito freqüentes com Euphausia superba (Ramirez & 

Vifias, 1985). Em uma coleção estudada por Dinofrio (1977), no Setor Antártico Argentino, 

1898 indivíduos Hyperiidea (70%) estavam presentes em apenas uma amostra que era 99% 
formada por Themisto gaudichaudii. É a espécie mais numerosa dos Hyperiidea da Zona 

Comum de Pesca Argentina - Uruguaia, constituindo-se um dos mais importantes recursos 
alimentares para calamares e várias espécies de peixes de alto valor comercial (Araóz et ai. , 

1991 ; Colombo & Vifias, 1994). 

A obtenção de altas densidades em determinados pontos de coleta das 
espécies Lestrigonus bengalensis, Themisto gaudichaudii e Themisto australis sugere a 

formação de uma estratégia comportamental de agrupamento. Nair (1972) cita, pela primeira 
vez, a observação de· tubarões e peixes voadores predando um extenso "enxame" de 
indivíduos Hyperiidea, na costa ocidental da Índia. As quatro amostras coletadas na ocasião 
do seu estudo eram 99% formadas por Hyperioides sibaginis Stebbing. Em apenas uma delas 
foram contados 7900 ind.m-3 desta espécie, com 99,5% de indivíduos machos. A mesma 
estratégia biológica de formação de "enxames" é relatada para Themisto japonica Bovallius 
(Nemoto (1959) e Themisto gaudichaudii, Marr (1962). Este comportamento, segundo Kane 

(1962), leva à resultados de altas densidades que podem alternar-se com outros, até de 
ausência total da espécie no local anterior. É o reflexo do fenômeno da distribuição em 

manchas do plâncton, em resposta às situações do meio em que os organismos vivem, desde 

escalas moleculares aos grandes giros oceânicos (Steele, 1 976). A flutuação temporal da 

densidade dos organismos, bem como sua distribuição espacial, são dois dos mais relevantes 
aspectos ecológicos. O conhecimento dos mesmos constitui um passo fundamental no 
entendimento dos processos de inter-relação com o meio ambiente (Brewer, 1994). 

V.3.2 Densidade x Coletas Diurnas e Noturnas 

Os resultados de densidade obtidos nas coletas diurnas e noturnas não 

revelaram diferenças significativas, como já foi citado por Bowman (1982) a partir do 

estudo de espécies da família Hyperiidae no Oceano Indico. Espécies mesopelágicas são 
geralmente coletadas durante a noite, à superficie, por apresentarem um padrão de migração 
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vertical (Répelin, 1 978). As coletas diurnas e noturnas apresentariam diferentes resultados 

locais da comunidade dos Hyperiidea (Gasca & Shih, 2001 ). 

V. 4 Estrutura das Populações 

V.4.1 Razão Sexual 

As 12 espécies que apresentaram um número maior de machos ou as 

três que não apresentaram femeas, fizeram-se sempre representar por poucos indivíduos, não 
podendo assim ser considerada uma supremacia representativa. 

Não são claras as razões que poderiam explicar a ocorrência de um 

número maior de remeas sobre os machos, na maior parte das espécies dos Hyperiidea 

(Zeidler, com. pess. ). O maior poder de natação dos machos, permitindo a fuga dos mesmos 

quando da aproximação das redes de coleta (Laval, 1974), ajuda a explicar a sua menor 
presença nas coleções, podendo as femeas serem coletadas também quando ainda estão no 

interior dos organismos gelatinosos. A menor ocorrência dos machos no interior dos 

organismos gelatinosos, sugere uma menor dependência destes hospedeiros, uma vez 

completado o seu desenvolvimento, vivendo livres no plâncton, com maiores chances de 
encontrarem as femeas e garantirem a reprodução. Uma outra razão poderia estar relacionada 

às estratégias reprodutivas de acasalamento ou de predação, podendo os machos, por vezes, 
serem encontrados em grupos, próximos à súperficie (Kane, 1 962; Lavai, 1 980). Tetrathyrus 

forcipatus foi a espécie com a maior relação de machos, proporção esta já salientada por 
Zeidler ( 1978) que obteve apenas 1/3 de femeas desta espécie. 

,--.., V.4.2 Hospedeiros Gelatinosos 

Os Instantes de Associação observados nas áreas Nordeste, Sudeste e 

Sul permitiram a constatação da relação descrita para a maioria das espécies da subordem 
Hyperiidea com zooplanctontes gelatinosos, tais como: medusas, sifonóforos, salpas e 

radiolários (Madin & Harbison, 1 977). É ressaltada na literatura, a dificil preservação de seus 

testemunhos a partir das coletas convencionais com as redes de plâncton. A turbulência 

gerada no interior da rede, pode promover a possível saída do indivíduo de dentro do seu 
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hospedeiro (Harbison et ai. , 1 977), sendo sempre sugerida como única maneira de 
observação, as amostragens in situ, através de Mergulho Autônomo (SCUBA) (Harbison & 
Madin, 1 979). Normalmente as fêmeas são sempre mais numerosas nas coleções de 
Hyperiidea, o mesmo tendo acontecido nas associações com os organismos gelatinosos, 
encontradas no presente estudo. Acredita-se que algumas fêmeas, uma vez dentro do 
hospedeiro, possam viver no seu interior por mais tempo que os indivíduos machos, que uma 
vez atingido o estágio adulto, abandonam este hospedeiro (Lavai, 1 968). 

A obrigatoriedade e a especificidade destas relações têm sido objeto 
de muita discussão. O pequeno número de espécies descrito na subordem Hyperiidea é 
inclusive ressaltado por Zeidler ( com. pess.) como podendo ser a expressão de um alto grau de 
especialização atingido pelo grupo. Por precisarem obrigatoriamente de um hospedeiro para 
passar uma fase de suas vidas, completando o seu desenvolvimento, eles teriam pouca chance 
exploratória de recursos, tendo assim alcançado o seu limite evolutivo. Talvez o maior 
número de espécies reunidas no gênero Scina (39 espécies) possa ser explicado, pela menor 
dependência dos representantes deste gênero dos planctontes gelatinosos, por serem 
associados a hospedeiros mais abundantes ou por terem um menor grau de especificidade de 
relação com estes hospedeiros. 

Lestrigonus bengalensis é assinalada pela primeira vez associada à 
salpas - Thalia democratica (Forskâl, 1 775) e sifonóforos - Diphyes bojani Eschacholtz, 1 829 
(Lima & Valentin, 2001 b), tendo a sua presença sido citada anteriormente, apenas no interior 
de medusas. Harbison et ai. , 1977 e Lavai ( 1 978) já ressaltavam ser Thalia democratica a 
salpa mais comum como hospedeiro para Phronima sedentaria, que no material da área 
Sudeste foi a única espécie a se apresentar em tal relação, tendo tido sempre Lestrigonus 
bengalensis no seu interior. A presença e a abundância de Tha/ia democratica em áreas 
próximas desta coleção Sudeste estudada (Bonecker, 1983), pode ter colaborado para 
oportunizar tal relação. Espécies de Vibilia Milne-Edwards, 1 830 e Lycaea Dana, 1 852 são 
descritas apresentando uma relação simbiótica também com salpas (Lavai, 1 963; 1965; Madin 
& Harbison, 1977), tendo os indivíduos recém saíqos da bolsa marsupial, impossibilitada a 
sua natação, devido à ausência de pleópodes (fase pantoquelis). Estes embriões são então 
transferidos pela fêmea para o interior dos hospedeiros, aí permanecendo pelo menos até o 
surgimento dos pleópodes e urópodes funcionais, o que já caracteriza a fase larval chamada 

,.....,_ protopleon, estágio em que a maioria das espécies de Hyperiidea eclode (Lavai, 1963). 
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Os resultados do presente trabalho permitiram citar pela primeira vez 
a ocorrência de Simorhynchotus antennarius no interior de um organismo gelatinoso, no caso, 

,,--, um sifonóforo (Sulculeolaria quadrivalvis), espécie já citada como hospedeiro do Hyperiidea 
r, Phronimidae Paralycaea hoiley (Harbison et ai. , 1977). 
� 

· '\  

V.4.3 Diversidade 

A diversidade específica na área total de estudo, apresentou-se sempre 

com um gradiente crescente da costa em direção à região oceânica, semelhante à Valentin 

(1984) · e Dias (1996) que também encontraram altos valores de diversidade, estudando 
copépodes na região entre Cabo Frio e o Rio de Janeiro. Piontkovsk et ai. (1 999), em um 
estudo de dinâmica de populações de copépodes na região oceânica do Atlântico tropical e 
Coelho (1993), a partir da análise da fauna zooplanctônica de amostras verticais de Conversut 

I e II, encontram também semelhante padrão de distribuição. Das quatro áreas estudadas, 
apenas na Sudeste não houve ocorrência exclusiva, ratificando assim a maior diversidade da 
área oceânica, já que todas as amostragens desta comissão foram feitas em menores 
profundidades. Todas as espécies assinaladas para a área costeira ocorreram também na área 

oceânica, não havendo espécies endêmicas à ela. Segundo Margalef (1977), a influência 

costeira em ambientes aquáticos determina uma diminuição na diversidade, tanto por 

estabelecer condições a que apenas algumas espécies possam resistir, como por estimular o 
desenvolvimento de poucas delas em um ambiente altamente instável. A área Nordeste, por 
ter tido amostragens exclusivamente oceânicas, apresentou a maior diversidade média de todo 
o material estudado. A grande riqueza específica dos Hyperiidea encontrada também nesta 

área Nordeste, ratifica a maior ocorrência oceânica do grupo (Abele, 1982; Zeidler, 1984) e 
também a presença do maior número de espécies citada para a região Equatorial, em 

contraposição aos baixos valores das regiões polares. Nestas áreas, os animais têm que ter a 

capacidade de se adaptar a longos períodos com pouca oferta de alimento, não tendo assim 

como suportar valores extremos de baixas temperaturas (Boltovskoy et ai., 1999), ao contrário 
da região Equatorial que apresenta uma intensidade luminosa suficiente para manter o 

processo fotossintético por todo o ano, permitindo a entrada de nutrientes nas camadas --
superiores independente da sazonalidade (Vinogradov, 1997). 
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O maior valor de diversidade de todo o trabalho foi encontrado na área 
Sul (35º35'S), com 32 espécies exclusivas desta área, confirmando os resultados de Abele 

( 1982) que considera a região temperada, a partir de 35ºS, como a zona de maior diversidade 
dos Amphipoda Hyperiidea, tendo o estudo da área Sul, uma contribuição relevante no 
levantamento faunístico realizado pelo presente trabalho. 

V.5 Aspectos Biogeográficos 

No presente trabalho, 4 1  espécies distribuíram-se da zona Tropical à 
zona Temperada. Scina borealis, Scina crassicornis, Vibi/ia stebbingi, Phrosina semi/unata, 

Brachysce/us crusculum já tinham sido descritas por Hurley ( 1969) com ocorrência do 
Equador até o Continente Antártico. Vibilia propinqua, Vibilia pyripes, Paraphronima 

crassipes, Hyperioides longipes, Phronima atlantica, Phronima sedentaria, Anchylomera 

blossevillei, Tryphana ma/mi, Brachyscelus rapacoides e Tetrathyrus forcipatus teriam uma 
distribuição do Equador à Convergência Antártica (Hurley, 1 969) e Vibi/ia australis de 0° a 
50º (Vinogradov, 1 999). Lestrigonus macrophthalmus e Lycaea serrata, são citadas apenas 
para a zona equatorial por Vinogradov ( 1 999), já tendo a primeira sido registrada por Duarte 
( 1 994) na zona subtropical. 

No Oceano Atlântico Sul, o padrão de distribuição geral da maioria 
das espécies de Hyperiidea, estende-se, do Equador até a Convergência Subtropical, ou um 
pouco abaixo da mesma (Hurley, 1 969). As espécies cosmopolitas habitam biótopos de 
complexos ecológicos distintos devido a sua grande eurioicidade (Boltovskoy,. 1 98 1 ). Seu 
registro, ao longo de uma extensa área latitudinal pode ser devido à coletas em diferentes 
profundidades, onde ocorreriam massas d'água com características flsicas favoráveis a ela . 
. Eupronoe maculata, Parapronoe parva, Thyropus sphaeroma, são citadas por Vinogradov 
( 1999) com uma distribuição semelhante ao do presente trabalho, tendo a zona subtropical 
como seu limite sul. Paraphronima gracilis, Phronimella elongata Paralycaea gracilis, 

Lycaea pu/ex, Simorhynchotus antennarius e Oxycephalus piscator, registradas apenas na 
zona tropical (Vinogradov, 1 999), têm, a partir de agora, uma amplitude de distribuição até a 
zona subtropical. Poucas espécies seriam endêmicas às águas mais frias, tendo as mesmas, 
uma distribuição restrita ao sul da Convergência Antártica (Hurley, 1 969). Espécies de águas 
frias que habitam a zona temperada são levadas pelas correntes marinhas, restringindo-se ao 
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limite norte da Convergência Subtropical. Algumas delas conseguem ultrapassar este limite, 
alcançando a zona subtropical. Das 24 espécies encontradas no presente estudo que 
apresentavam esta distribuição, apenas Vibilia armata, Hyperoche mediterranea, Primno 
macropa, Streetsia challengeri e Platyscelus ovoides já tinham sido citadas por Hurley (1969) 
assinalando-as do Equador à Convergência Antártica. . Cyllopus magellanicus, Hyperiella 
dilatata e Themisto gaudichaudii tinham registros restritos ao limite sul da Convergência 
Subtropical (Hurley, 1969; Dinofrio, 1977; 1987; Ramirez & Santos, 1994), tendo sua 
distribuição agora também ampliada para a zona Subtropical. 

Hyperiella antarctica constitui-se na única espécie entre as cmco 
relacionadas deste estudo, já citada anteriormente para a região Temperada (Hurley, 1969; 
Hempel et ai. , 1983). Scina rattrayi keilhacki, com apenas um registro isolado na nossa área 
Sul, é considerada por Hurley ( 1969) como uma espécie cosmopolita, com distribuição do 
Equador ao continente Antártico. Scina marginata, com distribuição de Oº a 20ºS e Phronima 
colletti, ocorrendo na zona tropical (Vinogradov, 1999). 

O objeto de estudo da Biogeografia reúne os aspectos: ecológico, 
distribucional e geológico, sendo assim importantes o espaço e o tempo (Lagler, K F et ai. , 
1962). Freqüentemente as tentativas de caracterização de zonas biogeográficas pelágicas 
marinhas utilizavam-se de estudos relativos à zona bêntica, como a apresentada por Palacio 
(1982). Gibbons (1997), a partir do estudo com eufausiáceos, estabelece seis províncias 
biogeográficas para o Oceano Atlântico Sul: Antártica, Subantártica, Temperada Fria, 
Temperada Quente (Subtropical) e Tropical. O maior número de estudos enfocando a 
distribuição de organismos pelágicos permitirá o estabelecimento de uma real proposta de 

""' caracterização das províncias pelágicas marinhas. 
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VI CONCLUSÕES 

As 107 espécies encontradas no presente estudo permitiram assinalar 
48 novos registros para a costa brasileira, 13 para o Oceano Atlântico Sul e cinco para o 
Oceano Atlântico. A partir do presente trabalho, o levantamento da fauna de Hyperiidea da 
costa brasileira reúne, 112 espécies, preenchendo assim uma lacuna na distribuição geográfica 
do grupo no Oceano Atlântico. 

Lestrigonus bengalensis Giles, 1887, a espécie destacadamente mais 
abundante e distribuída no presente material estudado, merece, pelas variações apresentadas, 
um estudo morfológico e/ou molecular mais aprofundado, podendo o táxon, na verdade, estar 
reunindo mais de uma espécie. 

O número de espécies de Hyperiidea com ocorrência no Oceano 
Atlântico Sul, baseando-se em Vinogradov (1999), em dados anteriormente publicados não 
incluídos por ele e nos registros do presente trabalho, perfaz um total de 168 espécies. 

As caracterizações costeira ( 11 espécies) e oceânica (3 7 espécies) 
estabelecidas pelo presente trabalho, a partir dos dados obtidos, delineia pela primeira vez um 
conjunto de espécies de Hyperiidea em sua distribuição nerítica e oceânica. 

São ampliados os limites de ocorrência de 56 espécies, bem como 
listadas 49 espécies e uma subespécie, assinaladas pela primeira vez no litoral do Brasil, 
Uruguai e Argentina, entre as latitudes 02º e 40°S. 

É restabelecida a descrição da presença das antenas 2 nas femeas do 
gênero Lycaeopsis Claus, 1879, omitida após os trabalhos de Claus (1979b;1887) e Stebbing 
(1888) e, a partir de agora, incluída na diagnose da superfamília Lycaeopsoidea. 
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O presente estudo ratifica a possibilidade de sinorum1zação de 
Paratyphis promontorii e Paratyphis maculata, sugerida por Zeidler ( 1 998) e Vinogradov 
( 1999). O único caráter diagnóstico reconhecido pelo presente trabalho que poderia 
diferenciar as duas espécies, seria a relação entre o comprimento e a largura do carpo dos 
pereópodes 6, sendo o triplo em Paratyphis promontorii e de 2,0 a 2,5 em Paratyphis 
maculata. 

A descontinuidade temporal amostral deste trabalho, sugere uma 
complementação de levantamentos faunísticos nas outras estações do ano não contempladas 
com amostragens, principalmente na área Sul, para avaliar tanto a amplitude sul de 
distribuição das espécies tropicais, como a amplitude norte das espécies subantárticas, 
ocorrentes em uma situação de verão. 
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Anexo I: Sistemática da Subordem Hyperiidea (Vinogradov et ai. , 1996) 

Ordem Amphipoda Latreille, 1 8 16  

Subordem Hyperiidea Milne-Edwards, 1 830 

Infraordem Physosomata Pirlot, 1 929 

Superfamília Archaeoscinoidea Bamard, 1 930 
Família Archaeoscinidae Bamard, 1 930 

Superfamília Lanceoloidea Bovallius, 1 887 
Família Lanceolidae Bovallius, 1 887 
Família Chuneolidae Woltereck, 1 909 
Família Microphasmidae Stephensen & Pirlot, 193 1  

Superfamília Scinoidea Stebbing, 1 888 
Família Mimonectidae Bovallius, 1 885 
Família Proscinidae Pirlot, 1 933 
Família Scinidae Stebbing, 1 888 

" Infraordem Physocephalata Bowman & Gruner, 1 973 

" 

\ 

Superfamília Vibilioidea Dana, 1 852 
Família Vibiliidae Dana, 1 852 
Família Cystisomatidae Willemões-Suhm, 1 875 
Família Paraphronimidae Bovallius, 1 887 

. Superfamília Phronimoidea Dana, 1 852 
Família Hyperiidae Dana, 1 852 
Família Dairellidae Bovallius, 1 887 
Família Phronimidae Dana, 1 852 
Família Phrosinidae Dana, 1 853 

Superfamília Lycaeopsoidea Chevreux, 1 9 1 3  
Família Lycaeopsidae Chevreux, 1 9 1 3  

Superfamília Platysceloidea Bate, 1 862 
Família Pronoidae Claus, 1 879 
Família Anapronoidae Bowman & Gruner, 1 973 
Família Lycaeidae Claus, 1 879 
Família Tryphanidae Bovallius, 1 887 
Família Brachyscelidae Stephensen, 1 923 
Família Oxycephalidae: Bate, 1 86 1  
Família Platyscelidae Bate, 1 862 
Família Parascelidae Claus, 1 879 

272 
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Anexo II. Código das espécies encontradas no presente trabalho. 

......., Amphithyn,s bispinosus Ampbi Oxycephalus piscator Oxypi 

� Amphithyrus glaber Ampgl Paralycaea graci/is Palgr 

Amphithyrus muratus Ampmu Paralycaea hoylei Pa/ho 
Anchylomera b/ossevillei Ancbl Paraphronima crassipes Pahcr 

,....., 
Brachyscelus cn,scu/um Bracr Paraphronima graci/is Pahgr 

Brachyscelus globiceps Bragl Parqpronoe campbelli Parca 
,...... Brachysce/us rapacoides Brara Parapronoe crustulum Parcr " Brachysce/us rapax Brarp Parapronoe e/ongata Parei 
,....._, Calamorhynchus pellucidus Calpe Parapronoe parva Parpa 
,--.. Cranocepha/us scleroticus Crase Parascelus edwardsi Paled 

........ Cyllopus mage/lanicus Cylma Paratyphis maculatus Palma 
Daire/la Iatíssima Dai/a Paratyphis parvus Patpa ......, 
Eupronoe armata Eupar Paratyphis promontorii Patpr 
Eupronoe intermedia Eupin Paratyphis spinosus Patsp 
Eupronoe laticarpa Eupla Phronima atla11tica Phrat 

-""' Eupro11oe macula/a Eupma Phro11ima co/letti Phrco 
---- Eupronoe minuta Eupmi Phronima curvipes Phrcu 
......, Glossocephalus milnedwardsi Glomi Phronima pacifica Phrpa 
......, Hemityphis tenuimanus Hemte Phronima sedentaria Phrse 

/"'\ Hyperia sp Hyp sp Phronima solitaria Phrso 
Hyperiella antarctica Hylan Phronimella elongata Phlel 
Hyperie/la dilatata Hyldi Phronimopsis spinifera Phmsp 
Hyperietta luzoni Hyt/u Phrosina semilunata Phsse 
Hyperietta stebbingi Hytsb Platyscelus armatus Plaar 

,'°"\ Hypehetta stephenseni Hytst Platyscelus crustulatus P/acr 
......., Hyperietta vosseleri Hytvo P/atysce/us ovoides Plaov 
é'\ Hyperioides /ongipes Hyp/o Platysce/us serratu/us P/ase 
"' Hyperioides sibaginis Hypsi Primno brevidens Pribr 
......., Hyperoche martinezi Hycma Primno evansi Priev 

......., Hyperoche mediterranea Hycme Primno latreillei Prila 
Lanceola serrata Lanse Primno macropa Prima 
Laxohyperia vespuliformis Laxve Pronoe capito Proca 
Leptocotis tenuirostris Lepte 
Lestrigonus bengalensis Lesbe 
Lestrigonus /atissimus Lesla 

,...,_ Lestrigom,s macrophthalmus Lesma 
,,-..-, Lestrigonus schizogeneios Lesse 
,,....., Lycaea bovallioides Lyebo 
......., Lycaea pu/ex Lyepu 

Lycaea serrata Lyese 
Lycaea vincentii Lyevi 
Lycaeopsis themistoides Lycth 
Lycaeopsis zamboangae Lycza 

,....,._ Oxycephalus clausi Oxycl 
,-,, 
r"\ 

,.....,, 
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- Anexo II. Cont. 

,......., Rhabdosoma whitei Rhawh 

,....., Schizosce/us ornatus Schor 
Scina borea/is Scibo 
Scina crassicomis Scicr 
Scina curvidacty/a Scicu " Scina exospina Sciex 

(""'\ Scina margina/a Scima 
� Scina pacifica Scipa 
,,-..., Scina rattrayi keilhacki Scira 
-.. Scina similis Scisi 

r- Scina stenopus Scist 

,.,....,, Scina submarginata Scisu 
Scina tul/bergi Scitu 
Simorhynchotus ante1111arius Siman 
Streetsia challengeri Strch 

n Streetsia porcel/a Strpo 
Streetsia steenstrupi Strst 

,,....., Tetrathyrus forcipatus Tetjo 
,......., Themistel/a fasea Thlfu 
(""'"\ Themisto austra/is Theau 

,......, Themisto gaudichaudii Thega 

,......, Thyropus simi/is Thysi 

" Thyropus sphaeroma Thysp 
Tryphana ma/mi Tryma 
Vibilia armata Vibar 
Vibilia australis Vibau 
Vibilia chuni Vibch 

-----.. Vibilia gibbosa Vibgi 
'""' Vi bilia propinqua Vibpr 

......._ Vi bilia pyripes Vibpy 

·" Vibilia stebbingi Vibst 
Vibilia viatrix Vibvi 

,......., 

'\ 

,-

" 
·"' 
,......., 

" 
,-, 

,...._ 
" 
", 

·"' 
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